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Presidência 

O Presidente do. Senado Federal, nos têrtnos do art. 70, § 3. 0 , da 

onstituiçâo Federal· o art. '45 do Regimento Comum, convoca as duas 
Lsas do Congresso ~.~cional para, em sessão conju!lta a real~zar~se no 
a 6 de Dezembro do ano em. curso, às 20.30 horas, no Palácio Tiradentes, 
mhecerem do veto preszaencial. a dispostivo.s: do Projeto de· Lei (D.0• 432, 

' 1950, na Câmara dos Deputados, e n.o 282, de 1952, .no Senado), que 
odificn o art. 2. 0 da Lei n. 0 ·1.050, de 3 de Janeiro de 1950 (que reajusta 

' : proventos da inatividade dos servidores pUbliCas civis e militares ata-
.dos de moléstia grave. contagiosa ou incurável, especificada em leD. 

Senado F·ederal, 9 de Novembro de 1954: 

.. "• ALEXANDRE MARCONDES FILHO. 

• Vice .. Presídente do Senado Federal 
no exercicio da. Presidência 

mvocação de sessões conjuntas para apreciação de Vetos presidenciaiS 

O Presidente do Senado Ft;:deral, nos têrmos do art. 70, § 3. 0 , da Constt-· 
.ição Federal e· do art .. 45 do Regimento Comum, convoca as duas casas 
1 Congresso Naci9nal para, em sessões conjuntas a realizarem-se no PaJá.­
IJ ·Tiradentes, nos dias 9, 11, 16, 18 e 23 de Novembro, 2 e 7 de Dezembro, 
1 ano em curso, às 2d,30 horas, conhecerein dos vetos presidenciais abaixo 

encionados: 

Dia 16 de Novembro de .1954: 

VetCI I total) ao Projeto de Let n. 0 1.575, de 1952, na Câmara dos Depu. 
dos e n. u 380, de 1952, no senado, que altera o Quadro do Pessoal do 
:ibunlll Superior do Trabalho e dá outras prOvidências <dependente 
1enas· cte ~otaçào). 

Dia 18 de Novembro de 1954: 

Veto (parcial> ao Projeto de Lei n. 0 2.099, de 1952, na Câmara 'ctos 
~putados e n. 0 125, de 1954, no Senado Federal, que altera dispo~at1vos · 
~ Lei n.0 1.316, de .• zo-1 ... 1951 -Código cte vencimentos e vantagens úas 
Hitares (depenàente de discussáo e votação>. 

Dia 23 de Novembro de 1954: 

Veto !parcial> aó Projeto de Lei n.0 1. 712, de 1952, na Câmara dos 
~putaaos e n. 0 105; de 1954., no Senado, que t;eg'UJa a estabilidade do 
ssoal extranumerário mensalista r4" União e das autarqUias lctependeme 

dtscussão e votaç4oJ. • 

Dia 2 de Dezembro de 1954; 

lTeto (parcial) ao Projeto de Le1 n. 0 3.204, de 1953, na ca.mara dos 
eputados e n. o 319, de 1953, no. Senado, que institui o FUndo Federa! de 
etrificação, cria o 1mpôsto único, sõbre energia eletrtca, altera a. legtSla­
.o do impôsto de consumo e dá. outras providências <dependente de 
:scussão e votaçáo>. 

1Jzc 7 dt DCzembro de 1954: 

Veto 1total1 ru> Projeto de Lel n. 0 2.999, de 1953, na Câmara dos Depu~ 
tados' e n.u 54, de 195.4, no Senado, que transfere para a matn'Jdaae os 
oficiais da Policia Militar do Distrito Federal que attngtram -..eu venham 
a. ating1t o último pôsto do quadrO <dependente apena~ ae totaçaoJ. 

Senado Federal, 29 de outubro de 1954. 

Senador A~ÉXANDRE . MnR~ONDES PILHO . 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
~ no exerc1c1o da PresJctêncta 

Comissão Mista Especial, en- I o 'Sr, Senador Ooo!Ie Gomes. que 
carregada de relatar 0 veto apos declarar instalada & Com.ssao 
parcial opôsto pelo Sr. Presi- e• a tmallctacte cta reumao. procccte a 

· e~eição do PresJd€!nte e ct.a V1ce-Pre .. 
dente da República ao -Projeto sidente, 
de Lei { n.o 432, de 1950 na Colhidos os votos. verifica-se ·- se-
Câmara dos Deputados e 282, guinte resultado: 
de 1952 no Senado Federal) Para PresiJent~: 
que modifica o art. 2.•. da Lei 
n.• 1 .050, de 3 de laneiro de 
1950 (que reajusta os proven­
tos da inatividade dos servido­
res públicos civis e militares 
atacados de moléstia· grave, 
contagiosa ou incurável, espe-

cificada em Lei) 
1." REUN!AO (DE IK~TALAÇAO) 

REALIZADA EM 11 DE NOVEM­
BRO DE 1954. 

Aos onze dias qo mês de novembro 
do ano à.e mil ncvecentos e cinquenta 
e quatro, às 21,00 horas em uma das 
Salas da Câmara C.'os Deputados, pre­
sentes os Sr.s. Senadores Onofre 
Gomes, Kerginaldo Cavalcanti, Othon 
Mader e Deput~do Lameira Bitten-· 
court e itusentes com causa justifi­
cada os Srs. Deputados Gald.ino do 

1
. Vale e Ata ide BaEtos, reune-se esta 
'Comissã:) Mista Especial encarregada 
de reta ta r o veto parcial opôsto pelo 
sr. Presidente da Repüblica ao Pro­
jeto de Lei· (Jl. 432, Ce 1950 na Câmara 

:dos Deput-ados e 282, de 1952 no Se­
nado Federal), "que modifica o ar­
tigo 2.0 da Lej n .. 1.050, de 3 de ja­
neiro de 1950", 

De acOrdo com o art. 32 do Regi­
mento Comum, assume a Presid.êncin 

votos 
Senador Onofre Gomes •. 3 
Senador Kerginaldo Ca-

valcanti .......... , ... ~. 1 

Para. Vice-Presidente: 
Deputado Lameira Bit­

tenccurt . • . . . . . . . . . ... . 3 
Senador Othon Ma der , . , 1 

4 

O Sr. Presidente em seu nome e no 
do Vice~Pr~sidente, depois de agra­
decer a confitm_ça d eseus 'pares, su­
fragando séus nomes para as oostos 
a que vém de ser ~;leitos, designa o 
Sr. Othon Ma der para l'elatar o veto 
e o· Oficial Legislativo do S0nao.'::o Io"'e .. 
deral, Odenegus GonÇalves Leite, 
para SecretãrJo da Cornissão. 

O Sr. Presidente convoca os Se­
nhDl'es M~mbros da comissão, para a 
segunda reunião que serã realizada. 
na próxima terça-f~ira, dia 16, às 21 
horas na Câmara dos Deputactos, na 
mesma sala da primeira reumfio, para 
1€itura e ap:;-ovação do relatório do 
Sr. Relator. 

'Nada inais haverió.U que tratar, Ie­
yanta-se a reunião, lavrando eu, Ode. 
negus Gonçalve3 Leite,· Secretário, a 
presente ata que, depois de Jida e 
aprmFacta será ns'smada pelo Senhor 
Presidente. 
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SENADO FEDERAL· 
O Senado Fcdera1 Rprótót! e eu promulgo a segÚinte 

RESOLUÇAO 

N,0 ,27. de 1954 

Arttgo nmco - sa.o nont€.a.dos, de acôrdo com a annea e do art. 61 
lo Regimento Interno, Evilásio Sérvulo Martins Veloso e Odete Lopes 

·le Almeida, para, exercerem, respectivamente, os cargos dé Médic'o e- Ert~ 
termen·c;, PRdrâo "M" e "J'", do Quadro <la Secretaria do Senado Federal, 
niados pela Resolução n.0 4, de 1950. · 

Senado Federal. em 11 de Novembro 'de 1954 
ALEXANDRE MARCONDES FILHO 

Vice~Presidente do senado Federal, 
no exercício da PreEidência ' 

O S8nado Federal aprovou e eu .Promulgo a seguinte 
RESOLUÇAO 

•. N.o 28, de 1954 

A.rt. 1.0 - Acrescente-se ao art". 167, do Regimen.to Interno, no TítUlo 
VIII - dos Orçamentos - dois parágrafos, que receberão os rts. 2 e 3, 
(passando an. 0 1 o. atual Parágrafo único), com o~; seguintes dizeres: 

§ 2."'- No curso do mês de Novembro, a Mesa. independentemente 
de requerimento do- plenário. poderá incluir em Ordem do Dia qualquer 
anexo do Orçamento. com prioridade sôbre- matéria -já em discussão ou 
votação iniciada. ainda qoe em regime de urgência. 
, § 3. '' - s-endo a proposição, no todo ou em parte, recebida após o dia $1 
de Outubro, o prazo de que trat.a o art. 166 do Regimento pâ.ra apresen­
~ação O-A emendas perante· a Mesa independerá da distribuição de avulsos, 
d€sdc que o texto esteja publicado no Diário do Congresso Nactonal. 

·Art. 2. 0 
- A presente ResOlução entra em vigor na data cte sua 

pub!Icuçf:o, revogadas ns dispOsiçõem .em contrár_io. 

Sel"'ado Federal, erit 12 de Novembro de 1954 

- ALEXANDRE MARCONDES F'l:LJJO 

/ 

. Vice-Presidente do· senado Federal, 
no exercicio da Presldência 

P.e!nção das Comissões 

Dir~tora 

~reszaente Marcondes Filho. 

l.' Secret<!no - ALfredo Nev~. 

2. 1 .)eC1eimu.. - Vespas1ano ,W.&.rtins 

3. · Secr t:1a1 w - to'ritrlCt.sco GallottJ. 
4 · se-e1era,.L - Ezecnw.s aa ttoC:"Iu 

1. 1 Supte•ll.t. - .Pnsco dus· cia.tlt.os. 
2 • .:>uJU~;:.~.tf- - Vu.sLa PereU'h, 

:Secretaf1JJ - t..ULS Namuco, Uiretoz 
GeraJ aa :;,ecretl-trl<~ ao Senadu; 

Comissõc>~ Permanentes 

Econumra 
1 - Pereira Pinio - Pre3idente, 

2 - Eucly::les Vieira 
acnte. 

3 - Sá l'.l\OCO, ( *) 

4 - Julio Lt:J.t-e. 
·:> - 0u.-, .. u .t'cn:u·a. 

6 - .Phll!O i->OWjJCU, 
'l - Guwes de u1.~-eira. 
(•' Subst.• u1no pelo ;::,I;Jí:tdor 

to r Massena. · 
Secretáno - ,Aroldo Mcreira .. 
H.c:-unióes às qumtas-feiras. 

Educação e Cultura 

Nes-

I -
dente. 

Fia tio GUimarã-es - PreSt· 

2 - Ctcero d.e vasconce:O. - V!ce-
P,esutentf'. 

:::J: 1!\.r ea. L,ea.() . 

4 H&.a.uton Nogueira. 

Fmança~ 

- lvo d'Aquino - Presirtenet. 
2 lsmar de Góis 

dente. 
3 - Alberto !?asqualini. 
4 -, A1varo Adolfo. 
5 - ApotOrufl Sales. 
t Carlos ·u.mdenberg. 
1 Cesar \i"'rguelrÔ, 
H Domjng~~~ Velasco, 
9 DurvaJ cruz. 

10 Euclides Vieira. 

Vzce-Presz. 

12 Mathias Olympio. t"•) 
13 Pwto Al€-bw. 
14 - Plmio Pom.peu, · 
l5 Veloso .Borges. 
I 6 - Vi t-orino Fre1re. 
"17 - Walter Franco. ( •• , ... 

· 1 •, sub5tltuldo pelo Senador GU1· 
lherme Malaqmas. 

1 ... 1 suostituido pelo s.~fJs.dor Joa­
quim Pires. 

secretano: Evandro Mendes Vianna 
0iretor de Orçamento. 

1 Reuniões -às' quartas 
1 às 15 horas. . . 
i 

e sextas-feiras, 

~01islilujção e Justiça 
Oar1o Cardoso - Presidente. 
AJovs1o~ 1t' Carvalho 

dente. 

An.!SiQ Jo.bim. 
Attilio. Vivacqua, 
Ferreira ae Souza. 
Flavio Gufmarães. 
Gomes de Oll:".'elJ'& 
Joa.omm PP·es. 
Lmz Ttnoeo. 
NMtor Mrssena. 
Olavo. Oliveira. 1*l 

VICC Pr~· 

1-------------------------------~---------------. • 1 ' 

E X PEDI E'N TE 
DEPARTAMENJ"O DE IMPRENSA NACIONAL. 

CHEFEI I:JO SERVIÇO I:JE! PUBLICAÇÕES CH~tP.E DA SEÇÃO DE R~0.6.<;:.it"C 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMAGHEF 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl~ 

~ 
SEÇÃO 11 

Impresso nas Oficinas do Oeparlamento de Imprensa Naciconal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, Í '"" ' 

ASSIIIATURAS' 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FU!ICION1Rl03 

Capital e Interior Capital e ln'terior. 
Semestre • • • . • • • • • • • • Cr$ 50.00 S~mestre •• , • , • • • • • • • • Cr$ a..O 
Ario •• •. :.,: : •••••••• : Cr$ ' 96~00 Ano •• •· •• ·• t ••••• ·••••• Cri _ii,G 

.. , Extàrior !Exterior 

!36.0f Ano ......•..... •:•• .... Cr$ Cr$ lno ' . . 
• • • • • • .. • • • • o •••••• 

- Excetuadas as .para o exterior, que seria sem:ere anuais, a~ 
assinaturas poder .. se-ão tcma.r, em qualquer época. por ttl3 1riese~ 
ou um ano.. ' . . ... ;·..;_\t~·: · -' -r-• 

- A fim 4e possibilitar a •Tem essa de valores acom)rlhhados dE 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicit'amos dêem prefer~,ncia 
à remessa por meio , de cheque ou vale postai, emitidO!~> I. faV(li_ de 
•resoureiro do Departaniento de Imprensa Nacional. ·-·\·· 

- Os sit:piCm en'tos. às. edições.· dos órg-ãos oft'cials serão fofnec.it:o~ 
aos assinantes sOmente mediante sclicitação. · 

- O custo do número -atrasado será acrescido de Cr$ 0:10 
exercicio decorrido, cobra~-se-ão ·mais Cr$ 0,50 .• 

Legisllíção Social 
1-- Gomes de Oliveira - Prest· 

ctente. - 1 

2 - Luts -~~oco 
ctente.- -t 

Vice-Pr~sz-

3 - HaDll.oon; Nogueira. 
4 - RUl Cart.eiro. · 
ó .- otr10n Macter. 
6 - &erg-inaldo CaValcanti. 
7 - Ctcero •jê Vasconcelos. 

Secretãrto - !Pedro de Carvalho 
Muller. 

AUxiliar 
0
__, chrmen LUcia de Ho· 

la.nda. CavalcanU. 

Reuniões àS : segundas-feiras U 

Relações Exteriores 
I 

I G€or~1no [ Avellno ~ ~r!!!SJ· 
dente. 1 

2 · Ham~ltoo ~Nogueira 
Prestdente. 

3 - Novae~ to1 Úho. . 
4 Bernarde~l FiJ.bo. 
5 - DJall BrirÍdeu-o. t*J • 
6- Mattuas orympio. 1 .. , 
7 - Asst-5 Chateaut)fJand. 1 •••, 

8- Joãu I/Iha4boas. l••••) 

Redação • q' 

1 - Joaquim Pires - presidenter 
2 - Aloysio de carvalho. 

3 - Carvalho Gui~arães. 
4 - Costa pereira. ~ 

. Secretário - Cecilia de ReZend 
MHrtUlS. ,1 · • 

A uxlliar - Nathercla Sá LeJU.o. 
Reuniões às -qUR;rtas-feiras, ~LoS 1 

h'lras. 

Saúde Pública 
Levindo C~lho - presidente. 

Airredo S~ch - VWe~Pre.sialmte. 

Pnsco dos sa.n~s. 

VIValdo Linfa. 
.J 

Secretârt() ....:._ Aurea de ~arros R6gt 

R-eun1ões à& qulnta.splelras. la .U 
I no.rEis_ 
' -

Serviço Público Civil 
1 - Prisco dOS Sant~ --PNn­

dentti-. 
J...utz rtooco 2 vtCe-Preli• 

b - Le\iJ'lO<:J" coeJno. 
ti - k:kn.ara:"~ PilhO. 
7 - t!:UdJQ~ \fÍetra. 

" 1* 1_, SubstitUiào pe!o- Sr. 
f.(tg'O. 

1•1 suostHutdO, tnterlnamente pele 
Senador' ApolõmO Salles. 

Mozart ·~~· • 1 Sub~·Jt:uoô mtermamente oeJ• 
Senador GUilherme 1\!Iala.quias. 

I • .. , Substtttitdo tnterinam.ent1 

- aente. 
3 .NestoJl'- Massena.-
• V1Vf!!do l-olma. 

S~cretarh~ - JOau Alfredo ft:l V'ft..Y:l 
·de Ar•ar>J-Oe. 

AU.'OllM - <;armen LÓCI.:S 1e tiO 
ltiHfl..t C,J \o;; lí'il nt~ 

RE'111110e::. As ':=;uintas-ti!a..a. 
lil nu.r-as. 

secr~tár1(l - t.ul:z Carlos VleU:a ja pelo Senador ctcCro de- vasooncel~ 
t<'onseca.. 1•.• • • 1 suLstitUJdo · mterina.mentr 

Auxiliar _ M H' p"· t · pelo se~auor Silvlo CUrvo. 
ar 1a lD -~ ~mandO. Secr.:-t:lrio - J. :a. Castejon Branco 

Reuruõe.s - Quart.as-feiraJi, é.s :i .. ..., I Reunjôes - S~lldas-feiraa, '_i ... 
ooraa. . horaa e 3o m.tnuto. 

I 

::> - DJan Brtnó.ell'O. 
6 - Mozart ~o. 
'l - Jl.ih(l Lelte. ' 
Secreta114J -:- Jul!eta Ribeiro dOI 

'::':..1\ntos. 
H.('unibe:. M) q~tarta!; re-rra.s. às U 

noras, 
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' Jransportes; Comunicações· · J 
b e Obras Públicas . 1 

Euclldes Vtelra Presidente. 

Onofre Gomes Vice~PresidentE:. 

Alencastro au1ma.rãe1. 
' Othon Mãder. 

~· Antonlo Bttyma. _ . ..: 

Secretáno 
ruda. 

Francisco Soares Ar 

Reun.íô~ U quartas-feiras, â.s ·A. 
horas. 

~. Segurança Nacion~J 
1 - Pinto Aleixo - presidente. 

' .2 - Onoue Gomes -- VJCt:·.t'HSi· 
dente. 

3 - May:1lh~ie:S Barata. 
4' - lsmar de Góia. 
5 - · Sil v lo curvo. 
6 - WaltP.r Franco. 
'l - Roberto Glasser. 
Secretário - Ary Kerner Veiga àf 

Castro. 
Reuniões às segundas-feiras. 

........ 
Çomissões Especiais 

Parà emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma ConstitU· 
cional n. • 2, de 1949 

Aloysjo de Oa.rvalllo - Preszãente. 
Dario Cardoso. 
Franciscc Gallott1. 
Camllô Mercio. 
Car~os Lindemberg. 
Antonio BRyma. 
Bernarde~ Filho. 
Olavo Oliveira. 
DomingOo!- t;,.·eiasco,: 
João Villasboas." 

Comissão· Especial de. Revisão 
da Consolidação das Leis do 
:rrabalho 1 r•• 

, Luiz Tln<<:<> - Presfden!•, 
Gomes tte oliveira - Vice~Prem· 

dente e Reuztur. Geral. · 
Othon Mãder. 
Ru1 CarneU'o. 
Kerginaldo CaValcanti. 
Secretáno - !tallna cruz AlYel. 

Parlamentar de Inquérito sôbre 
'· o cimento 
Francisco QallotU - Presidente. 
Mozart LagO - Vice-Pr~iaente. 
JUlio Leite. 
Landulpho Alves. -~~!.lifUt , 
Mário Motta. 
Secretcirao - Lauro Portella. 

'' \ 
De. Reforma do Código 

de Processo Civil 
João VlilMboas - Presidente. 
~~ttillo 1/ivacqua- Vice~Presidente. 
Darlo Cardoso - Relator. 
Secretário - J'OSé da Silva Lisboa. 
Au:r:ilia1· - Carmen Lúcia de Bo· 

landa. ÓaVlllcantL · 
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Att!!lo Vtvacqua. 
Domingos v~lasco. 
Victorinv F.;:eire. 

De Inquérito sôbre 
de Azar 

os Jogos 

1 - Ismar de Góis - presiden•t. 
2 Prisco llOb :::;anto.s - VlCe-PJe­

siaente. 
.3 Ker-~maldc Cavalcanti 

tatot ·Geral. 
4 Vlvrudc Lima.. 
5 Novaes f'Uho. 
Secretárto - J. A. Ravasco de 

Andrade. 

De Revisão do Código 
Comerc;al 

1 -· AleXanare Marcondes Filho -
Pre;;,tdente. 

2 l"ern.:~Jra ae SOuza - RelatoJ 
Geral~ 

3 - Ivo d'A;:Juino. 
4 - Attillo -VlVfi.<'QUa. 
5 - Vwtormo toTerre. 
Secretano - João Alfredo ~ava.,co 

de Andrade. 

Para emitir pa,ecer s5bre o 
Projeto de Reforma Consti· 
.tucional n.0 1, de 1954 
1 - Dario Cardoso - Presidente 
2 -. A!oysib de carvalho - Vtct· 

presiderte. 
-s - .AnlSio Jobim. 
4 - Attilto '!1vacqua. 
5 - Cam1Jo MérClO. 
6 - Ferreira de Sou~. 
'7 - Flavio G-uunarâ.es. 
8 - Gomes cte Oliveira.. 
9 - Joaquim Plres. 

10 - Olavo ullveira. 
11 - Waldema-r Pedrosa., 
12 Mozal-t_., Lago. 
13 - Hamilton Nogueira. 
14 - C-:4Hherme Mataquiaa. 
15 - Nestor Massena. 

. 16 - Francisco Pôrto. 
Secretário Glória Fernandtna 

Qutntela. 
Auxiliar - Nothercla Sã Le!tliO. 

De 

I 
2 

Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Luiz Tinoco - Prestdente. 
Gome~ de ouveira - Vtc-e~ 
Presidente e Relator Geral.· 

3 - Kergtnaldo Cavalcantl. 
4 - Othon Mãder. 
5 - Rut Carneiro. 
Secretário -- ttAUra Cruz. Alv~. 

Sôbre a Mesa para recebimento 
de emendas . 

- Nos dias 16 e 17 (salvo sessões 
extraordinârias) 

Anexo 16 - (Ministério da Agri· 
cultural 

-· Nos dias 12 (noturna) 16 e 11 
(salvo sessões extraordinárias) 

Anexo n. 0 9 (Comissão do Vale do 
São Francisco) 

ATA DA 153,• SESSÃO E.M 12 
DE NOVEMBRO DE 1954 

PRE.S!D€NCIA DOS' SRS. MAR· 
CONDES FILHO E AI.FREDO NE· 
VES. 

nio Sal?s • ..;.. Novaes FilhO. 1Jjui~· 
Brindeiro. .:..... Ezechias da Rocha. 
- Ç!ceFO de l'aSconcelos. - N<:ves 
da Rocha. - Aloysio de Carvatha. 
- Pinto Aleiw. - Carlos Linden~ 
berg. - Luii Tino'co. - Sá Tinoco 
- Alfredo Neves. - Pereira Pint<J 
- G11ilherme Malaquias. - Ha.inil-
ton N0"1leira. - Mozart Lago . .:._ 
Bernari(e.<> Filho. - Levindo Coelho. 
- Euclydes Vieira. - Domingos Ve­
lasco. -- C0sta Pereira. - 0-l;lwn 
Milder. - Flávio Guimarães. - Ivo 
d'Aqu~no. · - Alberto ?(I.._Qqualini. · 
Al.'red0 Simch. - C'1milo Mercio. 
- (43). 

portância do assUnto e nào m "r'Ol" 
necessidade de s-e fornece1· a~ F.~:e­
cutivo, Os m2ks de !'lfliCar os m"'ia 
elementares processos d"J defesa na-
cioTlal. • 
A~t·edlbmos !;er prin~í'PiO d·:! ~):1-

trioti..::mo, , 1.press~r a faculdade de 
instalação dos servieos Deliciais n.a~ 
ritimos, aéreos e de fronteir.'!s_ ae 
que se ressente o Br:1~il. 

Por i"'so mc~mo, nãú há c-omo ne~ 
gar apr<1V8..-.§_o' do nroi'f>to. por n::p·te 
da Comissão de S.2rviço Público Ci-
vil. · · 

A emenda oferecida pela d n:ta , 
Comü:.são de Seg1n·ança Nacional. no 

O SR. PRESIDENTÍ:: - sentido de s·er cri'arla rrtai~ uma lrs­
petoria F3~ioDal de Polida Ma~ t.t­
lna; Aérea e de F:onteiras. 11âo l}Oàe 

merectr acc:h;da po:n párte ie:~r~ 
Comissão. E is.so por"Ue a r€'fandq, 
e:ru:;nda vi~a criar m'a's uma Tns"e-
t-oria Regiânal, com s~de em M~n 'U:::, 
portanto, C::-m o· desmembramento :ia 
situad'l"em EPlém do Pará. 

·Acham-se presentes 43 Srs .. s~ma­
dores. Havendo' n{Jmero legal, está 
aberta a sessão., Vai-se pr'(Jcede\· à 
lei~ura da ata. 

o SR. 2. SUPLENTE: 

(Servindo de 2. 0 Secretária) pro~ 
ced-e à·leitura da ata da sessão an· 
terior:, que, posta em discussão, é 
sem debate aprovada. 

A finalidadrs das Tnst:etorias. se­
gundJ o texto constitucional, é de 
sup~rint-ender em todo o tRrri~or~o 
nacional. os servko.s Ce Policia Ma .. 

SAO LIDOS E VAO A IMPRI1\IIR ritima, Aérea e de Fronteiras. E vi-
OS SEGUINTES dwtomente, ésses servicoS serão efe­

tuados p·elas autorid:u:lP.S !ceais, es-
Parecei- 11.0 942, de 19E4 taduais, más · superv1sicmados pela 

· · União.· 
Da Comissão de Se1viço- Pú~ Desta forma, muito embora ~xe!"-

blico Civil, sôbre o Projeto de Lei çam . função de suoeriotidade -:; 0 bre 
da Câmará n.o ·292 de 1952,- r:uc as autoridades imediatamente su f!i­
dispõe Sôbre polícia marítima, aé- t8.8 à su.:t orientaç-ão, as rnsoet-,q1·1as 
rea e de fronteiras, Regiol'lfiis téem ·a orecíuua · finnli-

Relator': Sr. Mozart Lago. _ dade de unificar, de. norinalizar de 
O projeto n." 292, de 1952, oriundo entrosar a exfcução. o ·modus r o;;~ .. 

da Câmara ·dos Deputados, atenue endi,· .de tais· <:ent!c~s em todo o IJnís. 
o disposto no art. 5. 0 , • alín€a VII Conseqüe'1t-emente, a suuervisã.) a 
da Constituição Federal que deter- superintendêvcia d-eü•rrninada ai 
mina competir à União, a superin~ Constituíç[o Federal, pod?.rá S€1' exe· 
tendência em. todo o território n~.. cutada mesmo à distância e qu~~ncto 
cional dos serviços de Polícia- Mar'.'- se' tornar indisuensável a melhor 
tima, Aérea. e de Fronteiras. compreensão entre os r~present.nnt-2~ 

~. conseqüentemente, um impera· federais e as autoridade..<> locais o:-o­
tivo constitucional, que tem por es- moverão os me!<1s de entendimentos 
copo, regularizar em . todo o pais, diretos e aconselháveis. 
o serviço pertinente à estrada, loco- Ademais. o momento aconselha. 
moção e saida do estrangeiro dó ter.. restrição d-e des'!}es~s e todos os g:a,s~ 
·ritório nacional. tos devem ser ineditados ~ evit-ados,· 

Trata-se assim, de matéria impor- quando possiv-el, ou adiãveis. 
tantíssima, ligada à s-egurança na.. O projeto preS€nte n.§o aUmf.tita 
cional, à defesa da coletividade e es~ qualquer dzspesa, de vêz que os Ins­
pecialmente, do contato dos· tnteres- petores Regio~1ais, ora em disom,;~j .. 
sados naci'Onais, como o elemento lida de, recebem vencimP-ntos · in te­
estrangeiro. grais, não só por fôrça d') que .d spne 

O projeto em tela já· foi exami~· o· art. 174 da Lei n_ 1.711. de 2!1 de 
nado detidamente pelas doutas Co- outubro de 1952 - Estatuto dos F\.n­
missões de Constituição e Justiçn., cionários Públicos - como ainda em 
de Segurança Nacional e de Finan- virtud·e d-e decisão iudicial. o <~n•·o­
ças, recebend'O os brilhantes parece- veitarr..ento dêses funcionários. 011 o 
res q_ue se encontram _no processo seu· retôrno à atividade, não traz 
e que- evidenciam o carinho e a aten- assim, -acréscimo de despesa. 
ção que lhe dispensaram os mais Por P.;:;~s fundamentos e mais ain-
eminentes Srs. Senadores. da, ~·e 1.as ciJnsiderações contidas no 

Na Câmara dos Deputados mere- brilhante narecer da douta ComJs~ão 
ceu igual tratamento, acurado es- · de Fin,mÇas, não pode a Comissão 
tudo e é com satisfação que constau de Serviço Público Civil ac-eitar a 
tamos o zêlo dos Srs. Parlamentares· emenda of.erecirta pel<~. nobre Cu:-u:s-
na defesa do interêsse naCional. são de Sf'7Urflnça Nacional. 

Evidentemente, o projeto ora em A ilustr:tda r:omissiio de Finanr:ns, 
estudo nesta Comissão. é de transcen~ por sua vf-z. oferece as emendas· de 
dente importância e uma Comissãv números 2-C e 4~C. 
de Deputàdos foi incumbida do exa- Têm elas a finalidade de' rl3~ifica_r 
me, in loco, com a finalidade de po · pequenas lacunas contid::s no oro· 
der traz-er ao conheciment'O do Con- jeto. mesmo porque éste se ,.;;f-ere 
gresso, as reais necessidades do pafs. a efetivac;:ãn de maic; um Insoetor 

na Capital Federal. o que ·r~danda-
0 parecer de autoria do culto ria na existência . de sete Ins1J€t.ores 

Deputado Dolor de Andrade es~la· Regionais, . ~uando são seis aS [ns .. 
rece a falta de segurança, e ine~ petorias qu.._ colnpõ~rn a Divis.io cii! 
xístêncía de tudo quanto possa im- Polícia Marítima, Aérza e de .Pron~ 
portar na segurança nacional das t-eiras. · 
fronteiras. Ali se encontra a afir­
mativa de S. Ex.n, nesse sentido, 
quando diz: 

. "Realmente, no Brâsil nunca 
se organizou o· serviço federal 
especializado de poFciamento r.as 

Desta forma. a digr.a Coml~sio de 
Finanças repôs nos seus devido.« ter­
mos, a organização policial marít1ma, 
aérea e de tronteiras. 

ReUniões às se.X:tas-fe!ras, é.:s 16 
hvra.s. J As 14,30 horas compar€{:em os S:s. zonas fronteiriças. •• 

Senadores : Por suà vêz. o ilustradd Sr. Sena-

Não se operou; assim, qualquer mo­
dificação_ do projeto e, bem ao ~·Jn .. 
trário, repatou pe-quenas~ 1acnPAs. · 

para estudo da .:oncessão dos 
.Direitos CiYJs li Mulher Sra. 
{Sileira _;-;r~•f · ... ~ ,.~ .. · il · 

Mozart Lago - Rresldtmte, 
Alvaro AdclphO - Vice-Presidente. 
JOão Villàsboas, 
Gomes ae Olivoll'a •. 

Vivaldo Lima. - Anisio Jobim. - • dor Victm;ino Freire se deteve por­
Prisco dos santos. - Alvaro Aàol- menürizadamente no estudo do pro~ 
pho. - Magalhães Barata. - Car~ jt;to. e procurou ouvir a palavra dos 
valho Guimarães . . - Mathias Olym- tecmcos, representada nos Inspeto· 
pio. _ Joaquim Pires. - Onofre re~ Regionais de _Policia Marítima, 
Gomes. - Plinio Pompeu. - Olavo Aerea e de ~onten·as,A para mG~J:or 
Oliveira. - Kerginaldo Cavalcanti poder se mamfestar sobre maténa. 
- Ferreira de Souza. - Ruy Car~ A nobre Comissão de FinançM ex· 
neiro. - Velloso Borges. ~ Apolo- pôs com meridiana_ clareza, a im-

Desta forma, opinamos pela rt!Jl() .. 
vação do projeto com as enümdP.S 
oferecidas pela Comissão de Fraan­

.ças. 
Sala das Comissões, em 10 c1P ou­

tubl'O de 1954. - Pri::co dos San.~os. 
Presidente. · - Mozart Lago, R~la­
tor. - Djair· Brindeiro. Jv.lífJ 
Leite. - Vivaldo Lima, pela apro­
vação da emenda n. o 1. 
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EMENDA A QUE SE REFERE O 
PARECER 1SUPRA 

EMENDA AO ART. t.o 
N. 0 1-0 

Onde se diz :· 
"em seis regiõ-es" 
Diga-se: • 
"em set-e re!!iões'' 
e onde se diz : · 

:.l . 
.1 :...· 

"1. 11 ) Amazonas, .t?ará e Maranhão" 
Diga-se: 

DIJIRIO DO CONGRESSO NACIONAL: . (5eçao llf 

As despesas1 com a criação de mais 
uma Inspetor~a significam ônus des­
necesSários e· a localização da·sede da 
Primeira Região em Belém, tem plena 

.J-
.. Parecer lo 943, de 19,54 

Da Com'issão· de Finanças, sôbre 
o Projeto 1 de Lei da Câmara· nú· 
mero 214, 1 de 11~54,. que esti1hâ a 
Receita e fixa a Despesa da Untáo 
pdra o ·exercício financeiro de 
1955 - Ahexo n.0 15 - llfinisté-

Novembro i:le 1954 
I 

jato. deStinados à substituiçiio gra 
ct·.~al das 1·acrQnaves de tn::inament 
r-~·êsentemfnte em. uso. 

Err face' da. nova polftica cambi:: 
adoiada, ês.sa · estimativa de despes 
a:1ual passoi.l a ser cêrca de Cr$ . 
115.1180.000,00. . 

2. a) pará ·e Maranhão: altere.n-, 
do-se a numeração das demais re· 
giões. 

Policiais Ma.ritimas. Desta forma, 
apenas estas poderiam sei' restahele­
cidas e isso mesruó com o apro\·eita­
mento doS funcionários em disponi­
bilidade e qne- pesam no Orçamento 
da. Repúblic~.. quando os de,tentores 
das funções poderão ser aproveíta­
dos, sem ,qualquer ônus para a Umão 
e quando ê.s!i1~s servidores são hom€ns 
capazes e . em condição de presta;­
serv~ços ao Bi·asil. Propor a criação' 
de inais uma Inspetoria, será inV3.·· 
dir atribuiçãJ de outro Poder Pú­
blico. 

·É de se no:ar ainda que o Amazo­
nas, Estado dos· mais adiantadós e 
progres.'3istas da Federação, tem co~ 
municação a,?enas com o ex~rior, 

pelas suas frOntÉüra~ e setas em gr!l.n­
de parte intransitáve:il:i, pela dificul­
dade de sua. transposição. 

~ rio da Aefonáutica. 

Rel~tor: srl. Cesar vêrgueiro. · 
A despesa de custeio do Ministé:io 

da Aeronáutica, para. o exercício de 
!955, é fixada ~pelo projeto ·da Câmara 
düS Deputado~ em Cr$ 2. 741.864,00, 
apresentando um aumento de Cr$ ... 
317.343.99ú,GU,L sôbre o atual~ Orça· 
menta, assim especificado: 

Por o'ltfo lado a experiência ter 
demonstrado que é po&;ivel adquirl 
ffiaterial declarado excedente ::1a Fôl 
ça Aéreà Norte Americana, ior prE 
co bem infe,.ior ao seu valer re~ 
Ó.uando o respectivo pagameni;o Püd 
Ser teito prontamente, logo após se 
rem os l';)Íél'idos aviões poskls à v~n 
da aos países amigos daqu,;~la naçftl 
, Para melh,lr cun~primento do dis 

3. No mais, entendemos que o 
proieto déve ser aprovado. 

Saln das R1"ss-õrs. em lO de maio 
de 1953. - Pintn· Aleixo, Presidente 
- Magalhães Barata. Relator. 
Onofre Gomes. - Mario llfota, 

v 
I EMENDA N. 0 2-C I 

Aos arts. 4. o e 5. 0 , dê-se a seguin- 1.""'. - ' I 
te redacão : ;-t· · f-fJ? 

I· I -

posto po item XI do artigo ~·f.o, ~·, 
constituiçáo Federal, a FAB coglt 
adquirh um certo número de aviõe 
d~' transporte que, nlém de atende 
à missão precipua - man"..Itenção d 
serviço postal - se..···virão para 
cumprimento de missão de transport 
d ~ tropas e!m- cooperação com o Exér 
cito e~ ainda, servirão para _atende 
o transt~orte de materiais e de pes 
soai em suas linhas do correio Aére' 
Nacfonal, Cuja utilização vem· send' 
fei t,i de ano a ano com ·mr.!or in 
tcnsidade I)o:!' todos os órgãos do sil& 
viso públic?· 

Art. 4. o Fica._ dividido o pais. para • n ~;~, I 
efeito de localiza cão das ·Insnetorlas • · :.J:! Verba 

1 
R"e~ionais, em, seis regiões assim dis· ~"" --"' 

Or;aJ?eilto de Projeto para t ·1 

1955 : 
. Diferenç:a 

1954 
criminadas ~ · 

1. a - Amazonas, Pará ê Mara- " 
r , I 

.EMENDA N.0 2-C 

nhi'ío; j I I' ! 2.a - Plauf, C·Ntrá. R. Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco ,e Ala- 1- Pessoal •••••.. · L2D3.843.400 

1
r 1.266.075-.()00

1 goas; l 
3. 11 ·- Sergipe, Bahia, Espírito S"!-n~ 2 -Material .•••. 514.5oo:ooo 646.560.000

1

1 1
1 

+ 62.231.600 

'· to, Minas Gerais, Rio de Janeiro e V crba 2 - Material + J32.G60.000 

DiRtrito Federal: 3- Serv. e,Enc. \ 7úô .. 177.000 829.229.390 ! 
4. a. _ Sito Paulo e Paraná ! I I + 1?3.052.390 

Consignação 2 - Mate.dal d& can· 
sumo. 

5.o- S:mta Catarina e Rio Gran- ·• ? • , 
de do Sul: ~~-~------~~~--------~--~------~--~~------------

St:.bconsiinação Oõ - .Sobres.s::tlente~ 
e ac..sssórivS de n:áquinas, de viatura; 
e de apahihos. 6.a) - Goiâs e Mato Grosso. 

'_Art. 5. 0 As Inspetorias Regionais 
terão as re.s'"Jectivas sedes em Belt'rh 

"Recife. Distrito Federal, Santos, Pôr­
to Alegre e Corumbá. 

Pará!!rafo único. Os serviços: dos 
Território.<; Federais fic::tm subordina­
dos à Divis?o de Polícia Marit.imn 
Aérea e de Fronteims, com sede na 
Capital da República. 

EMENDA N. 0 '-3-3 

I ~ 
·~ Total ....... . 2 .424. 520 .400 I 2,741 

~ 

~'- I ' 

. I I 
I 

.8G4.390i I 
•I I 

I I 

. 
+ 317.343.990 

Onde se ·.~ê: 08 - Diretoria de In. 
tendência ......:.. CrS 40.~00.000.00. 

Leia·.c;e: 08 - .Diretoria de Inten· 
dência - Cr$ 00.-000.()()0,00: 

I ·' Na demonstração do quadro supra abertura de créditos sUplementares •1 Justificação 
não se· coru;ideraram a.s dotações re- em 1955. i. ... A ef-iciência da aviação repousrJ 
.ferentes a "insta1a.:;õeS, melhoramentos Convém citar nesta verba as ma- principalmehte na manutençüo dE 
ampliação,_~ equipamentos e manut-en·. jorações de 35,!25, 18 e 8 milhões de suas aeronáves. que dependem, para 
ção ·dos serviços de proteção ao vô'J e cruzeiros consignadas em favor das sua segurança, da. substituição, ·naf 

.dos áeroportos cisív" (verba 3) e a despesas. com 'etapas para alimenta- re\'iSões pe1:iódicas de todos os aces~ 
Ao art. 7. o, 

1 
_. "obras, eQUipamentos, e aquisir.fi.o •ieJ ~ção, inativos, salários-família -e abono sór:ios e partes. que apresente:n de• 

Suorima-se. in fine. a' exnre~sã'J: 1 -imóveis"; aS quaiS fm·am transferida.'' milH:u _ele familia.. feitos ou ctesgastes além de determi .. 
• . . "excluindo dessa forma de "!xer ... para o anexo 27 - Inversões Espc· Em que pese lo aumento da .despe.sl'! d to! • · 
!icio o tifular da Jn~})€toria :RegionâJ, ri'nis. do Ministér-io Para· o exercício finan-. na as er~Il:Clté~S: d A ti' 
d D. t .,_ F d I " A ]·o - d V b I P · 1 cel·ro de 19'5,. o estudo a que proce- Para 0 MllllS no a eronáu ca, O o lS nvJ e era · . 1 ma raçao a er. a - - essoa ... problema de sobressalentes àe seus 

:EMENDA N.0 3-C 
·decorre de ajustes .processados para demos nos seus vários setores nos , 

Ao art. 
atualü:~r .desJ?esas impreteriveis, d~s: leva a consider'ar como insuficienfeF aviões é de, máxima importância e o 

9 ", dê-se a seguinte redà- tacando.:se "oS auin'entos de-crs .. . . alguns quantita'tivos do·prd'jeto, tendo vulto da respectiva rubrica é maior 
23 .. 000.000,00 em "vencimentos do peS· em~vista as exi~ências técnicas e ad· porc,ue é fi;tmbém pór. ela. qt:.e .são 
,soai miljt::r"; de CrS 7.000.0.00.00 em, ministrativas da Aeronáttti(;a. par:\ atendidos os sobressalentes de.stina­
"salários de tarefeiros": e d~ CrS ... hm <'J)n"esponder às suas finalidades dos às viaturas, às maquinárias ·e às 
23.20U,OOO,OO em "abono de emer~ên- tão diretament~ li!!:adas à segurança aparplhagens em geral. 

Çãn: 
Art. 9. o São restabf>lecidos c!nco 

(5l cargos isolados de prQv\ment('l 
efetivo, pfldrão N. de Inspetor Re­
gional. extintos oela -..ei n. 0 618, de 
10 de fevereiro de Hl49. • 1 

Parágrafo lmico. Os Inspctm:es de 
Policia~ Marítima. Aérea e de F'ron­
teir?.c; oue se encnntram em dispo­
nibiliôarle, por •fõrra da referida lei 
rev-e•·t-"'rRn i'!. ati_viàade para ocupaJ 
as In."Df'torir.s Hegionais ora resta­
bel<>cidas. 

A· emenda oferecirla nela: douta 
Cornic:c:ãn de Segurl'lnca Nacional. nn 
sentido de Sf'T criad~ maiq uma tns­
])€tori"l Re<zional ne Polícia M~rit.i­
ma, APrea e d~i~- Fron~iras com sede 
em MaTJaUI'l e inte{!rfldA pelo Estr.do 
do Amâzon'às. não uf"l1ie meroP.CE'-1' aco­
lhida uor parte da Ccmissão de Fi-
Dfi'"'Ç3'i. • 

t: brm verdadE' o~;e a Com-!s:~:lo 
~ ... ,.,,.;ai foí orgapi-,;ada com a fina~ 
lid?.df' exure.s..c;a rl-e rc!'"UhtmPntar o 
d'--"'"'""'itivo· Conc:titucior.al ~nnticlo no 
art: 5. 0 , n. 0 VII da Constituição Fe­
deral. 

Por l!õs·O meSmo. tratandfl ela de 
obe"l.o-crr à organizanfí(l então exis­
ten~e pr.ocuroti· ~t..enc'lror anena.c; o que 
fôrA- PStabPleclri..., gTltP-rinrJ"''Pnte n~o 
DP-cr,.to n." 8.R05. lÃ citado.· de for­
ma a· evitar disnf>ndln.c:. sem ofender 
o orincíoio d-" oue a cri:'lc§n de car­
go~. Ou melhor. a propo.,.itura dn 
criação de funcfirs r.,mnete exc!~~,.i­
vamenre ao Poder F:xec1Jtivo. .R e· 
orcranizmt~S~ l'l.Ssim. ~sc:e foi -o çscnno 
o c:enrioo anteri{lrmentf' P"l:ist~n. ·E:<>m 
(1U-e ffl<>sf'm cr!arf'l_<: n0vos lugares no 

·:ru,...~'Dnr~l!.<:mo pl1blico. 
E-aM .<leis a.c; Im·netori:J.;;; Rr.,.;o,.,..,l~. 

S>ela divisão do paí-'3 ·-e:n .se1s Regi5e.'1 

cin. Para o peaoal extranumeráilos". e ao desenvolvimento econômico do Face à · nJ.ajoração constante àos 
.A verba de maferial aparece sen- pais. r n' preços dêsse. material, do qual não 

l!iivelmente majorada, em virtude ua. Face ·ao expõSto, a. Comissão de Fi· se pode prescindir e do crescente 1lU­
elevação creScente do' custo das utrli- nan-;as opina fitVoràvelinente ao pro· mento dns •necessidades não .Hó ·em 
dadés, bem assim do .próprio desen- jeto, com as eljlendas _que· apresent';J., quantidade como em espécie e Jevan· 
·1-'dlvimento •dos serviços a cargo da de ·ns. 1-C a· ~-C. do em conta, ainda em 1955, a r:.ecesi ... 
.i.VIinir.tério da Aeronáuttca. No au· Sala .Joaouim Murtinlio. 11 de no· da de de serem efetuadas revisões 
mento total de CrS 132.060.000,00 vembro de 1954.;- Ivo d'Aquino, Pre~ gerais de uma grande quantidade de 
predominam as seguintes -parcelas: sidente. - César Verqueiro, Relator aviõps que estão oompletando o JieU 

·â) Cl"S 30.000 .. 000.00 em f<vestuários. - Joaqutm Pire's. - Ferreira de Sou- limite de haras. . 
uniformes e equipamentos" (majorada za. - Ismar. dC Góes, com restrições As necessidades do Ministér::o .da 
a dotaGão de ·so Parn 80 milhões); quanto a alg'urilas emendas. - ,Do- Aeronáutica :em 1955, põdem -s~:r dis­

b) Cr$ 24.000.000.00 em "combustí· mingos VelascQ.f- Plínio Pompeu. - tribu!das da seguinte forma: 
veis e lubrificantes" <dotacão eleva di! Pinto Aleixo. -:- Carlos Lindenberg. Acessórios: parO. aeronaves -· Cr$ 
de.136 para 160 milhões de.cruzeiros': com restrições qUanto a alguma emen-

c) Cr,$ 20.00J.OOO,OO em 1 "sobressa- das - Euclides .Vieira. - Apolônio 30.CO(!..OOO,OO~ · 
lentes e aces-sóriqs de máquinas e via· Sales, com restrições quanto a algu- Acessórios •' pai'a maquinárias e 
turas" (de 20 ·pára 40 milhões): mas emendas I equipamentoS - Cr$ 1J?.000.000,00. 

·d) CrS 125:500.@0.00 em "máquinas · Acessórios :!para ,ve.ic.ulos,. conjuntos~ 
e RParelhos", dotarão que passa de EMENP~N.o hC ., mecân1cos: embarcações, etc. - Crf 
CrS 22,5 parn 35 milhões; V.c:rba 2 ... Material ; 15.000.000,CO: 

·e) Cr$ 5.000.000.0(} em f<gêneros de Consignação 1!'- Material. Justifica.,sé, dessa ·forma, a maju-
a:limentq~f>fi" <d~ ~O para.25 milhões) Consignaçiio 1 - Mf'it'rial Perma- ração pro1rost-a. · 

/) CrS 5.000.000,00 em "matéria.~ ncnte. " 1 ·.EMENDA N.o s.c 
P.rimas" . (de 40 nara ·45 milhões); f E~bccnsig'1 <:~-? 20 - A~ronaves. 

~) Gr!: 5~000.00.0,00 em "aeron~veE .. j Onde se lê) O~ -Diretoria· de In- Verba 2 -! Material 
Cl?-Ja dot~çao é f1xada em 95,.millioc[ •."J'ó.ência - cr~ 95.0C.1.0CC.OO: ConsignaçãO 2 -Material 
de cn:ze1ros. • l Lto.ia·se: VB - 1 Dire~cria de rntcn- sumú. 

Cabe escla·rece-r gué tôdas essas .m:~ ~ ':lência - Cr$ 145.000.000,00. Subconsignação lO- Matérias prf-
J·c··aço-es fo a 1·n · t · t· ! mas e produtos manufaturados ou , . r m ·m liClOSamen e JUS 1· · • Justificação 
flcadas na tabela · explicativa que 1 semi-manufaturados destinados: a 
3.Companhou a proposta do .Executivo O pr"-rrama dtf aquisição de aviões qualquer tr.ansfo:mação. 
·Submetida ao "Congresso. . ,pz.ra 1955 previa: - • Onde ·se lê: 08 - Diretoria de Jn. 

Quanto 1\ Vaba 3 - Serviços e Cr$ 9!J.OOO.ooC;oo para obriga~ões tendência - Cr$ 45.000.000,0:3. 
:Encargos. que figura no projeto com contrah:aiS com ~a Fokker .d'a -Holân- Leia~se .. 00· ~- Diretoria de Iuten-
o .aqlflenf.o de CrS 123.052.390,{:0, suas ·da, ope.fãnao .n-3 Brasil .. nã F'ãbrica dência .--=. .CrS 60:000 .. 000.0(). 
1otar.ões sofreram a revisão neces~á· d(' .Galeão, numj pro!!Tama. de con.s:- justificação 
ria, .com b:Jse nas despesas realiza1al" t··u.ção. de_ nvlõ~s de treinamento Para conseTvação -e utilização ,d.os 
no c2rc~cio anterior. o que evitará a av~nçada e· trêihamento ·de cãça a atuafs aviões da FAB, to·rna-se ne-

1 
I o 
' • 
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~esslrio suprir muitas vezes a falta• 
. de wcressalentes ~no mercado de ori­
gem:· com .a, fabricação dÜs mesmos. 
llOS Estab-elecimentos 'Industriã.is da' 
l',AB ou d.a. Indústria Brasileira, o. 
cue exige. matéria de primeira ordem 
'{Ho-as especiais de alumínio, em ge­
l'at de procedência estrangeira, aços 
·espcclftis, etc.)·. . . 

Por outro ltl.do.a constante·atlv:.da.­
de da · !<'AB, especialmente, por . meio 
<io .C-oneio Aêreo National, que tan­
tos serdços pt·esta às po'J.)ulações dis­
tantes e aos poderes- Públicos, con­
corre para que os aviões .. completem 
as h~ras 'para revisão geral, com 
maior rapidez. 

Em 1955, um grande número de 
revisões e.':itá previsto, e as reparaçes 
que decorrem -de acidentes, exi~e~ 
uma grande quantidade · de matena 
prima cuja aquisição se fa~ de ano 
a ano mais volumosa. e mais· onerosa 
em face da respectiva elevação de 
!Preços. 

EMENDA N.0 4-C 

Verba 3 ·- Seriiços_•e :Encargos. 1 
C-onsignação 1·- ~erviços de Ter­

ceiros. 
Subconsignação 10 - ·Serviços· clí-

nicos e de :11-o-spitalizaç ão. 1 

Onde se lê 08 - Dintoria de In-
tenctência - cr$ '2:500·.000,00 ' ! 

Leia-se 08 ..::... 'Diretoria de 'Inten-
dência - Cl'$ ·3;5QO·,ooo,GO. ' 

. Justifica-ção 

lor de c:rs ·91.176.280,(}(), previa, por­
t-a11to ·Cr$ 20. :..OtJ. 000;00, para. tazer 
!açe a êsses noves encargos. A re­
c' u.ção para quantia igual a do orça. 
nil;!nto d.e · 1954 não peunitirá a Aer::r­
náutica. Civil .BrasUeira, essa exr:an­
são no ,campo inte1naclonal,. tão ne­
cesst:ria aos interesses nacionais. 

·Dario O'lrdoso - .. João 
Vespasiano Martins 

Glaster (10). 

O SR. PRESIDENTE: 

Vlllasbõas 
Roberto 

Sôbre a mesa diploma de Suplente 
.de Sena-dor pelo Estado do Amazonas 
·expedidn em favor de Alvaro Sin­
fronio Bandeira , de Mello. Vai ser 
lido pel-o Sr. V• Secretário <Pausa) . 

,:; LIDO ~ SEGUINTE 

Ju~tifica.::so dessa forma, plena­
mente o ·aumento ora t:roposto por 
.se' tratar de despes~ cor.tmtual a pro­
, vada pe:o Gvyêrno, náo podendo o 
, l\fin.istério da AeronáUtiC<L fUgir a REPÚBLICA DOS ESTADOS· UNIDOS- DO BRASIL 
eSSa despesa. ESTli.DO DO Arll.'\.ZONAS. 

ENtENDA N.o 6-C Diplcma de Su;Jlente de Sen.'ldor 
Federal 

V c:rba 2 - Material 
.;Con;signz.çâo 2- M«t2rial de Con- O Tribunal Regional ·Eleitorai~do 

sumo. EStado do Amazonas, retinido em 
6ubconsignaçã.o .. 04 - Combustível s~ssão ·extraordinária. aos vinte ~ se,is 

e lubrifir:antes. . dms d~ ·passado m,~s de. abr.1I, as 
Onde ·St !lê os _ Diretoria .de In- dez~s~e~e horas e tnnta mmutos, ~o 

têndência _ Cr$ 160.000.(}00,00. P.ala~w ·do J?eParta~ento das ·Mun~-
'Leia-se 03 _ Diretol·ia de Inten- CIJ?ahdades, a av~tuda ·Eduardo Rt-

dência - Cr$ 200.000.vob,OO. ~~~~~;e~n~u~~~~1~r~a~~~sd~t~ue~~ 
,Justijic..açUo • rós Teixeira, Teotonio Martins José 

de ArauJo, memhrcs efetivos do ci-
O aumento consideráve: ·do consu- tad.-, •Tribunal; os doutores juízes ~· 

rr.o de combustl,xel decorre aa fonn.a: desembarJ?,"ador Sadoc. Pereira. Doutor 
ção de.novas ulí:ida~es, .~a. ampHação Artur·Coimbra, Orlando Soares Mon­
de serviço.<; do Correra Ae.~.·eo de fron- teiro, "Francisco d.":\ Rocha carvalho. 
teira, para assistência e auxilio, ~as juízes eleitorais. respectivamente, da 
guarnições . do Exé~;cittl, em varws primeira, segunda, terceira e quarta 
pontos do Pais, e ·do emprêgo ·de zonas o douto!' Carlos pinto Ro­
quadrimotores nos Ser\'iços de .Busca drigues Coh.res. jurista substituto, 
e·Salvam~ntJ e de1Aerofotogrametria: c(lnvocndos para substituir os juizes 

r.H:á ainda a ar:·ot~rr o elevado con- efetivos desemb"'lrqador -Artur Virgi­
S"OUO de combustíve~ dos aviões a jato· lia do· Carmo Ribeiro, doutor,es Ar-

. A emenda ora apresentada visa :e do de outras unidades aéreas em noldo carpinteiro Péres. Ana1io de 
reforçar a verba .destina·da -!t. assis,- r::;ime especial :de treinamento, por Melo Rezende. ··R.aimundo Gomes No_-. 
tência e ao tratamento e.xlgidos -a _fôrça de suas missões de defesa do gueh·a e resnectivos substitutos, im­

.cura da tubercUlose de que carecem :UQntinellte. OedidÔs de ·funcionar na a-puração 

.()S doentes do· Ministério 'da. Aeronâu-' .P(",. outro lado o ·àumento su~s- do pleito. sob a presidência do pri-· 
tica. internados ·no Conjunto Sana- t!il'!cial do preço do combustível,, de-. meiro -· o desembargador Sad()C: Pe• 

·torial de Curicica, cuja diária foi au- corrente da nova politica de importa reira ·-·em virtude do impedimen~o 
mentada•, ·a. partir de agôsto próxl- d t · I b como 0 paga do pfésidente efetivo, desembargador 

C $ ção · e ma ena ' em · - Raimundo Vid.1.l Pessoa, presente, mo . passado,. de· Çr$ 100,00 para r mento de impôSto l'mico, dos produ-
180.00, ante 0 vertiginoso r.umento.de tos de petróleo destinado às viaturas iQ;ua!mente, o doutor Leoncio de .sa~ 
tõdas as ~utilidad<>.s e bens de cons.u- e maqüinárias -exigem um aumento lignac e -Sousa ..... p-rocurador regional, 

·mo havido nestes últimos .meses. · t · 1 b · - de posse· do Relatório e documen ... , sub.s anc1a :nessa ru nca. tos apresentados pPla Comissão Apu• 
Na• o .~~u,·ndo a Aeronáutica .um D f rm'dade· com os elementos 

V'-""'"' e oon o 1 - ra.dora, . constituídA. nos têrmo.s do 
sanatório onde il}ternar seus doentes obtidos. na Divisão· de Suprimento da arti!Z'J 33 da Resolução número .1. 338. 
-e-estando já ·vencido o·pra.zo de va ... Diretoria do Material, foram os se- de ~17 de desembro de 1946, que .dá. 

. !idade do <.OOnvênio firmado ·entre ·guintes os ágios par dolar e irnpos· ·instruções para apuração das e1el­
êste Ministério .e o da Saúde, até que to único pagos até 5-7-954 - Cr$ • · ções reaUzadaB no dia dezenove de 
outra solução -seja tomada, terá 0 23.452;936,00. janeiro dP ano em curso, depois de 
Ministério da Aeronáutica· que pagar Estimativa da.s dr.~pesas, ·dessa na convenientemente examinados e . -dis~ 
a diária de·cr$ 180,00, por·seus doen- turezu. a serem pagos atê 22-10-54 - cutid-c.s - 0 Relatório e documentos 
tes internados no Conjunto Sanato- Cr$ -13.500.@0100 - Total Cr$ .... , com assistência- .e .parecer dô 
rial de ·curicica. 36.'952.936,()0 '·doutor procurador regional, verificou 

Tendo em vista a finalidade a CitUe ·Estimativa· para novembro (1-10) 0 mesmo Tribunal que oomparece-
se destina, justo é que :seja conce- - ,Ci$ 3.695.293,60. rani. . e votaram .. nas dezoito zonas 
dido o aumento pleiteado nesta _Estimativa para dezembro (1-10) em que está diV-idida a Circunscrição. 
emenda. - Cl'$ 3.695.293,60. Vinte e Quatro Mil Quatrocentos e 

EMENDA N.0 5-C 

Verba 3 _.·Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxilias e ·Sub­

venções. 
·Subbonsignação ·01 - AUxilias. 
Repartição 08 - Diretoria. de In-· 

tendência. 
2) As emprêsa.s nacionais conces­

. sionárias de transportes aéreos que 
exploram .linhas internacionais .de 

· acôrdo com .a Lei n.0 1.181, de 17 de 
agôsto ·de 1950. 

Aumente.se de Cr$ 75.000.00(),00 
para Cr$ 9!.176.280,00. -

Total-- Cr$ 44.343.523.20. Quarenta e Sei~ (24.4-46) eleitores. 
Acréscimo em caso de cobrança do Concorreram às. ele.ições. pa,ra o Se­

nóvo··ágio de 5-7 a. 31-12 (i;\proxima~. nado Federal: a Coligaç8o União:De~ 
damente de Cr$ 15,00 ·por dolar) - .mocrática Nacional - Partido Tha­
Cr$ 1.300.00000 mensais __ 5 meses balhista Brasileiro. que ·apresentou 
- Cr$·6.500.000,00. -- Total Cr$ candidatos: o _doutor Ma~uel Seve~ 
00.843.523;00. - / ria-no Nunes, para .preencher o ter-

Emenda aprovada ,pela Câmara - cciro ·lugar de senadDr e .doutor Rai~ 
Cr$ 100 .00\). 00();00. mundo Chaves -Ribeiro, para.· suplente 

Importância necessária ao. paga-· nar.tid&rioc e a Alíanca,Partido, social 
menta das taxas ,Qe 1ágio e do impõsto ,Demccrático - Partido Trabalhista 
único _ Cr$, 50.843.523,00. __ Total Nacional aue emd!àatou à senatória. 

,o· doutor·Leopoido Tavares da. CUnha 
Cr$ ·210.843.523,00. Melo, e à suplência, o doutor João_ 

Atendendo a• que· o. cálculo supra, Huascp-r de Figueiredo. Para suplen­
referente ·ao 2-.0 .semestre do corrente tes de senadores eleitos em 1945, 
ano, ·foi feito na base de estimativa, sOmente _ .0 . ·Píirtldo soci!'tl Democrá-

Justijica.ção • acreditamos. ·oue com o aumento da -tico apresentou çs seguintes candt-
. os ·contratoo3lrmados -pelo Minis.! verba proposto· na presente emenda ::fatos: suplentes de Senador Alvaro 

t~rio da Aeronáutica para explora- para CrS ·zoo.ooo:OOO,OO, o ·Ministério -Botelho Maia: ·-desembragador Ma­
ção por emprêsas nMionais, .de trans-, ·da ·Aeronáutica, .possa- aos múltlpioo noe1 Anisio,-Jobim. doutor Almir, pe..: 
.porte aéreo internacional, importa-· encargos ·que lhe estão afetos. .dreira e José .Acioll .de Menezes Vei-

• vam em fins. de 1953, nurr. total ~de gã.á ·do senador Valdemar. Pedrosa: 
Cr$ 71.176.280,00. Dessa época até 0 : CCW,..!PARECEM ·MAIS OS SENA- dout·ores Alv:l.l'o. Sinfronio Bandeira 
JY~oresente, vã-rias em. prêsas aumenta.:' DORES: de . Melo._ Luiz Caetano de 01ivern: 
·~ Cabral ·e· Manuel da· Ro'Jcha Barros. 

mil quinhentos e cinqueuta e cinco 
í9.55ti) vot-JS. Os supleutes Uo se .. 
nadar Alvaro Hote1ho · Ma..J. V;Jt.ve• 
rzru a seguinte \'Otl'lçio: ·des2.lllbar• 
ga'dor Mar:oel Anísio -.;cbim - qua­
tro mil cent.:> e sete~nta e cmco 
l4.1'i-5l vofcs; dQUtur Alr.ür .Pe­
dreira - rr..il -setecentos e Qlldl- .• t a. 
e Lrês (1. 743> V:Jtos; Jcse IAcioli de 
Menezes .Veiga - mil scisce:ltos e 
noventa e nove· \.-.. 6B-S) v~tos. os 
suplE"r.tes do sznador Valdemat· Pe· 
ctrcsa cbtiveram os s~3·u:.r.t~s vo~cs: 
doutor. Alvaro Sinfmni.:> ·Bandeira de 
Melo, quatro míl oitocentos e ~e::s 
l4.B06J; doutor Luiz Caetano dd 
Olivein Cabral, mil oitJcentoS e se­
tenta e cinco (L 875) e . o ctomor 
Manuel da Rocha Barros, rull du· 
zentos e noventa. e. um (1.291 1. Fo­
ram declarados nulos - trezenas 
e cinquenta e . um (351) v.:>tos e 
dados em branco - mil novecentos 
e vinte e cinco ·o.925> votes, para 
senador. Na apuração dos voto3 
dadcs ao suplente do terceir-o se­
nador foram encontradoS três mil 
duzentos e dez (3.210) votos em 
,branco e foram anulados mil seis­
centos e vinte e oit.:> (1,628) vcbs. 
Na apuração dos . votos .ctadcs aos 
suplentes dos dois sena'dores eleitos 
em 1945. . foram declarados nulos 
seiscer.tos e noventa e seis <G96) 
votos e considerados em branco trinta. 
e dois mil seL'i.centos ·e sete (32. 007) 
votos. Depois de cuida)ioso eName, 
o TriJnmal Regional at~ndendo ao 
1 esultado da apuração e considerando 
o que dispõe o parágmfo 2.0 do 
artigo 33 do Código Eleitoral, una­
nirm'!mente, consoante parecer da. 
-Procuradoria Regional - Resolveu 
proclamar eleitos: para o terceiro 
lugar de senador, o doutor Manuel 
severiano Nunes e para suplente par­
tidário o doutor Raimundo Chaves 
Ribeiro, ambos da Coligação União 
Democrática Nacíonal -·Partido Tra­
balllista _Brasileiro; para supléntes 
-na ordem decrescente da votaçáo 
- _do senador Alvaro ·Botelho Maia: 
desembargador Manoel Anísio Jobim, 

.doutor. Almir Pedreira e José Acioll 
de Menezes .Veiga; ·Ao senador Vai .. 
demar Pedrosa.: doutor Alvaro Sin .. 
h:onio Bandeira de Melo, doutor Luia 
Caetano de Oliveira Cabral e doutor 
Manuel da Rocha Barroo. Em (lhe .. 
diê:1cia ao disposb no artigo trinta 
r seis respcctiYO parágrafo, da re­
ferida Resolução. número 1.338 oro­
clamacl.o eleito, nos têr:mos acirne. 
referidos; o candidJ~,to abaixo no­
meado - foi .o ·presente extrato 
tirado da Ata Gers.l .da sessão ini• 
cialmente ·-indicada, o ,qual, indo as• 
sinado pelo senhor desembargador 
-Sadoe Pereira. presidente do Tribunal, 
por substituição legal, servirá de Di· 
ploma ao candidato -e1eito suplf'nte 
de senador: -Doutor Alvaro Sinfronio 
Bandei,ra de Melo - Secretaria do 
Tribunal Regional · Eleitoral do E'> .. 
tftdo do Amazonas, Em J\1anáus, 5 de 
.maio'· de 1947. Saãoc Pereira., 
Presidente .do Tribunal Regional. 1 

O SR. PRESIDENTE: 
Encontrando-se na casa o Senhor 

Alvaro Sinfrônio Bandeira de Mello, 
convido os Srs. Senadores Anisio Jo .. 
bim, Aloysio di. Carvalho e Gom~s de 
Oliveira para o introduzirem no recin .. 
to, a fins de prestar S. Ex. a o com-. 
promisso regimentaL 1 

(Acompanhado. da comis.são desig .. 
-nada .pelo sr. Presidente, é introduzi .. 
do· no Recinto, .presta compromisso e 
.toma àssento na bancada o Sr. Ban-. 
-deira de Me11o) • ram. suas frequências,. o que_ importa Bandeira. de-Mello ·victorino ·A votação. nominal obtida pelos can-

num ~umento de. subvenção e novas Freire - Georgino •Avelino - Ismar didatos foi a .seguinte: doutor Ma- .O· SR. PRESIDE~TE: 
linhast·foram,,programadas para en.: de .Góes -~Julio -Leite - Durval .il.uel-Seve.riano Nunes, .doze mil,·,QUI-

. trarem em tráfego em 1954." Além. Cruz - -MarcOndes -MFilho 1 Silvio nhentos. e' setenta e três . (12.573>' Fica sôbre a mesa para recebimen• 
dessas~· outras linhas .internacion~ Curvo - Gomes de Oliveira (9). , votos· doutor Raimundo Chaves Ri-~ to de emendas, pelo prazo de três ses .. 
~estão sendo estudada" para entrar . DEIXAM _DE COMPARECER 05 .beiro:. :dez mil . -e . cinquenta. . e_ .tr_ês sõ_es, .o_ PIQjeto de Lei da 9ãmara nú• 
·'em tráfego:·em_ 1955,. dentro. da·_poli- fl0.05lD .vobos .. os doutores. Leopoldo mero 214, de: 1954, que estima a recet. 
tlca -de ligar tõdas ·as ca.pitais !de SENHORES SENADORES: Tavares -da -cunha .Melo e .. João I ta e fixa a :Despesa da. União para o 

·-pa&ses \·sul americanos, diretamente .Aréa, Leão _: Assis Chateaubr.iand 'Hua-scar de Flgueiredo ·obtivera,Ill, exercício financeiro de 1955 - Anexe) 
. s.o Ri,o por. meio ,de em~rê.sas naclo- -vWaller Franco - Attilio VivacqUa "tespee.t.ivamente. r.o\'c mil, quinhen- n. 0 9 (Comissão do Vale do São Fran• 

nais,, prGposta do Ministério, no .va- -Nestor .Mcrssena - Cesar vergueiro tos e novenb.· e sete (9.597) e nove cisco'. (Pausa). . 
- . I • 
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Contínua a hora do Expediente. I o sR. DOMINGOS vEiA.sco - que nos rróprfos! campOs de Petróleo 
'l'em a palaVra 0 nobre senador DJ· Como rê o Sen!ldJ, o nob~·e .Senudor b.e rn:ontram, mais abaixo, grabeu. 

a:lingos VeliJSCo primeiro orador in.s- Phmo Pompeu volta a debater o pro- O SR DOMINGOS VF..LASCO -
C.l'ito. ' ' blema cn1 seu aspecto técnico. Sem- Desejo mostrar àt luz de artigos pu­

pre procure1 não discutir o p1·oblema blicados por autOridades Rmerica.nas 
o SR. DO.MHfGOS VEL.~SCO: sob esse ângulo, pois reconheço que que, prim~iro: .a.l qu~stfto do_ petróleo 

não possuo cap~ddatle tecnica para interessa a polltw:-, mternac10nal dos 
<Não JOi revisto pelo orador) - Se~ aprofundar o assunto de p~quü:a e d~ Estado& Unidos; ié· uma questão tlpi­

nh.Jr .r'resJ.deme, VuJW, ma1S uma vez, p.·ospecção. camente política; segundo, que é ilu­
.a u·at.ar aa oue.si.ão uo petróleo, on~e.:;:.. o Sr. Plinio Pomp~u - Todo pro- são pensar -se na exploração do pe­
bd~ham .. emeúte di&:utiaa nesta Ca~a, blema econôwico n:.o deixa deser }lv·· tróleo à ba.se de (livre empre-endimen­
pc.u noore representante d:J ·Ceant, Jitico. to. E' u que .creundo dor.umentar não 
:::umad.or .rlJJiio·Pompeu. o SR. DOMINGOS VELASCO - com a mmha op'üü:'i.o mas com a. de 

.!Jesde a primeira vez que cuidei ó.o For êro;:e mc:Jtivo é que diante da ques- auwndades a.mehcanas. · 
assunto, na tribuna da Câmara dos tão de haver ou não meios para íi- 0 Sr. Plinto P(:mpeu -:"Mas à nos~ 
.Deputaàos, .:,ustenteJ que o pro.oJemu nanciamento dé pesqmsns do pet~ óleo .,.a !J~Htica mt~re.;;sa,. por 1sso d~vcmos 
do petróleo e antes polltico do qu~ saber como e onde buscá-lo, e outras aceitar a .wrt empresa. 
ecunômico, e a atitude dos nomens p:J.. i estritamente técn:cas, ouço; para co- o SR. DOMINGOS VELASCO -
b~ic~s diante dêste probleme deve sez· nhecimento pn.(Jrio, os contendores, Não ná. Pals no\ mundo a que inte­
ditada, pnncipalmente, pela reper- os que afirmani e os que negam ésses ress~;;. Se houvessf- um. aperias com 
cu.ssão, na_ vtda tutura do pai~, de pontos de vista para, E:Utão, Hxar a tn.nquilid.ade política, com.-prospen­
qua!qu.er erro porventura pnüJcado minha posição dz legislador, de pol1 dade econõm,ca,/dcpois de haver en-
neste instante. tico e ·de homem públlco. trcg1;e. 'à, explOr~çãc do ·petróleo ao 

Srtstentava e sempre sustentei que sustento que a questão do petróleo capital estrangeiro, eu ficaria. satis-
os dados econômicos são c~nt~·overo- é da maior repercu.ss6.o n~ vida futu ~e~.o; mas não se aponta um .só. Te­
dos:, porque encontramos tecmcos da ra do Pais, se cometermos - como se nho em mãos, ID.andado por um lei­
mms elevada competênc1a e de ótima pretende - o '"gravíssimo êrro de en~ tor, um tartigt de wn jornal para o 
reputação proiissional . que afirmam tregar sua explcração ao capital, es- qual ·escrevo, eni Pari~. mOstrando a 
não termos recursos para resolvermos trangeiro. tragédia tnomin4vel que caiu .sôbre o 
a questão ào petróleo -e, no me:mo O Sr. Plinio Pompeu - Não deseja- Irã de 19 de ou~ubro para cá. O fato 
passo ,enccntramos outros pentos, mos entregar ao cttpital estrangeiro a está ptovocando 1 revolta ia consciên­
tan:b~m. Ue Hibad~ _reputaç.~o .e da explor~ção do petróleo. Pela A'consti- cia mundial. E: cpor y_ue,· sr. Presi­
mms alta ccmpet..::Z?-·:;18 v:·ot1sswnal, tuição, l?erten::'e êle po c:roverno. O dente?· Porque· precisamente . os trus­
que ~ssegurm!l, depo1s de alinhados os que se pode- fazer é ~utonzar o con- I tes internacion~is depuseram o· go­
algarl·?mcs, dlSPm'IDOS de recur~os ne- .trato ));:tra êsSI:! se_rv1ço. ·Temos em vêrnv de Mossaê.egh. 
cessa.rws para resolver a que.stao do nossas Iei.s a garantra. o Sr. Plinio Pompeu - Nada po­
petróleo. o SR. DOMINGOS VEL..<\SCq - demos ~azer seni os investimentos es-

Assim, Sr. Presidente, sempre deixel il:sse argu.ne!1to não esta à .altura. ~a trangeiros. i 
a. discu$gâo sôbre se temos ou não inteligência do nobre senador Plmro O SR. DOMINGOS \TELASCO -
mews sut1c1entes para levarmos avan- Pompeu. . · Qw;ro mosttar.'f documentadamente, 
te 3 explomção do petróleo à compe- O sr. Plinio Pompeu - Talvez P0~· aPelar para os 'homens públicos, a 
téncia dos técmcos. poxque, como llo- que· a inteligência de_ v. Ex.u. seJa finl de não criarmos para a nossa 
mem público, como político, devo rec,e- n1ais elevada que u mrnha. Pátr~b. os ma1eficios e e. intranquili­
ber informacões dos· especialistas na O SR. DOl\UNaqs VELASCO - dade que existe ·em todos os países 
matéria· pan1 chegar à uma declsio ·Não. E' porque co.r:sldero o nobre'.co- em que os nacionalistas não tiveram 
que, muitas vezes, estã além da com- lega um homem capaz; e quando ofe- a coragf'm de lutar para que não se 
preensão" política d~queles que fi::-am, l'ece um ar-gumento. frequente em ou~ entregasse a eStrangeiros a explora­
exclusivamente, em tôrno de algaris- tras pe.s.sõas quz nao têm. a cultura ção do seu petrOleo. 
mos. d.e v. Ex.a- repito~ êsse argumento o Sr. Plinio Pompeu - v. Ex:.a não 

não está à ::ütura de V. E0·a· cita um só paiS que tenha expior(ldo 
O Sr. Plinio Pompeu.- v·. Ex. a de- Além do mal~, é preciso esclareCE:r: o. petróJeo c"m' o monopólit estataL 

elarou que o;:; t~cnicos afirmam que 0 ·petróleo é r queza exaul'ivel, não. ê. o SR. DOMINGOS VELASCO -
contatr..os com recursos· Talvez em lJ:l- bem que possa ser fabr~cadc . A pr~- Na éx1)l~ração do petróleo 'lf'.O há· Ji­
pel rnuecw., que todos os dlas aumem:.a, pria natur<Oza levou milhares _e 1nl- vre emprêsa, só há Monopólio. Não 
conslderâvelmente, com as emu:có::s. lhares de anos pnra o ,.produzlr. há em oarte alguma, a não ser um 
Se tivéssemos, porem, recursos em dol- o .sr. Plinic Pompw - Milhões de pocinho, uma cOisinha, uma quitanda 
lares, a situação seria uutr<~ · V· Ex·" anos. _ df · bananas que se entregu~ a parti-
não cita o nome de um técnico que 0 SR. DOMINGOS VELASCO - cu.1ares. i 
afüme a exiEt€ncia de petrõleo em 1\!lilhões de .:mos, para Jroduzir êsse o Sr. Plinio Pompeu· - Como pode 
nosso tenitóno · ·o Sl' · Pedro Moura bem de que o l1?metn hoj~ ,se apossa. ser monopólio .~e ·pertence n. 20, 30, 4{l 
disse que o técnico qUe assim se ex- Esgotado, exaundo o petroleo em de- emprésas diferentes? Monopólio é de 
pressa será um 'charlatãO; e não tec- tei·mina.lo lugar, não adianta saber wn só. j 
ni-:o. con1o V· EX.a. sabe, só há pos- se a con..!essão foi 1eita por con!rato • o SR. DOMINGOS VELASCO -
sibilidacte' de petróieo em terrenos Qe ou qualquer outra" forma. O que mte- Tudo é mvnopolizado, seja por 6 ou·7 
formacão .senimentar; e podem essas ressa é nossuir pêtróleo. E' ,verdade grand~.!- grupos! que têm atraz de si camad"as ser boas, escassas ou quase 1~ b 
nulas. 0 nosso terreno· sedimenLal' e hoje quase axiomática nesse pro lema· o~ goVernos dP. seus ·países. IsSo está 

o petróleo só enriquece o P?-is que o dito no artigc !que· tenho em mãos. ·formado de pequenas estrutUl·as pe- h - t h 
trolíferas, que nunca passam de dOIS explora. Não á Naçav que en n I'lão é min.:1a opinião ou a do senador 

da de petróleo a explorar ao capital Plínio Pompeu, 1 mas de um técnico da 
a três quilómetros de comprimento. estrangeiro que não esteja hoje na presidência dos~ Estadvs Unidos. vou 
País bem: determinar um local onde mais extrema pobreza. . · lê-lo daquí a TVI.

1 uco, para Iaü",ar aqui exista essa est}:Utura com poços pto- Est ~.v 
neiros, numa e~Lensão de três milhôes o sr. Pltnio Pompeu - E os a- o meu protest~J e pedlr a atenção Jos 

d ·r ·1 t àDt Unidos? m!lhares de (.d~icials das nossas Fõr-
de quilômttros quadra os, e di ICl a e o sr. Othon Maaer - Ao contrá1·iq, ças .Armadas ."q·•1 são nr.cionalistas, 
para dez companhws, quanto mais V 1 ' 
para ump. só emprésa! Precisamo? do ai estão o Canadá P a enezue u. para verem o Jàestino que os espera. 
petróleo no menor tempo posslVel. ~ O SR. DOMINGOS V~ASCO - se- cometermm. a loucura de permitir 
Não queremos tu·ar qualquer recurso Perguntot a standard .011 de New a c<mc~-ssão de peLréleo a capitais 
da Petrol:wás. Que ela continul .a dis- Jersey é chinesa? ... ó quem não co- estrangeiros. : 

. -pender ·todos os esforços nesse sentido, nhece a luta 1ue travara.n Rockfeller o Sr. Plinio \Pompeu - Jamais te .. 
ruas dê oportunidade a quém quer que e :Oeterling err. passado próximn po- remos ,petróleo. . 
seja para entra,· nos estudos e na pros- derá afirmar perante o s.enado ,que o o Sr· OUwn[Mader -·O nosso des~ 
peccão dos terrenos petrollferos. Po- petróleo dos Estados Umdos fo1 ·ex- tino será ·wmbrio se não explorarmos 
demos encontrar ou não petróleo. ESsa piorado por capit&l estrangeiro~ E' o petróleo ~,-onVc .Jentemente. 
a questão. Não há, tecbicos qp.e aflr- negar a realidade dos fatos. o SR DOMINGOS VELASCO -
me categõrkamentê sua existência. O Sr. Plinio Pompeu- Se o capi~ Sr;_Presídente,[está aquf Ut artigo de 
v. EX. a sabe que no Iran uma campa- tal estrangeiro quiser explorar petró- um homem que é. insuspeito e que 
nhia inglêsa gastou duzentos rnilhóes )eo nos Estados, pode fazê-lo. escreve num Jornal com tendências 
A ·1 • t •- "J o a· SR. DOM!NGOS 'VELASCO - conservadoras 01Le Combat" de Paris, 
V~e~aa;re~s e a~e~i~~~g~ ~~u ef:tewp~~cÕ No dia em que à Petrobrâs !ôr po- Henry Martin./ Começa. por dizer que 
tempo 0 acharám por casualidade. No tência ecorlâmica, poderemos dar~ nos tem a major caut.ela ao se referir a 
Iran, 0 petróleo aparece por exsuda- ao luxo de entregar alguns poc!nhos fatos que .se pissam em paises longin­
ção em dh·ersos lugares, ao contrário à. exploração do capital estrangeiro., quos, porque YP.uttas vezes, a má in-
do que. acontece no Brasil, onde SÓ O Sr. Othor, Mader -.Por não ser formação é pios do que o silêncio, 
existe em Loba to ,4 Não tem êle sido essa potência econômica é que neces- o que .tem ~~ontecido nestes Ultimas 
encontrado em terrenos de formação sitamos do capital estrangeiro. · días no Irã ~ern despertado na bôa 
sidimentas espessa como o ·Acre, o O Sr. Plinio Pompeu - O petróleo cultura e inteligência- francesa seu 
Amazonas, Mato Grosso. . não é tão exaurivel como V. Ex.a pen.· protesto, já dli-igjd.o ao Xá da :Pérsia, 

Nossa dificuldade é dizer que em sa. Desde os meus tempos de escola no sêntido de parar a .tragédia da 
determjnndo lugar existe petróleo. Po- - há trinta anos - escuto dizer que eXploração estrangeira.... · 
demos afu·mar que há• posstbilidades os Estados Unidos .tin~an~ petróleo o sr. Plintq _Pompe~ - NãO nos 
boas ou más, que temos recursos, que para dez anos; e hoJe contlllam pro- compa.rP à PérSla. · 
vamos tentar resolver o problema. ,duzindo mais de metade do que pro.: · O SR ·DOMINGOS ·VELASCO -
Essa. a real!dade. / duz o mundo. O. nobre colega sabe Permita-me oj nobre colega oample ... 
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tar meu pensamento. Nã<l se tr"tll' 
de com •aração. Estou x:.olatando fa;_• 
tús, Quero qt:.e os mílhares :ie oficiaiS; 
do Exército, C a. Ae~onáutjca e' da Ma:~ 
rinha, vejam o que aconteceu a seujl 
coleg::>s nac;onalistas da, Irã. E' .o quQ 
quero tnvstrar. ~Fatos. .\• 

Quando se comete a loucura .tl~ 
pensar que os trustes são agentE!~ 
bo:;.sinhos na exploraçãO do petróleo, 
é o fim. .. 

o ·sr. Plinio Pompeu - V. Ex.a està 
rebalxRndo' 'o Bra~;il à Pérsia. i 

O SR. D01HNGOS VELASCO -
v. Ex. a é' que está rebaixando o Era .. · 
sil à Vçnezuela. · 

O Sr. Plinio Pompeu - ' Venezuela 
está muito melhor do que nôs. 
a~ Sr. Othon Mader - O nobre· 

orador não deve · argumf'ntar dessã. 
maneira. ~ 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Na questão do petróleo sou mais na .. 
cionalistas que ninguém. . 

No dia 15 cte a:gôsto foram ptêSD!J 
mais de mil oficiais das Fôrças Arma .. 
das do Exército Iraniano, acusados de 
atividades subversivas e de espiOna• 
gem. Desses militares, seiscentos e 
cinquenta continuam detidcs e trinta 
e dois foram fuzilados. Os jo:mais dê 
ante-ontem, por exemplo, publicaram 
a noticla Jo fuzilamento de um Mi• 
nistro e de vários parlamentares da.• 
quele 'pais. r 

O Sr· Plinio Pompeu - V- Ex.t' re .. 
ceia a mesma co i~~ para o Brasil? •. 1 

o SI\. DOMINGOS VELASCO -
Nãci tenho dúvida. Há poucos dias. 
presenc~ei o golpe de . 24 de agôsto .. 
que, para mim, D;ão. constitu:u sur"' 
preza, visto como, um ano antes, t 
S"JStenttara, desta tribuna, que tóda a 
campanha de €molição da autorida• . ·, 
de do sr. Getulio Vargas era ~anti da 
pelos trustes .. E a prova é que, ·zpal 
subst1tuido o então Presidente da Re• 
pública, deseúcadeia-se a can1panhí\ 
contra a Petrobrás. r 

Diàriamente, tenhq repetido esta!J 
afirmativas. · -..~ ·\ 

o Sr. Pliniv Pompeu - v. Ex." m.e 
faz ínjustíça. Combati a. Petrobrás 
desde o inícjo. quer no govê;.·no do 
Sr. Getulio Vargas, quer no do Sr. 
Café Filho, como a co:inbfltereí na 
gestão de outro qualquer. combati 
e com Pa tô o sistema do monopólio 
estatal. l 

O SR, 'DOMINGOS VELASCO -
Nf..o voltemos a repjsar nossas pala­
vras. v. Ex.a já me deu três ou qua• 
tro apartes neste sçntido. força!ldo .. 
me a dar-Jhe três ou quatro respostas 
idênticas, explicando meu ponto õ,e 
\'ista. 

Declarei, há dias, ao nobre senador 
Assi." Chateaubriand e a· outras pes .. 
soas, que nã.o me interessa seja. o 
Senador Plinio Pompeu-levado a com• 
bater a Petrobrás pelos motivos que 
apiesentrt. A mim, re-pito, não inte­
ressa; mas. interessa. aos ti"uste'3. 

O Sr. Vetoso Borges - Interessa, 
igualmente., à Nação. -

O SR DOMINGOS VELASCO 
F:sta a opmião de V. Ex.a, que cons• 
t1tu1 voz isolada. o Congresso Nacio­
nal votou a favor da' Petrobrás, con• 
tra o voto de,V. F;x.a Nestas condições, 
a. Nação é a favor da Petrobrás e, não 
de v . ..sx.a. 
· o· Sr~ Otlton Ma der - O Congresso 
Nacional pode ter errado. Já. tem 
errado em outras oportunidades. 

O SR DOMINGOS VELASCO -
Voltemos. Sr. Presidente, à tragédia 
do I:rã, que nenhum jornal d,_. Bra· 
sn publica porque LS agências tere ... 
gráficas não nos fornecem .o noticiá• 
rio. 

O Sr .. Flinio Pompeu - A situação 
da Bi'asil é muito diferente da dQ 
Irã: . " 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Não se pode· falar a verdade. Com• 
bato, há ·cinco _ou ·seis anos, a c9I1~ l 
cessão da exploração do petróleo, jU~ 1 
tam'ente porqUe tr~trla intranquilidá""~ 
de pOlítica ao ·Brasil, como trouxe jJ 
México, à Venezue)a, à Colombia 
ao Irã. enauanto os truste.s · nã.o D -



\ 

tiábado 13 oiARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção u 1 

seram, naqueles · países, um g?vêrno fisco, Qúe nZ'erãni os nltados Unidos, 
· titere para dirigi-los! a Inglaterra, a França e a Alemanh'l 

o Sr. Othon Mdder - Eis por que que lá tinham dinheiro? Absoluta­
V .. Ex..:~ deseja que o petróleo continue mente nada. Por que? Porque é um 
no subsolo. . povo que sabe se fazer respeitar. Nós 

o SR. DOMINGOS VELASCO - também devemoS nos fazer respeitar. 
Declaro a v: Ex.a, com tôda soleni- Se houvesse lei de investimentos no 
daci.e; prefiro que o petróleo perma- .drasil, também poderiamos agir ... desse 
neça abaixo da terra a ver minha modo, Q'Hnto ao Irã, é diferente, 
Pátria dominada por um govêrno tí- pois combate as concP'ssôes interna­
tere, Submetido ao estrangeiro, como cionai.s, -enqt'"·lto o que se pleitEia e 
o d.a venezuela, do México, da Co- a concessão administrativa, porque o 
lómbia e dn Irã\ petróleo pertence ao -govérno, ao Bra-

0 Sr. Othon Mader - Os governos si! e não a qualquer um. O BrJ_sil 
daqueles países não são tít.e~·es. pode fazer concessão mediante deter-

O SR- DOMINGOS VELASCO - minado contrato. . 
São. O SR. DOMINGOS VELASCO -

O Sr. Othon Mader - A. palavra qonheçc muito bem o pomo de vista 
de v. Ex.s. não vale mais do que a pes;:;oal, particular. de ·V- Ex.a. Sou 
mlnha. contra, porém, e não aceito é o: ar­

O SR. DOMINGOS VELASCO - gumento "do México. 
Sustento que são governos títeres. O Sr. Pl:nio Pompeu - v. Ex.a tem 

u Sr. Othon Mader - v. Ex.a sus- verti pris. 
tenta que s'ão. eu afirmo que não o O . SR- DOMINGOS VELASCO -
são. . .. Quem sabe o que se passou no México 

O SR. DOMINGOS VELASCO não admite, senão como ingenuidade, 
Neste caso, cada um de nós esposu essa comparação. Porque, desde que 
ponto ae tista diferente. Quanto ao 'este país concedeu petróleo a campa­
meu, provo, com documentos, que ta1s nhias e.o;trangeiras, viveu os períodos 
govérnos são títeres. . p0lit1cos agrtarl.os- do nosso conheci-

O Sr. Uthon .Mader - Existem, 10 menta. As ru.erras civis se sucede­
entanto, os exemplos do canadá e dos ram. 
Estados Unidos, onde só há riqueza, O ~r. Othon Mader - Foram agi 
progresso e felicidade. tações naturp,is a todas as repúblicas 

.O SR. DOMINGOS VELASCO - o americac.as •. e as razões pouco dife­
ncbre Senador Othon Mader afirma ret;n, pois onde não há -~ -~tróleo, há o 
que o govêrn~ da venezuela não é café, ou o oUJ:o, ou o cobre. 
títere; eu afir.no que é. .<\Hás, •• áo O SR. DOMINGOS VELASCO - V 
sou o único- a afirmá-lo: O Sr. Ró- Ex.a se engana. A Colômbia e a Ar­
w..ulo Galegos, homem conhecido em gent.ina não tiv..;ram essa vida e nem 
tóda a Amérlca, Presidente eleito pelo mesmo nós. 
povo venezuelano, em eleições livres, O Sr. Plínio Pompeu - O munjo 
e dEposto· pela influência dos trustes está evolu.ado. Não ê mais o mesmo 
internacionais," confirma esta minha do século passado. Então,· qUando um 

. a&o:;ertiva. E confio muito mais, na país não pagava seus compromiSsos 
palavra do t:r. RôÍUulo Galegos do vinha uma es4uadra estrar.geira ·ror-

. que em outra qualquer informaçãO, çar pagamento, Ho~e não há malf-
pois -se trata de pessoa de grande disso. 
capacidade intelectual e singular for- o SR. D0~.1:INGOS VELASCO -
mação moral. · Quando v. Ex.a defende os interêsses 

o Sr. Othon Mader - Citei, agora das concessões do petróleo a empr€­
mesmo, os exemplos do Canadá e dos sas ·partict!.lares, nega a história de 
Estados . Unidos, o Canadá deve sua México, quando hâ o manifesto d2 
prosp2ridade ao "petróleo. Cardenas, que fez a nacionalização 

O SR. DOMINGOS VELASCO - das emprêsas. E' documento publl­
Parece;" que V. Ex-" não sabe o que e cada em todo o mundo, e onde está 
o Canada. relatado o sofrimento do povo mexi-

O Sr. Othon Mader - Oh. cano na sua luta contra a concessão 
. O SR. DOMINGOS VELASCO do petróleo. 
Não nofismo, Sr. Presidente. Parece, Sr. Presidente, nós não temos êss~-
repito~ que o nobre Senador Othon problema e não há comparação, visto 
Made-r não sabe o que é o Canadá. como não temos lutas intestinas e 
Ignora que o Canadá é membro ch. guerras civis. 
comunidade britânica, que faz parte v. Ex.a sabe da época em que houve 
da córoa da Inglaterra, e v. E . .,- sabe secessão no MGxico, com um govêrno 
muito bem o que isso significa poli- no sul e outro no norte, armados, em 
tica e fínanceiramente. disputa, um combatendo e outro de-

O Sr. Ot!:!Dn Mader - E' hoje pais fendendo as companhias de petróleo. 
de govêrno independente. Desejamos isso para nós. Se não 

b Sr. Plinio Pompeu - E' de poli- temos o pi·oblema da concessão, por 
tica c01itrãri~ à política do outro lado que criá-lo? Porque o Sr. Eugemo 
do mundo. .Gudin c':z que nC.o temos divisas pa-

0 SR. DOJ'IINGOS VELASCO - De~jamos isso para nós? Se não 
Ninguém, poJ(cm, vv.i comparar o go- devere Js comprometer todo Ut'' tuturo 
vêrno da Vtnezuela com um govêrno pelas. dificuldLdes momentâneas que 
qua~quer, que não tenha .atrás de si estam~ sofrendo. 
o poderio fina!lceiro, econômico e mi- O sr. Othon Mader - Permite V. 
litar como o da comunidade britânica. Ex.• um aparte? (assentimento rio 

Há outra :arte de compromissos en­
·tre a Ingla ,err-_ e o Canadá, que não 
os da ordem econõmico-financefra -
os comp:omissos morais e politicos. 

Ninguém vai querer atacar ou per­
turbar a vida política do Canadá, 
porq::~. Sr. Presidente, como v. Ex.11 

. sabe muito bem, o Canadá tem atrãs 
de Sl fu!'ças .poderosas da comunidade 
britânica ~m todo o mundo. Não se 
pode compa.l:'ar uma coisa com outra, 

orador) Dizia V. Ex.a que os países 
que dão. petróleo em concessão" se tar­
nam vassalos dos trustes internacio· 
nais. Direi, então a v. Ex.a que deve 
ser uma vassala[em muito agradável 
porque a FranÇa, a Itália .. e a própria 
Argentina, tão nacionalista, estão dan­
do concessões ncs trustes internacio­
nais, e não podemos ser mais naci•)­
ns.listas do que~ os franceses ou us 
italianos. 

O SR. DOMINGOS VELASCO 
Quando formos uma grande potência 
e capaz, quando fizermos da PetrO­
brás poderosa fôrça econômica e fl. 
llanceira, poderemos nos permitü o 
luxo dos franceses, de darem concetl• 
são aos americanos. 

O Sr. Othon Miider- Se os fran­
cêses deram concessão, foi porque sã•J 
mais inteligentes que nós. 

Mas, querer ·comparar ·a situaçâ..::­
polítk-a, tcunômica e finb.nceira dt, 
Brasil, com a França, ISSO é que não. 

O Sr. Plinio Pompeu - Mas, n_; 
Bra.sil, fazendo concessão do petróleo 
poderá ser t~o rico quantó os EstadJS,' 
Unidos. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
V. Excia. deve comp~trar o B:·a-sii 

.com pa"tses em desênvolvirnento e dr 
;economia sub-desenvolvida como o 
México, a Venczl.!ela, Cuba, o Irã. ~ 
a Indonésia. Com estas nações é que 
V. Excia. cte·,·e -estaoelecer paral.::b. 
EJta compara:;ão. aceltú, 
· O Sr. Plinio ·Pompeu - Porque nft,; 
comparar com outi'os_ países como 0 
Canadá? ' 

O SR. DOMDIGOS VELASCC -
Porque quanto ao Caooda, a- Ing!r.­
terra permite a concessão. Quamv 
ao Irã, a União Soviética tamcem 
permite, porque é l)aís de situação 
econômica defmida e Jade se dar a 
êsse luxo. Não duvido, Sr. Presi­
dente, de quê a União Soviéticã -per­
mita ·a Standard Oil furar um poço 
de petróleo em se_u território, p:>nJ•l:.. 
amanhã, poderá ex::misá-la, e nin­
guém se intrometera na vida j" 
UR.sS, porqUe é nação que pOSSUI 
grande exércitc, fôrças poderosas <:! 
economia Jârte. · Quando consegun·­
mos nos igualar a ~-sles paises, pode 
remoS, então, nos -dar 'i êsse luxo . 

O Sr. Othon llfüder. -·Para serm:,:; 
ricos e poderosos, porém, temos que 
explorar o petróleo. 

O SR. DOMINGOS VELASCO --
1\.Ias_ não sendo, que adianta -essa téc 
níca de explorar o petróleo? Diz-5(.' 
que a Venezuela nada em dinheir._, 
mas é preciso se conht:cer o padrâCJ 
de vida do povo venezuElano, para ver 
se há algum'à causa que demrnos in 
vejar. Tudo que ali existe é paz• 
pelas companhias em roialty, e devnl­
vido com a importação das· mercado­
rias essenciais à vida de. povo vene. 
zuelano. 

Sr. Pr.::sidenGe, o tempo de que 
disponho está findando. 

O Sr. Otlt;Jn Müder 
V. Excia. outro aparte? 

Perm:t~: 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Com vrazer. 

O Sr. Othon Miider - Citarei um 
fato que ôntem chegou ao meu co­
nhecimento. A França, depois dt' 
tentar, dUrante 20 anus, a exploração 
do petróleo com os recursos estatais 
acaboli, em 1952, por da1. concessão ~ 
uma compa.1hia americana. 

Em 1954_ em Bordeux. essa 'campa. 
nhia Jescobriu um poço, que_ estd. 
jorrando 6 mil barris de petróleo po: 
dia; mais, portan~o. do dôbro da 
prodl',í.o da Bahia. Vê V. E.'{cia qut; 
em vinte anos o govérno da FrancR 
nada fêz. en'quanto q1.1€ apenas do,is 
anos, a emprêsa americana, com mâ 
quinas aperfeiçoadas, achou o petró­
loo. 

E, por êste motivo entregsmcs o pe-
tró1-, c., ~- .~-·.,~~~') 

O argumento é engraçado. E' d~ 
fazer a 'gente 'chorar eternamE'-nte. 

\ 
O Sr. Plinio Pompeu - v. Ex.a per­

mite um aparte,· que talvez seja o O SR. DOMINGOS VELASCO 
Meu nobre colega, discutnmos nas último hoje? , 

; •justas medidas. Por que a Françl"! 

SabemoR que há técnicos e as má· 
quinas poO.~mm: comprá-las. A P€ · 
tr.obrás, mesmo, contratcu para pes 
quiza um gru;:~o de técni~os. chefiad•,l" 
por Mister Linck. pam que a Pmprê;;l'l 
fês.se iniciadn por um ;!;''liDO de maiur 
r:omnetf:ncia técniC'a. - 1\-'Í::ts nos fat 
tam · "sondas". Vamos então propJ 
'".!hn: recurs'::ls à Pet::o'J:-ás.l?':ra ad;r.1m 

O SR. DOMINGOS VELAECO 
Com tod~ o prazer .. 

o Sr. Plínio Pompeu - No caso do 
Méxt,JQ, houve confisco. E é esta a 
palavra que deve ser aplicada, prà::­
t!camente :..- confisco. E isso acon­
teceu com todas as eompanhias mexi­
canas, que de Um ativo de quinhentos 
nlilhões receberam apenas vinte e 
quatrc. Isso :-:.~emas ch~mar de con-

la~. . . 
O SJ: .. Otlwn ll-1i:ide< ~ Ifso nf. · 

ac'iantará, porque não temos tcrren0 
QuanJo estudado. Disse-me 5nfr-m o S.::nhn• 
t:>.mMlll Pedro 1\iourfl, que se disr;t'.S5!".:;:::ml1.:-

! de dc:z ~ondas, não têl'iamos onde c•J 

não te-m medo de entl·egar seu pct~<':l· 
leo para ser explorado? Por que ~ 
uma pctência· econômica e financei­
ra, e o grupo que o explOra não r~ 
prese11 ta perigo à rua indústria e era · 
nomia, pois também é composto Cl.f. 
capitais francêses. 

O Sr. Plinio Pompeu 
tive;.'mQS neJrólf'll se:;:eroos 
UJIUl grande "potência. 
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loCâ. -las. Permito-me a repetir pa• 
lavras do Sr. Pedro Moura. 

O SR. DOMINGOS V"ELASCO 
se não temos técnicos, se não_ pos.sm­
mos terréno estUdé!-dO, por que acaoar 
com a petrobrás? ~ , . 

Sr. Presidente, na o acredito. fran• 
caM"'nte que se quisesse-mos cham:l.t 
~ empt:§sas' petrolíferas ameucrmas 

~ara, neste momento, ex1_:11or~rem . o 
petróleo brasileiro el~s ace1tanam _e:s­
so compromísso. E ISto po: um Stn\ .. 
pies motivo: a .superproduça.~ de olPo 
bruto em t-odo 0 mundo; ha mesmo 
poços laCradOs na. Cm?mbia porque o 
comércio mternac10;ta1 d_e !?et· oleG 

ão necessita elo oleo ali existente. 
~is Porque .1ão viria.n e, se vwss~':l· 
te:riam de lutar com as mesmas _dlft· 
cttldad.::s que enfre~~os. Na o i! 

possivel · que, sóntente eles, re~eba.m 
inspiração c!ivnta _e ~aibam ,.,pelfu~.-t~ 
05 poços, temos tecmcos~ ·at,uns ~S 
trangeiros, que nos esta-::~ dando. o 
·melhor de _seus esforços na pesqmsa 
do petróleo. • . . 

Para terminar, Sr. Prestdente, que ... 
ro pedir a V. Ex.a me ~nscre\' ~. ~~~"a 
falar na próxima ses!::r..o a f1m de 
tl"a~~t.r ao conhe.cimento do . Sena<.t.J 
ctois al·tigos publlcados um .. em . Po~z .. 
ucal Science Q1wr~ely boletim, ~a Fa• 
culdade de Ciêncw .. s de . Polltlc~· rl'\ 
Uni'.'crsidade de Colun:bra, assmado 
pelo Sr. Samuel Nakasmn, advogado 
em Nova Iorque e anhgo rne.mbro io 
Executivo Ojfice ot the Prestdent, nG 
sentido de prorar que a polltlca m­
ternacional do petról~o conta s~mpre 
com 0 apôio do Gov.~rno 11menca~o. 
outro artigo· foi puohcado no Foretgn 
Atfairs, assina?o pelo~ ?r· Herbe~~ 
Feis, conselheiro econom1co .do D., 
partamento do E~tado e_ antlgo ~re· 
sidente do Comi te !nterH?r Depal ta .. 
me-ntal de Política no s~nti_do de mos .. 
trar que há completa_ llusao n~ pen.• 
sar-se que há ainda nvre empresa na 
questão do petróleo. 

1t.sses artigos foram condenados e 
mim enviados pelo Dr, Anna neto 

~idal, nome muito, conh~cido em nos .. 
sos meios financeiros, mtelectuals f 
sociais. , . 

Voltarei támbêm, para termmar 
meu protésto com referência às exe .. 
cuções em massa. à \'~rgonhosa mor• 
tandade em prática no Irã. ~ mtra 
a juventude militar da~uele paiS que 
apoiou a ação da p~rhdo de Moss~-­
degh, mocid!lde U!lClonal!~ta. con1m­
me está muito bem exphcado neste 
artigo de Henri Menter. · . 

D2b:o, portanto. Sr. Presidente est~ 
tribuna porque desejo ter o pra?.et' 
.-'1' ouvir o nobre Senador Ivo d'Aqut .. 
no. 

O Sr. Bernardes Filho - V. Exce-.. 
1ência di licença par.1 um aparte? 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Pois não. 

O ~r. Bernardes Filllo - Um d;>S 
_:ornais que pertence ao nobre ~ella~ 
ctor Assis ChateaH'Jrland,- se n,,::-J me 
en<:!,'ano o vespertino ''Diãrio da NoJ .. 
te", - 'publica U!fl telegrama_ qm 
transcreve o , artigo de um geolog•> 
orofessor de universidade americana. 
em que sustenta qu~. hoje em d1a. 
conhecem-se com absoluta seguram·a 
as zonas do mundo em que existe 
petrôleo onde pod~ ser enco~~radc 
~"~rOlltR"llente. Vfm 1sso desmen n 
Como V. Excia sabe -- a tese daque­
les f a voráí'eis à ex'!Jlorat,.ão do petró~ 
[eo por Comp:mhlas f'Strangeiras nrn~ 

ant'! n?'J t.emos. !>eQUer. &lementcs pa '"a 
C/qb~T .:mrle P.Yiste netróleo no p.~~""il. 
se v, Excla. não tem êsse artigo, 
p-oderei enviar-lho. 

O S~ .. DOMTNG:Oc; V~_ .. A~C'"' ·­
i'·-ruito ag:r.adecidO a V. Excia. nãe 
d"spe-nso -o arU,o. 

.0 Sr, Plinio Pompeu - E' um t~c­
tl'C"' llOVO. F:o.ir n:1 ~nupjo nln'"'ll€11' 
·.ode satcr onde rxiste pe*"··Alco, a nã( 
s~r ~ar- meh rle Frnr"C/ P~ possibl· 
Ji·1.-.(1.,F. r.orn.,~· cf'rt"za não. 

0 SR. DOMINGOS •JE·!.1 .scn -
~.':". Pr~s:ct~::t2, rcl'a·-r1 P c .. ;--t"~ r'-stt 
a:::;:;unto em o!!tra s~::S.c, :-'C:!~n~: des-
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de jã a V. Excia. que me inscreva' 
para tal fim. 

DeixO a tribGna, como ia· dizenno 
a, fim de que seja dada a palavra ao 
nobre .Senador Iro, d' ~-\qui-no. · (M uztu 

a todo o Ministério e t>rgãos do PO· 
der Executivo. 

· o $R. IVO D'AQUINO -- ouvi 
com tõda a atenção o aparte de vo~sa 
Excelência. mas ainda estoll drntJO 
da primeira l)a1"te da carta d~ se-nllor · 
Ministro da F'azenda, 

para com ::!B itutárbuias e et~pr&a:s · ·O Sr. Ruy Carneiro - Foi v oue en: 
incorpoJad~. relativÇi ao exerciclo 1vin 7 tendi das pàJavras de :V. E.,y,ia: i 

bem; mauO beml. . 

O SR. P.RESIDENTE: 

Tem a palavra o nobrê Senador Ivo 
d'Aquíno, segundo o~adór· inscrito.' 

O sr.. !VO D"AQUINO: 

. Sr. Presid·mte, conforme foi di~ 
vulgado por vários jornais de • hojé, 
recebi, do Sr. Ministt'n da Fa7.t:'Hda 
uma carta, transcrita inte;ralment:e 
em ·dois matutinos· dé ontem, para 1 

na qualidade . de Presidente d:t Co~ 
missão de Finanças dó Senn~b. to~ 
mar conhecimento de várias oom;i~ 
derações que S. 1Ex.a faz a respeito 
-d:> Orça.nlento ora em. VJta.ção nc · 
Congresso. ~ 

Na carta do Sr. Ministo da F?~ 
~enda há, em primeito lugar, de se 
pôr em reJêvo a '~arte e61- que ioz 
a análise estimativA..' da receita a.pre-­
ciada e vota<ia. pela 0âmar:t dcs 
Deputados e incluída na prop-ost<t 
orçamentária, ora em discu.ssao nesta 
Casa. · . 

Analisando essa estimativa, o se-
11hor Ministro Eugéni.o Gudi" critica. 
a forma pela qual â Câmar:t dos 
Deputados chegou, .l,O montante ex.­
presso no orçamento, o qual, segundo 
~ua o'()inião, ná(} expt!.me a· tealidade .. 

A ês.se propósito foi public-ada, pela. 
imprensa de hoje, comentário do se­
nhor De'imtado lsrsel Pinheir~. Pre­
sidente da Comissão de Finançv.s da 
Câmara dos Deputa-dos, que equivale 
a uma re.<;posta à ob.serv'lyâO d9 se­
nhor Ministro. da Fazenda. 

1\~ realidade. tem o P'residf'J.te da­
quela Conü.ssão na outra Casa do 
Congresso maior aatorL:ia:le do que 
eu para responder a êste assunto. 
como o fêz; e nêle eu não toc .. 1ria. 
porque não se. refere ao SenldO,. t:e 

. não houveste na cs.rta jo sr. ~iiw 
nistro Eu~énio Gudín apêlo no sen .. 
tido de restahe1ecennos a e.stzmativa 
oue resulta do cálculo feito j)Or Sua 
E:l{celência. · 

E' matéria. um tanto delicada:. a.p6.o:; 
as consideracões- do Presi:.hm:.e da 
Comissão de Finan~as da Câmara dOI' 
Dep~tados, ~ -tamú o Sena.di a si 
a tarefa de· modificar as c~nch1 sõ~s 
já aprovadas. por aquela Ca5a do 
Con?,Tess.o. 

O Sr. Jsma.r de,· Góes - Pc:m 1te 
V. Ex a wn-anarte? 

o SR. IVO D'AQUINO ~ com 
t-Odo- o prazer. 

O Sr-, Jsmar de Gó2s 1'ambt!itrJ 
!) Denutado Lameira Bi.t:~encou.-7, ré­
la.tor -da receita na Câ.mam dos Depu­
tados, conte.<:ta o que diz o sr. M1:.. 
nistro da Fazenda na. cart.'l diJ:igida 
a V. Ex. 3 • 

O SR. IVO D'AQUINO'- P"al, 
mente V. Ex.a tem tôda a J'a''-§.0. In 
também referir-me à matéri:t: cons­
tante do a.parte de V. Ex. a. 

Realmente. assim o -Presidente ds 
Comissão de Finanças da .Câmara 
como o Rel1tor ria Receita naqueln 
Comissão, fiearam plenamente dP­
ncõrdo nas opiniões que a.mbo3 ex­
penderam e que -roi publicada:- b.oje·. 

De qualquer. man~ira, Sr, Presid~·n­
te, não me cumpre recusa1.· oue á 
Comi~ão de Finànp:1s e• o Senl'!do 
tomem. conhecime:r~;o do ai!êJo- feito 
pelo Sr. Ministro dn PJ 1.enda. 

Assim, encaminharei n matéri:l. ao 
nobre Senador . Pt'!rreil·l. de ~ouza 
Relator da Receita nil Comissão de 
Finanças. a_ fJm de.qu~ S·; EX'\ c.om 
a autoridade. que t.-:!m e o co.nheci­
mento pleno que ~empre man1fe-stou 
- e há 8 anos tem mani-festano 
nesta Casa - po.ssa examinar me­
lhor do que eu o assunto :1 QUe me 
refiro. ' . 

o Sr. Joaquim. Pires - o apélo 
do Sr. Mhüstro da Fazend:t não 
de\·e ser internret~do como excl.usiva.­
mer.te dirigido ao senado, m:\.3 Eim. 

' ' 

Não, desejo, pois, desviar .. me do 
assunto, tendo mesmo que C.)lo~..-<í.~!o 
em t"ê.rmos metódicos s-ob o:S qua:s 
procuro examiná-lo. 

·sr. Presidente, na carta do titulD.r _ 
da Fazenda "há referêndJ.. a uú;& 
lacuna que se verifica !j,1 e.stjmntha 
da despesa, conespond,~nte ao def'k·i! 
das autarquias e das Emprêsas In-:­
corporadas. ao Patrin,)Óil~:J Nacio.I?n.l, 
a ser1 coberto pel-o Tesq:.:.l''J da Unmo. 

douro, não seja. éle incluido no Orça- O SR. IVO"D'AQUINO....;.. Essa. so .. · 
mento da. Repúblicar. lução não _poderá ficar sendo adiada. 

O Sr. Apolonio Salis- Pode V. Ex;a indefinidament-e. 
esclarecer~me coma· Se com~Jreende te- o- Sr. Ruy carneiro - Compreend() 
nha a· Na-ção uma. divida para com as perfeitamente o. ponto de· vista de 
autarquias, se estas:,a!nda não gasta ... V. Ex.a. 
ram a importância respec:tiva? Não- I SR. IVO D'·AQUlNO - o atual 
se tratará do Orçamento. vmd:::mo? il.iinistro da Fazenda quer _tocar a. 
• O sR·. IVO· D\1\.c;JvlNO·- E'· :pre- realidade dó problema. 
v·isát.;>. ·. - l __ . O· Sr. Onofre Gomes - M~s o ma ... 

Q. Sr. Aloysio d~ qtrvalho- r-; ao ·ha menta é inop-ortuno, tõda a Nação- o 
divida.; a rerba destina-se à manu- sente. 
tenção de detet:min~dos encargos, O SR. IVO D'AQllNO - A" obser .. 

O SR.' IVO D'AQUlNO - Despesas vaç-ão de V. Ex'.a tem estado n<. pen ... 
a que a UniãO terá1 de fazer face no sarnento de todos os ·governos. ano 
exercício vindouro.·, ...._ . . após.ano: todos terão julgado r.ão ser DiZ o Sr. Ministro c:.. a Fazenda: 

'·Foi êste assunt.o -objeto do mais 
cuidado.sn exame- dtls Ministérios aa 
Viação e da Fqzenda, com ~ ·nto de_ 
.procurar redu.zjr o mats lJOS'>l\'t>.l ê.sSe 
dejicít. Tenho a htmra de anexa1· à 
presente a ~ppsição de M<Jtl-.•cs que 
me foi apresentada a· 3 do c.Jn~nte 
pelo Ministro da· Viação, na qual se 
demonstra a necessidade de consign~r 
no OrçJ~.mento da Despesa a impm·­
tâncía de .crs 5.130.64J,QiJ, •·para 
atender às · d-e3pes-as das aut:::tYquias; 
correspondentes a saJário-falllDi:t., grn';'" 
tificações adici-::mais, abono de P.mer­
gência: encai-gos decorrentes df' acor­
dos com os trabalhadores e C')bel t1:ra 

O Sr. Apolonio .sa~es - Diga, ~então o momento• oportuno· para. se tesolvér 
v. Ex.~ que se trata· de previsao de o caso. 
d€spesa a ser feitd pela Uniâo no - O .Sr. Onótre G.omes - Mas nunca. / 
Orçamet.to. 1 o momento foi tão inoportuno como 

de prejuízos". • 
O Sr. Aloysio de ,Carvallz?·- Na 

eX!posjção do MintstJo da Fnenda 
está dito que os encargos r~lativrn; à.: 
Emprêsas IncorporlJdas-M Pr>trin~ô­
nio da· União referem~se a0 e.xerr.icio 
de 1955? · 

O SR·. IVO D' AQUINO - ReJ• .. 
rem-se ao exercjcio vindo•Jro. 

O. Sr. Aloysio de Carvalho _:_ os 5' 
bilhões de cruz~iros atribllidos à.~ eu-. 
tarquias são .J"ealmente reJai;ivo;, ao 
exercício vindouro?· E' que U'-' "Ex­
posição" não está suficiememente 
cJaro êste ponto. . 

O ·SR-; IVO~ D'AQUINO - E:mtn.­
mente sóbre ··isso vou. pre3tn.r es-
c1al'ecimentos. · 

O Sr. Aloysio de: CarValho - Tra­
, ta-se de 2 parcelas de -"tl~li'J'-:S.'lS, mas 
re18.tivas a~ exercício de ~9fi5 

O SR. IVO D'AQUTNO - Esclare':'i 
o aparte ... de v. ,Ex.lt. 
, 01 SR-. E'aESIDENTJI: fF'azr.:ndo 
soar os tfmnanos) - Permitn-nw lern-. 
hrar ao nobre orfl.dor yue- est.-'~ a fin-. 
da1·~se a hora de<;tina:h ao {'xnedi~nte 

o' SR. IVO D:AQT:Jr'\0- E' .d:vida agora, qt;.ando o País enfrenta grave 
que, fatalm€nte, exiJtirá se, no Orça- crise. · ' 
menta -,.indouro, não consignannps o sR IVO D'AQU"iNO - Todos 
~·erba para prevení-1a. .· · pensara~ da mêsma forma e, assim 

A: situação das. aUtarquias -€ a se- os compromissos da União' se avolu~ 
guinte: a União. hãO· Mtá cumpi·indo, marão. · 
desde a instituiçãc. dêsses órgãos, en- - o Sr. Bernarcies Filho - Perniite 
cargos decorrentes 1:J.a. lei. Ano após V. Ex a. uri1 aparte? • 
ano, a divida .se avOluma, e é ncces- o SR. IVO D'·AQUINO- Com todo 
sário que, de aigunia forma, comece prazer. -
a ser, paga. l o Sr.·Bernaràes Filho- Parece-me 

O Sr. Kerginaldo Cavnlcanti -· be- que a questãô não· é· tanto de pagar~. 
r;ejaria que o nobre! ora'"dor me pres- se dívida - mas 'de figurar no oc~a­
t~;..ssc um esclarecimeto. Está o '"Go- mento. a quantia correspondente., A 
vêrno Com o prop_ósit'u .de pagar a êsse:s verdade é que se se:trata de previsão, 
rnstitutos, cte, agor::~l etn diante, pelo_ a dívida existente no: abo vindouro. 
menos. aquilo que deve nos anos res- terá. de ser. paga pelo Govêi:'no de. 
\Jectivos? \ qualquer maneira .. 

O SR. IVO D'AQill;[O - Respon, O. SR. IVO D!AQt:INO -,Não: Ter~ 
dcrei, dentro em breve, ao aparte de de pagá 7 la, mas, até agora não fez 
V. Ex.a. •qbando Iizet exame do tópico porque não foi incluida no orçamento. 
da carta do Sr. Millistro da Fazenda. o Sr: Bernardes Filho -:Não vêm 
_propondo a inclusã-a~ no orçãmentü de- as autarquias. satisfazendo êsses paga­
.v~rb~ referente· ao. pagamento de ju-:- mentos !\·custa de créditos extraordi-
ros dP dívidas atraSadas, quanto "lOS ná.rios? 
.Institutos. I Q. SR. IVO D~AQU!NO - Não. 
.. O Sr. Apolonio Sales - Eermita-me o Sr. Bernardes Filho· _:_ Fntão o 
o nobre cole~"'· ''""~)1ad4,-lo vem m~.:~. Senador onofie GÕm·es· tem tôda .a 
um aparte, que me.., parece essenc1al razão. · 
para o esclai'echnento do assu?to· o SR. IVO D'AQUINO _ A diyida 
Disse. há pouco, v:t Ex.a que mncü da. União às autarquias não tem sido 
hilhões de cruzeiros Se .destinam a .s:a- satisfeitas. mas os encargos a que se 
lário~fami1ia, aposentadorias, etc. En· refere o sr. Ministro· da. Fazenda em 
t~ndi, assim. que esSa verba ·se refere sua carta são os. decorrentes de lei, e 
não aos Institutos· d6 PrevidênCia. mas relativos tão s.õmente ao exerdcio 
n autar.quin.s como ai' central do Br~si1 vlndouro. Na Eõxppsição de motivos~ S. 
e outras. Ex: a os cit:1. circunstanciadamente. Se 

O SR. IVO D~AQUINO - NEto falei ·não ineluií·nlos_. no orçamento es:;a rU­
em Institutos de PreVidência, mas c:m brjca, a despesa' do exe,rcicio vindouro 
autarquias. • I se tran.sformarâ ei'n dívida. paE.siva, 

f 

O Sr. lsmar de. Góes rPela nrdf•.:rn) 
- Sr. Presidente, requeiro n V-:1..ss:t 
Excelência. consulte a Casa sflbre se 
consente na prorrogação d.a· hor:~ rio 
e~pediente. para que o· senador· rvo· 
d~Aqulno conclun o 1eu disruno. 

·o-,sr. Anolonio Sal~- Mns foi n~: o sr, Bernardes Filho- o momen-
ouele .sentld().o.aparte do nobre Sena· to, no entanto, 6 lnoportuno. ./. 
dor K:!r~inaldo·Gavalcanti. · o SR. IVO D~AQUINO - Esta· é._ 

O SR. PRESIDENT~ - O· SPnad<' 
acaba de ouvir o req1Jt>:in•cn~o do 
nobre· Senador Ismar de Góes_. 

o· Sr. O no Ire- Gonies - Permite V· uma considerfl.ção dt. ordem lntelra­
Ex.a um aParte? ;tA.~sentimento .~C! mente pessoal. o. argumento expcndi-
oradorl -Pr!-z:on)V.I~xaqueal1niao d I b d o f G 
vem em atrnso, dura:nte á nos- sucessi- o pe o_ no re. Sena or. no re ornes 

ê 
_ . e apoiado por V. Ex·.• .. : i 

voo, com S!'es compromissos, sem sa- o sr. Bernardes Pilho - Dir.nte da. P 
tisfàzê-los. Por que. éntão, só no Orça- r - V E a 

/ 
I' 

I 

Os· Senhores ·que o a.prnYam. quei­
ram conservar-~e sentartos. (Pa:t.uú. 

Está aprovado. 
menta que - ora elabo!"~uos - orça- ex?,lcaoao· de ·· x. · 
menta de crise -:introduzir verbas 0 SR. IVO D.'AQUTNO'- ··· tem ~ 
nara se inicial'i?'m êises na'5ampt,o5? ~ido o mesmo. de ano para ano; em ~ / Continua com a. nalaVl':l o nobrP 

Senad<Jr lrO d'Aquino. 
'1 SR. lVO D'AQUINO- Sr. Pye;:; 

sidente, '2-.padeço ao. no.hr~· Senaó."l" 
Isman de Góes c ao Senado a mn·:tu­
nidade que me dão de continuar ê.3te 
discurso. 

0 _SR. IVO D'AQ'UINO _ Esta é diferent.f-15. circunstânctaJ. se contt':" / 
- nuarmos corn·ês.s~·pensamento, .iámaJsf 

Respondo. aiora. :to aparte com 011~ 
h{ pouco, me honrou o nobre Senador 
Aloysio de Carvalho. ~ 

_outr~ questão. ! , resolveremos o as.smto· e flcareipOS 
: O Sr. Onofre. Gomes - Mas é_ f·tn- fora. da realidade Of~ment:hia. ,/ 
damental. 

1
1 

• O Sr. Ism.a..r de Góe$ - Em resumo:-
o Sr. Ministro da Fa2'enda: quer pagf!r 

· O SR. 1VO D' AQUINO - Na rea~ o que d~~ restieit<>, à sua-- ge.c;tão, · o;em 
,lidadé-, ·teni __ raz.5.o-. o·l Sr. Minist·o da. tomar collhecimento das dividas an~ 
F'azenda pretendendo' a inclusão da "ter1ol·es. 
despesa a ·qu-e me. referi no orçamentQ, 
porque. ela de.vcrã- !s.er f'fetuada UI" O SR. IVO D'AQ01NO - Nesse ? 

Realmente, a. despe~a. a que se :-e-. exercido vindouro. Sob pena de se ponto, V. Ex.a estâ equivocado. Não 
fere a carta do Sr. ~nistro. da Fa- t t d tã d s ""-a 1 
zen da é relativa ao éXer-cicio vindotw, trar..sformar em divi~a da União, Ç?- se ~ ra a a ges · o t :. J.:>A. , e s m 
_ 19Sá. ruo se estão. trnnsformando as que do exerc1cio vindouro. 

A ernend& cuJa :1presentaçl'io S. Ex.·1 não fornm P!lc;ras_no+ exercícios ante- · o Sr. !'imCzr- de Góes - Dá no tne.s­
p.ede, jã; eu.a. elabOrara, porQue. antpc; riores. rel::~tivamcnte·.aos· Jnstitut.o.s•df'· mo. 
d::t rpferida carta., t'vera um entPndi- ~evidênei:: V.~ Zx .• !_Ievanta, 'PQt~m. O $R. IVO D'AQl1JN'O ~Não é o· 
mentó com o Sr. -Ministro da Viaçt"'. uma. qm!.c:;~no~ nao sena. melhor adiar-- ffiesma, iDis não seria admi~<;it'e1 que 
que não só me telatou verbalmente o se a medlda. I o titular da Pasta da_ Fa7~rdn pro .. 
assunto ccmw me entr-egou 'lar<;ra Px- o Sr. Onofre Gnm1e.<: - Natural- puse~se a inclusão de- divida de· exer-
oosi:ç:Io escrita, que faz _parte da Jus- mente .f';~mo, vamas jc:)lli~car -a ~"~~, .. ciclo anterfcr ao da. \ig~ncia ~o ,O:rça-
t.ffir:ação da· emr.ndst. uma divida ou ando estamos em crt!;C í:ento. · 

Razão terri o tit.lllnr da Fo.zeurla em de rec,.lrso.o:;? - j · O Sr. Ismar de Góe:r - A divida da 
o~dir seja ihciu!da Tia L1E>spesa es.sá o SR .. IVO D'AQ'ff. INO - Darei n União à1 nutJqu~as_ terá qu~ .ser paga. 
estimativa. , V Fx.tL a min,,a opinião franca. 'Fn- Pelo G::.vf-rno haje .. o,u,an\anhli. 

E-f-etivamente. não se CUll;l'!)l:é~1de tE>ndo·GUe del-'emos cQmec1:1-r a .reso!ver Q.SR. IVO D:AQIDNO- Che~arel 
q:•· tendo. a Un(fio ~ste co.np~om!"o o assunto. . I o · , ao ponto que VV:. Ex's. d"'':am. . 

I 
I f· 
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Vou, entretanto, antecipar a expU· 
ct.çà.o; de <.:ontrárfo, não consegulrel 
desenv<llver minhas c<lnsideraçõe.s co~ 
mo pietendia: 

o Sr. Bernardes Filho -A .sofregul~ 
dão ~ grande e ímpQe que V. Ex/', 5e 
proüuncie logo. 

O SR. IVO o• AQUINO - EXIste 
uma divida da- União para . com os 
in.stltutos de previdêr..cia, até hoje nã·o 
satisfeita, ma...s- que· não deve 15er- con~ 
:!:ündida com o compr{)m:l.s.sú a que me 
referi. Em ·outro tópico dt. .sua· ca1·ta 
refere-se- S. Ex.n ao montante qUe o 
GQvêrno- Federal deve- aos Instituto.s 
de .previdência· Social; estimado em 
dezessete bilhõ'es de cruzeiros, além de 
quatro _bilhões de- apropriações feitas 
))ela autarquia- •e emprêsas oficiais, 
deixando de recolher àquêles Institu­
tos as cotas correspondentes e as· im­
portâncias descontadas como conti­
buição de prevH:Iência, dos snlários dos 
seus empregado.s. 

O Sr. Vivaldo Lima - Náo poderia 
essa dívida ser Cancelada? 

O SR. IV:O n'AQUINO - Permita 
o nobre colega que eu termine o meu 
racioctnlo. ~ . 

Diz a êsse respeito o Sr. Ministro 
da Fazenda: "DJante da impossibni:­
dade de efetivar agoi-a a Unlã'o o pa­
gamento duma divida acumulada de 
dezes.sete bilhões, resta o recurso de 
resgatá-la por meio de emissão de 
Utulos da Divida Interna da Uni~o de 
caráter intransferivel"', . 

Propõe ent5.v, que no orçamento Se 
inclua dotação para pagamento de 
juros, à taxa .:ie !50%, relativos aquela 
quantia e ao· ano de 1955. Quanto ao 
cancel!imento da divida é inadmissi­
vel, por ser extorsivo e injusto .. 

o Sr. Vtvaldo Lima·- E· a· sttuaç§.o 
do Tesouro? Não deve ser considerada 
acima ·de tôdas a.s circunstâncJa.s? 

O SR. IVO D1AQUINO- Nem .sem­
pre n situação· do· Tesouro está acima 
das circunstância~ de ordem :s:octal, 
porque as· exfgêncla.s dessa ordem· por 
ser de tal sorte que, amanhã, a· pró· 
ptla nação reclame o seu cum:prfmen­
to; e, nessa hOra; ninguém aten~ará 
pai·a a situação do Te.souro; tsto ê se 
êle pode ou· na. o pagar. . . 

o Sr: Vü;aldo Lima - E que fize­
ram até hoje os rnstitutds sen!lo em­
prestar dinheiro· pçf:ra· constru~no tte 
avartamentos e- especulações tmob111á­
rins.'? 

O SR. IVO D'AQmNO·- E' outr• 
questão e que não exclue a responsa-
bilidade da-Unlâo·. · 

O Sr. Viva~do Lima. - Penso· que 
não deve pagar. 

O SR. IVO. D!AQUINO - nat • 
proposta do Sr. Ministro da Fazenda, 
que sem desonrar os oompromi.soos t1"a· 
União, procura uma fórmula' de sat!s-. 
fazê-lo, dentro da ,.ealidade econornt­
co-finance!ra da. Uni§. o. 

l':"ão obstante a ·clareza e proceal!n­
cla da proposta .sob c ponto de vista 
econômico. objetei a S. Ex."' que, em 
lei especial e anterior. não poderiamos 
incluir. na lei orçamentâria o paga· 
menta daquêle .furo oue seriam ante­
clpacão da emissão ainda nn.o autori­
zada legalmente. 

Penso, que, det.xei bem claro o meu 
pensamento. 

O Sr. Aloysio.àe.Carvalho·- Pe!'m.te 
V. J!.'"X n um aparte? fAssenttmento ao 
orador) Para cori!lrma.r a obser.vac!'\0 
de V. Ex.a, .lembro que o Senado, 
creio cme no ano pt..:"'ado._ recusou a 
inclusão no orçamento de verba avu1-
tadi.c:s1ma, nara nag"amentn de dlvicta 
da União à Cenb·al do l3raSH, solJ o 
fundamento de n~o se noder tn:lulr 
no Orcamento soma àlguma destinadn 
a 1i{!Uidacão de d6 hlto; Temos, ele 1n­
c:hdr nA Toei de.Meios as Oflrcelas de 
despesa, d.o exercício para o qual· a es~ 
tamol\. eiahfor~ridfl.. 

O SR. IVO, D' AQUINO· - ll.ea!, 
mente. • 

O Sr. :R1•?1 ~'~rneiro - A. argurnen­
cação. de v·. Ex.•· está perteltao 

o SfL lVO D'AQUINO -._ No cor-~ Di..striOO Federal t1as COhl Oo\ ônus Assim, sou, em principio, partidárlo
1

., 

rer da palestra que tive com o f-i1·. dela conseciuentes. de uma fiscalização mais l'igorosu.; 
Mmisu:o .Eugenio Uudln, a qual í"Cli o SR. IVO D'AQUINO - A ver~ dos contribuintes,· pois acredit<l que' 
a.ssistida· também pelo Sr.. Alfredo, da de, é que .tal · Bitua~ão decorre de dela resultará melhores benêfícios 
Neves, trocamvs ainda ldélas a r.es- lei federal. para a arrecadação, do ·qúe um au~ · 
peito da po.ssibilidàcte cte .ser inciuldo Não p::>demos; absolutamente, por mento intemPestivo do imposto de 
'na Lei. t>rçame~1tS.r1a o rnontame das meio de medida orçam•mtária, rett~ consumo, 1 

contribuições que seriam devidas. pela rar .da União êsse encargo. Relativamente ao aumento do im­
União aos Instituto:.;· de Prev1d8ncia As.::im, .seria neces.sárjo declarar na posto de renda, 11ào faço as mesmas 
no e:x:ercicio vindoui'Q. Mas chegamos Constituição que tais encargos passam restrições que ao do imposto de con­
à conclusão que seria preferivel nau ·para a Prefeitma do Distrito Fe- sruno. Não há quem, entre um e ou .. 
aumentar o vulto da despesa naquêle deral. Suponhamos que não in<;luís- tro, deixe de preferir o aumento d? 
exercício já de si alarmame, "à1a21_te· sem.os no or~amento da .~Pública a imposto de renda, que. é imposto di~ 
da sua própria reulltlaO.e. . ' verba corresr:ondente ao pagamento reto. Nem ninguém se inclinada pelo 

Assim, o pensamento dominante do da Policia Militar do J;>istrito Federal influem diretamente no· preço das 
Sr. Eugênio Gudin ~ que seja votada c da Magistratura local, e que a Pre~ utilidades e constitui pretexto para. 
lei autorizando a União a emitir ti- ft~túm tamb-ém dei;.;.asse de oonsig- . o encarecimento da vida, como já L. e 
tulos di dívida püblica, inalienáveis, ná-la no seu Orçamento. Quem fi- tem verificado em vários casos se-
a. favor· dês.ses Institutos no montan- · caria rêsponsável pela. despesa? A melhantes. 
te da 'dívida para com êles, e que a PrefeHura ou a União? Por outro lado, compreendo a 

·t: ... sa- emissão c01·responda determ.nauo Evidentement~ a UnLrto, por que angústia em que encontra o Sr. M:·. 
juro. · · todos êsses gastos, bem ou mf.l, de~ nistro .da Fazenda·. Responsável, 

o :Sr. Aloysio de Carvalho .._, Que correm de lei federal. nesta·, hora grave, pela solução de 
.será incluído no orçamento. · Portanto, o· que o Sr. Ministro da problemm:;: que não tocam apenas ao 

O SR. IVO D'~QUINO - Exata- Fazenda diz em sua carta, é perfeita- colli.ércio interno do Brasil, IDas sO .. 
mente: será previsto no orçamento. mente exato, sob o asp~cto. econõ·- bretudo às nossas relações comer ... 
Não, porém, no atual. mica e financeiro, mas juridicamen- ciais internacionais, é natural que: 

o fir. Ruí carneiro - Eara início te não hã meio· de ser solucionado, apele, como está fazendo,. para. a 
d:)' pagamento. através de lei orõinária. E mais di- maior compressão de despesas pos-

O Sr. Aloysio· de Carvalho - Em fícil se tornará essa sol tição, decla- sivel e, ao mesmo teinpo, para que .Ee 
vez. de pagar em numel'ário, a União !"ada a autcnomia poJítica do Distrito proP.icie ao govêrno - o que significa 
o fàrã em títulos. os institutos paa- ~~·ecteral. · dizer, à N'ação - maiores recursos a 
sarão a receber anualmente os ju- .Sr. Presidente, desejo, ainda, refe- fim de se debelar, pelo menos nO ar. o 
ros da dotação que, para ês.se fim, rir-me à carta do Sr. Ministro da entrant.e, a _crise financeira que cacia 
.será consignada nó orçamep.to. • Fazenda na parte em que solicita au,. vez ma1s se agrava·. 

o SR. IVO D'AQUINO - V.. Ex.a mento dos impostos de consumo. e de o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
apreendeu exatamente o meu pensa~ renda. ~ Permite V. Ex.a cutro aparte? fA.;, .. 
mento. O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - V. sentimento' do orador) - o sr. M:-

0· Sr. Onofre Gomes - São nove'- Ex.~ dá licença para um aparte? (A.s- nistro da Fazenda, pelo que ouço di~ 
centos e oitenta milhões de cruzeiros: sentimento do orador) ·A Câmara dos zer, tem como idéia principal, no SEU 

Deputados negou ao Sr. Ministro da p_rograma financeiro, combater a in~ 
O SR. IVO D'AQUINO -A quan- Fazenda o que- desejiô.V'l. R agora s:. f~ação. Não parece a V. Ex.a que <l 

tia a que V. Ex.a se refe é O que o Ex.a entende oom.'aqlleilt e~.rta, jogar Sr .. Eul!ênio Gudin se contradiz quar.­
Sr. Ministro da Fazenda denomina .o Senado contra. outra Casa do Cou- do pede aumentemos o impósto sóbre 
divida da. Prefeitura do Distrito Fe~ ~resso?· o consumo, 0 que determinará inflr.-
derl para com a· União .. Diz S-. Ex- o SR. IVo p'AQUINO - Expli- (]ãc, pelo acréscimo dos preços? 
celência: ::arei a situação a V'. Ex.a. o SR. IVO D'AQUINO _ Res .. 

"Importa de outro Iadtl considérar A Càmara dos Deputados foi envia- pondo ,ao aparte de v. Ex.a 
que a estimativa da receita consigna da MenSagem do. Sr. Presidente· da _Exatam~>nte par esse motivo, a Co~ 
uma parcela de novecentos e::>setenta República solicita.ndo mcr.H!icação de m1ssão de Finanças da C(.mara dO~ 
milhõe.s, correspondente à contribui- tabelas do im;;:ôsto -de consumo. Na Deuutados apreciando 0 ant2-pro.ietn 
çãa da Prefeitura do Distrito Federal Comissão di! Finanças. daquela CJ. l-1. r~~olveu apresentar-lhe um sub.stitu­
para manutenção de serviçós- da ca- do Congresso, foi oferecido substitu- trvo, !)elo q_ual 0 aumento do. im}1ostn 
ráter lOcal, cujas. despesas vém sendo tivo. a êsse ante-projeto. ~e consumo recairá não sôbre ?.s uti­
custeadas pelo. Tesouro Naci<Jnal"·. No Senado. t~.:;.mita prEsentemente, hd<tdes de. uso obrigatório e lm.,dia. 
. "Nessa carta. o Sr. Ministro da Fa~ um pro]' e to oriundo d!l Câmara- dos 1 ' ?· mas sâbre objet<ls df!1 luxo e uu~ 
·zenda arrola essa quantia como re~1- Deputados, mpdjfjcando o regub- hd:l.des de consumo· adiável· ou nJ.o 
pon.sabilidade da Prefeitura para. com menta do imposto de renda. A ~sse em~rgente. 
a União", Na realidade, porém; a res~ projeto o Sr .. MinJ.stro da· Fazenctn 
ponsabilidade não é da ordem legal. solicitou• fô.sse apresentada uma O SR. PRESIDEN""TE fFrt<'('nifP 
nem constitui. prôpriamente uína di- emenda que contém \'á.rias ·mcdifk:1· soar os tímpanos) · - Pondero ao 
vida no sentido jurídic?·. . \ cõe~- a é~. imposto, as quai~. re?~?- no~re ?rador que dis9õe ap-ena.c; df' 

0 SR. RUI CARNEIRO_ Mas a. da1~0 em. aumento. dfl. contllbUH)ao; ~ã~~ mmutos,para berminar .sua era-
União deve aos lnstitutos vinte· bi- Sao, p~n:trmto,. dms casos C?mpleta 
lhõe.s. mente, diferentes. o. SR. IVO• D'AQUIN:J '- Vou 

o Sr. ViMldo Lima.- os Institu~. Um dos matutino-s desta ca.'Jital .. terminar, Sr. Presidente. ~ ius-Lrt· 
tos tem sido obrigados a· adquirir· !,...ubll·cou, h · .· · :U~~te tamando em crmsideraçfio a 

l-' OJ~, que eu me hZ.\lla de-. 1de'a expendida 'JOr s E • 
ações de companhias para-estatais. ,cl· "'ldO r'· 1 t t tod · · · . X. que 

O SR. IVO D!AQUINO -·Eu me raUla men e . con ra o e a. Câma.,ra dos Deput:ldos está f'StU·· 
estou feferindo ao ca.c:;o da Prefeitu- :qualquer aumento de Impostos. dando O• as.sunt;.o 6 procurando~ dr~ 

, · o. jornalista responsável pela notí-. me~lhor maneira po.sslv:el, atendf.!r o 
ra. Na realidade a ,Prefeitura.. não . . a.pe)o que lhe r01· re1·to M,Jo 

1
·r,1.,1.,. d t . 1 • U ·- rcta não mterpretou o Il1E:U pensa- u ~ eve quan Ia a guma a, mao. poroue t bo t1tular do Minls'"r1•0 d,· F"ze-. cto .. 

tôd d S ~ a f rmen .o, em ta tivesse, com a maior ~ " .. " as '3S· e®esa:s a que . nx. · az 1. ao mesmo. tem'"VI que coloca a. '· ,1, 8_ - d d 1 1 f d · ~ ' LSUra e correção, procurado tran.s- - jJ"U ., , -· mrnçao ecorrem e e s e erats .. ., .tão em termos de que não res:lltP 
União paga realménte a Policia Mt- mitir ,fl nalestra que tivemos. 0 que alarme· no campo econôn11·co. r·.··n• 
llt d i ·t ·efetivamente quis dizer é que o id~.l•. " ar o· D stn o Federal, o Corno dP. seria não fazermOs, no momento. concorra para o encar.l!cfmento C.'lda 
Bombeiros, a iluminac;ão pública, a qualquer: aumento de contribuicão: vez maior da vida. 
magistratura local, etc. Este foi um especiaJmente: quant-o 80 imnnsto· de Penso que o Senado -está no me~;:~ 
C:os motivos pelos '!Uais m~ nronun- ,.~ mo propósito de examínar o :>s.sun-
ciei contra. a oon~essão da autonomin' consumo, pois; isto teria. sem dúvida to c_?m sup~rloridade.- diant-e dn.s t·<s-

alguma, influência de ordem infla- b.l.d <ir Distrito Federal. Sempre entenrli poma 11 ades que t~m perante a 
qur, recebendo autonomja. polit.ica JJ'l cinnhria, cqm a elevação d~ ·preço. Cle Nação, procuz:.'lndO rePolver~ com a; 
forma da emenda ap-resentada à muitas utilidades. I!: preciso. POl'-· sua C:Jlabora;ao, Problemas que s:io 
Constituição, a ele caberia arcar com tanto, cercar das melhores cautelas coi:ocados, perant-e 0 Poder ~'!tS·· 
a manuUmcão. desses servicos. qualquer medida. ou . alteração que latrvo pelo ~itular da Pa.:ota c!a l"a·· 

0 Sr. Rui Carneir<J _ Reoor"do-1'1~' vise a modifícar a lei vigente. z:enda que, ne.sta, hora, sem dü~·i:ta: 
d A meu ver, faz-se mi-ster fiscaliza- tem sóbr-e si tlmR. das· mais árdv 8 ,~ 
ti~~.declnra~ões de V· Ex. a nesse sem~ ção mais intensa,. minuciosa, ampla tarefas que poderia ca·bf'r: a um ho-­

O SR-. IVO D'AOUINO - 'Não c;e 
compreende aue a Prefeitura dO Dis~ 
trito Federal, Que recebe imuosto~' 
como Estado e como MunicípiÔ. df"'· 
país de declarado autonomo poiitica­
merriê, como são os. Estados, deixe à 

e porventura• mais rigorosa quanto à mem público. Justo é que t~co­
arrecad.a.ção dos impostos de renda. e nhe<:an;ws a .sua probidaàe e a seu 
de consumo. patnot1smo. 

Segundo e.stou informado. n::> nls- _ Sr · •Pr-esidente, estas as obs~"ra-­
trito F'etleml existem, apenas, oiteJJ- çoes e considera~ões· que de.s:o;~·ya 
.ta ffs:::ais do imposto de consumo., e fazer a respeit<J da carta c.Jm que· me 
,em São Paulo, noventa. É evidente- h?nrou o Sr. Ministre Ett:;-ln:o Ga-

t dm. Penso haver frilado c1m 1.J·~~-
União o pagamento de· servicos lo- 1men e- precário o número de: func!o- luta franqueza e ter-mn diri'1ido r.cs 
cais, (!1ue todos os Estados custeiam. nários para 'uma fiscalização, Já, não meus. ç 21-es ;,em esconde!' m€u r.-tn .. 

,com os Pt:ÕiJrios recur~os. -·digo rigorosa, .mas ef!ciente, evjtan· s~mento ou procurar desvi:w 3 ~'Úrn-· 
J o. Sr . .ijernat;de~r Filho - Fot -um do-se evasão de rer:das. ouP. A enor· ça.o do Senado dn id~ia predJITJJ~. 
dos meus argumentos: autonornla ao me. nante que deve es~ar pres-ente aos 

I . 

• 

., 
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r.os~os espíritos : de nesta hora. pro­
curarmos o m_ais de perto poss:l'el 
o mai.o;. intensamrr.te, at.::onQ-.er os an­
seios da coletiviaade que. certo em 
nós c;;nfia, para que c Pa;s pusoga 
atranss:'lr éste momento de Ct'I.s,-=: 
<1Uf" es:-:eramos se!a pa:--"a:r-cira-3 e 
tenbamcs .dias melhor{õ3 com o cs· 
fô-rr .. , c.:m.incrado. C! e todo<; os '1o'TI~m!'. 
púJ.Fc::s. a fim de servi~·m-::os !eal e 
lJ)7F1rl<>-nente a Na"i'o. ruuHo 
b~m! rruifo bem! Palmas. ,O Jra·· 
d'.)r é cumurimentado). 

O Sli. PRESIDENTE: 

perf.odo da nossa. história· e sabe que 
na campanha denominada "qmre­
mismo", chamei· para ·mim, volur:tà-· 
rianlente, um papel de desassombrv 
na direção do méu partido, no Es'­
tado do Ceará. 

Em nóme das r€lações estabeleni­
das entre o Presidente Getúlio Vr:t·· 
~ras e a minha humilde pessoa S. 
:Sx. a, quandn o Vice-Governador Sal­
zan') condut".ia. com ex~epcional bort 
fé e verdadeira candura, as ne:jO­
c'ia-;õ~s p.ra ser o Sr. Getúlio Va':-
ga"s Preji"dente da Repúblic~"l: e seu 
."UC2ssor futuro o Sr. Adh:;mar. de 

"!::~t8111:::lS na prorrogaç"o 
dJ ·ex?ediede,. V. Ex.a, 

d1 h 1 rq Banas, tive op::~rtunidade d-e ·ouvir 
dlspõe d~ de S. Ex.r o· Pr~sidente Getúlio .var-

;as, que rieseiwa fôsse eu s~u com­
~anheiro de ch~u~. em virtude da 
Confiança pes~oai que inspira v a a 
S. ·E'-: .a. e como prêmio aos serVlCOS 
que lhe pre<;tar'1. já na campa11h:1. 
qurrcmista, já der.:tro do meu !?31'­
t-ido, tudo fazendo para que o ines­
mo" adotasse a candidatUra Getúl!O 
Vargas. 

d.:?. mmntos ap-enas. 

O SR OLAVO OL!VETJ1.1: 

(Pela ordem). - Sr: 
. ecn:mltaria a V. Ex. a 

e::>n·c2'cl?-r-me a palavra 
explicaç-ão p€ssoal. · 

Pr:=sid-:mt:> 
s:= c:;~dçn:-t 
para um?. 

·o- SR. OLAVO OL!VE!fl.Jl: 
Em seguida, fui procurado em mi­

(Para uma e:r:plicação pessoal) íl\'ií.o nha casà, no apartamento 802 , do 
joi revisto pelo orador) - Sr. Pre · n., 4QO, da rua Gt!neral Ghce1·•o, 
sidentc, em discurso de ontem. -c1t!Sta pelos dois dignos e renomados_ C·m"!-­
Casa, o ·eminente companheiro e QUP- uanheiros do P. S. P. que entao dl­
ridn arnicro de partido. o nobre Se- i·icrianl a secão do Rio Grande do 
naf or M::J?art Lago, teve oport,uni· S~l. · Fizera-m-me um a pêlo p;ua 
dade de fazer referência à mi:llm que procurasse conduzir os aco'1te­
humtlde uessoa, referêncta essa que cimentos· jentro do meu part1d0 -
requer de minha parte escl,l:ect- no sentido de que fôsse eu o com­
menta que chamarei h!Stór:co. _' panheiro de chapa. de S .. Ex.a. ·o 

P1·evalecer-me-ia do enseJO p:>..ra Sr. Getúlio Vargas. Eu n, o r!SO 
r-estabelecer a verdade a res::ei~o de cético dos homens de idade e . de­
como e nor que S. ~-a o Sr. Jo.3.o clarei que, desde que o Sr.· Getúlio 
Café Filho foi Vice-Presidente da Vargas havia dito a emis_sáriq do 
Recública como companheil'O de cha- Presidente do meu Parttdo, · Sr. 
pa' de S. Ex.a o Sr. Getúlio Var?aS Adhemar de Barros, ser eu o can-

F-oram ãs seguintes as pa]avras didato preferido por S. Ex. a_ :para 
do Uuslrr. senador Mozart Lagv: seu companheiro de chapa, mmha 

«A verdade, Sr. Presidente, é que, candidatura era caso p~1·dido _t)~;>r.­
pelo menos eu me sinto em pmição tro do P. s. P, e que embarcan.-t- -
absolutamente ' esquerda, prim~ira- como de fato o fiz, três ou qua~ro 
mente perante os -meus amig<Js e dias depois -. para o I?eu .Es~a~o. 
correligionários .. Imagine V. J<~.a. Não era ca.~1d1dato à Vtce~Presljen­
Sr. Presidente, que 1 can~id;:ttura cia, visto como compree~~lla que o 
do Sr. Joã,, Café Filho à V1ce-Pre- mal de origem, de Ge~uho Varga3, 
sidência da República só se tomou inutilizara min~a. candu;iatura aen­
possível, no meu Par"tido. porqu~_ eu tro .do meu propno. partld~. 
tomei a iniciativa de apresenta·la Cumpri O prometidO. Tres, quatro, 
Em ouosição à de outro- grande C•)m- seis, oito ou dez dias depois embar.­
panhêiro, o Senador Olavo Oliveira, quei para o Ceará : jamais de~arel, 
então o preferido do Sr. Adhemar a· quem quer que fosse, ter aceito a 
de Bar-ros e d-o Sr. Getúlio Vari?;as. candidatura à, vice-Presidência da 
Fui felb: .e •S. Ex.a se fêz Vice-Pi·-esl- República. Nunca movi uma pedra; 
dente da República." . nunca dei um passo nesse. sentido. 

Há, nestas palavras, reiterado o Recebi entretanto, no ·meu Estado, 
p-ensamento. pelas decla:açõe.s QU•~ se cabogra~a de pess~a que então go­
lhe se"?uem de .que fm S. Ex. 0 zava da' mai3 imediata confiança do 
insigne Senador Mo~art r..ago, ~ q;-e Presidente do meu Partido, o Senhor 
fêz do Sr. c,af~. Ftlho v~ce-P. eo')t~ Adhemar de Barros, convidando~ me a 
dente da . Repuhllca, destr.umdo ml- vir ao Rio de Janeiro tratar do as-
nh!:t C!!-n~tda.tura. sunto. ·Mais ainda: foi-me enviado 

Em p"Imetro -lugar sou contr:> o . . d . 
-reparo de. s. Ex.a 0 'senador Mmart um e~issár10 pediD: o_ que ecr~ vtesse 
-r_.ago sôbre a falta fe atencyão que à c,a;:ntal da Republlca coo1tar do. 
o atunl Presidente da Bepóblica v•Jta matena. . . . 
'lOS nossOs correligionários do P. S. . Aos me~. _am~gos do-. Ceara't q~e 
P .. nois. desde que, agindo com larg,o VIam posstblhdac,~es para- aqu~la um­

,"l_Jatri.'ltismo .....;_ aliás como é pec'J~i~r dade d~ Fed:=r~ç~o, naquele. mstante, 
nas diversas atapas da sua. vtda ru- declarei que vu_m. Most~et-lpes,. no 
blica - o eminente Prestdente do entanto, o conflltc de atitudes, v1sto 
Partido Sr. Adhemar· df! Barro! li- como, enquanto era convidado a vir 
berou O ínclito Sr. Café Filho ~e ao Rio de Janeiro para cogitar da 
comprom~ssos conosco., nada ma_1s minha candidatura' à Vice-Presidên..: 
p:~d-emos exigir de S. Ex. a. E na o cia da República, no mesmo instante 
p:~de:nos fazê-lo porque, em. verda- o presidente do meu Partido, o meu 
de e. em consciência, não d:spomos chefe sr. Adhemar de Barros, me 
para; oferecer, em nome do no.:;~Q pedia' wna viagem de sacrificio ao 
partido._ .de ~ I?ar~amentar P1~ 1 a Mâranhão, que r~alizei,. vindo, em se­
a admm1straca-o publ1ca na me.m- guida ao Rio de Janeiro 
drcsa fase crítica de dificuldadeS em ' :~ v • 

que vive --o Brasil. Quan-do çh,;;gue ia esta Metró:;·ole 
Em segundo lugar. quanto à can- disse a to1·lt.> - e desafio co:J.te.::ta­

didatura · .Joâo Café Filho, vou cor..w. ção, apelanc.~ para meu ilustre cam.­
tr.r s11.a. rrênese, sua história, dentro 'panheiro, o l"-Jbre Senador Mozart 
dos :o mfn:.ttos que me restam. ·_Vou Lago, l:'.e s. Ex.a conhece alguma dG­
:!"azer um resumo para restab-el·~Cel claração por mim feita de que eu era 
o q1•e ocorreu a respeito. Nunca candidato a Vice-PI·esidência da 
fui cFndiílato do Prasid~mte do m~.m República. 
Putidà, Sr. Adhemar de Barms, à o Sr. Mozart VJ,ffO -.Não O meu 
Vir.?-Presid§ncia da República. . 

No .particular, invoco 0 tes~emu- nobre colega jamrJ.iS se declarou can­
nho d·J nobre Presidente desta casa. dic:lato e não esteve presente à reunião 
sr. Marcondes Filho, .Sôbre 0 papel em que o no~so chefe, Sr. Adhemar 
- -que, não- direit-o de relê\'-D, mas de Barros, nos falc-u no seu nom? para 
l)elo m~nos de desassombro e cnra- candidato. 1 

gem - que ti"e na ch:~.mada cam- O SR. OLAVO OLIVEIRA -Mui­
;pa..,l1a queremista no Brasil. S. to grato pela homenagem que me 
~.a conh-ece minha atuaç§.o n~sse pre.sta, confirmando a verdade. 

Uma vez no Rio de Janeiro, pro­
curei o Presidente do meu partido e 
meu chefe, Sr.; Adheril.ar d~ Barros, 
a quem tenho Sido leal em tôdas as 
vicissitUdes, maS a quem trato de 
jgual para igual; porque somos fun­
dadores e membros organi~adores de 
nossa agremiaçãO p:1rtidária. costume 
mesmo dizer-lhd que me deve a PrP.­
sidência do Pa'rtido e; também; d-e 
algum modo, sUa carreira política, 
visto como d~ci:di, preferen_cialmen~e. 
t:ôbre o seu nome em· detrimento de 

·Leemos Brito t:-àra a primeira chefia 
de nossa orgahização. Afirmei-lhe, 
com a fra:J.qued. que me é peculiar e 
com o hábito qUe tenho de dizer; ·que 
êle podel'ia res{)lver sôbre os assun~ 
tos nacionais, rrias que me reservasse 
a última instânCia para decidir E:ôbr2 
as questões do :ceara. Era eu o di­
rigente d-:J Partido naquele Estado, 
merc~ da confiaÍlça que obtivera atra~ 
vés de lon-:ros a'nos de convivência P. 

entendimeú'to. I · 
o sr. Adherrlar de Blr!'cs, então 

doente e Lsolado\ teve, para comi:;o, a 
seguinte expr·e:::ião: "Todo o mundo, 
hoje, é hostil ai Vargas. TU também 
és?" 

1 
• • 

Respondi que 1 não. Pedm-me que 
e..guardasse os aCcntecimentos. Eu lh2 
respcndi da segUinte maneira: - Não 
há acontecimentos a aguardar, Adhe­
mar· não sou C'andidatO à Vice-Pre­
sidêlÍ.cia da R.ct'êuública. Não quero 
cobrar por êsse 'p.reço os serviços que 
prestei a você. e ao nosso partido n:-t 

c:Célebre campanha do impeachment, 
para que você c~ntinuasse no Govêr­
no de São .Paulo .. 

No momento em que me recomen­
dava que retiveSse, por. um ano, nas 
minhas mãos o 'processo do impeach­
ment e que assim seria um homem 
salvo, respondi-lhe que o reteria por 
dois. anos· e o flz, declan:.ndo de pú­
blico que 'a&Sim Procedia premido pela 
fôrça política dominante; que o ras­
garia mesmo, e !\guardari.da o processo 
e responsa-bilidaCl.e perante meus pa-
res. i 

o que· fiz - disse-lhe - e está na 
minha fôlha dé serviço, não foi a 
você, mas ao meu Partido, ao regime. 
ao Brasil. proc'ure dentro do nosso 
Partido um nonle que ofereça. maior 
rendimento que !o meu, esoolha você 
o Vice-Presidente e êsse nome terá 
tôda a minha ! colaboraçã-o, todo o 
meu aplauso e tõda a minha solida-
riedade. 1 • ' 

1tle me abraçoh. passou depoiS pelo 
meu Estado. Lançada a candidatura 
Café Filho no Rio Grande do .Nort-e, 
não lhe disse unia Palavra a êSse res­
peito. ES-peravainos no Estado nor­
destino, no dia seguinte, o nosso com­
panheiro Mozartl tLago. QUando~ pos­
teriormentr, o encontrei no R1o de 
Janeiro,·s. Ex.a. iteve para co:nigo ex­
pressões de bon4ade, de cannho que 
jamais esquecerei. 1!: o mommto de 
fazer essa declai-ação histórica, para 
q_ue o Brasil saiba o motiVO por que 
o sr. João _Café 1Filho foi eleito více­
Presidente da República- e é o atual 
PrE'sidente da República. 

I o sr. Adhemar de Barros, segu-
rando minhas rbãos~ nunt g~to de 
carinho, de amiia.de, de companheiro, 
de considera';;áO C de aprêço, pergun­
tou-me se eu i guardava qualquer 
magua para com sua pesso~. pelo 
fato de não ter I sido eu o candidato 
o Partido em shll o Sr. Café Rilho. 
Porque ·- disse~me no momento -
minha fôlha de Serviço à nossa agre­
miaçã-o era maior que a prestada pelo 
Sr. João Café Filho. E eu lhe disse: 
- Adhemar, nUnca fUi candidato; 
sou um homem Simples, tenho minha 
profissão, sou ~tualmente Senador. 
Além de professor, sou advogado. 
TranqüiliZe-se; rião tenhO mágua al­
gumá de você; e i nunca aceit:J.ria essa 
candidadtura; t~nto que fui para o 
meu Esta9o, tra)?alhar, par§- mostrar 
aue não estava r&sentido. 

' 

I 

f'Jovemllro de 1 9ó'l-

Nessa altura é que desejo fazer uma 
retificação ao meu querido compa· 
nheiro ,senador Mozart Lago. 

Então Adhemar me disse: 4'0Iavo. 
Café Fidho foi o nosso candiato à 
Vice-Presidência pela votação que po­
deria ar-me ao cargo de · Senador 
pelo Distrit{l Federal, pela sua pOPU­
laridade, pela su:t benquerência, p~lo 
largo conceit<l na coletividade"; 

E eu concluí o rac"iocin!o; e tant~ 
é .verdade que essa popularidade, êsse 
prestígio, essa fõrça eleit-oral é que 
o ·fizeram decidir da cand:-atura Café 
Filho a seu favor, com a c }rto e com 
proveito para o Partido e para o 
Brasil, que- não serviu a êl~. mas .ser­
viu pa1:a trazer. Mozart L:1.go ao se­
nado, o que foi, inegàvelmente, em 
ben~fício do no;:;;:;o Partido, das nossa.s 
instituicõ3S e do Brasil. 

Sr. Presidente, essa a ratificaçã-o 
que me cabia fazer em nome da ver­
dade e para o r~tabelecimento da 
h:stória. (Muito õem; muito bem! 
Palmas.) 

Durante o discurso dO Sr. Ola­
vo Oliveira, o Sr. Alfredo NeVes 
deixa a "cadeira de· presidência. 
QHC ·C OC1!pada. p€-lo Sr. Mürcon:. 
des Filho, feassumindo-a depois. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa um requerimento 
formulado pelo nobre Senador car-. 
\'alho Guimarães. (Pausa.) 

I< LIDO E DEFERIDO O SE­
GUINTE 

Requerimento n.0 511, de '1954 · 

RR.queiro, nos têrmos do Regimento 
do Senado -F'ederal, sejam solicitadas 
informações, com urg·ência, ao Minis­
tério da Fazenda e ao DepartamenW · 
Administrativo do serviço Público, -sô­
bre se: 

a) Foi inte:p-alrhe!J.t e aplicado o 
crédito especial de Cr$ 6.000.000,00, 
abert{) pelo Poder Executivo em vir­
tude de autorização legislativa, desti­
nado a ocorrer às despesas com a·re­
classificação de cargos e funçõfs do 
funciOnalismo civil cta União, em 
cumprimento do disposto na Lei nú­
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952; 

b) na hipótese negativa, qual o 
saldo efetivamente disponJ:vel, exis­
tente nesta data; 

c) seja enviada, ao Senado Fe­
deral, uma demonstração discrimina­
da das despesas efet~adas, à conta do 
aludido crédito especial, com os tra­
balhos da reclassificação· do func~o­
nalism(), proposta pela com!s.são Es­
pecial, designada para tal fim, e su­
pervi~iori.ada pelo De-partamento Ad­
ministrativo do serviço p ú b 1 i c o 
iDASPl; . . 

dl 'deverão constar dessa demons· 
tração, a natureZa da ,despesa, o nome 
dos seus benBficiários, o cargo que 
exercem, se funcionários públicos, ou ~ 
não, e na hipótese de exercerem fun­
ções públicas, onde se encontram lo­
tados; 

e> se foram contratados .técnicos 
estrangeiros para. conSultas e orien· 
tação, na execução dos trabalhos-- da 
Comissão Esp'2cial) designando--se os 
sEUs nomes, a sua. túcionalidade, a 
respectiva especialização e a remu­
nerãção mensal ou 'global atribuída a 
cada um; _ 

j) seja enviada, ao Senad.9 Fe­
deral, pelÕ Departamento Adminis­
trãtivo do serviço Público (DASP), 
uma r:elação geral dÔs membros da 
Comissão Especial e dos funcionários 
do DASp ou de qualquer Ministério 
Que haja mrecebido remuneração ou 
gr'atificações mensais ou globais pelos 
serviços prestados nos trabalhos atri­
buídos à Comissão Especial de Re­
classificação de cargos e fu...'lções, de­
vendo constar. dessa relação, o nome, 
a função; a'lotação do servidor, a na­

-tureza. das tarefas efetuadas e a im-



portâllcla mensal ou global que lbe 
foi paga à conta do crédito especial 
aberto para o custeio das despesas 
com os serviços cta referida Comissão. 

Sala das Sessões, em 12 de novem­
bro de 1954. --Carvalho Guimarães. 

O SI\. PRESIDENTE: 

Pelo Sr. S<mador Mozart Lago tni 
&Ilvia.da à Mesa lndicação que· vai 
szr lida. tPausa.) ' 

.É lida. apoiada e enviada à co­
mi.Ss8o de Constituição e Justiça 
a seguinte 

- Indicação 11.0 5, de 1954 

lndico, com. fnndament<J nos arti~ 
gos 1(}4 e 106 do Regimento Interno1 

mànifeste-se a Comissão de Consti~ 
., t\üção e Justiça, sôbre a constitucio­
nalidade do Decreto número 35.9-36 
de 2 de agÔSto de 1954, publicado no 
Ditirío Oficial do dia 3 do mesmo 
mês e ano, regulamentando ·as 
acumulações remuneradas dos cargos 
públicos, declarando se, entre outros 
dif>~ições dQ dzcreto citado, não são 
inconstitucionais as constantes do ar­
tigo 2.0 e seu parágrafo, que assim 
teioam: 

Art. 2.0 
- 'A expressão "cargo" 

coln'JínTtnUe cargos prOpriamente t.i~ 
too, funções e · emprêgos, pagos a 
fu~lquer título petoS. oo!res üa União, 
dos E.staãos, dos Territórios, da Pre­
feitura do Distrito Federal e dos Mu­
nidpios, ou cuja retribuição decorra 
de lei, regulamento ou regimento, se­
jam da administração centralizada ou 
autárquica ou das .sociedades de eco­
nmnia. mista, bem ~mo, nas emprê­
sa.s incorporadas ao pa trimõnlo pú­
blico ou aüministradas ];)elo Estado, 
Os que se acham .suj~itos ao· regime 
jurídico dos servidores Públicos, 

Farágrafo ú1,1i,o. - Equi·pa1·a-se ao 
exNdcio de . cargo a prestação de 
serviços a qualquer da.s entidades dis­
crüninadas neste artigo, retri'ouidos 
pot verbas ou recursos de qualquer 
natureza, em regime de subol'dinação 
a:dmini.<::,trati-va ou .disciplinar, l'essal-. 
vada a percepção de vantagens pre­
vist.as no artigo 118 da Lei n.<~ 1. 711, 
de 28 de outubro de 1952. 

Da ~imples leitura do artigo, res­
salta a. divergência entre a definição 
de "cBrgo", prescrita no Estatuto dos 

· FurJ.cinários PúblieGs, que o decreto 
pretende regulamentar, e a própria 
Constituição Federal em vigor. A de~ 
finição de "cargo" na lei (no caso os 
Eswtutos) e no decretó, são divergen­
tes. Não excedem o rlecretol a lei e 
a própria CoDstituição? · 

Pergunta-se: 
a) qual das disposições deverá pre­

valecer, a da lei art. 2.0 dos Estatutos 
ou a do decreto, também no seu 'ar· 
tigo 2.o e parágrafo? 

b) na .hipóte$e de ser à disposição 
d_a lei, cOmo providenciar para a der. 
rogoção do d~retD? 

Sl:lla ·das Sessões. em. 12 de novem~ 
bw dP- 1954. - Mozart Lago. 

A Comissão de Constituiçéia e 
Ju:stiça. 

LEGISLAÇAO CITADA 
DEO!l.JITO N.' 35.956- DE 2 DE 

AGOSTO DE 1954 

Regulament . .:t os artigos 1S.S a 
193 da Lei n.0 1. 711, de 28 de ou­
tubro de 19·52. 

O Presidente da Repúb"Uca, \\s.and~ 
da ~tritiuição que lhe confere o arti­
go 37, item I, da C.onstitüiçáo1 

Decreta: 
Art. I.o E' vedada a ac~tnmlação 

de auaisQuer cargos. 
§ 1.0 Será permitida a acumu­

lação: 
I, de cargos de màgistério, s:e-. 

cund-ário ou superior, com o de juiz; 
Ir!. de doi.s cargos de magistério; 
u:·Jrt, de wn caxgo de ma.Q"istério 

-com outro técnico ou ci&ntffi,o. 
. § 2.• Pel>& · efeito do p~afo 
antlilriol', ~ necessária a. bompatibill~ 

i1ÍARIO DO CONCRESSO NACIONAL: -(Seção IT) 

ctade de hOrári.o e, em qualquer dos 
casos menci<lnados nos itens li e lU, 
tambêm a correlação dê matérias.· 

Art. 2.0 A e$pressão ~'cargo" com~ 
preende cargos prô.Priamente ditos, 
funções e emprêgos, pag_os a qual­
q_uer título peio~, CQil"es da União, Uos 
:E.:.Stados, dos '!'zrritôrids, da Prefehu­
ra do Distrito Federal a dos Municí­
pios, ou cuja retribuição decorra de 
lei, regulam~nto ou regimento, se­
jam da adnü:nis"t.raçãQ cemraiizr:aa 
ou autárquica ou das so:iedades de 
economia. rnista, beill como, nas etn­
}:;résr;.s incorp()radas ao pa;_;rimõmo 
público ou administradas pzlo E::ita­
do, os que se acüam sujeii.os ao regi­
me jurídico dos servidor~s públicos. 

Parágrafo único. Equipara-se ao 
exercício dtl cargo a prestação de ser­
viços a qualquer das entidades discri­
minadas _neste artigo, retribuidos par 
YHbas ou recursos ele qualquer na­
tureza, em I"egime de su"iJordmação 
administrativa ou diSciplinar, ressal­
yada a p~rce:pçiio de Yantagens pre­
vistas no al't. 118 da Lei n.<J L 711, 
de 28 de outubro de 1952. 

A1·t. 3.° Cargo Técnico ou ,_·:n­
tifico é aquêle para cujo exercicio 
seja indispensável e predominante a 
apliraçáo de conhecimentos cientifi­
cos ou arti.stic~s dé' nível superior da 
ensino. 

?.::trágrato único. Considera-se 
também como técino ou cientifico: 

a) o cargo pam cu)o e?=-ercício seja 
exigida habilitação em curso legal 
mente classificado como técnico, de 
grau ou de nível superior. de ensino: e 

b) o cargo de direção privativo de 
membro do magistério, ou de ocupan­
te de cargo técnico ou cientifico. 

Art. 4.° Cargo de mag:ístério € o 
que ·tem como o.tribllição prmclpal .e 
permanente lecíonar em qualquer grau 

·ou ramo de ensino, legalmente previs­
to. 

Art. ·5.0 A simples denominação. 
de "técnico~' ou "científico·' n~"i.o ra~ 
racteriza como tal o cargo que nao 
satisfizer as condições da artigo 3.0 

. Parágrafo único, As atribmções 
do cargo, para efeitÇ). de reconheci­
mento do seu caráter ~écnico ou cien­
tifico, setão · consideradas nu. tor­
ma dos §§ 1.0 e 2.0 do art. a.o. 

Art. 6.0 .A cornpatibílidad~ de ho­
ráriO será reconhecida quando hou­
ver possibilidade de exercício dos d:Jis 
cargos, em horários diversos, sem pre­
juizo · do número regularrnentar d:;.s 
horas de trs.balho deten.ainadas para 
cada utn. · 

§· 1.0 A verificação da compati­
bilidade de l1orário .fs.r-·se~tt tendo em 
vista o horário do servidOl' nas re­
partições em qué estiver lotado, ain·­
da que ocorra a hipótese do parágra ~ 
f o único do artigo 34 da Lei n.0 1. 711, 
de 28 de outubro de 1952. 

§ 2.C' No caso de cargos lotados 
em locais ou cidade próxitnas, ter~ 
se·á em. considera-cão a necessidade de 
tempo para a loComoÇão. 

Art. 7.0 O titular de cargo de 
direção ou chefia não pqder:t exercer 
outro cargo, cumulativamente, dentro 
do horário de e$pediente normal do 
serviço que dirig~. 

Parágrafo único. Na hipótese de 
repartição ou- serv-iço de funeiQnamen­
to em vários -turnos, o Ministro de 
Estado fixará. o horário do .respectivo 
dirigente, de preferência, coincidente 
com o turno de funcionamente normal 
dos serviços administrativos do ór­
gão. 

Art. 8.0 A correlação ele maté~ 
,rias pressupõe a existencia ~de l'ela .. 
çã.O imediata e reciproca :3ntre os co~ 
nhecimentos especificas, cujo ensino ou 
a];llicação constitua atribuição princi­
pal dos cargos acumuláveis. 

§ 1.0 Tal · telaçáo "não ~e ha\'el'â 
por preswnida, mtLS terá de ficar, pro­
vada mediante consulta a dados . ob~ 
jetivos, tais como os programas de 
ensino, no caso de canto de inal:isté­
rio, e as atrib.ui,ções legais, regular­
mentares oq,· regimentais do" care;o. 
n? ;~so ~e ~:.r,_~o _ ~êcn!C~ ~'!- _c!~ntlt_.lC? 

§ 2.o - Nesta. última. hipótese, a 
auséncia de disposições Iêgais, regu­
lamentares ou regimentais poder~i ser 
suprida· com informações objetivas cta 
autoridade competente sõbre as atri­
buições do funcionário, conside-rados 
sempre a natureza do cargo desem­
pE-nhado e o· disposto no ~ 3.0. do art. 
"i Y da Lei n.0 1. 711- de 28 do outubbro 
de 1S52. 

Art. 9.o O funcioná:ri:l que o~upe. 
em caráter efcLIVo, d·JIS cargos em 
1·egime de acumula~~âo, enquanto in­
yesti.cto em r:~u·g'o de pr~vimeu~,o err:. 
com~ssâo, .se afastará d-J ambos fhtUé­
les cargcs, a-· menos (1ue · un1 tiéí!O's 
apresente em relação ao ,íltímo os 
requisitos previsto no art. L 0 hi­
pótese em que atendido o que displlc 
o art. 7.0 se manterá afastado, ape­
Ilas, do outro catgo efetivo, eurnprin­
do que a acumuiação seja expressa­
mente autorizada pela forma esta'Je­
lecida neste Reg-ulamento. 

Art. 10 A aCumulação · de po-
ventos de inatividade, resuitunte tlc 
aposentadoria ou dí.sponibilicH\de, ou 
âêstes co1ll a retribuição de atividad.c 
só é permitida quando _;Jrovenícnte -de 
carg·os acumulâveis, ressalvados os ca­
sos decorrentes do disposto no art. 24 
do Ato das Disposições Constituc5onais 
Transitórias. · 
• § 1.0 o funcionário ern (liSponibi­
lidade nos têrmos do art. 24 do Pto 
das Disposiçõe.c; Constituc-ionais Trun~ 

· sitónas poder a acumular os respec­
tivos proventos com os vencimentos de 
um cargo da a'tividade 11ão podendo 
todavia, exercer, cumulativamente, 
outro cargo ;senão Com prejtiko da 
disponibilidade. 

§ 2.q_ O fuilcionó.rio em gô<::a de 
disponibilidade, inclusive no CES<J do 
art. 24 das Disposições C~nstitucio­
nais Transitórias só poderá ser apro­
veitado de acôrdo com o :o:.rt. 1.0 dês­
te Regulamento. 

Art. 11. O funcionário nia po­
derá exercer mais de uma ú:nçào gra~ 
tificada nem participar de m:üs de 
um órgão de deliberação coletiva. 

§ 1.0 o funcionário que, por H\r­
ça de lei ou regulamento, fõr n1embro 
nato de órgão de deliberação ·~oleti­
va, não poderá. ser designado pura ne-­
nhuzn outra, mesmo a titulo gratui­
to. 

·§ 2.o · o funcionário que, por fõr­
ça de lei ou regularr11mto, fôr membro 
nato de mais de um Orgão de deli­

, beraçt:o coletiva, poder:i dê!es partici- · 
par, vedada porém a acumulação de 
qualquer remuneração ou vantagem. 

Art. 12. Salvo o ca'3o de aposen­
tadoria por invalidez, é pcrr.litido ao 
funciontrio aposentado -exercer cargo 
em comissáo e participal.' de órgf1.o 
de delil:lernção coleti;;a desde que seja 
julgado apto em inspeçfto de G:'l~)de que 
precederá sua posse e esp;;:itado o 
disposto no artigo anterior. . 

Parágrafo único. Enquanto e:~er­
cer a ·comissão; o apósent::1.do perde­
ra os proventos da aposentadoría, sal­
vo se por êstes optar. 

Art. 13 Não se corilpreendem na 
proibição de acumulftr, nen1 estfto :ro­
jeita:> a quaisquer limites: 

a) a percepção conjun~a de pen~ 
sões civis ou militares; 

b) · a percepção de pensões com 
vencimento, remuneraç.ão ou salário; 

c) a percepção de pensõ~s com pro­
vento de disponibílidade, aposentado­
ria ou reforma; 

d) a percepção de provento_s quan­
do· resultantes de cargoS "legalmente 
acumuláveis. 

-::.- . ---acurnuláVj!iS. ~ -,. 
At. 14. Verificada, em processo 

administrativo, acumulação pro~bida, 
e provada a ooa~fé, o íunmonário op-
tarA por um dos cargos.' · 

'Parágrafo único. - ProvtLda a. má~ 
fé, perderá todos os carlj'os e restituirã 
o que tiver percebido inde"'lidamente. 

Art. 15. Caberá a uma conüssão 
designada pelo Presidente da :Repu .. 
blica emitir parecer sôbre ea. casos de 
acurnulação, com. fundaftlP!lto ~s 
pr!nc1ptos c:o:l'!.Màntes dêsto ilegu1a-
~~!-O· 
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§ 1.<> A comissão será constit.uida 
·de três membros, um déles H1dicado 
pelo Diretor-Ge1·al do .0epart.hmento 
Administrativo do .Serviço Púo!ico, e 
de três suplentes. 1 

§ 2.0 A" comissão ·podE:r.:i ouvir pes~ 
soas ou órgãos espec~::>.liZãd.Js, antes 
de oplnar nos casos st'l)l:letidJs a sua. 
apreciação, promovendú diretrcnente · 
r.s diligências que se ton1a1·em neces,. 
~árias. 

§ 3.0. Cabe ao Dir;::tcr-Gct·aJ do De• 
nar~a~rtento Ad.ministr.:üwo d.> dervi .. 
Ço Público decidir os (!!lJOS que !"orem 
objeto de parecer da cr>mis-'5ão, puoli ... 
canêlc-se, no Diário Oficial_. as res ... 
pectivo.s decisõeS., 

§ 4..0 Das decisões do Dil"('tor-Geral 
do Dep::n·tamento Admilli"'tra~tvo do 
Servico Público cab2:·á recurso, no 
prazô de trinta dias, <.>o Presidente 
da República. .. 

§ 5.0 Os trabalhes da comissão se .. 
l'âo seci·etariados por vm senddor do 
Departamento Administrativo do ser­
viço Público designado pelo respe~ti· 
vo O~retor Gernl. 

§ 6.0 A comissão pode:á apreciar 
consultas de candidatos in.;critos em 
concurso. ou prova de hao:litaçâ'l ou 
de pess-oas imeressadas em esclare .. 
cer-se a respeito da legalidade de si .. 
tuações que envolvam aculllulação d.~ 
cargos. 

Art. 16. o provimento em car30 
fedEl"al de quem já ocur-e outro em 
qualquer das entidades enumeratas 
no al"t. 2.", ou esteja no gozo de a~o .. 

sentad'lriq ou disp:m.bilidade, fica 
condicionado à comunicação dê.sse 
fato, feita prévjamentc ou no ato da 
posse. . 

§ v Na. detlaração, o ho;)cionárlo 
indicará se c0nsideu acumuláveis os 
carg·::>s, cu fará consta~ a data do pe ... 
dido de exoneração do cargo incompa-
tível. ,'1-

§ 2.0 A idênti~a declaração Uca 
obrigado o ocupante de cargo federal 
que fõr provido em cargo de qualquer 
das entidades indicadas no a1·t. 2.0

• 

Art. 17. Caso o servidor consid~re 
acumuláveis os dois cargos, a dec;a .. 
ração a que se refere o artigo an ~~-­
rlor, devidamente instruida pelo ar• 
gão de pessoal, será enviada à con~iS· 
zão para os fins indicados no art. 15.-

Parágraf{i único - Em se tratando 
cte caso idêntico a outro já decidido 
na forma do art. 15, o órgão de peSe· 
toul mencionará expressamente .a ded-­
sãc e nsolverá o assunto, comprovada 
a compatibilidade de horário, envial1_. 
do à aludida cámi.ssão, no' prazo de 
cinco dias, para contrõle _a posterior/ 
um resumo do caso e dos fundamento~ 
da ~olueão· adotada. 
. Art. ·18. Após a publicasão dêste 
Regulamento, a acumulação deverá 
ser declarAda, de modo expresso, na 
ato de prorlmento. t 

§ 1.0 se, entretanto, sómente depo!s 
de expedido o ato de provimento se 
verifica.· que há- acumulação permis• 
sivel, na forma dESte Regulamento~ 
o órgão de pessoal promoverá a d~yi­
da apostila. · ,:~ 

§ 2. 0 Se, antes da. expedição do ato 
de provimento, houver coi.hec:maritó 
de que o servidor exerce outro cargo 
e considera lícita a acumulação, não 
havendo orientação definitiva a t'es­
peito, deverá aquele atO revestit ... ao 
da forma simples cabendo ao ór&"~O 
do pessoal enviar à comissão de qUe 
trata o art. 15 os elementos lmpr~~ 
cindíveis à ap~eciação do caso. ..._ 

§ 3. 0 A consulta à ~omissfo s& S 
justifica se o órgão de pessoal v.eri~ 
ficar que o caso s_e cnqnadre. nas con•, 
dições básieas pTevista.'i neste RegulJ' 
menta e se, pelo menos, u;n dos car 
gos for de magistério. . 
· § 4.° Caso se verifique. !:esde lÓg ; 

não se tratar de acumulação pel1tl-i~;r 1 
sfvel, a posse dependere. de proVá~ 
haver o servidor solicita9-~ ~xo~r .~ 
ção do ou.tro car;o, condlclonangg­
nessa hio6tese, o nício de paga~ 
à expedição do at;o de exoneraç , 

§ 5." Se a decisão for no aentid" 
1"8tllidade d• acumuta~~rgãd 
pesst>aJ · Pl(lntoVQrt\ i ~ a ci6 
.se ref~ o § 1." ~ _ -.J •' ~ 

.. 
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I 
OfÁRfO DÓ C'.JI;CRES·SO 'NACIONAL1 (·SeÇão .li)' ' . -N.o.vembro -Ge .1:-Sf.-~ 

<.J:-~~1 á2·ir, suá sustada a posse a~J a :"l'"':' de :1951, _que estal;elece o rósto a ct-iltos e -cinqü~jta --~.dois cruzeii~): :Fno~EriE--SE A •CHAMADA· A QUE 
·de<::s.:i.o ·tin:.'ll e .Clll!Seqt:e .. te JpçJ.o. st. que deren s:r ·prrm~ovidos .os rth!- Art. 2.0··Revoghm-se as disposições .RESPONDEl-.1 OS SRS .. SENA:GO-
m:.:r..:iao o pr JllUncmmentc •da comfs. r.o.<: ·{los Cf"ntros de ·prcparac:'io De em contrário. ) · . RES: 
Bã"· O;i":a!e rlf4:Rzsen:ci, o;Wm~u10s VYT votação,·em discuseão:Unica, do Vivaldo Lima - Bandéira -de Mel-

i'! "l • O órgho ct~- -p~s3oa!.sé' dará p0s- adde-n.tes na ir..~ln:-:ão .e no ser:;i- Requeriment4' n.0 510, de .1954, do zo _ 'pr?sco d?S Santos - ~açalhà~s 
se -a servu!&.t a.po.:; O.Jc'i:..lo .iavon:.vel ço. ~Parec~us -favo;-át:eis: ela :co- Senhor Senador GuHherme --Mala- Barata - Antonio Bayma -Joaquim 
da cumio::,sa:), om :JUando Ot:llrt'-er a tn-· •?nis::=.i) d-: s~ourawa. Nccion.ai, sob quias, pêdinUO a inclusão, a-n. ür- Pires - Onoft·e Gomes - ,KerginaldÕ 
}:f:.-t:.es-'<' preyis.a .no pamgr<.fu 'ÚlliCD ao · ·-'1'"!.0 -37C, de E?5.1; da. .Cmni,<-~ão de dem do Dia, !nos têrmos do art. 90 Cavalcanti - Velloso Borges - Ruy 
a1'1.. · '· . - f · 1 f /' 'Finar.ças, sob ·r..o 871, 'c!e 1934. 1letra '·a"; dO ·Regimento Interno, ·carneiro - APOlonio Sales - Eze-

§ 7"'' :::.e.a dcc!saa avorave. o_~··c::~~ s do ·FroJ'eto -de Lei da Câmara nü- chias da --Roclta - Cicero àe ·vascon nh~c1d~ qu~ndo 11.:m·:er e~~pmw.o o O SR. PRE, IDENTE: , , 
O 2s8 ·cte 1953 ue cr,·a no celas - Durval Cruz - Alooysio de lll'"lW dt.- posse, o. rumov :r -se.·- á u expé!- mer > • , q , · 

t- F:n vot~ç.:.o. E ·rcito o o d d A ·z· Car•a"•o- Neves da Rocha - Pin-diç<l.o de n..:-vo atr:: de pro·n_rneltto, rs- xe . , . 1"ua ro _ e u.xz tares u· 
vesOitlo da. for:m, prB\'Uita neJhe ur- Os .'Ers. Senadores que aprovam o de Adminzsü:ação. "' to Aleixo ·- íCarlos' Lindemberg -

· prc}eto quéiram permanecer sentado<>. A·ljreào 'Neves - Guilherme Mala-
tigo. -•Tausa). O SR. PRESIDENTE: quias - Mozaft Lagn - 11-1arconàes 

Art. 19 A ·autorictade que àer .)()S- Em votaça·o. ,I v se "JU e~ercdc de cargo sem 0 ;c um- E' aprovado e vai à sanção o 1-'ilho -·Domingos elasco -_Costa 
primento. do d~::.posto Ú?Zte R~bula~ S~'S1 linte 0s &·s. Senadores que aprovam o P.-rreira - Syl'Ck,- Curvo -:- OtJwn Ma~ 

' · · · · 1· · t'. · ento qu ··, • der - Gornes de Oliveira.- Ivo de mento re.'pJcmc.':.'!'a msc:p mar e · .1- PROJETO ns "LEI ·nA .CAMARA requer1m m ·am p-ermanecer ;kn-
. t t t d tPausal ~ Aquino - Alfredo Simch - Camilo nanc:;in.m-CJ e por es~e a o. · 'N.() ·7, de 1D5:! 'a os. · 

1 f!.rt 20. Os servidore~ que, na dal~1 . :Está aprovado.. . . . .Mércio. 
de~"~ ·Etgt.b.mento, estiver:em acumu- Estabele~e o .pôsto a nue ·dem~-rn o projeto ~a~rã da Com'issão de (30)' 

!ando cargtJoS, ou participando de m:us ~P.r promJJvirfos -os . a!t'7WS .-dos SegmanÇa N:;tcional para ir à. Co- O SR. PRESIDiiNTE: de -um órgão de .deliberação coletiva Çentros-cle P"r.eparaçâo·de -Ofiôais missão de Finartças. 
me..:n·C. se a respéito hoU~'">.' declsio da. Resen;a vitimado.r; por acid~n- t • Responderam. à chamada 30 Srs. 
fav.wãvel. d.ev.erão inâicar, _por escri- te.c; ·na .insfrn~ãl'} :e no ·szrviço, e .votaçtio ·em

1 
-primeira discussão, -senadores. 

•.o dent1·o de eento ·e vinte dias .• a.. d' t .>~ • do .PProjeto,·de· Lei ·do Senado 'Na-0 h" nu'mero·para a votar-ão. a ou r:as ·provhénc_ws. 45 d g·o " • " 
sua situação, .~clarecendo, pr'3Clsa- · n.O , e· '1 o , que dispõe· sôure ·Passa-se à matéria. em dJ.scussão. 
n: ente .. a natureza e 'fundamentos d~ O Cong2·esso Nacional- decreta: a· aplicação: ·do art. '15, de Léi Deixa de entrar em d1scussão o 
lctmmlação. . Art. 1_o 0 Estado darâ am~aro n.0 -836, _de, 2~ de- outubro ~e_ ·1949! ~ PrÓjeto de· Reforma ·C:onstftucional, 

~ 1.'' A dt.ci.araÇão a QUe se refere a ·jUn_czonar;ws nas condtçoes m pOJ"exhrir quorum reg1mental espe- ~ · h d • · acs ~ilunos dos Centros .ou Escolas de· b · . • 
~stc artjgo ~~t.rá encamm a f_, per~ 'Forrhaç~o de Ofic.iais .da Reservà Ô?S esta eleczctus, aposentados -antes · cial. 
3ervidores, ao .órgão .de pess~al do da -pUblicaç'ão :dessa 'lei. Parece-

"Miuistér.c que a instruirá ·e Temetera Fôrças Armadas ou-às &uas .faniilias, res: da Coúzis.são .de Constitui-nãO 
i camitsão, _par.a .os .fins do art. :15. na forma das lei&,. em .yíg:cr, quando e Justiça:! n.~ 1. 087, de 19·51 , 

.§ 2 · o.sllêncio .do servidor. na. p~a:- inválidos em conseqüência ·de aci- .pela constitucionalidàde do pro-
. to neste arti."O constitmra dentes verificados em servi"',o ou ·.E'm ~ 1prev1s . . -"' • ' jeto; 1L.0 733, de '1953, pela re-

.:.-re.;unçãc de ma-fe ,para ·os efeitos ínstrução .. ou .quaudo venham a fsile-. jeiçáo (quanto-.ao méritO) do pro-
·io art. 14 Oeste 'Regulamente. cer .devido -aos mesmos. d • 

Art. ~1. :ca!Jer~ .aos-órg~os de.pes- Art. -2.0 . Para ,fins do art. 1·.0 , cs jetol e a ~menda n.O ·1: n.O 8ü6, 
,;oal exercer .fi.'•:alização p-erman·mte aluhos re suas famílias, -nele referi~os; de 952• pela rejeição da .emenda 
l respe.Jto de acumulação .. · .. terão os mesmos direitos-e vanta.~ens n.O 2 ~ da cramjssão.ãe .FinanÇlls: 

P-arágrafo .único - .Qualquer ·'Cl-, concedidas a{'S 'cadétes. aspirantes ria .n.o .265, de 1.1952, .-pela· rejeição do 
daciih poâe:r'á- denunciar ; e~istenci~ marinha e alunos da Escola de Aero- projeto e da emenda n.O ·2; mí-
de acumulação ·irregular. . ·náutica. ' mero 734, 

1
de 1953, pela rejeiçr1o' 

.f . • rt .. '•.2. =-te ReR"ulamento ·entrare. da emenda~n-.0 .1; da Com~ão de 
.c.<) ~ AI:t. ;3_o .. As .disp-osições da .pres-')n_- · b 

er:1 vigor n~ dâta_ de sua pti.bli_cação1 ~ :te .lei :aplicam,.se ~aos casos .verifica-- Se;rvrço .Pú lico ,Civil: .n.o ·800, tde 
~Art. ·23. R~vo0am,.se. as d.lSpOS dos desde a críacão dos ·Centro ·ou 1954, ·pela }rejeição do projeto e 

çoe... em contrario. ~ ~Es 1 d 'F ·- d R . . 0 das emendas. -· • 

--.-
·.SEM DEBATES, FICAM COM,A 

DISCUSSÃO .úNICA .ENCERRADA E 
'A VOTAÇAO ·aDIADA, 'POR FALTA 

'DE NúMERO. ·AS .SEGUINTES 
MATll:RIAS 

:-Projeto de Decreto .l:'egis_la.tivo ,nú­
mero ·n; ·de 11953, ongmáno ·da ,Câ. 
mara. dos- Deputa.dos, ·que mantém a 
.decisão -do "Ttibunal·de Contas ·denc­
,_gatória • de •registro :ao têr:no de_ con­
trato ce"lebra-do entre o ·Ministério da 
Guena -.e Caetano Nappi, para -exer­
cer a rfullção de~ a~rofotógra.fo .e ·prá­
tico . de 'hibora tório no Serviço Geo­
gráfico· do 1Exércíto. :Rio .dr: ,Janeiro, ·el4 2 de agosto de co as, e . ormaçao a. _eselVa D s :o SR. 'JOAQUIM "PIRBS: . 

cte .1954, '133 da indepet:dencia e 66." .:moldes. atuais. . . _ . 1 P!'oieto •de ·Lei da Càmara ·n.o 356, 
-ia -República.- 1 _Art. -~.~>_.?s beneflc!os dest~ ·leJ S€:- ·(Pela ardem) -- Sr. PreSidente; de .1= 3

. que-dispõe sôbre a concessão 
rao conceihdcs a ccntar •da data em requeiro ,preffrência para t - ;r<) • 

'GE'tULlO •VARGAS ' !f' f j c· e t U ·VO açao da med:ilha -naval "8erv1ÇOS de 1GUer-·qlle .se -ver ICar o a e 1m n o o _a ~rto projeto. 1 1 t · 1 t d M r· .Tancredo .iJe Almeida Neves · incapacidade. ta a oficiaís e r1pu an es a· a 1 .. 

rRenato de Almaida Guill)bel -'Art .. '5.o Esta 'lei entrará em vigor 0 -sR. :PRESIDENTE: ·nha M~rcante que, no :periodo, de ·15 
·zenóbio Cia -Costa r d ·t d bl' - · ~ 1 .de ·fevereiro a 22 ·de·.agôsto de_ 1942, 
Vicente 'Ráo na - a a - e ·sua ·pu ICllçao, revoga- A- ·Mesa teni ·_que ·ctar uma expli- ·tenham .sofrido ato de agressao no 

tOswaldo .AranTz.a. •das as disposições ·em<cont:~rio. · 1 caçãp ao plerlãrio e a V. Ex.a
1 

es-. mar ~.Pa-receres favoráveis: da Comis-
.José :Am..:rico Votação, ·em discussão única, -pecialmente, .Por que rião pode &ub- 'são -..de constituição e Justiça, sob 
•Apolônio Salles ,do 'Projeto :d-e 'Decreto· l.egislati- 'meter à ·vota9ão as .emendas. Apre~ n. 814, .de 1954; da. Comissã-o de.Se-

: )Edgard ·santos 4VO n.o 9, ·de J9&4 (ortgütário !da sentada uma, ~na ·comissão de cons- gurança·Naciona1, soD n.0 815, de·1934. 
;Hugo ãe Araújo Faria i Câmara das 'Deputados), ·que tituiçáo e Justiça •e outra, ,na. de Fi- '---. 
"Nero Moura ·aprova o .contrato celebrado entre nanç.as rião foram aceitas nas Co-' .Projeto de ·Lei .da Câma:a n.O 93, . 
. lllárió Pin.otti •O ··Departamento ·-dos Correios e mjssõe; .nem :hmovadas em plenário. de 1954, que estende ao_s militares am .. 

7J. O. ·de ·a de agosto de 1954. .Telégrafos :e a -Companhia Mar~· Não podem, 8ssim .ser votadas, ~ parados~ pelos 'Leis ns. 288,·616 e 
o :sr. Aljrr-do Neves •deixa a con~ ~~ra.sileira, para •jor'ltecimento 

0 
·SR 'JOAQ' u' IM ·PIRES· · 1.156, a concess~o de' Medalha de 

cadeira da 1JT63.iil.P-ncia· que é ocupa· .de vmte e quatro ·equlpamentos . , . , Guena. Pn:receres: da Comissão de 
da pi!lo '$r. lrfarcondes Filho, 'fie rádio reeepqão telegrâjic-a. Pa- (Pela ·orderda) ·--'-·"Retiro o requêri- C()nstitui~ãà e ·,Tus'tiça, sob n. 812, d.e 

i . ·o SR. PRESIDENTE: 
..... t Veio ·à l.tesa .e·;;nf!ser--1ido Reque-. 

· rlmento de autoria do :n[lbre ·Senador 
~arlos .Lindemberg. (Pausa). ~ 

., ,!!: LlDO E APROVADO o SE-· 
·GU!NTE 

receres: da ·comissão' de Com;- .m_ento ·Sr. ,R!esi(lerite. 1954, .pela_ constitudona~i~ade; da 
·tituição -e Justír;a, sob n.a 816, de •· 1 . Comissão -de -Segurança Nacronall sob 
1954, Jq.vorável; da Comissãa .de O SR. PRESIDENTE: n. 813, dé 1954, pela rejeição, 
f~"!O..n'las, sob n.o 877,-de 1954.. pela Em ~votaçã.Ó-- o projeto, .com pare- O. ~R. PRESIDENTE: 

. r_e;eu;ao. ceres contr~rios das · Comissõf'.s dê 
O ·SR .. PRESID1:N.T.:E: Constituição I e ·J:ustiça1 'Finanças e 

Serviço Público Civil. 
Estã es,.otada a matérla comtante 

·da Ordenl do Dia. · · 
Em votação. os Sr.S •. senado'res-que o~aprovam; Tem a- palavra o nobre -Senador • 

Sr. KerginaldO Cavalcanti. ·
1
· :Requef-ime~ito··n·:o·5.12: de 1954. Os Srs. senadores que nprovam o queil·a~ coUserv.nr-lie sentados. 

. Nos têrmos do art .. 122, letra .a. do nrojeto queírarn ·permanecer sentadas. -f.Pausa). / • O. SR. MAURíCIO JO~PERT: 
·Regimento ·Interno, .requeiro dispen:;a (pausa)· Estâ. rejeitado. CANTI; 
de interstício parã o- 'Projeto tde_ Lei EStá rejeitado. ~ f· -

1 ·.da Câmara· U}' ZO:J-54, a fim de •que Será .feita a devida .comunicação à O SR. -MOZ, ART -L~GO; . (Não foi revisto pelo orador). -
• Câmãra dos Srs. Deputados. 1 s Pr 'd te há d1'as pretendia 1igure ·na ·Ordem .do •Dia da .sess::z.a I (Pela ardÚn) _ sr. :PreSidente~ re- r. a;1 en • · .. 

teguinte. ·PROJETO REJEITA;:óo- ! queiro ·verifi.cação da· votação. acupar a' ·trHJuna :para trazer ao co-
Sa,_ d S • · t 2 de v.""eJll nbecirriento ·da Nação certa carta que - •• : .w. • U8 · eSSIJtl$, em :uvv '"' PROJETO DE DECRE'tO -LEGISLATIVO I ' 

ih d 1954 c 1 Li M ·õ ·r-ecebi do \_General Leõnidas .Cardoso. · ro e • ·- · aroo n. n erg.. .N.' .P, ·ile 1954 :o SR. :PRESIDENTE:· mas os debates, .• entre -nós, têm sido 
1; .OSR. PRESIDENTE: . · (4:251-A-51, na .Câmara) .o. · J · , de. tal. natureza acalorados que sem-

. Em virtude·ru:. ãelibc:-n~ão dp ·pto-- Aprova o contrato celebrado . O _s:na_dq, nca~a de quv:ir o reque~ pre a hora do·expedi~nte se vê esgo-
nãrio, 0 PrOjeto de ·qae trAta 0 re- e111tre o Departamento dos Cor.:. ~ximento ·do :nobre ·Senador ·Mozart tada, mesmo~ na. pl·orr-ogação,regimen .. 
l}Ue:rimento será..fnclufdo ~a Ordem·do i-eios e Telégrajot·e a· Jirma:Co:n .. '~ag~. · .. : , . . _ · . tal. 
d.Ia da próxima sesSão. '(Pausa>. : ... . panhias Marcont BrasileiTa. :I V!11.:se p .. rceder l VZl'l.!I~açao soll- :E' que o :.ssunto. referente .ao pe-

d · -· . , cltada.. . - tróleo, Sr. PreSidente, .condUz os es-
Convoco o .Sena o Pfl-l.9..'illlla sessao- O Congresso Nacional decre~: -.J. :'Queiram ?evantar-se·a;-snJ< Sena~ .pfritos de uma-efer?eóeência tamailha, 

.ex-traordinária, hoje, às 21 horas. - :Art·. ·1.0 E' aprovado o contrato 'ceie... dores que votam a favor (lo!projeto. que rião ·sei, de outra matéria que 

I
; :o ·.SR. PRESIDENTE: . . •. bra

1
do, em .30 de dezemd bro de 1950,1 (Pa-zisa>. f . _ tanto apaixone· e, .exalte, ..ao mesmo 

en rero Departamento: os correJos·e -:Queiram senta-r-se os Srs. -Senado- .tempo que estabelece .um divisor de 
, Esgotada a.prorrogaÇão da hora .do 'I'elégrafos·e a firma Companhia Mar- res qu.e votaram ·a favor ·e levantar-1 .águas,.nesta casa. -
~·expediente, _passa-"Se à. - • coni Brasíleira, .para .fornecimento· de $e os <;_~e vótar&m contra, (Pausa). Com efeito, ~.-PrOblema do petróleo 

:ORt>EM.. ·no -DIA~ , .vhtte e·quatro·equipamentos de rádto ""Manifestún-se ·contra o ·projeto 22 é ·sempre -rem.asnecente, tem em si 
·recepção telegráfica, pelo préÇo total ·Srs .. senad~res .e a. 'favor, um; meSmo uma espécie de sortilégio, de 

Votação~ em discuSsão única~;do de Cr$ 6.353.952,20 Jseis •milhões, tre.: 'Não há ·rplmero. tal modo .Que, quando pàrece ir- amai-
Projeto de Lei da ca.mara nP 7, ze.ntos e cinqüenta e três mil no·:e- Vai-se :pÍoceder, à chamada. nar, QesenvoJve-se proceloso, arras--_ 

' I 
\i 
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·'"'· tando os espíritos num torvelinho .in- recem, a certos economistas que só com sobranceria, ·seja qual fôr esse jamais em toda a minha vida pública, 
cendiário. hoje surgiram, tão_ esmagadores qu'e ideal. Só assim os 'homens se reve- fui movido por interesses pessoais, e 

Até me.swo os homens de aparência não teremos energia, nem disposição Iam realmente à altura .da dignidade não seria a"gora, quando já me encon~ 
mais cordata não fogem ao sentido ou clarividência para enfi'entá-los e humana; n'ão se abastarda perante tro em idade avançadtt, e com um~t 
dessa paj.xão. Vivem no ramenão co- resolvê-los. · quem quer que seja, simplesmente, reputação firmada que iria procedei 
tidiano, sern que surjam á tona,_ por Entretanto, Sr. Presidente, a lição porque não pensa como nós pensamos, de maneira menos honrosa. Acresc~ 
-qualidades excepcionais. Transmu- na República, de.sautoiiza tais ave.s a lhe fazer atribuições falsas, a em- senhores ministros, que, depois dt 
danr-se, entretanto, desde que o as- da Hist"ória, seja na MÇ11arquia como prestar-lhe um sentido que não é eleito, minhas responsabilidades au.; 
sunto atinente _ao petróleo apereça, -fl.goUreiras e revela que sempre Con- aquêle que o indivíduo empresta real- UJenturam consideràveJ.mente e a.gor~ 
e {!fluem às discUSsões, revelando, as- seguimos sobrepor-nos a tôdas as .cn- mente aos seJ...S propósitos ou às suas lmcontJ:o~me; não nb direito, mas n( 
sim, as multlfárias indinÂ.ções cte ses pela supervisão de r.osso gênio -po- impressões. dever de defender meus pontos dt 
temperamento. senão. mesmo, de von- -lítico ·e esptrito nactonal, ·pairandó Sr!' Presidente, pertenço a uma !a- vista, para corresponder à confianç~ 
.ta:de. · . , sôbre ·aS- paL"ões ·no melhor sentidv milia pequeno-Ourguêsa e pretendo que me foi depositada por 2~.f.46 elei. 

Ora, Sr. Presidente, nós os na cio- possível, . acabar na pequena, burguesia. Nto tores paulistas, que tantos foram o( 
nalistas, que situam dentro dos pon- Sr. Presidente, como dizia inicial~ ttnho; já o disse desta tribuna do que sufragaram meu nome para • 
tos de vista que interessam ao po\"O mente e lamento tenha desviado o S{!nado, relações públicas ou parti- Câmara Federal. 
brasileiro, oJlão fUgimo~ ao debate. rumo das ·minhas considerações, re.- culares com comunistas. Por isso, sin- Há ainda ~, considerar que, com { 

• Dfsde a primeira hora, arrostamo~ cebi uma carta do General Le-ônidas to-m€!_ perfeitamente à vontade para presente recurso, os que poderão, POl 
com as maiores dificuldades e nos ·Cardoso, nos ·seguínt~s têrmos: dal' aos comunistas, quando êles me- ventura, s~r atingidos, serão a Jus• 
defrontamos com as objurgatórias de São Paulo, 6 de novembro de 1954. recem, também os meus aplausos, dês- tiça Eleitoral e a própria democraci~ 
nossos opositores, .na convicção 'de Ao ilustre compatriota Sen-ado.r de que. suas idéias realmente-se inte- brasileira, muito mais do que e4, e 
que, assim, estávamos_servindo me- Kergin"aldo Cavalcanti. · grem deÚtro das atividades democrá- sôbre ·isso que desejo ·falar, 
lhO!"' à ·nossa ·patria. Saudo~o afetuosamente, ~pre.sentan,.. ticaS em que mourejamos por tôda a Como sabem vv. EEx.a sou um na• 

Não temos, portanto. nesta altun. do minhas ·homenagens ao seu patrio·· nossa vid?. Quando defendemos ·o cionalista já conhe.cido, há multo tem• 
dos acontecimentos, àepois de ven- tismo, tanL.s vezes demonstr~do nas monepólio. estatal do petróleo,. todos po, pelas campanhas de que partici• 
cida a peleja, razão por que desviar- nnssas campanhas emancipadoras. aquêles - comunistas ou ·não corou- pei em defes-a do petróleo brasileira 
nos do caminho, sobretudo· quando, Eleito· no último pleito para uma nistal:) - que se arregifuentarem em (concretizada hoje na "P~trobrás") 1 
de dentro dêste pais ·tãc extenso, dos vagas de dep11tado federal de Sãv derredor dessa idéia, não podem, sim- pela defesa de nossos minérios, enfilll(_ 
mais distantes vilareJos, das povoa- Paulo, o P. R. P. entrou com a · im-- plesmente pela diferencia-;ão ideoló- pela defesa da economia. nacional. 

· ções mais remotas, a palawa de fé e pllgn-ação tle meu n::.me, do escritor gica, merecer a nossa ~condenação; :tl:ste meu procedimento é claro ( 
estimulo de nossos concidadãos nos Abgu.ar Bastos e de outros, sob a rtão podem ser fulminados, quando a público, não vendo razão alguma para 
chega, 'trazendõ~nos a certeza contí- falsa alegação de exercermos ativida-- i .éia sobrepaira ao índh·íduo; quan- ocultá-lo de quem quer que seja ~ 
nua de s-eu aplauso e de Jua confian· des subversiva~>. . do a idéia exprime e representa uma adiantandt mais que, n:l Câmara Pe~ 
ça no futuro da Nação. A defesa de nossos mandatos po- as)Jiração nacional das mais Iegiti- dera!, defenderei, coerente eomigq 

Constituiria, certamente, no que me pula-res foi feita pelo p1~óprio pa1:tiâo, mas, porque isto seria uma. contra- mesmo e com o que penso serem o( 
toca,·em_particular, motivo pat·a exal- o P.T.B. Contudo, achei de bom dição, mais que uma contradição, se- interesfes do Brasil, os mesmos .pon­
tação, se quises.se trazer ao conheci- alvitre anexru: também aos autos uma ria uma estupidez; seria mais do que tos de ·:ista. ·.Tôda a n_linha campa .. 
menta desta Casa os telegramas, ~ar• declaração minha; de que -tomo a li- estupidez. seria um crime contra a nha política, antes e depois da con .. 
do Amazônas no Prata, de tôda a par- berdade de enviar-lhe uma cópia. Se nossa ·P.é.tria. Todos os "brasileiros, ce3São de meu registro. como cancu .. 
tàs e cartões que venho recebendo, a-char interessante para nossa posição portanto, que .ao redor de um nobre dato, foi tcita nesta base. . 1 

te, enfim, portadores .de congratula- nacionalista, nenhum ·inconveniente ideal cerrem fileiras1 pertençam a que Surge, agora, o Par~ido de Repre .. 
çõ.:s e de pedidos no sentido de que existe -em sua leitura no Senado, posto pa:tídos ou ideolog-i~s pertencerem, selli.ação Popular· (que congrega os 
resistamos aos :JUe se opõem ao nosso que consta do proces3o de impugna~ mert.:!em o.- nosso aplauso -quando de- 'antigos integralistas) e, em nome doa 
grande, e vitorioso ideal nacionalista. çil.o como uma das .peças de defesa. fenüem a bOa causa. E seria, Sr.' princípios democráticos, que quando 

Seria, naturalmente, motivo pára Creia-me seu sincero admirador e Presid311t.e, .uma grande desgraça nos- do registro eleitoral - ·ocasião opor .. 
orgulho, que considerarh:t, particular- amigo grato. Genetal Leonidas sa, se as causas· noJ;....:.·es que a ·demo-· tuna - parece que não estavam pre .. 
mente no qu~ me toca. uma vangló- Cardoso --Rua ·são Vicente de Paula cr~-tcü puasa defender s-e sentissem vi- sentes no~ propósitos dos dh·~gentes 
ria, trazer a êste plenârio tôdas essas n.r 401 - Apt. 81 - s.P.· lipendiadas simplesmente porQue vies- cl~'l.quela a.gremiaç·ão, tanto qu'e não 
manifestações, razão por que prefiro AneXas a ·essa carta, Sr. Presidente, sem a m::rerer o .aplauso de comu- fizeram impugnação alguma, vem de_ 
perinanecer em silêncio, a dar, de encontram-se as razões apresentadas nistas ou de elementos da extJ:ema considerar-me íne!legível por ser, su .. 
público, o testemunho da coragem, pelo General IJeonidas Cardoso, eleito direita.. postamente, comunista. 
bravura, espiritualidade. e sentimento por notável votação úeputado .Fede!·aJ -Não,. Sr. Presidente. As causas são senhm·es miníst=os, sinceramente' 
de amor à terra, com que inúmero~ pelo Estado de Sãô 'Paulo. Entre -es- nobres e justas pelo que elas· próprias não pos:m crer no amo1· de Ultima 
compatriotas nos mandam, por tôdas sas razões, ac~ntua··se que o ilustre têm em si, pelo que teprescntam,~ in- hora à demo~racia que pi·etenLem os­
as fm:mas de comunicãcão possíveis, ·mílitar, de tantas lutas c~vicas me- dependentcmente de indivíduos ou de tentar os autores ao recw·so contl·a 
a expressão de sua solidariedade e a morá,/eis, para que ·não restem quais- suas inclinações de ordem politica. a minha diplo nação. sei que outros 
segurança de que a ~a usa que temo~ quer dúvidas, que não é nem nuncs Or:=t, .sr. Presidente, o General Leo- mais virão, e, sei também. que, sob a 
sôbre os ombros é a mais .justa, p()l- .foi comunista. · nicl.r.s Cardose>, a respeito. de quem mesma mascara, escondem-se il1teres .. 
que é a que mais enternece profunda- Sr. Presidente. é "preciso, ve:z; por acaba de se pronunciar num aparte ses in~onfessá·;eis dos que,. não tenda 
mente o coraçãc de .t<"dos os brasilei- tôdas, não confundamos as catacte- tão· cla!:o o insigne Senador 1\:Iozart obtido a consagração -popular pela 
ros. 1·ísticas .políticas· dêste ot. daquele ci- Lago, é de ·uma estirpe de s6!da.dos voto, visum tornar-se ''representantes 

· Não compreendo,· Sr. President~. da dão. ·se o indiv'1uó ~ comunista valór9sos, com uma .soma ext;aordi- do poi'o" por meio .de mP.nobrns .. ardi .. 
nem PDSEO compreender como de-poiz: deve ter .o orgulho e a bravura de o nária de s~rviços prestad.os ao ·Brasil 1osas, quer pela anulação ·dos votos, 
da palavra da Cã.mara dos Deputados ser e proclamar; se "é democrata Sin- .Q Sr. J'.!ozart .Lago - TI:tsta citar o que determin:;~_ria I).OVO cociente elei ... 
e do Senado no sentido do rnonopó!t'1 cet·o, 'deve ter também a cqragem, a G,:;nera.l Joaquim Inácio, que c::.b::-lu tcral, qt.er pura e simplesmente pela 
estatn1, já t_ão cedo, com tanta bre- bravura f'E o ser e. proclamar, po~q~e de glôr;a a -história da ·República. perda de mandato, sendo -os votos 
\'idade, apareçam opiniões. ·autoriza-I essas .são as virtudes, as caractenstl- ' O 'SR "KERGINALDO CAVA.LCAN~ computados para a legenda, benefi­
das embora, propugnandÕ e de.<wnca-~ cas da personalidade humana, que dão TI -. E ·Se ·não me engano, filho do ciando can.iidatos que não se impu-.. 
deando deptro da Nação uma campa rigidez às sociedades e asseguram a Rio Grande do Norte. sf::l'an, ar. eleitoradv. Toda gCnte snbe 
nha para niio só revogar como - vitalidade da d.erriocracia. Sr. ·presidente, vou, po:·tanto, pedir ,que ·não sou, nem nunca fui comunista 
queiram ou não - tjesrnoralizar um o .Sr. Moztr Lago - Permite V. l:cença a ·v. ? . . a- para fazer uma "lei- e que tenho t•.do ·um pa~saio de ci ... 
Esfatuto que traduz exprime fundá- Ex..a um apa1·tc? · ~ tura üê35e m:;moriâl êle defesa apre- dadão e de militar d,3dicaQ.o ao Era ... 
n1entalmente uma necessidade intrin- O SR. .KERGI~.LDO CAVALCAN- se!1tado pelo 'General 'Leonidp . .., Car.,. si. . 
.secamente brasUeira. TI - Com prazer. " doso, a fin'l de que fique ccn:.>tando Conforta~mr sabr que1 enquanto 

Não 'PQdernos; nem pode o lJOV'l O Sr. Mozart Lago - Aliás, o Gc- dos .... Anais do ·senado. êstes ';soi-disant" Uefensores da Je ... 
brasíleiro. pôr .ã marg.em a nobrez·:l r...eral Leonidas Ca:>:"doso descende de (Lél ~ gfilidade democrática ~p~Ia pri\·aç~'J 
de senCfmento de alguns dos nosso" uma estirpe de oficiais que honram "Não foi sem a;tes t21· hl~::td:J co- de direitos políticos ~ civis a quem 
opositores; compreende1-lhe as ra?.Õe"- sobfemocto o Exército br[1.sileiro; êle migo mesmo, Q.U2 tom~i a delibera.;ão está no pleno gô:w de seu~ dh· 'i!.ns 
morais que, -.tão cedo: impeliram, im- mesmo sémpr • se -1"eve1ou g1"ande of~~ de dirigir me a vv. EEx.a par-. data constitUCJOn~ils), sábotavam os csfor. 
-pelem e .impelirão por certo, alguns cial, devotado,· amigo -da aemocrac,:a rema, chamar a 1tenção de VV. EEx." ços de.,..gucrra -na luta Oa dcmocrrcia. 
dos nossos eminentEs pares a· um pr<J- e das liberdades públicas do Brasil. ::õbre alguns 'problemas de 1Undaa-:en- contra o total,tarismo, dava eu o me· 
nunciamento que, de qualQuer sorte O SR. 'KERGIHALDO CAVALCAN- tal Importância para o desenvolvi- lhor c!e meus r-sfon;os, C.J:no chefe de 
é uma desautoriza:;ão ao Legislativu. TI-- ·v-:: 'V. 'Ex.a. Sr. Pr~idente, que menta da demue1·acia no Bl·asil. •;:-rviço Centra, dE' Tramp:nte do , 
com o obíetivo Pxclusivo de ·hrrnedir é necessário se aclarem certas situa.- · E:,BrcitG, pnrn a dPfe,c;a de n1f:5a Pá· ... 
enfl·•nt N - bl - defi. m s atl'udes ,-.., Como sabem VV .. EE::-~:.a nr., em t!·a- + . - ' , 1 t d d 

~"' e ,a.. açao um pro €'ma por çoes; que Sf na.. a ~ - mite, n~sse E. Tribunal Superior, Elci- ~.~1a,, 1
1
·hr:zao pe a- ,q.ua sou por a o r a 

mais grave quese ,ia. nPm vor istO l-lá ·modo a e.vitarmos con?trangimento.s tom! mn r~curso movido <>lo P R 0 Vled.-. a d_e Gu~tra. . . 
de sup-erar as possibilidndes 'ne resis- aos cidadãos. c:m~ · ., . - . P- .· .... · Al:;gnm que o jornal ''Not1c1ns de 
tência de ora e d d' - d ' ... era. a. exp..-_dlçao cL meu. d.lplom:ajHDJ.e'' lJUt.hr.ava os resultado·: qt'!' t'U 

· c g m e e Icaçao o os que defendem o pais c:mt:a '$\ .::.e dcputajo federal, por S::tJ Pauh · 
1 

... ,.1 
1 

· ~ -~ 
1

-
1 povo brasileiro. 2anânda exacerb.ada dos truste.s es- pelo Partido 'T1:a-balllista E .. -~(:Il"i'"o Ja a cnn.:m '0 nas e eiçoes, çan 'l ta 

~ . • . · ... - • • f?~::t c~n1o ··p1·ov.a~'. de que sou comu-
A obra que, pmTentura l)arecerâ trangeir0~· os que defend€m o bem A hesrtrçao de mmha pa te a que n;,..'+a Qenhm·c.s rr:ini""t 5 t "'n . 1 razoável a al-:runs. be:11 P""'"'inad~. ·,estar do' povo ~brasilctro contra o ~':e ret?ro prehdei'a-se _ao fat(} d~_ que 0 {,_~~· ~ ;:!'1·eridfl ,01:nal~ r~o'm~~ du~;'7:s revelar-se-á · t<Jdavia tortvrosa. o us!3alto -de traid.ore.c:· naciomlis. manco- Ja havul esc~:,t.o ao·Tnbunm Regwn.-'ll · · . , . ., ; v. ' " 

pessimismo .penetra à soqrlfa e pro-l munadt•s com traicl'lres alienígenas; Eleitvnd de Rã: ·Pauio para de~larnr, m~us: ,.1 ep.o. -~~·n_ 0~ r~suit.:td~s n_u~_ nl ... 
duz seus efeitos de mr. modo ou !l~ ott .os q..Ie lutam .pelo bem estar do ainda uma vez, a minha p~ição ·em can:a~a, nuQ.l~?.n mmha :5u)~,atm e 
out · f 1" t d 1 er l a d m:ü.s não -seJ·a face dos ·prrlJ.iemas e dos -pattidos'apoyna m~us. oontos-de-\ISta TIIH~Jo-

ro; IJ? e 1zrnen e, o~ pro uz pe a poVt. en1:. g a, ·qu n o ~ · politi·co• ·no BI·as
1
•1 e ·e do _ -o .. ,·m r.alJStas. ~~o me consta, p9rém, qu~ 

desmoralização conseqnente. Sr . .Presidente tornam-se. em t'efrao L • • , , "' n a~~ um ci"~fl>i"" que 11eiá ot\eh d n u 
Neste instante da nossa vida, Se· indigno, a~oimados levianamente _de a insistencia em retornm ao ·assunto t; .· · ' . "" ·-. · _. e 0 

-
nhor -Pn.•sidel1te, -do 'lUe ·mais se fala comunistas. ESquecem-se, porém, que podEria parecer, aos mal ávi-.~J.dos ou C-aliO ct:_. U~l .Jornal Jega!me~tt~e rqf~­
é da nossa incapacidadf'. Nossos pro-~ os homens iie caráter, de digniê~d~. :iOS nnl ~mtrmc.io.;.ânos, uma dé!•cs~ tr~do. ;~;1. oor ISSO::, _comon·"'~'1 · Nao 
blemas. são grave.•;, pmém não mais moral, rião vacílam de proclamar ·seu dE vatlta~em pf;!ssoal obtià.a ·com a m .. , po.s · ... ~rcspon;,amhzar p1l:lS e'Jn­
graves que aquêle's que imperam· ·em pensamento e seus ideais. Quem tem eleicão a deputado · Ent>·p\arito os CCI~os e .. Jo~an; cte QU9~<õiquer jCl'-

aue.: me conhecem 'be'~ -~·aiJ~ln 'qu"": na:s d::-<> qmns n5.o faça par.e, cJmo outros povos. Nesses problemas pa- um ideal deve afirmá-lo com coragem, · · • "'· - --1 no cas3 nTtente. 
) . 
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0a meus acuzadores não apresen- Nappi, para exercer~ função de ae>·o- ATA DE 154." SESSÃO EM 12 maiS de uni ano OilÓS a promulgação 
tam, Uu1a vez. sequ~r. dcc!&:.avu.:.s nü- lo~ogi.'aJ.v e I:Jl'ático dé 1aborat:Jrio no 1 da citada. lei. 
nhas que possar.<. vir de encontro às serv<ço Geográ!ico do Exército. DE NOVEMBRO! DE 1954 Por êsse motivo, a Comissão Orga• 
idéias uemucràticas e tudo o qüe apre- Votação em discussão única do-·Pro- ·. I · n1'.zador• do Congr-•o, •m uma bo• 

' L · d • • ( Extraord•'•1a' r'• a)· '<>. """' •. ·• ~ ~ o sentam no recurso é material já txa· jeto ae Bl a Camara n. 356, dG 1953, ~'-- menagem à capital do. Estado de são 
ml·nado pelo Tl'J·buJ1al ReoJ.OilaL Ele!· que dispõe sôbre. a concessão da me- p 1 d 'd' ·1 1. · 

· o - · Preside'ncia. do r. Alfredo Nev••. au o, eCI m que e e se rea rzarza toral, que serve apenas de prova d~ dalha nanl •·servlços de Guerra·• a ....., na u 1 'd d 0 a t - t 
oficiais e tripula~~es da Mã.rinha Mer- AS 21 HORAS CbMPARECE.lVI OS q e a CI a e com P r e m egran .. mr:. fé d·Js .:rue visam atin~i:·-m~. SRS. SENADORES: te dos festejos' c<>memorativos do' seu 

Para finaliz'lr,· senhores ministros. cante que, uo periodo de 15 de í'eve- 1 • quarto centená~·io. t 
quero chamar a atenção de VV 'EEx.a, reiro a 22 de agõsto de 1952~ tenham Viva.ldo Lima - Anisio· Jobim. - Entretanto, para que se cóncrefi .. 
ç_ue s&i n::unens honrados e demucra~ sofrido ato de agressão no mar. Pa- Prisco dos santos - iAlvaro Adolpho zasse êsse propósito, seria necessário 
tas s!n:::~n:;s, P!clta um pr()ccsso sut Ll receres favoráveis: da Comistio. d':! - MaQalllães Barata - Carvalho alterar a Lei 1.556, uma vez que esta 
que, pouco a pouco, vem minaCido as Constituiçào e Justiça, sob n.o·SH, de '1uimm:ães - Mathi*s Olympio - faz tnenção ex;:>ressa à cidade do Rio 
bases da d~mocracia no Br2sil. Tra·· 1954; da Comissão de Seg·uran4a Na- roanuim Pires - Onofre Gomes .. - de Janeiro corn,o sede do conclave. 
ta-se da facilidade c::lm que sob. 'J cional, sob n.o 8l5, de 1954. '='linio Pompeu - Kdrginaldo Caval- · 2. E" êste exatamente, o objetivo 
pret~xtL- ·de •·combater" idêias e orga- Votação, em discussão t!nica do Pro- "anti - Ruu Carneirof- Velloso Bo·r-· do presente Projeto, por cuja ·consti­
nizações subversivas", OJ5 direitos fun- jeto de Lei da Câmara n.o 93, de 1954, "~es - Avoionio Sales - Nova.es Fi~ tucionalidade opina a Comissão de 
damentais das cidadãos,· numa demo- que estende aos militares amparados 7lto - Djair BrindeirO - Ezechias da Constituição e Justiça. , 
cracia, veem sendo postergados com pelas Leis n.us 288,616, e 1.156, a cun:.. .llocha - Cícero de( t1asconcelos - • Sala.Ruy Barbo-sa, em 5 de novem: 
alguma frequ~ncia. uin lloraem com':" cessão da Medalha de Guerra. Pare- rsmar de Góes - Neves da. Rocha - bro de 1954. - Aloysio de Carvalho, · 
eu, ,_general ·do Exército Brasileiro, ceres: da Comissão de Constítuição e 4lousio de Carvalho !.- Pinto Aleixo Presidente. em exercício. - Luiz Ti­
honrado e patrlota, se vê obrig:ldrJ a Justiça, sob n. o 812, de 1954, pela cons- - Carlos Lindemberg, - Luiz Tinoco naco, Relator. - Joaquim Pires. -
l'epelir acusações ir·tundadas, sob p~- titudonalidade; da Cqmisão., dP., Segu~ - Sã .Tinoco - Alfredo Neves - P.e- GomP.<; de Oliveira: - ll!ozart Lago. 
na de, pJr mcrivel que pareça, perder rança 1 !-:J'~c~onal, sob n.o 813, tte 195<1, "f!ira' Pinto - Hamilton Nogueira - - Flávio Guimarães. - Nestor. Mas-
parte de s~u:s direitos de cidadania. pela reJeiçao. Guf71rerme Malaquias:- Mozart La.go sena. 
com és!~ processo cria-se um clima • Primeira discussão do Projeto de _ Euclydes Vieira --:'- Domingos ve~ 
de msegu~·ônça e descrença na;; insti- Reforma Constitucional n.o 1, de 1954, 'aScr'J _ Cnsta pereird _Silvio Curvo 
tuiçG~s c~mornlticas que não é nad;l que acr~centa dispositivos ao Ato das - nthon Mader · _ F;lávio Guimarães 
,salutar. IJá se está tornando hábito Disposições ~Constitucionais TransitO· - Gome<: de Oliveira._ rvo d' Aquino 
entre nós, Essa prática e os recursos rias. Parecer favorável, sob n.o 242, - Alfredo Simch ~ Camilo Mercio 

· de 1954, da Comissão de Reforma _ '(40). , 
que a lej faculta, que seriam meios ConstHucionaL 1 , 

para garantir a democracia, o regime Discussão única do Projeto de ·r;ei O SR. PRBSJD.EN;J'.E: 
e a lisura do _pl~ito acabam por se , 
disvirtuar quando partidos e indivi~ da Câmrrm no 292, de 1952, que diS)Ji:iB Acham-se 'prt=Sente! 40 Srs. Senado~ 
duas inte'ressados se apeg!lm a êles sôbre a políCia marítima, aérea e de ··Gs. Havendo _o;ím~rorlegal, está aber-

t t t'l fronteiras (incluído em Ordem do Dia ~a a sessão .. Vai-se proceder à leitu-
justamente .1ara en ar mu 1 ar a em virtude de dispensa de interstício, ra da ata. 1 • 
vontade p:)pular- que se expressou na . - d' ã · d 12 

·escolha dos candidatos registrados. t~ concedldo na sessao or m na o 
senhores ministros, no mom1:;nto em de qovembra de 1954,: a requerimento 

do Sr. Senndor Carlos Lindemberg l . que tock o pais está voltado para o . ~ 
1
. . 

·sane~nnento '<ie nossa vida pública, Pareceres; da Comtssao de Cons ztuz-
p arece-me um imperativo terminar, d~ ção e Justiça, sob n.() 7~3. de 1954, fa. 

vorável: da Comissão de Segurança 
'urna vez por .tortas, com processos Nacional, sob n. o 744, de 1954, favorá~ 
dessa ordem, e, nas mãos :ie vv. EEx.a, vel, com a emenda que ... oferece; da 
está e.s~a oportunidade. ~ d 1..· o A5 d 

Atenciosamente, subscrevo-me, ad- Comissao e Finanças, SOIJ n. 7:r: • e 
~irador de vv. :eEx..a.. _ Gal. Leoni- 1954, favorável ao projeto, contrário à 
..... emenda da ComissfJ) de Seguran~a 
das Cardoso''· Nacional e oferecendo as emendas nú~ 

Sr. Presidente, eis o depoimento de meros 2~C, 3-C e 4-C; da Comis~ão d~ 
um digno soldado brasileiro, militar ·Serviço Público Civil, sob n. o- 942, à e 
ilustre, honrado cidadão, def7nsor do 1954 favorável ao projeto e às emen·­
monopôlio estatal e nacíonahsta con- das da- comissão de Finanças. 

O S~. 2.' SUfLE,NTE: 
(Servindo de 2.0 Se'cretário) procede 

â leitura da ata da' sessão anterior. 
que. posta em discusSão, é sem debate 
:tprovada. j 

• O SR. 4.' SECRETAitiO: 

(Servindo de 1.") /lê o seguinte. 

Expediente 
I Oficios: , 

- Dois, da Câmara dos Deputad<ls, 
sob ns. 1.52:3 e 1.524, encaminhando 
.mtógrafos do seguii.te. • I , 

Projeto de lei: da Câmara 
n. 0 214, de 1954 

' Estima a RecE,ita ) e fixa a despesa 
da União para o e~ercício financeiro 
:Ie: 1955. 

victo· eis o seu protesto, a :-:u ·pala- Discussão única do Projeto ,de Lei 
vra. 'Que ela fique constando de no~- da câmãra n.ll 33, de 1953, que a-utori­
sos Anais a. fim de que o povo braSI- za 0 Poder EXecutivo a abrir, pelo ML 
leiro saiba com que desasso:nbru, co- nistério da Guerra, o crédito especial 
ragem e alttvez nõs defenderemos, nas de Cr$ t.2CO.OOO,OO. para atender a 
últimas b-inchejras cívicas, os seu~ despesas com a efetivação da inoJr-
1nterêsses. <Muito bem; muito oem) poração. ao Patrimônio da Uniâo, do 

Durante o discurso do S1·. Ker- nrédio da· Rua dos Tupis n. 0 723. em ANEXO ~N.o 14 ginaldo Cavalcanti, o Sr. Marcon- Belo Horizonte, Estado de Minas 'Ge- I 
des Filho, deixa a cadeira da pre- rais Pareceres tav.Jráveis: da Comis- SUPERINTENDÊNCIA 00

1 
.J:>LANO DE VALOR!~ 

eidencia, que é ocupada pelo sr. são de Constituicão e Justica, sob nú.- ZAcÃo ECONOMicA nA AMAzDNrA 
Alj1·edo Nev~~. mero_ 764, de 1953, e 1.069, de 1953; da (Serli nublica.do em Suplemento) 

TE ComiSão de F!nançru;, sob n.o 765, de Prol·eto de Léi. da Câma,ra 
l) SR. PRESIDEN : 885 d 1954 1953,e , e · 0214 d 1954 
Não há mais oradores inscritos para Díscussão ·única do Projeto de Lei n · ' ; e 

depois da Ordem do Dia. Qa Câmara n. o 201, de 1954, que auto-~ Estimada a Receita e fixa a Despesa 
vou encerrar a sessão designando riza o Poder EXecutivo a abrir, pel~ rla União para o eXercicio !IDanceiro 

para a extraordinária· das 21 horas a Ministério da Guerra, o crédito espe- de 1955. 1 

seguinte da1 de crs 510,.000,00. l)ara ocorrer ás NEXO ~N 23 
despesas com oarrendamento de uma A ' j -·0 

ORDEM DO DIA 

(Extraord.inãria, às 21 horas) 

Votação em primeira discussão, do 
:Projeto de Lei do Senado n.'-' 45, ae 
1950, que dispõe sôbre a aplicação d.o 
art. 15 da Lei n. 0 886, de 24 de ou­
tubro de?I949 a funcionários nas con­
dições ai estabelecidas, aposentados 
antes da publicação dessa lei. Parece­
res: da comisão de Constituição e Jus­
tiça; ll~" 1.087, de 1951, pela consti-

~. tucional~dade do projeto; n. o 733, de 
1953, pela rejeição (quap.to ao mérito' 
do projeto e da emenda_n. 0 1; n. 0 800, 
de 1952. pela rejeição da emenda n.o 2; 
da Comissão de Finanças: n.o 265, de 
1952, peJa. rejeição do projeto e da 
emenda n.n 2; n. 0 734, ·cte 1053, pela 
rejeição cta emenda n." 1; da Comissão 
Qe Sei·viço Públicó Civil: n.o ·300, de 
1S54, pela rejeição do pt·ojeto e das 
emendas. · 

1· Votação, em discusão única, do Pro~ 
'jeto de Decreto Legislativo n.0 71, de 
1953 originário da Câmara dos Depu~ 
tndds que mantém a decisão do Tri~ 
bunaÍ de Contas, denegatória de r.sgis~ 
ira ao têrmo decolitrato celebrado en­
í~ o Ministério d9; Gue;rra e Catano 

área de tenas na fazenda Itapuca. no MINISTÉRIO 
1 
DA SAÚDl 

Distrito Federal. Parecer favoràrr::l (Será .publicado ém Supiemento) 
sob n.o 903, de 1954. ' SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 

Discussão ún!ca do Projeto de -.Lei os SEGUINTES ~ 
da Câmara n·. 0 194. de 1954, que auto­
riza o Poder ExecUtivo a abrir. ao Po­
der Judiciário ..L. Jüstí<1a do Trabalha 
- o crédüo especial de Cri 96.000,00, 
oara. pagamento de r,ratificacão de re­
oresentat:"~O a':'S pre.c-i(lenteç: dos Tribu~ 
nais Re!tionris do 'J'ra.balho·. Parecer 
favorável, soh n.0 902, de 1954, da Co­
missão de F1r.anç1\s. 

Encerra-se a Sessão àS -17 horas 
e 5 minutos. 

Sôbre a Mesa para recebimento 
de emendas no dia 13 

- O Pro.feto rlfl Lei da Câmara nú­
mero 214, de 1954. nue estima a R-e­
ceita e fixa n Despesa da União para 
<l exercício financeiro de 1955 - Ane­
xo n.O 25 - (Ministério da Viação e 
Obras Públic<1B). 

- Nos Dias 13 e 16 (Salve Sessões 
Extraordinárias) Anexo n.o 9 ·- (Co­
missão do Vale do São Francisco). 

Pareceres nsi 944 
de 1954 

e 945, 
' . 

' ·-
N.0 944, ide, 1954 

Da comissão 1 de Constituição e 
Justica. sôbre 

1
0 Projeto de Lei 

da Câmara _n..01 206, de 1954, que 
moditfca C' artl 1.0 ãa lei núme­
ro 1.556, de 12-2-1952. 

' I 
Relator: Sr. Luiz Tinoco . . 

I, O tJresente · ~rojeto modifica o 
>U"tigo to da Lei n.o 1. 556, de 12- de 
~evereiro de 1952. : . 

Pela menci0nad:i lei era o Poder 
~ ... ecutivo autorlzaç.o a abrir, pelo en­
tão Ministério da ,Educação e Saúde. 
a crédit<> especlali de Cr$ 300.000,00 
tt.rezentos 'mil cruzc:iros), para aten­
d~r 'às despesas cor,U a realiza~;ão, ne.s­
t,n Capital de um congress~ de Anes~ 
~e~iologia. · 1 

O decreto E'!Xeeutivo de abertura de 
tal crédito sé foi baixado, todavia, 
em 17 de novembro de 195~, lsto é, 

N.0 945, de 1954 

Da COmissão de Saúde Pública~ 
s6bre o Projeto de Lei da Câma­
ra n.a 206 de 1954. ·que modifica 
o Art. 1.0 da Lei n.O 1. 556, de 
12-2-1952. 

Relator: Sr .. AlfredO Simch. 
A matéria gira em torno de uma 

Mensagem da presidencia da Repú­
blica, de 15 de fevereiro de 1954, que 
dá nova redacão ao Art. 1.0 da Lei 
n.o 1. 556, de 12~2-1952, 

Esta Lei aut.orizou o Poder Executi­
vo a abrir o crédito especial Çle Cr$. 
~00. ooo.oo (tr('Zentos mil cruzeiros), 
destin~do à. atender às despesas com 
a realíz<~.ção, no Brasil, do V' Con• 
g-resso de Anestesiologia. a realizar­
se na· Capital da República naquele 
an-o. 

Aconteceu que a demma da abertu­
ra do crédito votado pal-a · reallzação. 
à'êsse Congresso teve de ser adiado 
sine-die. 

A Comissão Executiva e1eita · para: 
or~anizar o citado Congresso, toman­
do em alta conta as festa.s comemo­
rativas do 4.o Centenário da Funda .. 
r,ão da Cidade de sã-:f Paulo, resolveu 
reali?:ar o cnnclave dos anestesistas 
na Caoital Bandeirante entre 12 e 
18 de 'setemt)ro de 1954, como mais 
Pma homenag;em àquela grande Unt .. 
rlade da FedPracão Brasileira a pio .. 
neira, do progiesso nacional. 

Levado isso ao conhecimento do 
Poder Executivo tornou~se necessá­
rio modificar o Art. t.o da Lei 1.5·56. 

De,s.tarte.. temos o Pr-ojeto de Lei 
n.ll 206 oriundo da Cã.ma.ra dos Se­
nhores Oep11tados dntados, de 10 de 
89'ôsto de 19M aue decreta "a altera­
cão elo Art._·t.o da Lei 1. 556-52, nes-
te."! têrmo..c;: . . , 

c• Art 1.0 , E'· O Poder Executivo au­
torizado a aJ:!1ir pelo Mjn.istério da· 
~>;lúde o crédito es.pe~ial de Cr$ , , .. 
~110:000.00 - destinada a. atender às 
des.nesas com a realização do 1.0 Con­
cy;resso Brasileiro. e 2.1l Latíno-Ameri­
~nno de An~>stesiologla, na Capital do 
Est-ado ·de São Paulo". -

Será. necessário dizer Sôbre o ln­
te~.s.se. o 7alor e o que decorrêrá em 
favor da saúde de nosso. próximo-' 
ouando tiver de ser paciente de uma 
anestesia~ ' 

Conhecemos todos o progresso fan .. 
tástico, nestes últimos anos, que trou­
xe utn aito. coeficiente de segurança 
n_os processos de anestesia.,- dando aos 
mrurglões. gr:mãe confiança nos atos 
oneratór~os. sem cuidarem êles da 
sltuação do anesü'~c;iado, pois esta 
oarte modernizada fica ao cuidado 
dos nn"'~t.f'~i/'ltas que SE'guem o traba­
lho cirúrgico com a maíor tranquili ... 
dJ.de. 

Do velho clor-oformio, quer aplicado 
- a la reine - ou em doses majores 
já não se fala mais - os anestésiC"s 
por gases e os d~ uso endovenoso, 
raqueano, etc. constam dos novo.s pro .. 
cessos. 

E' desneces~ário àlongar o'tl apro ... 
fundar apreciacões sôbre os tnQdernos 
anestésico.<:' n-o· to~ant'f:'_ ao Orm;z:resso 
acima refeziri;'. B,:,te já ~e re:1l!zou. 

. ' 



Resta agora ser aprovado o Crédito 
para o pagamento das despesas feitas. 
Assim nada temoS a opor. 

Sala das C::'lmissões, em 12 -de no­
v-embro de 1954. - Levindo Coelho, 
P:rasidente. - Alfredo Simch, Relator. 
- Prisco Santos. - Vivaldo Lima. -
Durval Cruz, 

f'arecer n.0 946, de 1954 
Da Comissão de Finanças, sd­

Dre o Projeto . de Lei da Câmar.:x. 
n.0 2ll4, de 1954,1 que estima _a 

/ 'OiARIO .DO CONCRESSO NACIONA[ "(Seção nr;..,.. 

Receita e jlxa a Despesa da Unilfo 
para O exercício financeiro de 
1955 - Anexo n.0 19 - Minis­
té!·io da Guerra. 

Relator: Sr. Pinto Aleixo. 
Eleva o projeto da . Câmara em 

Cr$ 507.868.400,00 a d-espesa. do .or­
çamento do Ministério ·da Guerra 
para o exercício financeiro de 1955, 
em confronto com a atual lei orça­
mentária, como se demonst"I'a no 
quadro seguinte: 

Será impossivel ao Minlstério da 
Guerra manter os seus ef<:-tivcs com 
tamatlha redução nessa rubrica. 

O quadro do peswal milit.r."I' do 
ExércitO, sOmente no que diz respeito 
a praça.s•é que é variável. : 

Pela Proposta ~orçamentário do Mi· 
;nistério da Guerra, Volume 7 -

Anexo 19 - Fôlha XXXVIU, cnr..s .. 
tata-se o seguinte: 

Total em oficiais -
12.645 (V{Jncimentos 

Cr$ 

Verbas 

1
1 

1
1 

I 
Lei do Orça.. Prvjéto da 

1

1 

I I Câmar?- para 

anuais) . . . . . .. . . . . . . 79·2. 726.000.00 
Pmfessôtes Militares 

19 (vencimentos 

\ menta de 1954 \ 1955 \ 
Diferença 

I I I 
2-Material ... 1 631.96Q.QGQ 1 2.471.751.600 1. 

l-Pessoal .... J 2.385.028 .. 2(){) [ 2.0~7.007.4()() .[ 
I I f 

3- Serv. e Enc.l J.H5.252.4()0 I 70Í.250.000 1 

+ 86.723.400 

+ 351.845.000 

+ 69.3co.ooo 

anuais) . . . . . . . . .. . . 14.371.500,00 
Tvtal de praças 

126. SG2 (vencimentos 
anuais) ........... 837.69:>.720,0.0 
O que eleva a subconsignaçfio 02 

nara Cr$ 1.645.297.220,00. 
· Como o Ministério da Guerr:'l. uo­
derá fazer face às suas 1e;;.D~sas c-om 
pessoal, com o que es~á éonsignado 
na Proposta Orçament.ár\t ora em 
estudo nesta Comissão? I ·I I 

~--------~, --------~:---------+~---------
. I I I 

Á única solução será r~dnz.ir os seus 
efeth,Js em praças, de 50(.';;, urna 
vez aue os recursos (X)!l.<;ignadcs para 
o pagamento dêsse oess1;8l, .sâo, como 
vimos acima, de Cr$ 837.699. 72(),0.1. ......... 1 4. 762.230.600 I 5.270.o9e.ooo 1 

I 1

1 I 
. Total 

Nos anos a.nte"I'iOrês, o Mini&tér~o 
da Guerra tem .sacrificado a instr~-

Contará ait~da. o orçamento da 
despesa do Ministério para 1955 com.. 
as importâncias constarites da Verba 
4 - Obras, Eq1;1ipamentos e Aquisição 
de Inv;)veis, que passaTá a iruegrar 
o novo Anexo - Inversões EspeciaiS. 

Ampara -se o. acréscimo da despesa 
na necessidade que se íaz sentu de 
reajustar dotações sempre deficitá.­
ria.s em outros exercícios, mais 0 pre­
pondera:r;lte motivo do crescimento 
contínuo d-o custo ctas .utilidades e 
das Contingências de aplicação de 
disposições legais referentes ao . pes-
soal. . 

Resume111-se abaixo as variações 
da Verba 1 ~ Pessoal. Quanto aos 
aumentos: 

a) Pess-oal Extranu-
merários ......... . 

b) Vantagens . , .... . 
c} l"nd-cmzaçües .... , 
d) Diverscs (sendo 3 

milhões. em substi­
tuições e 2G mi­
lhões em "abono de 
emPrgência para os 
~xtranumerárics) 

Cr$ 

• 200. OOO,QQ 
59.228.400.00 
3. 035.000,00 

. 29.260.000,00 

91.723.4:00,00 

cão dos ·corpos com t:irásticn reduc5.o 

Enumera-se na Verba 3 . - Serviços· 
e~ Encargos, cada uma das Consigna­
çoes, quanto a aumentos: 

dos seus efetivos. a fim de fazer eCo­
nomia nessa verba. para poder pagar 
os vencimentos do ?cSSüal Perma-. 
nente. 

1 - Serviços de ter-
ceiros . , .....• 

3 - Serviços em Re­
gime Especial. 

6- Assistência e 
Previdência So­
ciais <salário 
família e abono 
militar de fa-­
mília) 

7- Inativos 
8 - Pensionistas : , . 
11- Diversos. <sendo 

15{) miÍhões em 
"etapas. para. 
alimen•;Jção") .. 

M€:11-os a quantia da 
Consig:;1acão 2 
Subvençõês ~· 

Cr$ Em fases normais e de absoluta 
tranquilidade, tal sacnflcio, penur-

10.6"...5.000,00 bando' embora o ritmo e a eficiên"ia 
do preparo do Exército, uão r.ausarla 

8.420.000,00 tão graves ))reócuparõPs; no momento 
atual, porém, a redução do" efetivos 
previstos para o ano tle 183:5, pod.-~:'á 
acarretar consequêncifl.s imp~·evish·eis. 

62.080.000,00 
92.000.0QO,OO 
22 o 000 o 000,00 

O Exército, pela sua caracterí..:;tica 
de tropa· terrestl'e e dissf'mina.da en, 
todo o território nacional, têm sido 
o guardião da paz nos últim.ls -pleitos 

-'eleitorais. . 
Nestas condições, IiÓ bá c·;n•;e:ni­

ência aue os seus efetivos ·lão _,ç,a.'!l 
-reduzidos, pelo menos dUta~1b, o an:J 

152.250.00ú,OO de 1955, para atender· e::t caso de 
ne.ces,sidade, às requis:~ôP.s da ,Tu,c;tiça 

347.395.000,00 Eleitoral no próximo p!<:ito ou mes­
mo com a sua aç.'io catzlítlca "&.SsegtJ· 
rar a tranquilidade do oais em f::J.se 

1.560.000,00 tão especial. 
A presente emenda visa 1.\. êsse 

345 ._"835. 000,0·0 grande patriót!co Çlbjetivo. 

EMENDA N. o 2-C 

Verba 2 - Materhil. 
0.-:msigna.çã.a I - · Material Per~ 

rllanente. 
- Acrescente-se à subconsign8.Ção '23 

, Novemllro âe 1954 

. l 
Aquele Departamento a. red~\1 1 

para Cr$ 46.300.000,00. · " I 
A verba consignada no Orçame-nto t 

de 1954 é de Cr'$ 42.000.000,·-:0. e. e~t~ ... • 
mos informados de que o Mtmstel 
da Guerra já obteve ·um refôrço 
Cr$ 24.560.000,00 pelo Ministério 
Fazenda, por conta J.e crédito suple,• , 
mentm-, solicitado ao CJngres.so. ( 

l!:sse refôrçiP foi para atender no 
aumento de pr~ço que sofreu a gago ... 
lina, que pa....ArifJu, em fevereiro df 
Cr$ 2,62,. quando já e.3tB.v:l em . 
c::>rrente· ano, de Cr$ 1,11 par~ CrS 2,6\_" 
quando já estava em execuçao o Qf.a 
çamento de 1954. 

O..i.·a, se Cr$ 42. OCO OOO,O·J foram 
consignados ao Ministério da Guerra 
no Orçamento de 1954, quan·Jo a ga ... 
salina custava Cr$ 1,11 para 1955, 
quando a gasolina para o p.reço já 
.citado, a impo"I'tância previ.sta é ~al· 
mente insuficiente. 

Nestas condições, o aument.o plei­
teada nesta rubrica virá, atP certo l 
modo, minorar a situação do Miní.s­
tério da Guerra quanto aos recursos 
para aouisição de combustíveis e lu­
brificantes. ,_'f J 

EMENDA 1';1"· 0 4-C ""I 
Verba 3 - Serviços· e Encargos • 
Consignação 2 '- Auxilias e Sub• 

vencões. 
SÜbconisgnação 01 - Auxílios. 
17 - Diretoria de Intendência. 
1) FLL!'Jijação CAsório (Decreto-lei 

n.o. 8.917, de 21-1-46). 
Eléve-se de Cr$ 1.440.000,(}i}" para 

Cr$ 1. 824. COO,OO. 

Justificação 
' .. 

•"S')., 

Com a elevação do salário mínimo, 
a despesa com a manutenção do Edu­
candário FUndação Osório zumentou 
consideràvelmente. L .. 

o Mini.stério da Guerra se }·espcn­
sabilioza pela assistência a 16·) alunos 
ali internados, órfãs de milital·cs do 
Exército, sem recursos. 

A verba ronsign ela na Fl.""i)?osta 
Orçamentária ~ im· ficienLe. o que 
obrigará, se aprovadb. como foi con­
signada, ao iníquuo desli•mme-::~.to dej 
rárias alunas daquele Eàucandàcio. 

Dai justificar-se plenamt>nte o aU• 
menta de despesa pleiteadv. 

EMENDA N, 0 5-C 

Verba: 3 - Serviços e Encargos .... 
Consi-gnação: 1 -. ~"~\iços ele Ter· 

r::!iros. 
Subconsig:nação: os - Recuperaçãi! 

d€ material 
Repartição: 17 

:endência. 

Onde se diz 
Diga-se: 

DiÚ~t-oria ct'e In· 

CrS ' 
5.500.000,o/ 

Em referência à re­
duções; 
ConsignaJ;âo 1 
'Pessoal Per ma-
nente ........••.. s. ooo. o~o.oo 

Encerra·-sc, assili1, a apreciação 
perfunt.ória sôbre a des.pesa o-rça­
mentária do Ministério da Guen·a 
para. o exercicio financeiro de 1955, 
cujas deficiênCias serão atendidas 
mediante as emendv.s adi3.nte justi­
ficadas. 

A vista do expôsto, a Comissão 
opina favoràvelmente ao projeto, com 
as emendas de ns. 1-C a 6-C. 

- Paraquedas e_ acessórios ae pna-
quedismo. · , ! ) Para recuperação da· 

Cáb~·ea "Mal. Flo-
' 

86 o 723.400,00 

Reduzidas, en:bora, de Cr$ •...... 
S.OOOJ}Q.Q,Gü a dotação do. Pessoal 
Permc.nente não· prejudicará a mo­
vin:entação da despesa de vencimen­
tos do pessoal militar, de· vez que há 
margem sWicicnte para atender às 
promoções e nom:..uções d~ novos 
(lficiais. 

Extra ta -se na Verba 2 - Material 
c aumen!o apurado nas Consigna­
ções: 

2 - Ml\,terial Per-
manente'-) ..... . 

s- Ma tetria,l de 
Coru:'umo 

Cr$ 

213.400.000,00 

42.900.000,00 

69.300.000,0() 

D-ec-orrem cs aumentos em evidência 
de cJrcunstância esneciais de desen­
volvimento de serv.h;os e . renovação 
dd materiál indispensável à. técnica e à administração devendo-se con­
siderar t.fP11bfm o crf'8riment"" cons­
tar..te do seu custo no mercado for­
necedor. 

/ 

Saia Joaquim Murtinho, em 12 de 
novembro de 1954. ·- Ivo d' Aquino, 
Pre.'iidente. -· Pinto Aleixo,- Relat<n·. 
- Cesar Vergueiro - Joaquim Pires 
- Euclides Vieira - Carlos Linàen-
berg - Apolonio Sales em restrições 
com relação às emendas Domingos 
Velasco. - Plinio Pompeu - Ismar 
de Góes - ftlbe.rto Pasqualini. 

EMENDA N. 0 1-C 
Verba 2 - Pessoal. 
Consignação I - Pessoal Perma­

nente. 
Subconsignaçá<l 02 - Venct11el1.tos 

dó ·pessoal militar. 
17 - Dir€toria de Intendê-n~:a.' 
Eleve-se esta.. subc-:.nsignaçã.o de: 

Cr$ 1. 305. OCO. o.:o,oo paxa 
Cr$ 1.650,000.00Q,OO. 

Jus~ificação 

Na proposta inicial do· Mmistério 
da· Guerra, esta s'ubconsig'na~ãa figura 
com Cr$ 1. 752.791.4.40,00. O Exec.uti~o 
em sua ProJ){lsta Orçamen_~ária, re­
duziu-a para ·Cr$ 1.3()5 &:o .. ooc,,no 
corte, çonsequen tf'mente de mais de 
Cr$ 4CO.OOO.OOO,OO. 

17 - Diretoria de Intendência 
Cr$ 4.00Q.O~Q,OO, 

Justijtcação 

A despesa com êsse mat~rial po:' 
falta de rubrica orçamentária apro­
príada, foi atribuída nos ·::!xe:-cíCios 
anteriores, ora à SubconSig-i1acão \·es­
tuál'ios, ora à Subconsigllação aces­
sórios de avião. 

No corrente exercício :na e:){pecta· 
tiva da criação de emenda orçamf'n­
tária prQ.pil'ia. a importância aqui ne­
dida não constou de nenhtUn outro 
título o"rçamentãrio. · 

EMENDA N.' 3·0 

Verba 2 - Material. . 
Consignação ll - Material de C'on-

3umo. 
Subc-onsignação 04 - Comhustívt:is 

e Lubrificantes. 
17 - Diretm!:. de Tntendênda. 
:Eleve-~e de Cr$ 46.300. OOO,OJ r;ara 

CrS 64.0·~0.0(){),00. 

Justificação 

. A propOSta óiÇ"ánientái"ia j::,· MiMs:. 
tério da Guerra, encaminhaJa ao 
DAEP. previa para e~ta veriJa a im­
o-ortànc~a de CT$ 64·.2J9.1J'J"3.(!0. 

riano" ...•••......• 
2) Civel'SOS 00; 00 o: 00 00 

Justijicaç5.o 

20.000.000,00 
5.5CJ.OQO,OO 

25.5CG 000,00 

I< 
A caorea "Marechal de Ferro'' é 

um aparelho de propriedaàe do Mi· 
nistério da Gueqa (E.<itavelecimento 
Central de Transportes., que foi da­
ni.Hcado em consequência do tempo;­
ra1 de Fevereiro de 1948. 1· 
Pod~!·oso guindaste flutuante, úni­

co no Brasil e quiçá, em tôda a Amé"­
:ica do Sul, a sua falta tem ocasio­
nado sérios prejuizos a p1·ópria se .. 
.:;U!'J.nça · m.cional. j -1 

Do acidente· de 1948 para cá, teni 
'corrido minucioso Processo com o pa­
rec-?r técnico de t.ada.s as entidades 
militares. 0_Ue no· assunto poderiam 
~er ouvidas. Todos os parecer~s tem 
~ido favoráveis a recuperacão 10 ... ~ .. 
lio.~o apareJho. O .E:;:mo. "sr. "Minis· 
tro da Guerra, no proposito de fun-

1 

damrntar convenient{'mente a sua re­
':Jlução de m:mdar ou nf.o fnzer a re­
'!U'1e:·a-ção flfl cábrP.a "Marechal de 
F.::To·•, resolveu ouvir os órgãos téc .. 
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afc"-'!l do Hin:stér!o · dâ-· ~,.fc;l'in~a e; 
tamb~m &s.es 'fo!·am ince:!·,.túente ta­
Vol"..iv~_.l.'> a rli'cupe~aç?.o, mfbrm~ndo, 
ainda, '"!lle ur.1 apa!·eUicJ.id?ntlca novo, 
não custarb menos d~ ct::::st ttHihõ-::s· 
i\~- dól::r'fs a~ém · d:lS d~s;:~gs- e: dos 
riScrJs d,l t!·s.nspcrt-e .:::tj- o ,r::·t:r- do 
Rio de Janeü·o. ' 

Cor.c!V'::das tôàP.s · as • jnfmTa:J.ções 
des;1achcu o ~mo. Se...,I.D::- ~'~".!hi::;~ro 
da Guprra, no sentido tle s::r re~ta a 
recUO:!r-~fw da Ct:br2a ''Z'.:~nechal de 
FerrÔ" O rt·e trará inca-lcul~:;::is be­
nefkic"' R')· nossn r.m:to. . 

N:> re!:>.té~·:o da. Míniitério da MR­
rin...'la. sr!iMtou-se a nec~ssid'lde de 
serem in:chd:1s 9J5 obrao:;- cte recupe­
ráçlo a nnis cêd~ pa.ssiv.::l ê fa2"-S=' 
ref~rê:r:::-!a aa cm:b ar:m:~m:Ido d8.s 
me3"mas nb~·a.s: de então p:1.r:1 cá hou­
ve aumemns de salirios aut·.)rizados 
por lei e o custo _dos materia~s. tam­
bém, .sof11e~·am elevação- consid.,lável, 

t;eb ou= as obras 8e J'stim:nn, ores2n­
temente, em zo milhões- d·~ cr-azei-
ros. ' · 
·A exoosicão de motivos· dJ Exmo 

Senhor· Mn-ii~tc·o da Guerra- carroom·a 
e jus~WC!<' plf'!l:mnente n pr&s:."nte 
emrncta. eyit:::;.do ('jue a arão. do tem­
po· continuo d::úüfiêando tão precioso 
patrimônio. e tornando a· stia recu­
pera~f:.o cada vez mais cara, 

EMENDA N-.0 6-C 

Verta: 3 - Serviç_~os e F.n~~:-;;::s. 
,Conl-<-qna~ão: 11 - Dh'ei·sos 

i Inclua-se: . 

S/C - 18 - Outrtls· D~s­
pesas 

l7 - Dirztoria de tn·­
tendênda 

.2) Divu1qâção e propagan­
da do paraquedismo 
no Brasil, durante· o 

Cr$ 

I 
OIM~!O DO· CONC.r:::::S'20 NACiO~JAL (·Seção; llj: 

!'' . 
Par?· p.~_:;-:..B~t:."Jt.o C:.ê~[cs juros, <"!U 

1955, ,iulgau1o~s. c.qnveni~nt~ .a. aprova­
ção de uma emenda ao proJeto na 
lmpo)·t.>lf.'l'~::.. de 1 bilhâó de cruzeiros. 

Na vertá 3, destaca~s·e. a .dotação 

'ano e· em épocas de: 
-voi.unbxbdo abe:-to 
Para a tropa aérea­
tm·f'stre, a cargo d·a 
Divl.s5o .tl.'~ro-Te:rres-

·tte ;_ .............. ~:. 

' 
Justijiea~a. 

2\:ü ::-:u,co global de crs 130. OC<J. aoo,oo para- aten­
aer ao -pa:-gamento do il.bono !1lm1li9.r 
as Htmi!Jas numerosas; ;instituídO pelo 
D2creto·lei n. 0 3.2{)0, de 19 de'-abril 
de 1951. • i , Send:J. a únicr.. tr{ij)a d-o Brasil que 

nã:J se r-:cru~a diretamente para e!a, 
e sim, só se aceita. voltlntátios, é 
precisa ser· fdta muita propazanda:, 
como sela: programa· de rádio, d;.st.ri­
bu!çád de· folhetos, cartases, matéria 
fotogró.fic:J., films. etc. Não haven~ 
do reriJa própria essa· propaganda tem 
siào feit1, anualmente, em todo o 
Brasil, com a exclusiva colaboração· 
particular o que .se ·não· justifica. 

Parecer n.?· 947., de 1'95'4 

Da· Comissií.o de Finanças, sôbre 
o Projeto de Lei. d« Câmara nU~· 
mero 214, que estima -á Receita e 
ji:r.a a. Desvesa. da. Uniiio para· o 
e:cercicio financeiro. de . 1955 
Anexo n. o 24 - Ministério db 
Tmõalho,-.Jndústria. e Comércio. 

Relâtor: Sr. AlbertO Pasqualini. 

O· projeto da Câmara fixa as d2.S­
pesas do Ministério do Trabalho; In­
:dú5tria e Comér.cií), para o ex~rcício 
financeiro de 1955, em .CrS ......... . 
J .110.540. 500,ü0 o que representa. uma 
redução de Cl"$ 74. 51Jl. 266,CQ, em con­
·Jronto com .. o atual- Or.çamento, que 
lhe consigna a quantia de Cr$· ..... 
L185.461.75S,Ofl excluída a verba 4, 
na.4impo::-tância de Cr$_ 3. 530. COC,r;o in· 
cluída:nn AIÍexo pertinente a Inver-
sões Especiais. · 

Dem:mstra-se por verbas, no qun-· 
dro abaixo, as alterações do projeto 

•face à lei prçamentária vigente: 

. Conforme informaçõ~ prestadas· pe •. 
lo Serviço de Estatístil!a- e Pr.evidén­
cia Sociais, parte desSa dotação se 
destina à compra de materiais indis­
pensâyeis ao complexo 1 pagamento do 
abono em todo. o território nac10na1 
tchapas ê fitas para gr~vação. de. che:. 
ques, ,tlapel, etc. J. Recente decisào do 
l'ribunal de contas, entretanto, negou 
re~"istro àS despesas de1 caráter admi­
nistrativo a conta daquela rubrica, o 
que acaiTetou sensívei-s dificuldades 
aos serviços, mclüsive 1 a paralização 
do pagamemo.em algumas regiões: 

Com o obJetivo· de eVitar solução de 
continwdnde em a tJvidades- tte tão 
grande alcance ··Social~ apresenttrrnos 
emenda' que destaca. da importãncm 
global a parcela de '1 s milhões rl.~ 
cruzeiros para o custeio de tôdas as. 
despesas decorrentes cta administraçáo 
do pagamento do abOho familiar. 

AHlda nesta verba, nle1·ecem reparos 
o.s reCursos destinados!' ao ·custeio dos 
escritónos e agências de propaganda. 
no exterior, num total de CrS ...... . 
18.99-D.500,QO.. A' discriminação dêsSes 
recursos torna rígida ~ sua, aplícação, 
que deve; entre~anto, 1varinr de. acôr~· 
do com as mudanças que· ocorram no 
mtercâmbio econômicO. com os outros 
príses. . ~ . 

A fim de que o Ministério do n·a­
balho possa. programai- a' propaganda 
comercial do BrasiL nL exterior; aten-· 
ctendo aos nossos interésses econômi­
cos, sugerimos ol tra. einenda, sem au~ 
menta de dêspesa; dmtralizando .no 

- Departamento Nacionàl da- Indústrl_a 
1 -------..,--------,.--------."7"-~----- e Comércio, tôdas as~ dotações destl-

\ I , .nadas ,aquelas atividades. · 
t A vista. do_ expôsto, \opinamos favo-

OrçB>n.ento Proje á ·da ià.velmente ao projetO de orçamento 

J 
de ,li Câmara Para Diferença do Ministério do Trabalho,. Indústria 

· 1954 19.55 e comércio, com as Seg.uintes · emen-
l I das: . ! · 

VERBAS 

EMENDA N;.o 1-C 

l , l l I Verba 3 - Serviçoo
1 

e Encargos. 
1 Pessos.l 249.230.446 j 249.138.300 142. 146 6 - Assistência e 1Previdéncia so· 

···•••••• ( daiS. · ~- · ~ 
I Material ....... ~ · 38.782.300 i. 25.258.100 12.524.200 03- Previdcrcia Social. 

17 - Departamento Nacional da 
1- Serv. 
- gps 

e Encar- j' Previdên ciu Social. I . 
........... 897.3'99.020 835:144.1()(} 1 - 62.254.920 Inctua~se:. 1 

I, J 2) Juros sõbre a dívida da União 
1 para com Qi; Institutos e Calxas dt:: 

Aposentadoria. e Pe:dsões, de acôtdo 

Tola! 
. I -- ~ I, com o artl,s:o 3. 0 , lett;a b, da Lei .ni-
..... --·~ 1s·· 461 "S6 

1
- 110 "AO - 00 74 _921.

266 
mero 2.250, de 30 "de junho de 195-4 

······ · ~- ··• 1· · ·"Cl ·" crs l.OQO.o~o.ooo,oo.j 
\· EMDDAN.·~c 

r 
, I , 

Verba 3 - Serviços e Encargos. 
• As reduções verificadas 'nas verbas· Caixas de Aposentadoria e Pensõ~~s 6 - Assistência e J'Previ.lência so-
1 - Pessoal e 2 - Mat.!rioJ não de-- (de 400 pétra 350 milh~es de cruz~:i- cial. . 
-sar.ticu1am os sel'Viços do Ministirlo, ros) .' 04 - Abono Familiar. 
pois se 'trata. de aparent'e economia Essa contribuição, na realid.·uJe de-i 12 -·Serviço de EStatística da Pre-
i>ropiciada pela extinção do De.Jal'.tfl· ve ser de cêrca- de 3· bilhões de cruzei- vidência Social. J , · 

, mento Nacional de Imigração, na !o~- ros, em 1955. R-eduzi-la importa. apc- Onde se diz: Cr$ ,180.000.006,00. 
'ma. do artigo 14 da Lei n." 'l.l63 de na. em aumentar a dívida da União Digá:-se: Cr$· 174.000.000,00. 
Í 5 d•-:! novembro de" 1953, que c.rlou o· para- com -os Insti~utos e- Caix:u;, Co~ignação 11 -j Diversos. 
.. ~stituto Nacional de Colonizaçã·J e cujos encargos financeiros foram sen- 18 - Outras· Despesas. -I Xmigração, suovencjonado com Cr$· slvelmente aumentados com as novas Inclua·se: ' 
1 2{)00.000.000,00 através do MinbtétlO bases do salário-mínimo. Já que o Go- 12:.......... serviços de cltatistica da Pre-
l da Agricuitura. · vêrno Federal não pode saldar o seu ridência e Trabalho) j: .M dotações do extinto Depart!lmen- débito, vindo de exercicios anteriores 1) c.ustéio de todas às despesas 

( 
to permitiram ,cmtear os aumentos e que no próximo ultrapassará de 15 decorrentes da admihistração do pa-

• deteríns.dos pela Lei Ir. o 2. 188, de 3 bilhões de cruzeiros, deve pelo. menos gamento do abono· familiar. • . , •.. , • 
de março de 1954, que elevou os ní~eis pagar os jutos a-qll.e está obrigadJ~ de crs 6.000.000,00. l 

I de· remuneração dos .cargos· de d1re- ac~rdo com o artigo 3. 0 da recen~e Sala· ·Joaquim Murtinho, em 12.' àe 
çã.o·e de chefia, bem assim as ~le~·a- Le1 n.o 2.250, de '30 de junho· :.'ilt1- novembro de 1954. ~ Ivo d'Aquino, 

I 
ções inevitá-veis· de outras dotaçõys de mo, .que concedeu o abono de_ el?er- Pre.Sicferite. _ AlbertO- Pa~qualini, Re-

1 pessoal e material., . gênc1a a~s aposenta_das e per:s10mstas la.tor. __ Joaquim Rires. -- EuclideS 
1 Quanto à Verba-3---serYl'Y'.S..:e En· d~~ Instlt.u;os c Calxas, verbJs: · •. Vieira . ..;_ Apolôriiolsales .. ~ Carlos 
~a:rgos verifica-se uma reduçao de Art. 3. Para ~Rs despesas_ d~cm- Lindenberg. _ PlíniO.Pamveu. _ po~ 
l(lr$· 62.254.920,00, resultante- dR. su- rentes d~ aprovaçao. desta L~l flcam mingos. Velltisco. -! Alvâro Adolfo. 

, tressão da rubrica relativâ~ a d.espcS!lS estabelec1das. as segumtes medidas: _ Pinto Aleixo. ) . 

:~~e0 Je~c1~i~~t~ ~l~~~a~h!~~~Ã · b)" M"'di\:i·ci~.d~··-a;;iã'o','~t·à'ci~~-~ 0 

A 1 o 3 c 
t_;_cionais, na importância de 15 m1- e~.1prêsas vinculadas aos poderes pú· EMEND ~ · - - • 

· d d • "' b1l'cos e aos Institutos e Caixas· de Verba 3 - Serviços e·Ellcar.]:OS. lhões de cruzeiro;:;, _e a re uça_o 3tv • . 
'ítrA.ria de 50 milhões de cruzenos na Aposentadori.l r 'f'e;![J}eS vencerão ju- consignação 3 -. Servi~os em _Regt· 

'
contribuição devida. aos .Institutos e -ros de 7% (sete por cento)". . me Especio.l e Financiamento, 

I 

Novembro de .1.954 

Sutt:.onsignaçâ.o . ..:... R-eprcsrJ"~'i.a-.· 
ç5.o, p!·opaga),ld.a, comissão· e despesas·~ 
no· exterior.. 

Repart.lçâo 16 - Departamento Na­
cional de Indllstria e ComP.:ci-'l. 

- lnç-jsQ 2 - CUsteia- de todrlS ilS dé's­
pesas ctos escritórios e ag§ncias de 
propng-anda rio exterior .. 

- Substitua-se- a discriminação ·pélo 
seguinte: 

01- i?~hsoal C;S 10.012.,<\~,0IJ. 
02' - Prol)a!!;anda e custeio ••••• .,_, 

Cr$ 8.9'18.000,00. ' 

• , .Ju.Rtijicaçúo 
Cor..:sta do paret'et . 

EMENDA N. 0 4-0 

Verba 1 -· Pesso~l. _ 
Consignação 2 - P~ssoal ·Extranu-

merário. , · .... 
Subco11signação N --..Salá."'io de Ta-

refeiros. · 
Alínea os . .,.- DPlJartamen:o de Ad- • 

.minish·ação: ~ 
Repartlç,ão ,O~·- Dlvisão do Pessoal. 
Aumente-se pll.ra Cr$_ 16.528.600,00. 

Justtficagão 

O aumento prop_osto d~ ........ , '· 
Cr$ 7.000.000,30 (sete milhã-o% de cru­
zeiros) destiria..:se a. atender o paga­
mento de pesosal ""Xtr.anumerárJ:>- ta· 
refeiro da DeleP,"ach Rgional do Tra­
balho no EStado Jifl Sãú P1tulõ, cujâ. · 
folha- de pagarr.ento· mensal importa 
.em CtS l.000.\)00,00 (hum milllâo de 
éruzeiros) . ~ 

Não pode a Delegacia prerscindir. 
dessa importância uma vez· -que, pos­
suindo 10. Divisões Reg-ionais e 30 Pós­
tos de Identificação e Fisca~lzaçko 
espalhados pelo interior d\J -..::stado,. 
seus serviços são atendidos por rsSa 
modalidade de pessoal, dada a faci­
lidade i!E' sua mo-vimentaç!:\,o. :J,à.nlis· ~, 
são e. ::iispensa, bem como a forma de 
pagamento por tarefa. 

Além disso, o. expedição de carteiras 
profissionalS na Capital, cu,i~ média ê 
de 50fl por dia, também é feita por 
pessoal tarefeiro. 

A Delegacia ·Regiônni em apreço 
se ressente de falta de peS''Oal para 
atender seus vultosos encnrgo.s, n-ão. 
podendo, P.or isso, ser desf'l11'3.d:l des­
se pessoal. sob pena de· ter seus ser-· 
viços naralizadcs. _ 

No exercício çorrente, idf-ntica -si .. 
_tuação ocorreu, ·.o. que forçou o P0.per 
Executivo a solicitar a ahertura de 
crédito suplementar na importância 
necessária à cornplémentaç5.o do total 
acima inriicado. \ 

Por 3utrc lad'Ô, tev~ a Dcleg-acb, 
·recentem1~nté, reduzido o núrnero de 
seus servidores, em virtude Aa exone~ 
ração de 112 Escriturários interinos, 
havendo. <\pf·i1al';, a nomea-;ão de 17 
habilitados em concurso. um.'\ v€Z .JUe, 
naquela unidade. da .Fedfr;tção ave­
nas se habilitaram 33 candidates. Es­
se. ocorrência determinou a ·parali­
za.cão tota1 de. várias depenriêf1das da 
De~eg~cia. com. pre.iuizo rr>~J para os 
serviços que ao Ministério imcumte 
executar. 

Essa c;H.naçãa se· agravar{!. ~obre­
modo se fôr mant!da a redlt{'ão da 
verba para tarefeiros. ':Ç)daS' ess::ts 
razões jUstificam plenamente a pro-
posta. -

COMPAREC"M MAiil OS SENHO· 
RES SENADORES: 

Bandeira de Mello - Antonio B'a.JJ-· 
ma ----:-~ Georgi"1o Anelino - Ferreira 
de Souza - Dt1rvaz. Cruz - Albertrj., 
P.asauauni - (7) . :) 

DEIXAM DE COMPARER OS SE· 
NHARES SENADORES: . 

Arêa Leão - Olavo Oliveira - :As­
sis ChatCauõiiand - Julio Leite -
Walter Franco - Attillo Viva.cqu.a -
Berna1·dcs Filho - Nestor Massena 
ro -Marcondes Filho - Dario ca~·­
- LeVindo Coelho - Cesar Vefguei­
doso - João Villasbõas - Vespasia· 
no. Martins - Roberto Glasser. (15). 

o· S!t. PRESIDENTE:. 
Terminado o prazo de três sessões, 

durante o qu~J, nos têrmos do Re-

,. 

' 



gimento, ficou sôbre a mesa para re- t te as suas· finalidades, merecendc~ 
ceb1mento de emenC.Z.s, vai a ·:::omis- pois, o ampar.o do poder púb1ico. 
sto de F'lnanças o Projet le ~ala das sessões, em 12 d~ novem 
Câmara n. 0 214, de 1954, que estJ. bro de 1954. - Aloysio de ca-rvalho 

I frutos que vem colhendc de sua da-~ casa São Roque •••••••••. 
~ic"ação a. inúrr:-_~;as~ c_;bnças d'~:<;:·ali Asi:o do. ~agrado Coi·:~.:;ão 
'-1.?...:., par ele el.: .. an":l"'üs da ex~Iem'l, d ... M::trla •.•••......... 
~obrcza - quase m1seria -a uma l'.,Lronato d::s Crbn:t:tS Po-
~~;uilitradLl situaçilo socínl de ute1s br-2s d'l Matriz de ~ão 

30. oao.oo 

ma a Receita e fixa a Despesa da 
U ., --~ta o r ·'l 

1955 - Ar.:--xo n. o 18 < \.f~r;~stério _a 
Fazer.·:la): Anmm n. o 20 • \'Iinisr~rio 
Anexo n.o 24 (Ministério 111 Tn:ha­
d:l Justica e Nezócios fr'tt'riurP"); 
lho, TndúS.t.ria e CÕmé"cio': t" 1\t~€-.x.o 
n. 0 25 (Ministério da Viacá·) ~ Otras 
Públicas!. Os Anexos ns. "tR f' 24 náo 
forom t>mendados. Os de m. 20 tõ 25 
rr-r.~beram emendas que vão ·:er H­
das. 

SAO LIDAS E APOIADAS AS 
SEGUINTES EMENDAS: 

AO ANEXO N. 0 20 - MIN!STllRIO 
DA JUS'úÇA E NEGóCIOS 

INTERIOREc 

tM:ENDA N. 0 1 
Verba: 3 - Serviços e Encargos 
cons~gnação: 2 - Auxílios e SUb·· 

VP:nçues. • 
succonsigüação: D-3 - Subvenções 

Extraordinárias. 
Repartição: 05-{)4 - Divisão do 

Ol'~)lmento. 
. ~nclso: 02 - Alagôas. 

Acrescente-se:· 
Escola u:utuita São José,. mantida 

pelo Colégio Santi:::simo Sacramento 
- Mace-i". - Cr$ 50.000.00. 

Betânia de Nossa Senhora das Gra· 
ças - Maceió - Cr$ 50.000,\JO. 

Justificação 

São Instituições que se destinam a 
lltnparar \,) menor. 

C' Colégio Sant~ssimo Sacramento 
que contr com um adrvo de cin · 
(}t•P.nta ahos dos maiores beneficios 
em prol da educação da mocida·1~ 
feminina, vem há já varias anos 
mantendo a Esc0la São Jo.sé ·m que 
crian~as e moras recebzm .sra~.uita­
mente ed·wat:ã~ que lhes · oerm1•.'l 
.ocuoar 1ignamente o seu mgar o.a 
SOCiE'd3de. 

A Betânia de No~sa Senhora das 
Grr,~as e~t·ã realizando um belo e in · 
t··;es~'!:nte oroQ.'tama d·e comryleto am· 
paro à moc:d-ade d-::samparada, o qual 
se- dP.<>àobra em várias utilissimas ati 
o·i·kdf'..S. 
~ insto que tais tnstituições rece· 

barr d11f\ Pnderes Públicos mr:ios qu • 
Jhe? orrmitam a continuidade e 
d<.>r"'nvo\vilt'Pnto dos seus tra!.'alhcs 
~ah ria$ sessõe5!. em 12 d!C" lovem­

hro de 1954. - Cícero de vasconce 
los, 

nAENDA H. 0 2 
Verba! 3 - Serviço.:; e Encargl'}' 
consi_gna-çJ.o: 2 - Auxílios e Slll)­

vencões. 
Subconshnacão: {)3 - Subvenções 

E·>:.tra ordirR.rias. 
Re.,artkiío: <l5-04 - Divisão do 

Orcflmento'. 
Inciso: ()5 - Eahfa ..... 
Ac~scente-se: 

J!"•·cola dl' Menores Aoan-
donados de Jr..quié ...... 200.000/ft.l 

SociedadP. Amigos da Cri· 
anc~ de santa c:ruz da· 
Vitória ata buna) para 
manter os seu.-s s_ervi~os 
de a~s;s:;ência à criança 
pobr-e ................. 150.M0o,OO 

!rr"Jitnto São Vrcente de 
Pat''rt - São Frnncisco 
do Conde . . . . . . . . .. . . .. 25.000,lJ{) 

Assor~~""if' JosP. '\nchir.ta 
- Santo Antonio de J-e~ 
sus • • .......... -·· ?,5. 000.1•) 

50'0. OUQ,I).{j 

Justificação 

vont(fmrylados em orçamentos anf.~. 
·iores ~s !l"'S"ci~ ... ?~s mencionadas ·1a 
~menda vê111 realizando eficientemen-

EM-NDA N. 0 3 
Verba: 3 ~uviços e Encargos. 
consignação: 2 - AuxíLos e Sub 

venções. 
Sut:oPsignação: 03 - Subnn;;õ~ 

Extraordinárias. 
Repartir-ão: 05-M - Divisão de 

~oc;peradorrs no pro3'resso da ·ma co .Jo~:o B1~lsta Ja L?Zõl:l. • 
munidad~ rm virtnd~ da aorendhJ o~I:nrto c:o..,,t,ta M'lf'a •••• 
;em haurida nesta !!:se;:, la Pl' tis.::io .o.\Sila T.t.Jbel • • .......... . 
n~l, F. 1inheiro h·em 2mprega.::to. 

821'1 d"S Sessf:e-::. em 12 de novem 
1Jro de 1954. - Onofre Gomes. 

Jmtijicaçfi.o 

20.01)0:ú~ 
20 UlPJ,:Jl) 
2(}. t.WO Ü1J 

Orçamento. . 
Inc:so: 05 - Br:.hm. Verb1 ~ 3 - Serviço-:: e Enc:u~os. 
Círculo tJperár~o da Bahia, Salva- cons1rnat;ão: 2 - Amdl:os ·e Sub 

Tratam-se de ins~;tui~''i.:~s que pres4 

,ilXll r2lcvant2s z2rr::;os soc~ais e .:JUe 
sztào a mer:c;;1· o;; auxilies Jleitea .. 
dos. ctor tSecção de Menores). 'll'!mõ::.s. 

Ond~ se J9: Cr3 3aO.•IJOO,<UO Sutc!:l,.,s!,.n"l"lio: 03 - Subnn~éec: 
Diga-se: Cr$ t.2.C!J.·OIJ·O,CQ, \F.·+r:lnrfill1'\nns. 

bJ.la d:=.s sassl:z3, em 12 de novem .. 
br0 àz lf:::i4. - .S::n:ulor Gu.lhCrm~ 
J.f!alaquias. . I J:tenart; .. ão· 05-{)4 - Divisão do 

Justijicaçaa lt"'3!11,..nto. · 
A dotacão de trezentos mil crtrz2in;, In~1 ~'1' :lU - Ceará. 

p insuficiente para os encar~os r::I'J .Ar.rP.:cr-nfP-se: 
b::-nemé:U.~ círculo Ouerário da Ba- Patron"'~:l P:>rl""' Tb!apina, de Cra 

EM:!:::'fDA N. • 10 

Verba: 3 - Se<."viços e Encargos. 
L ... !L~~naç.lo: ~ - Au:>:uw.s ;.;: .:.Ub­

v~nçCes. 'hia. em Salvador. D:IÍ, a~ emen~::: to - Cr$ 1CO.úCO OD. 
ar.re~c::mt:u.dc · àquela dotaçao Illa.r Ju"tUicação .:::.: ... o ...... 1signa~üo~ 03 - Subv:znçõea 

E'IÍ< a:..;1·axmanas. novecento.<> mil cruzeircs. 
~ala da·· Sessões em 12 de novem­

hro de 1954. - Aloysio de GarvalhJ 
Filho. 

EMENDA N. 0 4 

Verba: 3 - Serviço'> e Encãrgos 
{"orr.s:'{ilaç§.o: 2 - AuxU:os e sw.} 

vrncões. 
SubconsiO'narão: ()3 - Subvençõe.: 

"'"~f~ orci~r4.rias. 
RelJ~rH,.ão. 05-M - Divisão do 

'),.,...'-tnPnt.;l. 
Inc~so: (}5 - Bal11a. 

fo. r:r~$C~nte-se: 
Ir,st.\tut.n Pnth Alei~o - Salvador 

__ Ct.'~ ~HJO.GOO Ofl. 
orf::tn>lt.o 1'~ ~.!i~dalh'l 1\.niagrosa 

q..,lv"rl"~r - Crt. 1E<0.fVXl.O!J. 
·!"'"t.ntn s.<nto •ntonio (':rasa io 

-rin ,Tl'f~"') rle Salvador, para obras -· 
C:r$ éO. 0{)0,1'.>0. 

Jtt.stificação 

Tra.ta-sP de entidzdes, mantt.da~ 
1e!::t i.nici::~~.lva nrivada, c.om o ?b·etJ· 

vo dr. ab-Jcr~r gratuit:lmf'nte CtHlll"1'· 
1.\Jm'ld"n"'rl".<; ministrando-lhes edu 
':~'~·'á" e e-T"sino. 

o!:!1"l r'l""l sessi"Po:; rm 12 de novem· 
brO ·de 1954. - Pinto .Aleixo. 

EM~NDA N· 0 5 

verb'l: ~ - serviço'> e Encargos. 
r.on~ignaç.ão: 2 -. Auxílios e Sub 

'"'nrÕP.S. _ 
e.utconsi:>-nqcão: 03 -. Subvençõ~ 

~·+l:'~nrrlin9.rias. 
Re'la>'t~l ... ão: {)5-04 - Divisão Qo 

o ..... !),ento. 
'tn~i"'o: Ofl: - Ceará. 

Acrescente-se: 
Liceu n1oc2sano d,e Artes e Oficio:: 

_ crs 5o.ooo,oo. · 

JustiticaçO.o 

A subvenção se destina. a estabele 
~lmento dP grande importância social 
uma vez nu-e ministra educação e e~ 
.smo a meninos uob~S. 

Salq, dA.s sessões. em 12 de Tlovern 
bro de 1954. - onojre GtJmes. 

EMENDA H. 0 6 

Verba: 3 - Serviços e ~cargos. 
consign~ão: 2 - Auxihos e Sub 

v!'!ncões. ~ 
SÜbconsi!mação: 03 - Subvençoes 

Ey;traordinárias. 
Reuart.ição: 05-(14 - Divisão do 

~'f·::~mento. 
Inci.s~: 00 - Ceará. 

t-l".rescente-se: 
Instituto Profi&Slonal Jaguariban!:l 

_ Cr$ 300.0~0.00. 

Justificação 

~te benemérito est:t~el~cimento :je 
.~Ltuc::tção e e!l.Sino proflss10na1 Jõedl~ 
do em A-:acati, pe1a amp1a e prov~1 .. 
c, 1~a asst.st!'>nciA. ~nm que ampara Ce•l 
~Pnas df! meni.nos desamparados, i~" 
tMa a ?,r;n~ .Jqg-uariiJrma, deve :er 
9.· 1:r. .... ~rf na :P':'lli.,1r-ão de ~ua .'atrw_ 
tica obl.'a edtlC"Jcianal, pois, emb!:lf« 
pafco de recursos, s1o grandiosos u~ 

Trata-se de n~c-o~sário aumento dr- u·epal Llt :.:.o: OS. - Ci - Dh·is5.o do 
n~'~'ba orp·a a mais im'Jnrtante insti. OtçamentO. 
\Tii"~o rl~ A::>.<;i~t~ncia n men.:lrcs 'iUt" ln.~ic; OS - Espírito Santo, 
~~ p't':1't>trn no hJteriot' dn r:eará, <;oi'; Acrescente-se: 
1s !>1•5;;.i'~los Jo. m!~"'"'l'ite ore!ad"~ Ob~as t::o:w1s Santa- Lulsa para ' 
f"l F-........ ~~-:r.n d~ Assis PirP.<:t, · Orfanato :3nnta Lu.:..sa, p2rtencnte à 

o oa""r~"'P'.l"-o eM nr~r·p~ 0 tem o "1G S:mta Ca.o:a etc MisertcJ'rd!.a - Vitóna. 
~ . ., h mo<;ttrl~ rn;.,,;.~,.,,; ... i<:~ flUe 0 r'lei - Espirito Santo - CrS lCO.OO:J,OO • 
"rll li..,.l'lr'h a v~ri:-~'> nhra.s do:! cnráte':' JusUjic:r.çáo 
~ ,~t~+ .......... ;q1 <>'{i"'~""t"'"l ·""n interior -ie 
·1-•· .... o::: l?,~ ... oin.o:; rh 1\TD'.'de:::t:" e funr:i'l T:ata-'>e de um ortanato que abrigl 
Y'> ,....., r-:-orliq """"'""n e . .., m1l,<; rt". im~· mats ue ~CU U;.t;tunas, ·mtantlo scmpte 
....,;,h::: ... ., ""'"' ,. .. n ... ~'"OS. c1,; 9 C":1lf!dus1n om as m:~.wres (Hf,cultlaucs punJpa!­
"<>:'.; A c'l.,~..,··-·~1.' da contribu~çã~ do" mente no momento atuai com a alta 
-~"'~""'<: n~í,._,;,.. 11 o::. d.e usto d.e v~da .. 

H, """ .,m "t'""fl 1'!11.. 5á for:1m ':ICG- S !a das Sessões, em 12 de novem-
·~'""''~ TY'"'"- f~e r.n fl1,,.,a':l': P.m 11"'-; bro de 1254. - Cai'lOs Lmdcnberg. 
'"! ,.,3_~ f..,1+1r "'"'"<t S11'-vr.n"§.O nlt>l- El.IE!DA N.f.J 11 
-., ... ,.:"· r-~"~1 ri" <::lC() m?rrrt·rT'> n·•de-1]_,: 
· .. ,,. ;"1.,. .. "("" ,~~sa :"!.:J.~a de emino M Verba: 3 - Sc;·vlços e Encargo&. 
·-~-.,., e ~'~rt-P!'l. C~ll;,1,;naç:.o: 2 AUXIliO c .:iub .. 

,.. ..... t..., P. c.:'-1"" rlp. Dinc"'se, é C''l.'Jtt~l . •:nçêes. 
..... •p"t:::,., -1<> t .. ~ ... ~-hrl:"Js ronfhan- Bubuusignaçúo: 03 - Subveli~ões 

"c"' . e,..... ~,,;o in+erirtl' o PAt"011'1'_., EL.at.túX•nanas. 
:,..,<'~ ... " P·iqnln'l c::"' n~<;t,""a r.on1fl ins- Repartir:f:.o: 05 - 04 - Divisão dil 
·~,.: ... ::,.., r,.,.,,.,c,..,r dign:t do ma!or de<~ Orç:.tmeJ!to. 

~.,,., t1'R<:! c;~s .. ~.?"'. I"M 1? r'fe ·1::>vem 
'Jro de 1954: - Onofre Gomes. 

EM"'l'l'"~'\ N. 0 8 

ln!so: J(l - Espírito S::ut-,, 
Acrescente· sC: 

Pa~ronato Monte Lib:mo ---.. Cachoei­
ra de ItaD;;mirlm - Espirito S:mto -
CrS ltO.Ó0~,00. 

Justificação Verh~ ~ . 3 - fl:erviço~ e Encarqos 
rr . .,.,~:rynadio: 2 - Auxfllos e Sub 

E' um patrDn:J.to que recolhe e edu­
ca c§rca de 2Cü mwmos e scnd0 sem~ 
pra deticltárío uecçssita a ajuda dO 

do Gov~rno. 

.. ........ i'i!>."l. 

Plll-('0"'"""'"'""""-io: 03 - Subvençõe~ 
"·'··L~,., ""rl'T'>At'i2.S. 

05-04 - Di vi!ão s.:Ia das sessões. em 12 de novem­
bro de 1954. - Carlos Linel.~nberg. 

--..- ... ,,.,,.ntn. 
Tr"'1"'"1: n.~t - Ceará. 

"'~l'"Sc"'nte-se: 
r,.,g.,.;,.., Juvenal de Carvalho - Cr0 

'50 0~0 O!l. 

JustijicaçO.o 

A C~trgo de.<;te colé'!iO funr:tona 'l 
'lhra de as~:st,§ncia a favor da \n­
"'8ncil't d~-~l.f!lid'l. eom aulas diurn'il.s ~· 
'10ht1''1'l"l I?Tatuitas. cursos dnmést:ir(l"! 
~ i!ltil•.'>tr;afs e um internato para 
"''!enore.o:; d"!S~ moarado~. estando nre~ 
~~nt.<ll''l'lent:e em ~on~tru~ão o novCI 
~Qiff,..frJ nara rf'colh~··ll'ls em novo., 
.,,_,vilhf:P..s h{a!Anlr:n'!' ,. """dernos, or­
"~"'"'-"~ "'m n,.~ 1 4(')0. nno_on. 

Sa!<t d11~ .s:essõe"'. -em 1?: de novem­
bro de 1954. - Onofre Gomes. 

EMENDA N.G 4 
Ve;ha: 3 - Serviço~ e Encargos. 
rnnsi!P"I'Icão: 2 - Auxflios e Sub 

vrncõ"'~. -
~U~-:'.nngjo:q1acão! 03 - Subvençõco..s 

'·.··trgnrrf;fl~rias. 

RenRrti ... 8.o: J5-04 - Dfvtsão Jo 
-::lrl"llm~nt.o. 

Jnr,t,gn: 07 - Distrito FederaL 
Acrescente--se: 

., :;:I] o Bnm Pastor 
')~f~n~t.o T?i-eza rristinl'!. . 
-..,."'"ln<~tn da Imaculada 
Cnnr.?i~~o , . , .•....... 

T., .. ~;'t"'' 1a Infância Lir:o 

Cr$ 
50.00<!1 J[l 

50.000 n~ 

50. OOIJ,OD 

EMLNDA N. o 12 

·verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Gou~~gnação: 2 Auxrho e oub-

vençGes. 
Subonsig:n~ç5.o: 03 - Subvenções 

Etl'aorcixinánas, 
Reparttçbo: QS - 04 - Divisão do 

orçamento. 
Inciso: 10 -Goiás. 

Acrescente-se: 
Escola AgrrcoJa D. Bosco, Silvâuta, 

GoiáB .- Cr$ 200.0~0,00. 
Justificação 

A Escola Agricola D. Bosco é fun· 
dação do Sr. Ar·rebispo de Goiás e foi 
entregue á capacidade dos rcvmos. 

'

Padres Salestanos. 
rem prestado excelentes serviços à 

educação dos filhos de lavradoers. 
Precisa ser ajudada para que melhore 
e amplia suas instalações, 

S:::la das Sessões. em 12 de novem• 
bro de 1964. - Domingos Velasco. 

E;(d:EN!JA H. • 13 
Verba: 3 - Serviços e Encargos. 
Gonsignação: 2 Auxilio e SUb· 

\'encões. 
SÚbonsignação: 03 - Subvenções 

Et.l'D:ll'dxinárms. 
Repflrf.idi.o: 05 - 04 - Divisão do 

Or~~rnento. 
Inr:il"o: 15 - Parâ. 

dn Vnl~ ............... . 
A0rigo da Criança Pobre • 

Acrrscente-sP: 
30. f no t":' I J' ~ii'l Rom Pastor - Belm - Cr$ •• 
Jo.ooo.oo 4Co.o~o.C<J. 
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Jusii,ic:J.ç.:.o R:!p&rt:ção 05-04 - Divisão EMENDA J Repartição; 04 - Divisão do Orça• 
O Asilo R.,. ... ! rastu: v~m prestando J'wlento. I 21 menta. 

!ncsiin::0'<.-1'.:-.I:i Luv~~v:i ....... ·Ja.d;.; .a 1-'~~- Iu..:;iso. P~rnambuco. . -N. f Incl.so: 23 - R1o Grande da Sul. 
:feit.m~ ..:-cc:...J:..CT.lf'üt~ u~3d.J .aa:... ...... s, ~·e:rba: 3 - Serviços e En::"argo!3. lOi'lur ou aumen~ar: 
:r~z-se nec~.ssana a q.,.antia z.c:u1a. par-. .4.cn:scente· se Co • .s~f;;ll~Çd.o: _1::: - h.UXJ.llos e Sub- Assoc:açúo ImacUlada co~lCL.çáo de 
Qli·) :-- ,.,U.t! se~· :~ .. ~- _;ç._.6 -:..~ ......... ' . ., , Pnkonata 'padre Mul-hado - Reei· S'l!b:!on.:J.g-naç9::~: 03 - Sunvençocs: Fátima.-- Itaqm _:;_ C~$ At.;.(IOO,O,O. 

Dai a necessídade da sut·;:-n·~~o pl;;,~ ,. 1-e _ v:...,; laO.GOU,Uú. . .. v •• wramaz·i~s._ I Casa da Crmnça - O;S.alJto An,Jelo 
tc:-.do.. .:::.1~:;-io ss.o IJicente :le Paulo: pa~\ R:;partiç ... u:_ u5-0i - Divisão do Or- - c;s lO.~oo,co:" . " , .. 

S. la das Se;:;r:õcs em 12 ct\.' noyçm . S." . .stencl.a a menores - Recife :J.mf.:nto. ~ . Ca .. a d . .., cr~ ..... ncJ. Dt:S.n~,?p,nada. 
bw a.: lfiiA. - Przsq. dDs ;;·a,;i,fos. ~\·~ 50 G-30/IG. . _ .. Inci.::o: 21 ..,_! R1o de JaneirO- "Sa~rado Coraç~ ct ... e J_~sll.s' - Ca· 

EM!:/DA N. 0 14 sociedadt> nc Pro teça o à FamiLta 8.cresc::nte-!;e: c30€'Ir~ ~w sul -. Cr$. Jo.coo,uo. 
;o P! es:ch:!l::·a· - F....er.ife - Cr$ • •• · atr-onato- de ~enmes Aban:ionados Lac_tar10 _das ~ln_as do Arroi:J dos 

),~. ODO,uO.. . do .2sta~o do :tp.o - São Gon<.alo - ~ates - Sao Jerommo ~ Cr$ 
. Juvenato Dom Vidal - REClf~ -· __...~3 50.000,00- 1 aO.OOO,OO. 

Verba: 3 - Sel.'Vl~J.s c EEcargos. 
Cw.,...., .. :>na:ç;lo: :! ü<..lXiLO í:: ....-ü.b-

v:..nçéics. 
Sub:.m.:.ignr..çâo: 03- - · ·Sub-.-'ehçôes 

E:... • ..... ~J l'üt~. 
· Repartição: ()5 - 04 
Ort;atnento. 

Inciso: 17- Paraná. 
Acrescente-se: 

Divi.Qão de 

Colégio Josffino de P.onb.gros~a 
Cr~ 500.000.00. • · 

Justificação 

t~r$ 150.000,00. li'unaação ·'Alzira Vargas do Ama· 
1

- atrona~o Lima rr...-um~ntl ·- Pôrto 
Total - Cr$ 4f•O 000,00.- ra1 Pelxoto" t.t{atroriatoJ - .tt::zc.~.1ae Alegre - Cr$- li.LOO{),{)O. 

- - Cr$ 250.001),()0. SOciedade- Literária· São EJaven:~u~ 
JustificaçãO A.3<Nciação Bl-asileira de Educação ra, para o Departamento A..:>.<;ist-.;n~ml 

Tratarr-sE: ttr instituiçM Q.ttP. -prP~· LJ.sal:sta - Niterói _ Cr$ do Seminário Seráfico - Veranópolis 
-sm ~e!E•:ar.tes o;erviço.s-à :-au.sa dol' .. 00.000,00. j . ~- -·cr~ 3o.ooo,oo.· 
:neuores. desamparado:-.. J t"-M ~ 

Sala Joaquim ·1--1u~ tinha. el:!l 12 dt> Ju;;tificação us t,.caçao 
tiOvemoro df! J~4. - AOOl?mo _Sales As in.stituiçÕés · em a}:)l-êço inclm São inStituiçÕes- nssisten~iais de 

EMENDA N.a. 18' suas finalidade-S a manutençácJ de es~ grande merecim~nt(l. 
tabelecimcntos :modelares; ·para- o in- 1 Sala das SGS8ae.s em 12 de no·u~m· 

A proteção aos menores pelo 9stadc "t'erba 3 - Serviços e_ Encargos. ternamento e recuperaçá-J do menor 1 bro de. 195:1:. __ Alfredo Simcit. -
é dever socia. do Estado e a proteção consignação: 2 - AUXHíos e ':5Ub abandonado. l C(_!.milo Mercio. 
aos menores pelos partlcuJm·es ob!'iga 'venGões. . _ Sala. das SesSões em, 12 de uovem~ EMENDA N ;Q 25 
a que o stad ... prEoteJa as inst.ltuiçü.s subconsignação: OS - SubvençoC'r oro de 1!.:54. -~' s_a _Tinv.·co... . 
particuiars. i-)rdínárriH-''1. Verba 3 _;_ sei-viÇoS e. ~carg'>S 

E ss::t protção é tanto mais vantajó. R'.'!Dat+ ~tão· o:;-04 - '-oívisão de Or· EMENDA · Co!lSignaçãc : 2 ,~ Aux.Uios e sub .. 
sa, quant t·undns são os resultados da ;arr•ento. · t N 2? vençoes 
eaucação e do ensmo. PrmClpalmente Inciso: Pernambuco. . 1 . '_ .... ~ · • -e Subconsi~ação : 93.- Subvenc;õ~.i 
da cducaçáo criPtâ., que é salvação mo-:- . Acrescente~se Verba: 3 -, Serv_1_ços e Encargos. Extraordinárias · · . -
ral do home-m. Consignaç~o:/2 ...,.... Auxiliôs e Sub-. Recpartição: 05-04 -~DiviSão do 

S:-Ja d<'!s Se!'rões.--em 12 de· n·ovem· SOcied::>'t-1~- Protecão e Auxfl'o Colé· vençóes. · . - Or-çamento. . 
bro de -1954. - FlaVto Guimarães.. !io Sâ~ .foa·JUiiD Maraiai- Cr$ .... Subcon.sfgnação: 03 -- Subvenções 1·· Inci&-v: 24-: Sànta Catarina , 

·Zoo.ooc,oo. · · Extrn.orctinâri"a~. · · AcreEcente~se: , 
EMENDA ~.o 15 Ju.stificaçiiO Repartição: L5 - 04 _. Divisão do Educand~r:o Nos-sà St>-nhora das Do-

Verba 3 - serviç-os e En:a:-gos. - . 1 1 no,. Orçamer.to. · 1' 

1

res no TW'vo ·- Hanta Catarlna -- o C:>1é?:io sr::o Joaaurm em m - c $ o~nsh.! nação: ~ - Auxílios f SUb· - - d · ~ · Inciso: ::: 2-1 R10 Grande do Nol't.e. . r 2<lO.OCO,OO . ante pauel '1~ Psfera a nss·c.; f''~clR 
venrôes-. · · ·- -... · dlJCa D\ITTI"'"n~n'" .llcrescente-rse: Justificaça·o 

"Suhconsignacão:· 03 - _so,bvençóe" ~c-riai,. pms 9 ;Jrt"~ f' e - - Instituto AsSistência . à hünilia. · <ie 
•-1tf.ãot: a_UP d:=>veríam estar ·s'lb .tl tu- 1 E..'Ctr:nrdiná"rias. Trab:.Hhadoresj .l--t'lrDL..- ...:. -M_ um~lphl Tr!lta-se de educandário que aceJ .. 

04 D. . • d 0 ·t~!R. do Estado. -~ 1 · t · d 1 R•.'part!ção Uh· lVlSao ~ I· As1=1iru tl "!!J:1fica-se "Plron:PT'f'l"l"\tP a Nízla F.o .. e.sta - Cr$ 6ú.IJ<Jü.OO. a m-emno.s e qu.a QU-er con•nção 
çz~~~~o:. 17 _ Paraná. . .suhven!'?O con~t::~ntP cte.sta emend9... . J1ustijzc~·âo . ~~~al,pa~~m::ldm~e:~re ini~;~r~~~ : 

·Acrescente· se 

Asilo S'io Vic-ente de t'au1-o, Pant.:o 
CrflSSa - -dr$ -;,:u;:t .OlJ{l,OO. 

.Justtfiração , 
Além do ~xercicjo Df' vêlho.s men· 

dig:::s q~.:e fazem parte do Asilo, hã a.• 
alaf enorme:::- de menorl:'t. que. ex!grm 
imperiosamf'nte maior auxílio elo po· 
der tJúblico, éel• es_panfoso nUmer; 
de criat:cM -'lú€ deml'mdani o auster< 
eso;aueler.imen.to. de todo~ os p:mto~ 
do Paraná. vara a :idade de p,..,phl 
gr.:~ssa, centl'o imnortant.f. ct.mr:I 
gente df' estmdas de r'Jdagem e cs 
tn•das de ferre. 

SRla Joar:~uiw Murtinhc. ~m 1.2 d~ 
novemoro de 19!:'1. Flávi.J Gu~-
marães. 

EMENDt_ N • 16 

v~rba 3 --- serviços e En:-:argos 
Consignação. !t -- Auxilies e Sub­

ven~ões. 
.. Subt~on.signàÇão: 03 - Subvençõe~ 
Extra{ll'diná:r,M. 

Repartição 05~04 Divisão de or~ 
çamento. ' 

"Inciso: 17 ....... Paraná. 

Acrescente~se 

Assoclkção das Damas· de Caridade. 
Pontagros.o;a, para prosseguimento ·da· 
eot!Strução da Ciisa da Mer.ina Aban· 
danada - Cl$ 200.000,00. 

Justiticaçfio 

Pouca proteção existe -·.às meninas 
d.esam'pa:radas e na hlpó:ese, são le· 
giões que Sf. accto_velam em toz:no d_a 
eonstrução,-à cata de p~uenmo abri­
cç material além do ensinamento 
morai que Ires dão as Damas de· Ca~ 
ridade com· a doçura do Evangelho 
·q_ue também lhes minlstra:m o- >Jfi-o es 
piritual Juntamente com o pão ma~ 
terial 

Sala Joaquim Murtlnho, · em 12 de 
11ovemtiro de 1954. - .Flátno ·Gut· 
tnarliu. • 

JWENDA N.• 17 
Verba 3 - aervi_r;os t Encargos. 
G _;::.l!'5l.gílaçtio: 2 - AuYJllos t Sul). 

Vtnções-.- . 
Subeonsign-ar:?,o: 03 - Sub-vençO•! 

Jr.:~tr~:?-1' jjnkr.la8. 

· Sala JoR:ouim Ml:rtinhn_, t>rn 1?. df' _ 
'lovembro d~ 19M. _ r;1~fr Brindet:o-n · A subven.;.l_:q proposta destina-st! a Cr$ 150,00 mensais, dado as posc.es 

Verba 3 - Serviço~ P F.:n"argos · 
Consignação. 2 ·- AUXílios. e; Sub 

,•f'DC'Óf'~. . _ 
S1Jbconsignacão: 03 - Subvençoe· 

po.s.s1tn1ltar a.queJe 1ns~H!nv 0 ue.3en- de s:>us oa1s, todos de parcos 1'€C'.l7-
\'Dlvmv:!~Úo dei assistêncja que '·yret .l .)OS fjnan.ceiroS. 1lém. de abriZflT Dflw. 
as famJlla::: dOs traDal.htvior~ · rura~ meros-o cnnüngente d.e alunOs ~rre.· 
naquele MunHhpio: . _

1

t.is. A _fim de aumentar a .Cllpãci­
S'aln. das se.Ssõ.os e:n' U de n0vem- dade do educandário aquela tn.sU-

I:lro de 1954 .. -,f a::or:.rmü -e.uellno. ~uição de. ensí~o . está cov..8truir,do 
'nova_ ala no edtfie1o. cuja obra E'$tá 

Divisão-"-"' Or- . EIItENDA avaliada em Cr$ l.OOO.ODO.{JO. As· 
. I N. ~3 · · sim, . a dotaçãc , destma·s-e- ao custeio 

I'?.Y.t"a'•rdinhl';as. 
Renart:ção 05-04. 

t'a"1PtltO. . 
!nC'ldJ~ 19 - Plaui. . · 
}) Fnn'iaçãP. Mne.::ha: ..Pires Fer· 

eira. dP. P>"Qtc·~ãt à IrfÃp!:ia. e-à M~1~ 
o<>"nidRd"' d-P S~Pi'f'l!'l - C:r!l: 1 1J\1 IJOO.O 
· z - Sucif'dadP ót> <\mraro B u 
"âncifl M!ll'f'f'h~' Pirro: Ji'PrreiTa - 'l'r~ 
'<:><:•na - crl: 1M noo (10. 

3 -- Escol<'~ Prov~ntf<tlr. S.;11ado~ 
JonQt:lrP Pires~ em Esperanhna 
Gr$ 200 ooo.on. 

Justificação 

Todas essas fnstitu{cõefl .. tem sfdo 
contemuif.dR!'- eiP OrGamentn anterio­
res· não há a meu ver. melhor rPCf)· 
mefldàc.ãO para que sejam mantida.!= 
afl dotàcõe.s. , 

sala cüis Sessões. ~m 12 rle novem· 
l)ro de 1954. - JnaQuim Pires. 

I E!.'If:NDÀ. 

N. 20 

Verba: 3 - Serviç-oS e EncargOS-. J 

Consignação: 2 Auxilies· e Su-
vençOes. . • 

Subvonsi:mação: 3 o- Subvençocs 

. · . da internaçã0- da infância desampa-
Verba: 3 ~I Serv1çJs c Eucargcs.. rada naqu-ele MLlniC_ípio. 

-Coru.H;.naç<!-o: _:.:1 - A'J:.;:I!.Js :.:. l.:liltl· Sada rias s-=."~óes, 12· d-e novembro 
vençue::,. j . · . de 1954. _;_ Ivo à' AQuino. 

Suocou.sig11açõ:s: 3 - Serviços t.n1 • 
.fteg•llle l!!sl'_..:cfal Ue f'h1Ul1l.:i,uut:nW. · EMEND.~ N · 

0 -~6 
Alii1ea: .u:.: -:- .&il:;<>LéW . .!l;\- :;:,ucuu. Verba.· 3 - Serviços e Enc:1rgos 
Repartçá.o: 05 - ú4 ·DVlSi:\~ Oo O:r- Consignaçã-o : 2 - Auxílios e Sub-

çament.o. • f . - vençõeS -
lncMo: 23. t .. Rio Grande do SnJ. Subcoruignação : 03 - Silbveri;>-5es 

Acre.5cente-se; · ·E...,;traordinárias · . 
1 ._ .Pat1·onato ic · M~nores l.oiln~ RepartiçâQ : 06...()4 . - Divisão dO 

danados de ~ci.lltlttgÕ.- ·Cr$ 100. u; .. HJ,Vü Orçamento --
2 -.. .flat..l"onâto d.e J.'denQn;.':>. a~,;ruluu· Inclua~.se: 

nados de San(a Rosa _Cr$ t~U.OOOO,{IO ·Inspetoria Salesiana do SUl do 
3 - atronato rJe Menores -J. Mal·· Brasil sediada em_ São Paulo, para 

les de Sarr.ndí __ '-Jr$ .I.OOO.UOU,IJIJ. obras de assistência social a meno-
4 -- atron3.to de Menores de ai- .res·- Cr$ 100.000;00 

meira das Míssões - CI$ 3QO.OOJ:i,•&. 
• J • ~ 

· Justijtcaçáo 
Justificação 

A Inspetoria SaJ.esiana de' São Pau· 
lo vem pr~stando · serviço relevnnt.e 
de assistência a menores naquele 
Estado. · ' l 

Faltam-lhe recursos para. aumen· 
tar o núniero de assistidos, por isso 
sugerlm'JS' a inclusã-o dessa lmpo!"tâ.n~ 
ela. Extraordinárias.' 

Repartição: 05 -
Orçamento. 

Todos o:J 
1~ta.beleciul~ntoo acima 

réft.fjdOS e.stâo senao wn.suutdo.s e 
alglÚl:S .deles \têm 1·ec ~bido I pequen_&s 
subvençoes dos cofre.s feder;U.s. Estáo 
loca.lza.dos em1 imllOrt.antt!S lilUlliClpios 
ri!ll_;randenses) ·den.samentt. p:>voados, 
c onde o problema ~lo nienor abano.t. 

04 - Divlsã.o do nad.., ou deSajustado é ·sumamente Sada das sessões, 12 de novembro 
de 1954. ·- Euclides Vieira. 

Inciso·. 21 - Rio de Janeiro.· 
Acrescente-se: • . 
Instit...:o Prrofsslonal São JOSé 

sensível. A.s f dotaÇÕ'.:s propostrui vi:· 
sam acelerar~ o andamento e conclu· 

de são das obra.:;, pru·n. que JC.lSSam elas 
cwnprir a sua .O.obre tina:td'ide. Verba 3 - serv~ços e .Encargo;, 

de ·.Sala das Sêssões, em 12 ·d~ novem· Consignação : 2 - AUXillos e SuL 
bro· de 1954.1- Ca:rnilo a:rercto. . vem:-~es 

Campos - Cr$ 200.00000. · 
Santa Casa de Misericórdia 

Campos - Cr$ 200.00000. 

Justificação 

Instituições que ·não podem pres· 
cindir do auxilio dos Poderes Pll!>lJeua 
dado os relevantes serviços de assls· 
~ência. ·que prestam à "populaçau do 
municfpiO de Campo.-; no Estado do 
Rio. 

EMENDA . Subconsignaç!o : OL -- ~uxmo 
Repartição : 05 - Departamento 

I N. :u_ · . . de Adminlstraçlio . • 
Inctso : 04 - Divislio de orça-

Verba: 3 "'""i- Serviços e Encargos. mento • 
ConsignaçãO: 2 - AUXWD3 e· sub- 03 - Fundação do Abrlio crialo 

ven~es. ; Rendtntor 
Sul1conalgn~çãó: 03 . ·- SubVençl)eal. Onde re l~ 

Sala das- 8e:ásóea ~m 12, de 
bro de" 19~. - Pereir.a ~n-to. 

extraordlru\.r1áa. . I Cr$. 7.500.000,00 
novem- Allnea: .05. f' Departam.nto de Ad- Lela ... : 

min\atraçlo; I . CZil !!Soa.l.OOO,CIO 
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Justificação 

A Fundação Ab-rigo Cristo 
tor apresenta, S€g:unào s-~u 
balanço, a segui-nte situação 
monial : 

A ti v o 
Real 

Reden~ 
últitrio 
patn~ 

CrS 
Imobiliza-do •......... 155. 7·18 07J 00 
Re.Jl!zável' e~ Dis;-oni-

vel •• •• . ....... •••• 6.690. 774,10 

Total •.•••• , ••••••. 162.438.1H5,10 
".Ficticio 
/Jejicit de 19-53 ...... 19.148.353,1:!0 

Total Geral •••••••• 1'81.587. t98,Uú 

Passivo 
Real 

Exigivel a longo prazo 
Exigível a curto prazo 

Cr$· 
~ .354.9i::I'I,10 

3õ.839.3-01.9'J 

Total ............... 46.194.25~.()0 
Ficticio 
Patrimônio ......... 13{).392.9::1!:!,90 
Despesa pfdepreciação .J .000. 000.0{; 

Total Geral ........ 18L587 198,90 

l!:stzs valores demoDstram que a 
Funda-ção desfruta de sólida sítuaç.lo 
econômica, emtora seja precária sua 
•it.uação financeira, nitidamente de-
11citária. E' que, para t um p::tSSivo 
reaJ de 01'$ 46.194.269.00, existem 
valores ativos que somam Cr$ ••••.• 
438.845,10 - indice da so!idez da sua 
'ituação econômica; ao contrário, a 
sitt:.a~ão finan ~e!ra acusa acentuadJ 
desiouilíbrio, desde. que, vara fazer 
!a,e -a um pas~ivo e::.igel a curto :1ra· 
2:0, no total de Cr$ 3'6.839.3(}1,90, dls­
punba a referida entidade de apenas 
Cr$ 6.690.7H,l0. 

A renda pró!Pria da Filn:;ação, re­
IUltant<! da ex.plorçaão industrial, 
donativos e prestação de Eie::vi~o.s. :Ie-
vera. ser da ordem de Cr$ ......... . 
24.{]00.CO(l,00 no exercicio. Adic:o­
uando-se a essa importância o auxi­
lio de Cr$ 17.5{)0.000.00 do Governo 
Federal, presente no orçam:;nto de 
1954, o que perferá o montante de 
CrS 41.5(!0.Coe.oo, ainda ass!m ocor­
rera deficit, pôsto que a de.::zsa :-:::­
-vi:ot:l. ascende a e-r$ 5íL'EfJO.Qm),Oo. O 
deficit przvisto será de cr.. . ...... . 
IB.OOO.O~~ 00. 

Para cobrir êsse deficlt, encontraw 
rse em anõ.amento no congre!;~u Na· 
clonal. um projet-a de lei. aprese,h­
do nela Poder Execnt.lvo com a M~n­
sagem número 299-54 (Diârio do 
Con"'t::Es:o N:- ... i.onal de 27 de ju111n de 
1954). No exercicio de 1953 o defi"'it 
assinalado foi coberto pelo· crédito 
especial de Cr$ 19.000 .. OCO,CO. 

Grande parte das des~esas da Fun­
dação têm sido aten<iidao:, pelas re­
ceitas produzidas pelos seus de<parw 
tamentos. uma vez que faz parte da 
poutka dess9 tn.!lt.it,,i,.!\o o d'!8PnV":'­
vimento. tanto quanto possivel dos 
sem meias de producão, com o dup1n 
objetivo de prover à subsistência de 
sua clientela ~ menores ~ abriga. 
dos, proporcionando form ac.1o pro­
:fissional aos primeiros e recu..,eraç~o 
soctal. através do traba1ho, para os 
últimos. · 

Demonstrada, em linhas gerais, n 
s l tu a~ A o econômico·flnance1ra da· 
Fundação, cum-pre destacar atto:uns 
ASI>e"tos relevantes de seu amolo e 
multtfonne campo de atividades o 
qual se irradia por muftos Estados 
da Federaelio e a tende a uma cllen w 

tela superior ·a 4 000 tndtvfduos. com­
posta. de menores desamparados. ve­
lhos e mendi"'OS desvalJdos ou doen­
tf'.S, co~o se vê~ 

Ol!GAOS COMPE'l'ENTE2 OA 
•FUNDAÇAO ABRIGO DO 

CRISTO REDENTOR'' 
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Instituto Proilssional Getulio Var- do com o Abrigo do Cristo Redentor, S de junho de 1944. 
iscolas Profissionais: Federal autorizado a entrar em acôr-.japrovados pelo Decreto n,o ló.IJ(i'', de 

gas - Av. Brasil - Capacidade SCO sociedade ·civil de assfstênci:;. so~ial, . . 
w.enor~~. para o fim de· serem incorporados aq . F..r: _se !~a~anjo, -~lS, de uma 1!'7~ 

E.<icola Técnica Darcy Vargas - patnmênio naclons.l os imóveis tJen- Cltu.çao c~Ja~a e I ... rulamenw.da i-l~·o 
para filhOS de pescadores - Ca:rJaCi- feitorias, edifiCiOS, in.staJaçóeS ê ~ado ~O\'e~·no, l<'eu.eraJ, para~ o_. atendl.l. -~HO 
ciacie - 400 alunos. o material mteo·rantes do acêrVo âa- de fmaHdades d~- 1n~e1esse put lc.J, 

&:cola de Marinha M::rcante qucla entÚ!s.de, e e a seguir constlt:.li- parece d_;va a Umep. diSpenso. r .H :. e<~~ 
Arrais, motorist-as, telegl'aiist::ls e .ar- rem, com outros bens, 0 patrimônio ma. .. apo.o fma.ncenv, . deforma l n­
"Pintei.:ros navttU:; Marambaia - 1 de uma fundação, a ser iru;titnfda l'ela .:;en.:?ea ~om seu~ _obJetivos e 9 3l-
0apa:'iàade _:_ 100 alunos. Unito, a <fual teria por finalidade pro- ;Jad"'.s, pala permitir que lie ,:!t.. ·~r.-

Aprenriizado Agrícola da Secra move1·: vo!va, como· suces~o. seu prog!'ama de 
FamHia: . al asssi~~ncia socia1 e material aos açc:.o. 

Vass"::luras - E. do Rio - Es::cla mendigos indtpt'nrientemente de sua A necessidade dêsse apolo ton: ·~se 
Agrícola - Ca~acidade - 220 mem- côr, naci~1~a!idade, rel:gião, sexo, ida- evidente ao ver1ficar-se que, J ae 
ncs. ~ , de, estado civil e saúde; longa data, o l'··un:t::tção, a fim je ·.u ... 

Esco_~a de La v r. e Va-que~os -~e- tn as;slt-~nCla moral, •nat.erial e edtt~ :-1e».1~ntar seu orçamento, vem t 31-
slo.e~lte Vargas: cativa ao men01, especialmente o dew tando a abertura de créditos ~p~t .u;, 

S~nta t.:ruz -.I?· F. - Ee;~ola samp3.rado. nos montf:l.ntes corre.c;;pondentes tOS 
Agr~~ola e lac~icmros - Capacidad~ ·criada a Furtdai;:âo Abrigo do·cnsto deficits previstos em cada exerc. ·o, 
- .--zo memi).o.,. ::tedentor .sens Est(l.tutos vieram a ser como se verifka. 

. Patronato d-e Menores üe ~an • . . 
Uonçalo: ------:----.,------.,--,----------,------""'" ... __ g 

~sã.ô Gonçalo - Niterói - Escola ! 
Inctustria1 - Capacidade - 150 me~ Créditos 
ntnos. Anos 

Créditos 

Iru;tituto Natalina Janot: Crçamentário.s / 
Rua Alvaro S~ixns, Hif3 - !>. F. 

Especiais 

EI;eola Doméstica - Capacidade , 1 \ 

!(lO n1eninas. 1951 a•••••••a••••••••••••···········J 17.500.!)00 
E'3cola de Lavoura e Crlaçao 19'52 ................... -............. 1 17.5-0:J.OOO 

Pres. Dutra: 1953 .............................. · .. / 17.500.(100 ~ 

15.000.000 
15.000.000 
19.000.000 
18.000.000 
(proposto) 

São F1de11s- ·E. do Rio- Escola 1?54 ............. ~ .................. j 17.5C!J.OOO 
Agro-P~~uária - Ca-pacidade - 50 , 
menmN!. j. 

Escola. Agrfoola Cidade dos Me~ -------------­
ntnos: 

Estrada Rio-Petrópolis - E. ào 
Rio - va.pacidade - 150 menino.:~. 

Instituto .Dom Bosco: 
EsÇr. Rio-Petró;olis ---: E. do Rio 

- Escola Agrfcola - Ca-Dacidad.~ -
15() menmos. 

Instituto N. S. da Paz: 
Fstr. Rio-Peiró-polis - E. do Rlo 

-- Crtancas até 6 anos - Capacidade 
- 1:.!0 rrien1nu~. 

Aprendizado Agrtoola S. Jose: 
ttagua1 - E. do Rio - Em cons­

trução -:- para meninas - Capacida­
de - 150 meninas. 

No ·que tange ã eX'ploraçrio dOS' se­
tere.! de proctuçâo, tornam-se dignos 
de destaque os de P.:.sca e de Proctuw 
ç~o Agrioola. No primeiro, os meno­
res sao cuidadosamente instruidos 
nos diversos mistéres profissionais da 
pesca, pela prática de marinharla, 
eu1. oem aparelhad-os navios de pes­
ca da modalidades várias, ~ pela 
prestaçt.~ de . cursos teorl.'OS, a.p.rov~­
dos pelo Ministério de Educação, ao 
termlno das quats os alunos tecenem 
Cartas de Pescadores Profi1:sionais, 
de Arrai.s de Motoristas, de Telegra­
fistas e de Carpinteiros NavaiS; pre­
tende a Fundação, na ano em ~urso, 
incluir os cursos especiaJlzados ae 
Mestres e Patrões de Pesca. do maior 
inter&:.se para o des:mvolvtmento da 
mdUstrta da pesca no país. 

O setor a que se fêz menção en· 
contra-se, dêsse modo. em pleno e 
satisfatório desenvolvimento. devcnw 
do enrtar em ~çiio os novos oarcus 
act-qu1ridos recentemente na Europa, 
que poderão, muito em breve, a.oa.s­
~cer grande parte do mercaao do 
peixe do Rio de Janeiro, C~m 11 COllw 
clusáo de seu programa de Pesca, a 
F'Undaçao espera vender o peixe, diw 
retamente ao caru;umidor, ao preço 
x:opular máximo de 10,00 o quilo, ain­
da ne.ste . ano. 

Nu setor de Produção agrlCO!Ii, vaw 
rias fazendas acham-se também em 
excelentes cOndições d.e fuq.ciona­
mento, como as de Santa Cruz, Vas­
souras. São Fidelis e as da Cidade 
dos Meninos, na Rodovia. Rlo-Pletów 
poli.s. A produção des:nt.s tlizenaa.s 
atende, em grande parte, às necessi­
dades de gêneros al1menUe1os dos 
demais setores da Fund_açli.o. 

Tôdas essàs atividades do levaaaa 
a -efeito mediante recursos flnaneet­
ioa pi'ovententes de exploraçào in­
duatrtal da· própria l'Undaç!o, aiiXI­
lloa· e· enidltoa especiais eonee<tldos 

Por ésses motivos, e apoo estuda; tiça e NegóciOs Inte1·iores, a partu ._,e 
~mdaticsamente as 'realizações d~o 1956. 
Funàação e os seus programas de trn. 
Jalho _t;a1'a os_ exel'Clí!Íos em- curso e 
próximo vindouro, e com o obJetrvo 
de evitar as aberturas de créditos es­
ryeciais qUI?' se .Süc~dem todo ano, .Jlll· 
go aconselhável a concessão de um 
..tUXIho financeira anual, umco, no 
montante de Cr$ Cr$ 35.000 .Q~O oo a 
ser distribuído pelo Ministério da': tiS· 

A solução ora nveutada enco, .:-a 
e.·emplci recente no ProJeto de , ei, 
p ·oposto pelo Püder ExecutiVO, rt t­
\o- s da M?ru;aem, atnbuindo às .A:LS es 
::: lles'ianas wn auxilia orçamen, ·1o 
úaico anual. 

Sala das Sessc-.s, 12 de novembrc !e 
1 54. - Alvaro Adolpho. ,f. 

AO ANEXO N.• 25 - MINISTI:RJO ··)A VlAÇAO E OBRAS PUBLIC •• ,; 

EMEN~·A ~'i. 0 1 

AO PROJETO DE LEI DA C AMARA N. 0 214, DE 1954 

(Ailexo 25 - Mmistério li l Vicção e Obras PUblicas} 
a> Verba J.. ·- l.-'essoal 

Cont'ignação 5 - órg.1os Antárquiccs ou sob Regime Especial 
e Serviços Trans1erit!os da União 

Sub-consignação Ql - A1:tarqu:.a.i: lndmtrla.Ls 
04 - Departamento jf: Adm.nJstJ:ação 

06 - Divisão do Pessoal 
4 - Para pagamento de abono de eme gtZncia de acôrdo 

com o arti~o 20, da Lei' númel'o 1. 755, de 18 ri e de­
~embro de 1952, às seguint-es estrat ts de fexro: 

Onde se diz: 
1) E. F. Ce.ntral do Brasil ....................... u 

2) E. F. Noroeste do Brasil ... , .. , ... _ ......... ooao 

3) Rêde de Viação Paraná·Sant.:t Catarina ........ . 
Sub5titua-se nor: 

1) E. F. Central do Brasil .•...•..•..•...•• _ ...... .. 
2) E. F. Noroeste do Brasil ..••...•..••.••••••••••• 
3) Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina ........ . 
4) Rêdc Mineira de Viação ........................ , 

Acl·escente-se_: 
5 - Para pãga·mento- de gratificações adidonais por 

tempo de serviço: 
·1) E. F. Central· do Brasil .. .................. : ... . 
2) E. F'. Noro~ste do Brasil ....................... . 
3) Rêde de Viação Paraná-Santa Catárina ........ . 
4) Rêde Mineira de Viação .. . . • . . . . . . . . . ......... . 
5) Administração do Pôrto do Rio de Jancu-o ..•...• 

6 - Para 'J)agamento de salário-familia, nas b:u;es estabew 
leciCas na Lei n. o 1. 765, de 18 de dezembro de 1952! 
1) E. F. central do Bras11 ...................... .. 
2) E. F·. Noroeste do Brasil .........•......•..•••.• 
3) Rêde' de Viação Paraná~Santa Catarina ....... , • 
4) Administração i:lo POrto do Rio· de Janeiro •...••. 

7 - Para pagamento de abon-o de emergência ao pessoal 
da Administração do Pôrto do Rio de Janeiro lUl.S 
bases estabelecidas na Lei n. o 1. 7fm, de 16 de d~zem-
bro de 1952 ...................................... .. 

,354.69!. '14 
66.46é 14 

110.390 ;a 

354.69.•. '!]4 
'93.Q92 ·84 

137 .99C 80 
130.00C 00 

80.40C JO 
7.0úú J() 

14.. il.(j JO 
16.000 >0 
12.000 <.)~ 

224.800 JO 
45.ooo ··oo 
40.000 JO 
24.000.' :)Q 

66. OOC . r<!O 
C<>nsignaç5.o 5 - Orgãos Autárquicos ou sob Regime Especial 

e Serviços Trans!ertdoa da Unl!o 
Bul>-conslgnaç!o 04 - Serv!Ç08 Federais sob Regime Espoo:al 

04. - Departamento de Aclmm!Btração· 

. . 08 - D2Vislo do Pessoal 

A~ Ctlato :Redentor· - N.• de 
.l'Ullooa 

• peJo ao.erno da Unllo e empmstt­
AY. Den>oer6tl<>ol. :3112 - D. P. - 11100 boneanoo. 
~ """'di""'", eafermoo ·o ertan- .. J'olo ·Deereto-Lel nllmero J.'leO. éle 
flll lnltmadoa - UOO. lt ele . .,..ooto ele 1NI, foi o Ocneroo 

1 - Para pagamento de abono de emergência, de ae6rdo 
ooin o artigo 21>, da Lo! ·nt.mero 1.7115, de 18 ele de· 
oembro del952, u HI'UfnteJ estradaa ele ferro: 

Ol>de le dls: 
ll •. p. Leopoldlna ............................... . 
11 - l'em>\'lárlo. do -- ..... , ............ .. 

ll'.III'J.( ~ 
'IO.MI..B:lt 

-
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3) E. F. E::lntos a Ju.ndi'li ••••••••••••.•.•••••.••••• 
4J ~. "i''· JJ.~EÍ , , •• , .•••..••• , •• , • , . , , .• , , • , •••• , , , 

S -E:;, F'. 'J.J::::.n,.n.s, .s.:.nC.o 3.C;J.CO:> p.i::"t p.;p.mento de 
a,:;c1~o li~ ea:2i'J~n.:;:a 

3 -E, F. rfheus, .s;;:nc.o i'7'5'rj;'o'~'o'. p·J.·l:;. ;·,:~~;l;~t~i~. -~~ 
a ... ono d2 C:ul.:ol~J:Oncia .•••••.•••.•••••••••••••••••.•• 

Sub:t~tu:l-t:B t:m·: 
1) E. ~- .L:eor;oltli!1a ............................... . 
2r tz_d2' F;;nov::'iri.:J. do Noraes~~- ••••••••••••.••••• 
3l E. 1..'', Ca.ntvc: a Jlli.1d:aí .... :, ..• ,,, •. , .••.•....•• 
41 E. F. J::t.:!Ui , ......•• , ......... ,, .....••••.•.•• 

2- E. F. Toc:mt.ms,,sé~do J.453.tv·J t:a.ra ::~a_samt>rrto da 
a•:or:o cl~ enu;rg~nc;a .............. , ............... . 

~ -E. F. Ilhel<S, !l~ildo 4. 7Uü.tl·OO (...Ul"a nagamerdo de 
a ::·ono de em2rgência ................ .".. . .........• 

Acrcsc::ntz-s:!: 
.t - Para r;az.:::mento de gratificações .adl.cion.ais por 

tc::npc de s:orvr.-:-o; 
11 E. ll'. L:::o~~oldina. .............................. . 
2l E. F. can~cs a Juuai~ü ........................ .. 
S) R~:ie J.i'crrov~f:ria do Nord::st:! •••..••....•..•.. · .• 

89 .131 112 
~-340.000 

\ 
8.453 6(}0 

150. OOJ. C.Ot· 
80' !l<tJ . :i i'~ 

'llG.l,.l-i ll:.\ 
3.31\.i.li:J\.) 

8.45.';.6\10 

11.51 J. OJO 

30.3Gt1.0QO 
25. oljL UiJ(i 
1 .: .. mc.uo,: 

IP 4) E. ]i', "1111.2US ••••••••••• , •••• , •••••••• , •••• , • , • , • o 
0 5 - Pata ~agamento de sauir,o-familia, 'n::ts t·a.s.::3 estau~~ 

lrclG?.s na Lei n. ~> L 785, de 18 de dezembro de 1952: 
v R§ de Fêrroviárla do Nordeste • . . . . . . . . . . . ....• 

GOV.(.OG 

2> E. 1:1'. Leopoldina .............................. . 
3) E. F. Eantcs a Jundiai ......... oo•• .... o··~·····• 
4) E. F, Ilhéus , .......... o o ••• o •o •o• ••. ,, ••.. o •• ,. 
üJ E. F. Tocant:ns ..... , ...................... . 

Õ) VerJ:::.a 3 - Servlços e Ent:argos 

48. (}[}.;. OCi' 
73.00-ll.Oll<J 
61. o o~. IJ.[)L: 
1. 8liú, Ofi(J 
90.(ft.JU,u'J 

Consjgn.açfo lO - órg(os Autárquicos o!i sob ftegime Especial 

e Serviçcs Transferidos da União 

Sub-consignaç§.o 0"1 - Autarquias Indu.striais 

01 - Departamento ciz Admi-nistração 
(i-J - Divisão do Orç3.mento 

Acrescente-se: . , 
3 - Para atender ao p:::tgamento de v~ntagens assegura ... 

das ao- pessoul marit.LmO, em vlrtudc de .::.·côrdo assi ... 
na~\O em junho <l.e 1953, no MiListério de- Trabo.lllo, 
para cessagf:o da greve: 
}) L:.'lide B:·asi!elro . , , ..... , ......... , .. , . , .. , . , . , 
2J Serviço de Navegaçáo da Amr.:z;Onia e Administra· 

ç8.o do Pô:·t-8 do Pará ..........••..............• 
3), Serviço de Navega·ç5.Õ da Bach do Prata .......• 
.4J Com}:·anhia ..Nnc:onal de N:::tvf,g:aç!:.o Co:.teira ....• 

4 -Para cobertera de pre.')uizo", inclusive "liquidação 1e 
compromissos e provià-3ncias decorrentes da aplica-
cio do Decreto d~ salário-mínirr.·J - (en~rega a ser 
Íêit-a em duodécimÕs): 
1) Ló!de Brasileiro .................•.............•• 
.e> Seniço de "Navegaçt:o da Ama::õnia e Administra-

elo àu l?ôrto do Para ......................• o ••• 

3) Serviço de Navegaç&o da Bacu do Prata ........ ~ 
4l E. 1''. central do Brasil .... , ................... . 
5J E. F. Noroeste do Brasll •..••..•....... •o••••••• 
61 R§de de Viação .Parallá-Sant;:~ Catarina ........ · 
'l> Rêde Mineira de Viaç&O· ........ : .. ............ . 

452.71)).000 

57. LOG. GW 
12 '(.;-G(.L!J(![I 
1~4.0\iO.CJO 

525. O()C :-óo-o 
67 .l,JJ .IJL'IJ 
40. iUlJ l.tlhl 

843.UUU.OUJ 
250' ;o-u. !)l)f; 
181. 101... UVli 
532. dl}(, OOfJ 

CoÍlsignação lO - órgãos Autárqu:cos ou mb Regime Especia~· 
· e Servit;os Transferidcs da União ,... 

Sub~consignr ção 04 - Serviços F:;derai<; sob Regime 
• O<l - Departamento Ge Adminis.traçao 

OJ - D~visão do Orçamento 
Acrescente-se: 

2 - Para cobertura de prejuízos, inclusive liquidação de 
compromt:sos e providências decorrent~s da aplica­
ção do D.2creto ."de salário-mínimo - (entrega a ser 
feJta. em duodecimos) : · 
1). E. F. santos a Jund.iai ........ o .............. . 

21 .Rêde ,F:"erroviária do Nordeste ••••• o •.•••• o .••• o. 
3) E:. F. Leopoldina ................... o. o•••• •••• 
4) E. F.. de IlhéUs ...................... o ••• o o. o.,. 
5) Viação Férrea do Rio Grande do Sul •.•.• o. o o ••• 

Consignação _11 - Dive.rsos 

Sub~consignação 18 - .Outt·a.<.. Despesas 
01 - Gabinete do Minist.ro 

l ~ Para despesas, C:e qualque1· natw·eza, wm técniCos 
incumuidos pelo Mini~.tro da elaboração de trabalhôs 
especializados, execuçãü de estudos e realização de 
inspeções· a· Serviços do Ministério •...•........•.... 

Especial 

98.300.000 
118. Ol:o. OU(! 
400. GuiJ. UUIJ 

3.00tJ.OUt: 
300. 0110. Oi!ü 

2.000.000 

O Sehh-or Ministl-o da Viação dirigiu tiva p.riv.ada., pouco capaz devido ao 
ao .;:.~m.t.i' .L-.e.;.u.Zs.n;.;: ua .t.:Gpti.Vi..C~ b.rx-a índice de cspitalízação de pai ... 
L...u.a H .. il""J. .I.!.Xpc:..Ç_o da M.oL,·~os, t:.l.il ses ~ut:õ.:::.::envo1v~dos como 0 ncssoo 
~.,zu..:: Uh ..... ~ • .t a ::..~uz..Ç .... o 1ca1 u.o seu .l\.u- .. Lucros· mdi.l'etos, função pmnetra e 
t.~-:...d:: •• u, uu l,i.Ue sé t'elere a· u~.,.p:::sas se1·v.çu de utuicta<ie publlca, são r.s 
e ~ ... gl•.J. .lJ,;;ül· ul:.:s.à<:uo, uo olÇJ.ai~Hto rnzó~s c1ue permtt-em tolerar a elimma­
po.l"a L!.bo, a::rs lm{wrtànclas necessá- ção do espit·ito industrial das emprê­
.t:as a HL.:.ü .. t:r a bs~s unw. sas que caem no ãmb1to da. explora-

Atlll ua.s u~<-p~s:is t.e J..êS~oa já rete- çc::.o est::.taJ, 
t"ll.<-S, v .::..~ü.Hh" t.iJmü•v ua. v 1aço de- Um eiwrmc par~;ue de em.prêsas in· 
lieJa :;.u.~ ·o o.t;alHEllto ct.lls!gne t·.::cut·- dustn~us está hoje dommacto pelo Es .. 
L;t...:.; p..1ra co-b..;Hura ~as ''c.Lllclts ue taào e por tHe .op-e.:-ado em condi-ç;óes 
i:ô'-'"~-'"' u ... s aut<tl'L!Ulas e düS selViços r.:al:nente deficientes. Quase tê&~ re­
t-m reg.w1~ e~JJ~t.at ··ueo~. .. (;-~S t. s.:s ~iü.ó de ferroviária, grande parte d.a mari­
m::us \ Utto~os se tornarão, em al3U11s nha mercante e pnrtos ct2 alto !'ngmU­
I.J.b .... OS, o.2vmo a U.yacaç<::.o aos IlüVo::. cacto econômt~o são exp~oractos pelo 
ll•>.:.s cte saiat'iO nüwmp e de ~..;us re- Cl-o'l~rno de forma Inadequada, com 
L<;:;.os ·no q~.:.aCU"o ~eral de remunera- baixos índices de eh:I&ncia, consU· 
çao, tuindo-se hoje em fort:s en~ravcs à 

.. ~ . .s inclusões de .numerário preconi- circulação de t:ens e riquezas, em ves­
za:...as t-elo .::.enilor 1Mm1st.o da Viaçáo dadeiros p[\lltus de c::.trangulam:;nl.o 
a~.::H·l~;.arao a dEspesa cotal de •• •• •. de no.:-so desenvolvimento econõml-
wr:;,; b.l;)U.li~O.UllO,~J. co. -

;s;;o, ~VId.entemente, trará o dese- Essa sit.uação não resulta apenas da. 
qUlhol:.o · 01;;ament:ano, mas, afinal, o eventual ine!ic:ênc.ia de alguns admi­
orçumEnto passará a repno:õentar a nfstra.dons. nem. da imp-ropriedade dos 
Vt:l"ú.e.ctHra Situação das lmanças PÚ· org-anogramas e m.stcdos tuncwnais, 
b!Cus. i ainda que muito se possa metnorar 

A !JtE:sente emenda visa a introduzu n::s:;;Es setore3. Ela ~ó pod~· r.~ ~,obre .. 
·no ol·çamento os quant1tattv,:,s pre~n- pujo:;:da se um novo esprito de emprê­
wdos pelo senhoi' MmlStro aa Vta- sa se i:nJlantar nas oranizações · m .. 
çao. i . dustriais do EstaJo. 

t'"ara justi1lcar· a apresent~çao d·.os- o fato de sen:m operadas pe1o Go-
t.a tmGnuu. basta i·o:produztr a expres- vêrno nto .;us:1n::a que tais .:.nttdades 
s1va .l.!.xposiç,w ct8 Mo.Ivos sub.scríta- desprezem o principio bâ.s1co de ptes ... 
peLO r-lli11lS\,lO di Vlaç'"'o, exr.;os.~~o taçao de ,ervi:;o pe!o custo rEal. Am­
essa que tem o n. 1.4.:13-ül\ll e m-areceu da que não se lhes imponh.l a !ina:lf ... 
u apro\ução do S~nhor·Pres~dmte d.a dade de lucro tnáximo, é imperatiVO 
i.ter:.ut.J.:cu. r· QUe se lhes exila. lutar pelo objetivo 
~s, na mtEg:-a, a aludida Exposição do prejut:m nulo ou, pelo menos, do 

de Mot.1\IOS, que l;üi acompanhada de pr~juízo décres::ente. . -
wn quaaro d;;m_cnstr.ativo. tambem IVruito raramrnte tem sentiêio a te-
atilante .t•epl"OClUZid-t.: se que tolera os "d·."'fic:ts de opzra-

•· .E.xce1entE.Slmo :. Senhor Presidente ção das emprêsas industnais do Es .. 
da Ret..:.Ublica · · t· 1 · cumpt·mQo a r~. comendação doe v. t3.do. r:r;m a JUStifica 1va de ucros m-

diretcs e de função promocional do 
Elxa., apresento um estutlo sbbre a de~en·,rolviment.o eccnámico. Comu .. 
incmstw no or~aro~;:nto tia unüto, em men~e. 0 que o::orre é que s~ procura 
ll!.ce c..e eiabot·açãb no Uongre&:o .Na· ncobertar sob uma tese de lucros m­
cwná~. àe ctotaçõ?s «z.stmadls a co.. diretos S?;raves deft:iências estruturais, 
b.l"ir os •·cteflCits dz operaçá.o cta.c:. au- falh:::s admini~trativas e distor('5.o do 
tarcwa.s llldL<stri.àl.S scb a JllflSd:çz.o esbirito da emnrêsa, no sent:da d~~ n:n 
d.e::.:e MínJ.Sté:w i.;! O pagamento ôe sáviro de finãi'dad!:' assistencial. 
de.:pES"-S relet·entes 'a péSEoal nao in- s~ é a.consPlhável c;uc se procure elt .. 
Clmdas -nas propostas orçamenLá- minzr ou re~trimür ao máximo oS sub~ 
na,:;. sidios do Tef:;ourO para cobrir ••ctefi:-its 

Julgo conveni&nte, entretanto, fa- 1 d~ op.erzção, é n:>ce . .,.s-ário que-- se cr e 
zer um::t análise geral, ainda que bU-. uma··nova mmtali.dad~ .na exploração 
cinta, da politic::d de exploi·aç:to \_:;o::lu dos serviço." indUstriais do Estado e 
Govi:!rno de ent!dade que, senCio es se dê aos fldmin!/:;tradores o ap-olo de 
truturalmentc de i c:uàtzr industnat, que ·nece~f:itam oura reC'uperaçãa eco-
rtsvem ser operadas tendo em . vista o . 
sentido social dos serviços qu~ pres. nômica pêsses me::-mos senH]OS. • o r.u.sto S0Cif1J das emnrêsss d2fici· 
tam · , tárias é acr!>scirto do trrm-ondo custo 

De modo getal, o Estado assumiu no da inr.ficiência resultant.e da falta de 
passado a l'Cspotisabilidade da cons~ re~111._"08 BdEquadDf: na~ horas próprias, 
truçáo e operaçãO de serviços tnctus- contin'"'ênda pecPHar-às ent;~a:des que 
triais, como o das ferrovias, das em~ depPDdf'm de subv~nçõPs. Mais vale 
presas de navegação. dos portos, etc. à cf:'lftividade pa?ar em ntvel ade-
levado por dois ni.otívos básíco.s: pela 1. d 
incapac!dade da imciativa privada de . at~:::do T"Jelos SE'rvicos que uti !z:u a-s 
z·runir a massa ae capitaiS nec::ssrma emprêsas: indu.::trl~liS do Fstado, do 
à implantação dêsses serviços ou pe- qt1e m:mtê-tas em ~ituação fimmceira 
la im•-;ssibilidade' dessa iniciativa pri~ precát-ia e .subv:mcionâ·las com os 
vp~·'l manter serviços deficitário!'!. rec1JrFOS dos i:npostos que paga no Te-

t.:m alguns casQs, a oco:-rência de souro. 
êrrcs de previsãO econômica e, em O correto será que as entidad~s de­
muitos outros, a ação polltica do Es.. ficitárias, pioneiras ou promoc1onais, 
tacto, que não soUbe conciliar os mte- sejam exceções e não tenham a oonsti~ 
rêsses da coletivú:lad•.:! com a neces.si~ tuír a ·regra gE"raJ. 
dade de garantir! a iniciativa privada Um grande esfôrço precisa ser des: 
o mcentlvo de Urna justa remunera· pendldo para que as auta:-cluias e or­
çâo de ~eus cap:tais, foram a:::. razões ganizações que op::ram os sistemas 
práticas que determinaram a encam- de transportes governamentais ndqui-

Justijicação ram concecUdos quaisque: r~cursos ou, pação de entida~es industriais, ctesti- ram 11m nível de eficiência razoável, 

h em outros casos os recurso.s concedi nadas à pr:~;tação de serviços pUbli- tomando-se aceitável que cobrem ta-O Sen or Ministro da Fazenda já · -doe se t--cnaranl l"'u!·1·01entes cos, e a c:-iação de um vasto setor de rUas comoeN"adoras e J"ustas. E pre-anunciGu que. o- o:camento . para· o · ~ · · "' ~-!-"> • O Aco·,.•J assm· •do com os m lti •mu. rêsas. indm.trl·r· .... do ~stado. Qua. ci".•o quebrar o círculo vt"cioso dos g:>r-exercl:IO vindouro devzra apl'esentat· ·· "" ar - " '' 
elevar ·"dencit, em virtude do.:; vulto~ mos em greve, ~m- JUnho de 1953 nD se sempre, o Go{rêrno assumiu a res- viços ineficientes que, por isto. não 
sos encargos CJ.Ue p:sam sôbre a Des-. Ministé:io do Tratalho, e do quaÍ re. ponsabHidade de atividade.<; que, por oJdeP1. ser bem r-emune:·ados, candr1. 

su1tou 0 re onhec m t " urn motivo ou Outro, eram dcficitá- z:ncto a níveis def:c!tários que difi-
pesa públlca. 2 1 en o a esse p~s· , 

Soa! de dl-versas vanta ns ri.as. c~.1Itam su&- melhorid. Efe:ivamente, há despesas que vêm ge as:::egura-
sendo feitas extra-orçammto, me- das ern leis ncart'etou despesas atuat- A circunstâncd. de se tratar de eni.- Em o~tra ou-1rtt:t;-idade, :-:r.alizate-.-

1 t d mente pt:!"D" e:>tr.::~ 01 camento e que r· d t"l"d 'ct "bl. é . ,,. 1 mo~ maJS normen""172d~'1En~e n-uoh-diante adiantamen os, por con a e ~ ~ ~,- · - ·.. P
1
. es~s ,:J u 1 1 a_ e pu 1ra a JUS_- ~ica que 11reron!7 <tmos !J;n·,q n rn:ime~ 

-creditas c1ue áinda vão ser abertos. nao d·:Jvl'!rn cessar. para evitar de~con- IC'at1va l?yocada para a ~xploraçao I ~a~ã0 de· Cf!~a <;Ptor üld:;strhl dcs"':.?-
São despesas que terão de continuar\ ~ent_a~entos e clamores, sem. duv1~a sem obje_tiVo de ,lu:!ros. A tese ~e lU· ll:!in:.;:tério. Cate 3 J.i 9.U{'r,ar \lma. 
a ser efetuaris.s, p::- 1s se tefêrç.-n a :J;t- .JW::tlflr.ado~. Pelo ·mesmo IDÇitlvo nao cros. fndtretos _connuz à~ armlaçao ~o ref~rpnria li~eira .. nfln l!1rl•f'<l1" a;: pro­
gamento de vantagein asseguradas ao deve ser Interrompido o pagamento sen~ldo indust:Ial e econcmi::o de tau:; vidf.nrifl~ oue ,,~m send•1 t_ ... .,:."!·das e 

. pessoal em virtude de .ie}s (abm~o, $8.- rtas v:mtagt•ns Qllf! Vf'r: 5?ndo Pa<?:fl H ·'f'nt.:ti:>dPs:., A' e~sa. t.ése se. a."~O~mm, ::~s medirt3.S em P,studo rl""'t:rr>:J~."" a 
lário-fRmilia l!rattticaçao adlmonaH, ferrovtários e nortuárws. oue. afin::tl, mmtas vezes. ob.l.etlvo." ~·~ pwn~n1~mo. 9lt.P.rar a grave :.~tu:" r-à o QU" se re­
desoesa.s essM-pal'a as quaiS não fo· · n elas têm di:".;ito. em que o E.stadq se adiamta à inicia~ flete no quadro óe. "deflcit·;" 11e ol)e-
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ração dos serviços d.e transpOl'teB do Congresso Nacional, os quantitativos 
Govêrno. necessários ao pagamento de despesas 

No setor das estradas de ferro, vem que vênl sendo realizadas sem dota­
sendo ativada a e"!:ecução dos progra- ções próprias, constituindo um vui­
mas de reaparelbamento estudad•Js toso orçamento paralelo I! que Só se 
pent (}omissão . .Mista Brasil-Estado;:, regulariza através de ('~éditos esp~­
Uniaos, através dt. financiamentos do ciais é medida necessárut. (" morah­
Banco .Naclonru do Des~nvolvifnentu zado~a. que enquadra a d.tivid~}P. de 
Econbmtco. Aluda que a defki.ência um grande setor da ~dmimstraçao no 
de ~inanClam~mos ern moeda E'.stran- âmbito de ~rígidas: normas Ue gestão· 
geira venha Jre]udjcando a "eaâzação financeira. E' a1ed~da cte reabsmo 
desses programd., todo esforço tem pçlítico e de correção Rdministratíva. 
aicto feito para a teallzayão da pal'tf: ·No quadro que acomp.a.ru.1a. a prr­
referente à mo~a.a l~'!irJnal, st:udo ne sente Exposição de Motiv·H estão 
prever uma suo._o;;tancial melboüa no mencionadas as lmoortâncias de ctUe 
f~~g~mento de nossas estracta.s de diversos órgãos de serviço. Jês:.e Mi-

Estudos vem sen:Io realizado.:J para nistério necessitarão, em 1955 alt'>..rn 
111lla atualização d~ ·al"!.tM, vigente~ do que consta da uroposta orçamefl­
que, cong:e1adas há muito, estão com- tárla ora em exame no Pode Le­
pletamtlnte des3.J'1Stadas à reaii.:u!d?. gislatiVO. 
da no.ssa sltua.;ào Jinanc~ira. Cuida- o total extra-propo:J~a ascende n 
Clo.s: especiais ye~ sendo observados Cr$ 4.936.640.000,00, rnas a: relação 
Jlara evitar imnactos diretos dos tea- anexa aponta Cr$ 5 130 640 000,00. 
justamentos tari.tâtios nos fatorPs porque inclui Cr$ 194.000.000,')(} pa~a 
prlt'Clpatp. do -::ust~l de vida. Final- a Companhia Nacional de ·~aV~·l;t~O 
mente, estuda -se em t.Jdos os deta- COsteira, jurisdicionada ao :Ministeno 
lhes, ·a legislação referent~ à criação da Fazenda. · 
da Rêde .Ferroviária Nacional, que cs- E', sem dúvida, uma :mpor~â.ncht 
tã sendo examm3.d.J pelo Congresso vultosa e à primeira vista lmpres-
Nacional. Ess·:!B estudos se destinam slona e alarma. . 
a preparar uma rãpida f'xecução da contudo, é preciso atentar em que 
lei em elabor>l.~ã?, na qual deposito' grande parte dessa eleva.cta quantia 
a maior conflan~1. 0 GoYêrno já vem fornecendo, desde 

A execução or-:..c, ryr--J'!1'amns da Co- 1953 a. êsses mesmos órgã-os, à conta 
mi.ss'lo Mibta Brasil Estados Unidos. de drédltos que ainda vão se-r abertos 
a. criação aa Rede Ferroviária Na- Estão nesse caso os adianta..meut.us 
monal e a adoção de uma politica ati- concedd-1os ao Lóide Brasileiro, à 
va e realista, cte espírito industrial e companhia Costeira, ao ser\'Íi(O de 
sentido renov&dor. conduzirão !atai- Navegação da Bacia. do P~t'l e ao 
mente a.s e:St!ada~ de fP.rro ao Pais Serviço de Naveg'ação da Ams.zôni3. e 
a uma PDSlt;ao Q.Ue as tornará ele- Administração do Pôrto . do Pará, 
me~tos de progresso, em vez de fa- para -poderem efetuar pagamentos 
tores ~e estrangulamento d~ U'llssa devidos a seus servidores, em con­
economta. se üência do Acôrdo assina.do em 

No set~r da ~avegação, pro~essa-se 1ufuo de 1953 no Ministério do Tra­
*. ~peraçao conJugada _do Loiae Br~- balho. para a cessação da greve do.s 
8Iletro e_ da Companhia Costeira ue marítimos (a b 0 no, galárlo- família. 
Naveg-açao, o ~ue traJ ã gran_de au- adicionais, gratificações· qüinqüenais 
mento de efwrencia nos servzço.s de e outras vantagens) As quantias 
eab?tagem. TodaViB:, sõmente o re- adiantadas para êsSe' fim pelo Te­
eqmpamento da. rrota .v .. dep\ o!e_re- souro Nacional, ascenderam,- em 1954, 
eer margem razoável de benefiCIOS, ao total de CrS 685.955.683,00. 
porquanto a maioria ·~os u:vi~. em Além disso. hã a considerar que 
uso ,é absoluta, rondu~.ndo ~a aefi as gratificações adicionais por tem­
clts inevitávms de ope:aç.alJ~ N~sse po de serviço. previstas no Estatuto 
.setor como no ft:orrovlàn". é posszvel d FUncionário Públicos vêm sendo 
um'! suostanci 11 eoonomi::t eom a re · os ao pec::so:l de div~rsas aut.ar· 
duçao d!lS dP.spesaf' de peso;9a:. Isso, na~as ferroviárias e portuáriaS que a 
porém. tem c;td('l !mnossível <>m face da amas ~ . . · 1 d d d 
direitos adquiridos pelo T>CSS;)al exis4 elas tem dtre1to, em VIr u e . o . o 
tente o caminho correto "e .. á não T}róprio Estatuto, mas, ante a mexlS· 
permitir a admis.<;ão indlsc.,41 ~inaàa t-ência. de dotação, a des-pesa é feita 
de !d 1..:~- oor adiantamentos do Tesouro, à 

novos serv. or~ e av.::o<>r:rer os t de crédito especial a ser ser 
excedentes atuais com o aument.J drs e: io 
servfcos. Processam~se ~St!Iios p;trit a r · 
a melhor organiza.ção dos '>P.Niç:>s dDs Assim também ocorre com (1 sa­
eom'l)anhtas de navega~ão e ati·:am- lário-far:1flia a êsses mesmos empre­
se as negociações para o reequ~pa4 nregados e com o a'oono de emer · 
menta da frota. gência e a giatificação adicional ao 

No pôrto do Rio de Janeiro, proces- 0"""-<::o::tl ?a RêJ.e M~ncira de Viaç~ 1 
~a-se a ampliação de equipamentos e Há. amda, dotaçoes orçamentárJa.s 
disciplina-se o tra.balho. oara salário-famnta, adicionais ~ aba· 

Os Serviços de Navegaçã() !la A.o·na~ 
2ônia e da Bacia do Pita têm carát.er 
pionefro e dificilmente ser1o direta­
mente remuneradores. Mesmo assim, 
estão sendo reeaui-pados, t>S!Jerando-Re 
que nma mel~or organização· diminua 
os set!s deticlts. 

no que. em algumas repar!iiçôes. se 
tornaram insuficientes para '!i>bt\r ~u1 
respectivas .. despesas, contin11a a do elas 
110r~m. "la forma do Código lie -~n-. 
tabiUdade, a. serem feitas atr11vés de 
auxfUos do Ministério da Fa'lienda. 

Todao; êsses adiantamentos e .~u· 
xiUos, que ae destinaram, exclusiva· 

E<;sas providências, Sr. Presidente, mente, a despesas de pessoal, dti'1gi­
.aliadas ·a uma poHttca ·de aw:terida:ie rão, · em 1954. a imtJQrtâncla. tproxt~ 
de gastos e de seleçlo .rigoro!la dos mada . de dois .bilhões de cruze1ros 
Investimentos tnadil\ve!s e ~alrnente (-Cr$ 2.000.000.000,00>. 
reorodut1vos, conduzir!io ,\)8 serviços Essas despesas. a que '1io é !>OS· 
Industriais a. ea.rgo dêste M\ni.sté:!o 51vel fugir -porque decorrem de u­
no caminho certo de 3ervfços ~flclentes ....... ~~ reconhecido!'! a servidores. terAo 
e equillhrados. de continuar a .ser efetuadas. forço-

A Providência de Jncluir n\J nrça- !'Ulmente, no· próximo ex·erciclo 'de 
mento da Un1A.o. em elaboração no -de t9liS. E mais: no ano vindouro a 

despesa será maior. pots os gastos 
com salário-famflia variam em fun­
ção do número de dependentes do 
servidor (esp~a e filhos a Cr$ 150,00 
per capital. e os dispêndios com as 
gratificações adicionais c:;:~3cem de 
ano para ano, em re.z:.o c'o tempo 
de serviço e dos aumentes de remu­
neração doa empregadcs. 

Por consee;uinte, nada mais certo 
do que incluir, desde logo, essas des­
pesas, em previsão razoável, na pro­
costa orçamentária, para que esta 
afinal, possa reoresentar a verdade.' 

Mas não é só: há necessidade de 
oroporcionar recursos para que, em 
1955. continue a ser efetuado o paga­
mento de gratificação adicional ao 
pessoal das estradas de ferro em re­
gime especial, pcis .a Lei n.o 2.287. 
de ,.16 de agõsto último, que concedeU 
a esses servldores direito à percepção 
de tais gratificações, apenas· previu 
recursos paia o pagamento até 31 de 
dezembro do corrente ano, E são des~ 
pesas da ordem de Cr$ 62.000.000.1}() 
anuais. 

No próximo exercício é também 
inevitável proceder a unÍa revisão nas 
tabelas de remuneração do 'P~soal 
das estradas de ferro, em conseqüên­
cia dos novos nfveis de salário~mfni­
mo. Até agora, apenas foi possível 
ro~ medi~a de economia, adaptar ~ 
o:;ahrios VI'J"entes a-n mí'1i'1IO IE1~flll11P.n­
t~ estabelecido. Mas daí adveio uma 
:"1bVersão de e;ementares princíoios 
i::te or\!anfzaÇãr,_.. de trabalho, nivelados 
nue ficaram, em um mesmo salário­
mínimo, emore~ados de hierarquia e 
resuonsabilida.des diferentes, por isso 
mesmo remunera-dos, até então de 
forTYJ.a rtiversa. ' 

i! !náfspenf':áveJ uma revisão ainda 
que parcial, para esta.helecer ~ esca· 
lonamento de salá.rios, a fim de que 
n~o mafs ha!a. como sucede agora, 
drrf~entes nercebendo salário igual ao 
de seus subalternos. 

A des'Pesa a qut essa revisão obrl­
.e-ará é apreciável, embora tenda a re­
duzir-se no futuro, pela extinção de 
lugares que vagarem e dos que se 
tornarem desnecessários, em virtude 
ria modificação dos métodos de tra­
balho. 

As importâncias n~cc.ssá.rias a tais 
diso~ndics, juntamente com as cor­
respondentes aos "dcficits'' econômi­
cos. foram tnciuidas sob o titulQ "Para 
cobertura de prejuízos••. 

Na parcela destinada à :Esti-ada de 
Ferro Centrei do Brasil foi inclufda 
a fmT)()rt~l'l~!a de 2e-o milhões de c:-u­
zelros, destinada a pagar ao Banco 
do Brasll a oarte do empréstimo, ven­
cfvel em 1955, ·feito sob a resoonsnbi­
lid"'de do Tesouro, pois o GoVêrno se 
I'X)tnDromete ua. computar nas pro­
no~t.as orcamentárias -da União, de 
1955 a 1964, JtB dotações nece.c;sárias 
à amortização dêsse empréstimo. 

No_ que concerne à Leopoldina, re­
leva salientar que o Govêrno, hâ 
anos, 'lhe vem fornecendo, para--.ma­
imtençã.o do tráfego, 9UX1illos: de 20 
milhõeg de , r.ruzeiros mensais:, regu· 
larizando, oosterlormr.nte, ê.sses aux1-
Uos oor meJo de créditcs especiais . 
No ~orrente ano, .1ã fpt feito o auxfUo 
de 240 mJihtses de eruzetros, a aer 
ooortunamente reJUiarizado, sem con~ 
ta:r os adiantamentos para. despesas 
d~ pessoal. , 

o pre1ufzo do Lóide Brasileiro pro­
vém.. tmn~'l!J,l Jmente, do estado la­
mentável do 511& frota, como dlssa-
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mos. 1l:ste ano~ o Govêrno, além d~ 
recursos fornecidos para p,;~.g,i,,.,.::.~~() 

de vantagens aos marítimos, teve da 
en_tr:;:gar-!be mais 150 mílhões oe cr'u· 
ze~ros para a satisfação de compro• 
m1s.sos ·urgentes. No ano ~ vindouro. 
afora as já mencionadas despesas de 
pe.s.so~l. seu "deficit" econômico esré. 
estunado em 225 milhões de cruzei• 
ros, mas, além disso, há comprorots• 
sos vencív.::is da ordem de 3GO milhões 
d~ cruzeiros. · 

~s~e Ministério deseja, por isso, 525i 
mli~o.es de cruzeiros para cobrir os 
prelUIZos do Lótde, em ,1955. Com ess:~o 
ImP_o~ãncia, .sera. possível saldar se11 
preJu~zo econômico e pagar os com• 
promlSsos que s~ vencerão dUrante o 
e~ercicio, abOlida · dêsse modo a prá• 
tiCa, até a.gora seguida, de adianta• 
mentos · extra-orçamentários feitos 
pelo Tesouro. · 
~o mapa anexo .hã ainda· uma do-­

taçao de dois milhões de cruzeiros. 
destinada a custear estudo.s a cargo. 
de técnicos especializados. 

_Em um ~ini.s:tério oomo o da Via• 
~ao, essencialmente técnico, oilde há 
tmportantfsslmos problemas a estu• 
dar, não se compreende que não haJ& 
recursos. para custear estudos dessa. 
natureza, 

Não se trata -• contratar técnicos 
para ex2cutar serviços de rotina o 
que é feito pelas dotações de pes;oal 
apropriadas. Trata-se· de estudar pro­
blemas técnicos, por individuas 011 
comissões. atribuindo-lhes meraa gra­
tificações pro-labore e· custeando sual 
via~ens aos diversos pontos do pais 
onde sua pr~ença se torne necessária 
para estudos in loco. 

P.,s comissões, que ora funcionam 
neste Ministério, ressente-m.se da faJ­
ta de recursos mais elementares, s -us 
membros nada percebem p~lo ·Minis• 
tério, que não tem como remunerá­
los .. P~r isso, dedicam ao sei-viço das 
comtssoes as suas horas de lazer ou. 
então, sacrificam as suas atividades 
particulares, o que, afinal, não poda 
ser. f~ito durante muito tempo, p.elo 
preJULW que lhes traz. Quando há 
necessidade de fazer ê.'::ses técnicos 
via_iar, torna-se difícil, .senão inioos­
sivel. conseguir meios para custear 
ns vial!ens e não raro s§o os nr"' ... ~·'~'l 
técnicos que, desprendidamente, do 
!'le~ nróprio bolso, atendem às des• 
pesas. 

Pretendo ter judo ao meu G'lbJ• 
nete-, técni~os drversos, recrutados não 
só no serviço público, mas nas or• 
ganiZR-f:'Õ€8 Qarticular?s, dando-lhf'..S 
vã.rias lucumb§nci?s import:mtes en-­
tre as quà!s destáco: o plancjani~nto 
da reforma ferroviária, a realização 
da uma ,...,..,..,.,,...,hq de nrodut.ividadt't 
das estradas de ferro, .a coordenação 
de planos de obras dos vãrlos depar­
tam<>:nto~. s elaboração de minutal 
padrão, normas e especificações para 
contrato de obr&..:;, e muitos outros 
tr1>b:1Jhos urgente!. 

Se Vos.sa 'Ex-cet.l;f!'1ia conr.ordar com 
o que ora sugere @ste Mini.stérlo, so­
b'<:'t~! a inclttf':~o. na proposta orçamen­
târflt, das dotações re~erida.~ ·na pre­
~"nt~ ExnoslçAo de Motivo~ e no gua ... 
dro que a acompanha. peço determ1 ... 
n::~1:" as orovtdências a.dequadaa, 

Aoroveito a oportunidade para re-­
·noyÍlr a vossa. Excelência as ·protestos~ 
de mfnh& elevada. consfderaçl.O, -
Lr•C4> LO'fH'I". - M. V. ·o. P. 

Sal& da.c; Sess6e3. em de novent-
l>ro do 19M. - I.., d".tquino. 
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IMPOI<TANCIAS A INCLUIR NA PROPOSTA ORÇAMEN-TARIAI PARA- O 

I 
EXERCICIO DE 1953 

1_----

ORGAOS 

-, 
E: F. Central ao) 

Para 

salârio-famflia 

Brasil • .. .. .. 224.800.000,00 (3) 

R. Ferroviária do 
Nordeste • .... 48.000. OCO,OO (I) 

z: F. Noroeste 
do Brasil •• •• • 4.5.000.~(1,:l,OO (1) 

R. V. Paraná· 
Sta. Cataririal 40.000.000,00 (]) 

E. F. Leopoldinal 78.000.000,00 (1) 

E. F. Santos a 
Jundiaí . .. .. . 61.000.000,00 (I) 

E; F. C::e Ilhéu~ 1.800.00~.00 (1) 

E. F. Tocantin: 000.000,00 H) 

Rªcb Mineira de 
Viação ••.... 

Ad. Pôrto do Ric 
de Janeiro .. . 24.000 000,00 (1) 

Ló:de Brasileiroj 

B. Nrtv. Amrl"'·l 
e Ad. Põ~to do 

Para grat\-

!ic:rção 

ad~ciÕ~iJ.al 

Para abono 

é.'O 

emel"g-Sncla 

P .ara encargos ! I 
' 11 

d·:c::>rrentes de : I 
acõcdo com . 

marítimos 

I 
8:~:::~:::::: ::: li7.700.000,00 <3) 

1
): 

I I 
7 .ooo.oor,oo <ll 

1 !4.100. 000;00 (!) 

I 3o.aoo.ooo,oo (2) 

1·~5.500.~0'.00 (2) 

I ~OO.OOOM iZ) 

!1a.ooo.ooo,oo m 

12.00•0.000,00 (1) 

,

1

_ 31.000. ooo.oo (3) I 
1 27 .soo.ooo,oo m 
I 
1 25.2Co.ooo,oo <3) 

i 20.900.000,00 (3) 

I 940.000,00 (3) 
I 
I 

! 13~ ooo. ooo.~o <H 

I 
w.ooo.ooo.oo (]) 

o 

I 
I 

I , 
I , 
1152.700.001,00 (1)

1 

I : 

Para c::>bertura 

~e prejuízos 

\ 

I 
I 

1)8.000.000,00 1 
I 
I 

258.77000.000.00 1111 

181. o .~00,00 
400.000.000,00 

98.3CO.OOO,O,J 
I 

3.000.000,00 

532.800.000,00 

•' 525.000. D0-1,00 .I 

I 
I 

67.110.000,00 ' 

Para despesas 

c'llli estudos a 

cargo de 

• 

-
-

Totaia 

1. !4e .2oo .ooo,oo 

190.900 000,00 

342. a:o. ooo,oo 

263.490.000,00 

533.500.000.00 

205.700. OIY' ,00 

6.340.000,00 

wo.ooo,oo 

678.800.000,00 

102.~00 000,00 

97,7. 700.000,00 

!24. 200.000,00 Pará ....... . I s1 .1oo. oao,oo (1)
1 

I I I 
I I 

I 12 000.000,00(1) ! 

I' 

s. T\f;;v. da B:1cia 
do Prata ..... . 

V. F. dn Rh 
Gnmde do Sul 

.- I . : 
I 

48.700 00~,00 ! 
i 

! soo.ooo.ooo,oo ' 
I 

0"l- 1.,.,?te ~, 1\.f'­
n~o:-tro d3. Vi­
ar;ã:~ . 

C 0 ,.,.., ...... ~,h'a C'Js~ 

I -~ I 
'194.ooo.ooo,oo m I I . t 

-----~~-----~~---~--.------~ ----~---1 
teira ... , ..... 

--------c:-! I I I I I 
Tota's .... \523 500.0.00.00 \193.100.00.0,00 i 319 940..000,00 r15.ECO.OO~.C.J ' I 3.076.300.000,00 i 

(1) • Despc"ns que \'êm send:> pagas, Eem créditos. em Importâncias n!)roxi~aé'as' a; essas. 
(2) D::-::p2=::1s para as quais hou·:c crédito no corrente ano~ mas não haverâ para 1955. 

(3) Despf'tas aiém da dotação prevista n:J Orçamento para 1955. 

t::MENDl 'N .0 ' EMEIDA H.0 3 
Verba 3 - Serviços e Encargos, Verba 3 - Srrviços' P- Encargos. 
con1:ignaç-âo 2 - Auxílios e suL- Consignação 2 - Auxílios e sub~ 

vent_:ôEs. . venções. . . 
Su.bconsignaç&o 01 - Auxilias ~ubconsignação 01 -, ~~xllws. 
Ahnea 04 -: Departamento d~ Ad- Repari,i~~ 04·05 - DlVl.SRQ de ar-

ministração. · ,,:amel!to, 
· Re"t""!artição 05 _ Divisão do ~r~lo':· Inciso 04 ...... Amazonas. . . , 
menta · 1) Dot~-ções a sere_m d1stn~u.eas 

Jnci~o ·01 - Dotações a ser(·m d:W- pela CoMi!'sfto de Mflr!Dh:l. Mer_c~mte. 
trlb\Údas pelo Comissão de Mari~a depois de examlnada 71 SJtua~~Po .ae 
Mere2.nte. cadfl. Arm~dor no tocant~ ao regi&· 

tro P. servrço rle naveg~cao a sr.rem 
~e-itos: Inclua-se: 

Etnprêsa MoraP.!'! de Navegaçfí.-;: Cml­
teira s. A. - Cr$ 1.000 or,,oo, 

Justiji_cação .; 

!'rata-se d:.t únit"a emp!'P"Aa df' na­
ve·m-ção que faz a Jinh.ft, RJn-Phtll 
(pôrto de Ama1-rr:-çâ0), f,l'P!'tr.mr'lo Tf'· 
levantf's !'!Prvicos à eO()~Jomfa d~., ba·· 
ba<:ú., cujo óleo trnm• ,or:.n .j,J Piau' 
p~r:o~ 11 f?ifl, ~'t-?'"'<->"'(ll"~4.J!~~"' -"nrri~ •·1.r'!fl 

sêea df'st:l rnr-a u1"~ o Nnr~'?.<-tt". f 
FP"'""'"P"::! nn f"""rr~C!'" 11P 1 P:'i1· <1. ~,,.,...,p 

um ''rl"'ficit" dto •.;h'~ "fllfl.?84.30, Tn!'· 

recf'nàn l'l"'l";rn f'lz.r auxiliada. - M"a­
thlas olvmpio 

Linha de nave~ão fluvial t.>ntre 
Manaus e o Paraná da Terr.J ~ovn. 
de Jumbo Miranda _ Cr~ •Jr::.r •. eoo.no. 

Linha de nave<.T.a~ãc fluvial e!ltre 
11anaus e M.:ma~e.opurú .. dP- llerme· 
"lf'.::>;ildo Covalcante SB"·a - Cr$ .. 
·~50.0!10,00.· 

Linha de Manaus· a Font.':' Boa. df 
~ntônh Rentes· pacheco e Honórir 
~.1"arl-t:vk d~ Oliveir?. - ...... (> ,~ 1 :.'"Ir; ~o 

,l\Tfl"Vffl'arãn d" ·M?·nRUf a M" .. ~'~' 
tYvisc'rdo. ·com n~ p::;Nlla.s de nnxr 
nos munlcil'ios dP.. M ... nau~ a B:>n· 
jamim, Constant, de Waidemn B{·n-

tes Pacheco, cÇim a lancha "'RUtl-. 
nha .. - Cr$ 400.000.00. 

Na·:egz.~ão de IMu a Terrn N"oVl., 
de José Matias·- Cr$ 120.00{)_00. 

Navegoção Manaus-Autales-Hnt.L;a, 
com a embarcaÇão .. Moacyr", de Rav­
mundo Pinto JUnior - Vr$ <!O!J. 000,00 

Navegação dê Itacoatiara-Ilha · do 
Risco, a Ambrósio AyrP.s. je Antô­
nio An..'U: - Cr$ 2{)0,1}Q0.0Cl. 

~avegar-âo 1\IÚtL~''"'-T.::~r-o de Ublm. 
ae- Alfrerio Sooi'es .Hom~ - - crs 
'50.000,00. 

Navegacão Manaus-Coary. de ,TM·P 

?ereir~ dr- SoUza - Cr$ 280.000.00. 
Ls-ncha Sta. iRit<> da F. A. p~ra 

traf!'"'1"rt"' de do"ntes na z0na. rural 
- Cr$ 3EO.cnc,oo. 

•, 

60.700.0"0,00 

300.000.000,00. 

2.000.000.00 2 .oco 000,00 

I94.000.000,00 

2.000.000~0 5 .130.640 .ooo.oo 

Samaúma, de Ferna-ndo ..l...l\n.ucuu -
CrC 250.00000. . 

~:•ve-coção Manaus-Paciência:-Mazw 
recao. de Rubem Pereira de souzt 
- Cr$ 120.000.00. · 
~ator Bom Socorro I, de Antenor 

rh•ago dP ~ 11 eJo, P'1rn lJH'JO"Pns ~ UrU• 
!"'Rrá., Pllrint.!o!'l. Ba.rrefrinha ""'-fau~ 
Urncurituba. Silves, Itapiranga -
Cr~ 2'00 .000.00. · 

NaveP'a"!'i" rl ... R,.,,rm,mdo CIJrdt>iro_. 
de Mana-u,c: A Cur~rio:>::lnh"' com a Pm• 
bat'r'acRn "Curarizinho ll" - c-
~?1'.0(10.00. . • .., •• 

NRH"R"II~'I'Io Manau~-"Bar~P.tos wm 
!l ,MotOr' •Jt,~O~_. de Jn~é PPTPÍ;~ Ca­
'Ilmha d\l Silva - CrS 300.000,00 •. 

· ~ustfffcação 
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·~DA N.0 4 ainda no campo da. protl..uçã.o agrícola. O SR. DOMINGOS VELASCO 
conduzindo o gad(). as s-ementrs. os Era justamente &o qt:.e ia referjr-llle 

V.3rba 2 - Servires e Encargos medicamentos, mudas e -mater'.a~os ne- ao citar o discurso pronuncl::tdó na 
Cons~gnação 2 ;- Au:{ílios e Subven- cessários à atividade do trabalhador Associação ;omercial e pOSteriormen-

ções. 1 te as declarações que SJ F..xcia. tem 
Su?consign.lção 01 - Au,xilicl! ~u~b qualquer aspecto em que o c~m- feito como PrEsidente ria República. 
Almea -_ 04 - Departame1:oto de sideremcs, é relevant~ 0 papel der~m- S. Excia., depois de a::,r.ender ao car-

Acim:~~.st~~sao. .-I\ ~nnhs.do pelo serviço ~e N"tveg.aç~o go de vice-presidente da. república E' 
R~1~art1~ao 05 - Dlv1s ... o do Orça-~ do Amapá no des-envo_lv_u~1 ento econo- de andar pelo 'stramgeiro, evolui:ra, 

mP.:l Q. ~ M • nlico e social ao 'I'erntona. pa~sara a defender a iniciativa prt · 
.Ll~~?<' 1) - Do ... a;Ço~ a serem. d~~- Ê:is 0 que fundamenta a Inclusão vada. a livre concorrência, enfim, tô 

tr1bUtaa..s pela Com1s.:ao da Marmha da dotacão propoEta. das as velharias do Uheralismo eco-
:!\.iercat.te. . Sala das sesõe.:;, em ... de nov-em- nôtnico. 

Aumente-se. bro de _1954 . _Alvaro Adolpho. O Sr. Olhon Miider- S. Excelên-

Jllaveg.::.ção do Rio Par­
naíba S. A., de Cr$ 
4.6()0.frOO.OO para ... 

~:$ cia demonstrou possuir mentalidad-e 
O ~P. PRfSIDENTF.: arefada. abert•. 
Estâ finda a leitura do expediente O SR. DOMINGOS VELASCO -
Tem a palavra 0 ncbre s_enador Jamais ouvi do Sr. Café Filho qual-

quer condenação ou elogio. à inicia ti 
Domingos Velasco. va pri·rada, ·mesino porque os asuntos 

6.CüÓ.OOJ,DO 
Empresa de Navegação 

do Rio Parnaíba Li­
mitada de Cr$ ...•• 

·50IJ.OOO,ú0 para ..... 
O SR. DOMINGOS VELASCO: econõmlcos-socir..is nunca foram da 

00-0.00:l,C·~ (Não foi revisto pelo orador)· - preferência de S. Excia. Acredito 
sr. presid<::nte, há muitos anos, 8 ?05- mesmo que jamais ti.rou alguns mo­
tume1-me a toma! na ~laior consl~e- mentos de seus estudos para 'se dedi­
ração as declaraçoes -:teltas pelo ~re· car às questões sociais, econômicas 
siden~e Café Filho. Quando compg,. ou financeiras. Se não ouvi de Sua 
nheiro na Câmara dos Deputados, er:l Excia. qualquer elogio à \iniciativa 
para mim um encanto intelectual 011 . l;)rivada. também não lhe ouvi qual­
vir s. Excia·., em face da sua .extra·· quer condenação, porque, na verdade. 
ordinária ca9acidade dt: aproveitar os tais a::;suntos não eram da especialt-

Justificação 

acontecimentos politlcos. dade do Presidente, 
pleitea- O sr. Camilo Mercio - Fui coleg'l Assim. S. "F.x.• não evoltu para a 

d-e v. Excía. naquela Casa dol Con- defesa da iniciativa privada porque, 
!rrr.:;so e po"sn ct""f"rmn su1. na.avras. f!.o que me c"nsta; nunca a atacara. 
o o SR. DOMINGOS VELASCO - "F'lcou onde estava. E se a evolu-;ão se 
Muito obrigado a V. Excia. . deu deun!s r'! e o Sr. C R. fé ~lho as­

As condições d-e naveiabilidade do 
lUo Parnaíba peioram de ano para 
ano, enquanto que ve.m swdo majo­
rados os .salários dos marítimos, au­
tnentados os preços dos combustlveis 
e dlminuido o volume de traru;portes 
por via fluvial. 

Assim, impõe-se o aumento 
cio. - Mathias Olympio. 

EMENDA N.' 5 

Verba 2 - Serviços e Encargos 
Consignação· 2 - Auxilias e Subyen­

ções. 
Subconsignação 01 - Auxílios 
Alínea 1) Dotações a serem dís­

tribillda.s pela ComisSão de Marinha 
Mercante,· "ex-vi" do artigo 2. 0 le­
tra "D''. do Decreto lei n. 0 3.100, 
àe 7-3-95!. 

Inciso: - Amapá 
Inclua-se a dotação -de Cr$ ...... 

3.000.000,00 no Orçamento da- Uilião 
para 1955, destinada ao aparelham.en .. 
to e manutenção do Serviço de Na­
•egação do Tenitórlo Federal ào 
Amapá. 

S. Excla. aprov~ttava os aconteci r:en~er -à Presidência da República, 
mentes, as contrad1çocs do ~undo po- P- no dizer do nobre Senador Othon 
Iitico e deles tirava ~onclus?es e lla · Mader fl.nOO sua. viagem aos· povos 
ções oue esrynnha e'11 ~er<; d•<;c1'1'S:JS e, •mtis r.ivili..,adcs .•• , 
muitas vezes, levavam às !lost~s si~ O Sr. Ker""inaldo Cavatr:antl - E' 
tuacionistas um pouco de mqutetudf; o que se ooderia chamar de evolução 
e até mesmo de alvoroçc político. Na deaenerativa. 
última legislatura. sobretudo, ~endo O SR. DOMINGOS VELASCO -
s. EXcia. mais afeiçoado à trtbUM. ... certamente quando s. E~a. vl.st­
parlamentar, aS$lstlmos exc~lentes t.ou êssP..S pafses não viu realmente 
dtscurF:os que deram popularidade ao r"~ que ali se passava. Se para alguém 
sr. Café Filho e lhe passib;titaram "Ue .t.enlJa uma convicr.ão a resneito 
ser um candidato vitorioso à \"i.ce~pre~ ~a questã.o nocial e, sobretudo. da lf .. 
Stdência da república. vre concorrênr.ia e da iniciativa prl· 

Eleito -turra f.s"!~ oosto, con~innei vada o remédio fôsse'nassear em pai .. 
atento às declarações do Sr. Café Ft~ c::es eurooeus. nada maf.~ fácil para 
lho até que um dia recebi, como tan· .,ue rectltJerM~emos ·muitas persona .. 

·Justificação tos' outros companheiros de S. Ex- Hda-ctes ÕP~:?fadas parn. outra.g ·doutri-
Desde .1945 até 1953 o serviço de celêncla .:om certa amargura, as a!ir- nas econômtcM: nada ·mais fácil que 

Navegação do Território Federal do mações Oue fez :ta Associação Comer .. ma.ndar -essas criaturas ·Passear na 
Amapá, pertencente' ao Govêmo ama- cial. onde~ pela primeira vez. se de· Eurona. • 
paen.se, Vinha receberido subvenções clarava um homem partidário da tnl- Poderta.mos. nor exemplo, mandar 
da comissão ·de Marinha Mercante . cta.tiva nrivada, rl<t livre. emnrêsa, de ., Sr. LUIZ CB:rlos Pre4~ passear na 
e realizando navegação regular para tôdas aaüelas idétã.s já envelhecidas quécta. na Dmamarca na França .e 
as linhas deficitárias desde o-Rlo Ola.- desusadas e hoje mesiDD· repudiadas na Iu<!oslavta e, ce~amen~. voltana 
poque e o Rio Jari até Belém,·Ievan- por todos os que etostão mais viomlgila~ ~~~de~~rê~:. iniciativa pnvada e da 
elo a civill~ação ao intertor e .fomen- ao desenVolvimen da econ a -- o sr Keroinaldo o Cavalcanti _ 
tando .o comércio e o povoamento. lit

0
1cas. K glnaldo Cavalcanti _ A Sobretudo dePois de um passe1ozinho 

Na Proposta ·orçamentária para · · r· er peli\ Alemanha Ocidental 
1953, o Poder Executivo solicitou e Nação recebeu as declarações do se; o Sr. Aoolonio Sales ..:. Permite o 
obteve do· Congresso Nac~onal_a dota- nhor Café Filho não só com amargur nobre ora'd.or um aparte? 
ção de Cr$ 2.2:50.000,00 para custear como também com graves apre~es. o SR. DOMINGOS VELASCO _ 
aa despê.sas de manutenção e apare- O -Sr. Plfnfo Pompeu - (Dtngin- C'ont todo 0 prazer .. 
Ihamento do Serviço de Navegação do-s~ ao Senador Keroinaldo Caval· O Sr. Apolonio Sales - Tenho para 
do Amapá. Entretanto, no Senado Fe- canttl Na ootn~Ao de VI Excta. mitn que o Presidente Café Filho, 
deral, o valor em -apreço deixou de O Sr. Kergtnaldo CavalcantJ quando em sua conferência disse ha .. 
aer inclutdo no Orçamento da Un1Ao, Claro. sou eu que estou falando. ver evolu!do no encarar as coisas a 
o que .redundou em grave prejulzo O Sr. Flávio Gulamr~•• - vossa oonto'de admitir que-a Iniciativa Prl· 
para ·a navegação fluvial do ·.Territó- Exeia. esteriolt:a a sua opinHi.o pes- vada. seria grande remédio ·para os 
rio~ · · ~ · soai. 1 males do .Brasil, S. Exa. e.xprlmtu 

o Sr. Kergtnaldo Cavalcanti - seu pensamento; quer dizer, ante!, 
V. Excta. representa a NaçAo com t) nreocuoftd() eom-o asuecto $0Clal, não 
mesmo direito que eu tenho de supor P.ra part!dá.rio da tniclatlva privada. 

A Comissão de Finanças da Câmara 
oficiou ao senado solicitando a 1nclu-
81o na lei orçamentãrla par"a 1955, 
da quantia de Cr$ 3.000.000-00. para 
J)el'mitir que prossiga ·o serviço que 
'tem sendo prestado ~m proveito. 

que também a rCl)t'escnto. E disse que moctlfic.ará seu ·ponto de 
o Sr. Flávio Gui11Ulráa Tenho >ú!ta graças 1 experiência da viagem 

o meu ponto de vista '1eS$0&1. e não do pB&:eio. 
O Sr. Plfn!o Pompeu - H ou"" umo O SR. DOMINGOS . VEl..ASCO -

evoluçAo ·!le pensar dO Sr. Presidente V. Exa. considerou muito bem a 
da Repúbllea. r•.t"'t~~- Dou meu testemunho. Pou­

COIJ SenadOl"eO J)Oderlio opinar oôbre 
O SR •. DOMINGOS VELASCO - o· ponto de v!ata do Sr. Caf~ Filho. 

Novembro de 1954 2S>9 

O SR. DOMINGOS· VEioASCO -
A rleclal'ação de S. EXa. ao.s jornats 
vespertinos é, realmente, do ponto 
ele vista economico P. social, do ponto 
de vista das mais moderns ideias d9 
economia, ·um a.vançP. Quand:o se re• 
fere ao p?.tróleo do Brasil, o F.resi• 
<}ent.~ ~afé Filho fez declaração que 
o:eseJo~fique cfmstando dos A!lais, com 
c.s rneus mais rastados aplausos, .• 

O Sr. Kerginrtldo Cavalcanti -
Nossos aplaUsos. · 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
. .. e de todos aquêles que oonviverarn 
com S. Exa. quando era, como nó.s 
da planicie. Hoje, s. Exa. .realmentê 
merece nossos aplausos. 

O Sr. Kcrginaldo Cavalcanti -
Embora esteja no Pl&cio· das A'!uias. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Embora no ·catete e. cercado de ... Ia." 
rxternar uma expreS!§.o do Ruy Bar-­
t-osa, mas rpufiro _interromper o pe­
rfodo. 

Diz S. Ex a. em sun declaração aOB 
jornais da tarde: 

''O Govêrno não está considerando 
qualouer alteração· na legislacão sôbre 
o petróleo . . Considera. merece-doras de 
estimulo os trabalhoS já realizados 
pelos técnicos brasileiros e satisfa ... 
tórios os resultados J.á atendidos. O 
Govêrno está dando e· dará todo o 
apolo à Petrobrás ... 

Essas, Sr. Presidente, as palavras 
do Sr. João café Filho. Apressei-me 
em trazer ao conhecimento do Se• 
nado a declaração feita ao.s jornais 
da tarde, porque realmente ai Sua 
Excelência evoluiu no setitidO da bra• 
silidade, no sentido dos interêsses na• 
cionaís, no melhor sentido dos inte• 
rêsses da nossa Pátria. 

o sr. Kerginaldo Caoolcanti -
Multo beml 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Era o que tinha a dizer, Sr. Pre• 
sidente. (Muito bem.) ~ 

O ~R PRESIUEII"fE: 
Finda a hora do expediente, pa,s:a, .. 

se à 
OIIDEM DO DIA 

Continuação da votação, em 
primeira discusst'io, do Projeto de 
Lei do Senado 11. 45, de 195Q, que 
dispõe sôbre a aplicação do art. 15 
d'l Lei n.o 886, de 24 de outubro 
de 1949, a funcionários na.s con. 
dic;ões af estabelecidas, aposenta .. 
dos antes da publicação dessa lei .. 
Parecere$: da Comissão de Cons­
tituiçtlo e Justiça: n.O 1. 087, de 
1951. pela constitucionalidade do 
projeto; n.O 733, de 1953, pe.Za re .. 
;eição (quanto ao méritO) do pr,o ... 
teto e da. emenda.·n,o 1; n.O s~. 
de 1952, pela rejeição da emenàct 
n.• 2; da Comis8áo de li'inanças: 
n.o 265, de 1952, pela rejeição do 
prOjeto e da • emenda n.o 2: nú• 
mero 734, de 1953, pela· rejeição 
da emenda tJ:.O 1: da Comissão de 
Serviço Públieo Cfvil: n.o· 800, de 
1954, . pela rejeição . do projeto e 
da8 emenda$. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa esclarec~ que, n.a s~ssllo. 
anterior, o Projeto ·foi da.do como 
aprovado, depois cte consideradas an• 
tlregimentafa as· emendas. Requerida 
veriflcaçfto da votaça.o, apusou-se !al• ea· de mlmero. 

Realmente, as embarcações do 'r­
'tlço de- Navegação do Amapá pres­
tam lneatlmável auxJUo ao êxito do 
Govêrno Federal. naquela .regtio: ·co­
laboram coni o estilrço de colonlza­
e.Ao. transportando Imigrante. para_ o 
Interior e trazendo de volta, o PI"OCIU· 
to ck>s aeua · trabalhos; fomentam o 
lnterdmblo regular de carra e ·possa­
~lros; &elT6U 4 expanslo di orignma 
ele uúde J>l)bllca através aa \'!agem 
dos méd!coa e enfermeiros volante& 
em missões sanitárias; atuam no ,de­
oenvolvlmento do ·,plano ed.ucaeional. 
aervlndo às eseolits ·rura.ia .situadas 
la margens dos ri01 e lagos a.mapa­

,(!IU!e5. ·cujo. equipamento ·materlal e 
1ts v.l.lltas de tnapeçlo dependem da 
regu!a.lidade dos trans:>Ortes: influem 

Estou contando fatos históricos. Fui, .,,., naM~do, r.om referência ·a ê8se pro .. 
como o Senarl.O!' Kergtnaldo Cavai- t-ten1a. Aeredft.o que, no senado, a.pe­
eantt, um com'P1lnheiM Hgado ao Se·- il" 'l8 o Senador Kerrdnaldo Cavalcanti 
nhcr caf6 Filho em t8das as lutas: • eu· noderemos ff.'Be-lo. 
quando do lado da oposl<;io, em \934 o SR. PRF.SIDENTE _ (Ta.....,., 
a l93T fui para a prlsAo e o Sr. Cnfé """" ru- llml'<lno!l - Lembro ao no­
PUho para o exmo e nem mesmo du· hre Senador que faltam B.J)efta& dota. 
rante a •llt.ima leRislatura.. jamais ou- ,,;,..,Jt.n!J" par-a t&.rtr.lno'da hora elo ex­
vi de V. Ex:cia. qualquer palavra de J!Mi~t.e. 
fé de s. ~cfa. na fnlclat!va privada O E;R. DOMINGOs VELASCO -

·o parecer da Comissão de Constl· 
tuição e JUstiça é pela OOilStltuclo­
nalfda.de~ e os das de Finanças e de 
servtço Públloo ·clvl! silo· contrário; 
A ptoposlçlo, 

Val-se J>l"OCeder A votaçlio. 
Os ~1'81. Senadores-que aprovam a 

Projeto: queiram co:oservar...se senta­
ck>s. <Patu<J.) 

li reJeitado e vai ao Arquivo e 
() Sr. Plínio Pompeu - Relativa- '7ou terminAr sr. Pre8ldente. Pellci­

mente a ':Me fato, ., próprio Presi · fo o Sr. Caf~ FUho pela sua evoiuçlo 
rl~>nt.e Oafé Fl.1ht'J declarou. na oca- ............ ~. hoje, S. Exa. realm~te evo-
siAD em flUe ralou. ter evoluido, ter lluhl. , 
modtn~do. -com as \"la~&. • sua ex- n -~ K 6 rrr{11.1'T.ltf!'l f'!a.txrJca.n.ti -
nertêncla e os-· seus- estudos. · .. '\~elo-me à~t feUettaçties ·c1e V. Exa. 

seguinte · 

l"ROJKTO DB UI DO SKH4110 
N. • 45; de !9'..0 

llúpõe &ôbrl a aplicaçito do aN 
tlgo 13 1!4 Lei "·' auq, de 2ó Cl 
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2700 Sábado 13 DIARIO DO ·coNGRESSO NACIONAL (Secão 11) .. ovembro de 1954 ...,..,. 
outubro de 1949, Cl funcionários 
nus condiçôes at estabelecidas, 
apl..lsentados antes da publicação 
dessa Lei~ 

lr' aprovado e vai l sanção o 
seguinte 

l.ef d4 Câmata, número 292, de 1 rio, queiran.. permanecer sentados. 
1952, que dispôe sóbre a policía <Pu.usu) _ 
marítima, aérea e de fronteiras Esfa rejeitada. 

O congresso Nacional dzér.:ta: 

PROJETO DE LEI DA CM.IARA 
N." 356, de 9ó3 <incluido em Ordem do Dia, em As 1!.1c.endas ns. 2-C, 3-C e 4-C 

Art. 1.0 O disposto no artigo 15 da 
Lei n.o ess, de 24 de outuhro de 1949, 
apllca'"'se aos fu.:cionárfos, inc:us:ve 
snti.gos· ocupanteS efetivos do cargo 
de diretor,. nas condições ai estabe!e­
cidas, que se enc~ntravam apos::nta~ 
dos por ocas~ão da publica~ão dessa 
Lel, atr~buindo-se a é3ses diretores 
provento correspondente ao padr~o 
R, dO § l.O dO artigo 3.0 e a difere·}.Ça 
àe vencirnent:Js da part:> fina.l do pa· 
rágrafo único do artigo 4.0 da Lei nú~ 
mero 488, de 15 de novembro de 1948 
a que se re.porta dito artigo 15 da 

DtS"Põe sõbre a concessão dll 
medalha navat "Serviços de 
Guerra". a Oficiaís e tripulantPs 
da Marinha MercUtlie Nacion·u 
que no 'ieriodo de 15 de fevereiro 
a 22. de agôsto .-te 1942, tenham 
sofrido ~to de agressão no mar. 

vir:ude de dispensa de interstí- têm parecer tavc>ráveJ da Cómi~são, t 
c!o, concedido jna sessão. ordinár:ía por isso vou subrn"'t./3-las à v0ta-;ã<J 
de 12~11-54, _a requer:mento do em 31obo, na. forma do Regimento. 
Sr. Senador C,arlos. Lindemberg). O sr. PI'...,!-'JDT'li'l'E• • . 
Par'!crres: da jCOmlssão de Com· .t r L •;) L. 

tituiçã:J e Jus~iça. sob n.0 743, de As Emendas eRtâo asl':!m redigid9.s: 
1954, favorável: da Comisrão· de Emenda n.o 2-C 

O Congresso NaclonaJ decrê'ta: 

Lei supra citada. · 

Segurança Nac:onal, sob n.0 744 
de 1954, javo-rável, com a emenda 
que o·'erc~~: da Comis<ã, de, ft­
n~'"'""'~ .... b r o 7'!:. d" ,r> .. ~ ~ ... ,)n· 

AvS arts. 4.0 e 5.0 dê-se a. seguinte 
redaçào. 

Art.- 4.0 Fica divldidn o uais, 'Jara. 
efeit<' de localiza,.ão das Insnetoriaa 
Re~t.n<~>ic::. em seis regiões assim lls .. 
criminadas: 

1."" - Al"':azó:nas, Pará e M~ra'lbão; 

Art. 2.0 Esta Lel entrari em vl.:o·r 
as disposi~ões em contrário. 

Art. 1.0 Será con~edida a meda­
lha naval ServiçoS je Guerra, im­
titu!da. oelo DecretO-Je• n.c 6.(95 -.1€: 
13 de de:rembJ o de .t94~ modificad) 
pelo De-crfto-lei no 6 '174, · de 7 rl~ 
agêsio de 1944 aos oficiais e tripu 
lantés de navio men·ante nacionn• 
--··:>. rn .... .,~'0~, ri" •s df' feVÇ'.'f'·~ ..• a 

22 de agôsto de 1942, tenham sofrido 
ato de agres"á~ no mar. 

rci~·el ·'do prbjeto: ··contrário à 
er·.~'"7dn f · ,...~r·• .... ii ... ,. - Seguro.n· 
ça Nac:'"nal e oferec~-,., "" ,.....,_'t· 
das ns. 2-C. 3-C e 4~C: dtt Co­
missão de SeTvico Público Cit·Jl 
sob no 94't r1:e 1954. tavnrlmel ao 
projeto e à<~· emendas da comissão 2.a.- 1?iau1. Ceará. R.! O. dn Norte, 
~ _ -~l~nças, ~ Pa.r.tfba tl'ernambnro e Alacrr"as: . 

• O SR. MOZART LAGO: 

(Para decl!lraf!{Ln de 1mto) (N'i"' fo~ 
re;;:sto pelo orador) - Sr. Pr-esidente, 
jeclaro que votei a favor do Projeto 
1e Le1 do Senaan P. 4t de ~ '5''. ri·" 
acôrdo com o voto do nobre Senador 
Joaquim Pil·es, proferido perante a 
:Omissão de Const.:.tuição e Justiça. 

O Sll PP.FSIDENTE: 

A declaração do nobre . Senàdor 
Mozan Lagu cons.ará da Atª. 

Votação. em· discussão única do 
Projeto àe Decreto Legzslativo 11. 
71 de 1953, orzgináno da Cébnara 
dos Deputados. q1Le mantem a de~ 
C?sào do TribunaL de Contas, de~ 
11eoatoria de TeQtslro ao térmo de 
contrato celebrado entre o Mmis~ 
têrio da Gul!rra e Caetano Nappi, 
para exercer a Junção de aerojo­
tórJr, .. .to c prct··ica de L''b~,._,., ·,,,., 1 

no Ser1,iço Geográfico do Exérci­
to. 

O "R .>RJ'SIDE!t'Tf;: 
Em votação. 
Os Srs. S·enadores que o aprovam, 

(lue1ram. ·permanecer sentados <Pau­
~a) 

E' aorovado e vai ?I Comissio 
de Reda\áO o Ee-Jlllnte 

PROJETO DE DECRETO LEGIS· 

LA'l1IVO 

N. 71, de 1953 

Manterr~ a deczsüo do Tribunal 
de Contas denegat.óna ao reglstrc, 
do té~mo de contrato c:!lebrado 
entre' o Ministeno da Guerra e 
Caetano N a-opi. 

O Con;re.sso Nacional decreta: 

Art. 2,.., Para execução ·desta le1 
o Poder Executivo no prazo de t\0 
(sessenta) dias contado~ da data d~ 
sua publicação tara as nE'cessftrias ~u­
terBções no · igente Re2ulamPnto nar'l 
a conces"'f.o da.!- Medalhas Navais do 
Mérito de Gueua. 

Art. 3." Esta lei entrará em Vigo'" 
na data de sua publicação, revogadq,~ 
as dis-:osições em contrario. 

Votação. em discussão única, tlu 
Projeto dP C.el da Cdmara nú­
mero 93, de 1954, aue estPnde a...s 
militart"s amnarados pelas LP-'iç 
número.~ 288 616 e 1.156, a con· 
cessão da MeClalha de Guerra 
Parecf'res: ria rom1ssfin de Cnn.<~~~ 
tituir:áo e Ju.~tica "tl'h mímern 81!'. 
de 19:;4 vela consWuciona!irif'dl!, 
da Comis.qiio de C.en,Jranra .'Na~ 
c:onal. sob número 813 •. de 1954, 
pela rejeiçio. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação. 

Os Srs. SenadJr.es que aprovam n 
proj~to queiram permanecer sentad~ 
~Pausa). 

E' rejeitado e vai ao ArqulvCI 
o seguinte. 

PROJETO DE LEI. DA CAMARA 

N .0 93, de 1951 

Estende aos mUltares ampara~ 
dos pelas Mis nos 288. 6'6 e t.l'5f:l 
a concessão da Medalha de Guer· 
ra. 

O Congresso Nacional dec_:reta: 

Art. 1.0 E' asseguradO o direito à 
Art. 1.0 E' mantida a decisão do concessão da medalha de Guerrq 

I'nounal de contas, ae '2.ll ue ··Pverí'-- eriada. pelo Decreto-·Jel n.c. 6.'795, c!e 
ro de 1953, r}ue recusâu re]'istro ao. 17 de agõsto de 1944 li todos os mili· 
tê<mo de contrato cPlebrndo, em 7 de ·~r~~ .... -.. ~~ .. ~~ ·- """"]::~<- [,p;c.o núM"' ·.;s 
março de 1953, entre o Mímstério da -~88. de 8 de 1unho. rlf 1948. 616, lj,> 

Gue:ra e cae:1no :-~a··n·, , ..... ~ 2 de fevereiro de 1949, e 1.156, do;! 
cer a função de aerofotó';l"afo e prá~ 12 de julho de 1950. 
tico de laboratorio no ·Serviço Geo­
gráfiCO do Exército. 

Art. 2. 0 Revogam-se as 
~ões e: contrário. 

Art. 2.0 Revogam~se as dispoSl 
disposi- ções em contráriO. 

O 811 PRESIDENTE: 
Votação em discu.•;são única, do 

Projeto de LeJ da Câmara nY 350 Será felta a devida comunicação â 
de :953, ue diS]:.•út>s só "ore a con· Câmara ·dos O.?putado!ó!:. 

O SR l'KESID)':N'l E: 

Em discussão. 

Não havendo qu'em peça a palavra, 
declaro~a encerrada. 

i 
Na forma do Regimento val-se pro· 

ceder à votação das emendas, e em 
primeiro lugar, a da Comissão de Se~ 
gurança Nacional, 1 assim redigida: 

I 
Emenda IO 

I 
"Onde se diZ: · 

.I 
em seis regiões 

Diga~se: 1 i 
em sete regiões 

Onde se diz:1 

1. a. Amazonas, I Pará e Marannao. 

Dlga..se: \ 
2.a. Pará e Ma!ranhão; alterando­
se a numeração das demais re .. 
giões". ~ 

Esta emenda tém pareceres con~ 
trários das Com~sões de SerViço Pó­
blico Civil e da de, Finanças. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Pela ordem. Não foi revisto · J;~elo 
orador> - Sr. Presidente, parece­
me oue a ernend~ da Comissão de Se .. 
o:rorailCa Nadonal1 está incomnlete:. 
porque o projeto 1divlde o pais- ('m 
seis regiões_ a primeira constitulda 
dos Estados do Amazonas, Pará e 
Maranhão, i 

A Comissão de Segurança Nacional 
manda substituir o ;termo sei8 por sete. 
e onde se diz: ~~ Amaz(1nas e Mara­
nhão, passa a dlzfr "Pará e Mara~ 
nhão"; alterando 'a numeração das 
demais re,.;, .. - -T".<: -~ 1 cnJcc·· " 
Amazonas em..._ região nenhuma:· não 
('ria uma re~!ii'ío coin séde no Amazo­
nas, que- seria maiS uma a completar 
sete. j 

Perguntaria a V; Exa. se não se­
ria o caso· de pedii' preferência para 
a votação da Emen~a 2-C, cuja ap.,.o­
vação ·prejudicaria !a Emenda da Co~ 
m.lssão de se_g-urnil'ça Naelonal, oue 
tem, aliás parecer' contrário das Co­
missões de ServiçO Público Civil e 
de Finanças. <Muito bem·. Muito 
bemJ. · 

cessão :ia medatrta "lavat "Ser Primeira discussão do Projeto de 
viçOs de Guerra·· o t'l/iciais e tri· Reforma Constitucional n.o 1, tte 
pulantes da Martnha Mercanft- IP5·1 l'r1e acrescenta dispcsitfvos ao 
que, no període de :5 de jevereiT'· Ato das Disposições Constituclonai!'; I 
a ~~2 de ugosto ~e J94'i. tenham T ·t· · ..J SR PRESIDENTE - A, Mesa, 
sofrido do de ·aqres,;;âc ·no mar ransl or145 · Pareceres favoráveis: sob an1L11ciandu a votação da emendn; 

n. 0 242, de 1954 da Comissão de re- · P~rP.ceres tararávei,, da C&missic forma Constitucional. . r..penD<: transferi" r Pará e o Maran!l:itJ 
de- Constituictio e .T·~tira !toà nTl· )ara a seguntla região, ficando o Amq-
mero 814, de ,9f.4-: rfa Comit:;:;o .

0 
"R Pl'F'•or.·l\l~. .. zonas na t;rimelr~ ·e o Pará e o Ma-

de ')C'1ttr~w·a Nnmonal sob o nú- 0 :S~ .u.tllE. -ann&<' na segunda. 
mero 81.'1, de 1954. ' ] A lista de presença acusa o compa- o ER. ALOY.SIC) DE CARVALHO 

O ''l!l- PRESID.E"-1 rE: I :-ec~!llento d~ trinta e .oito Senadores.!- noncordo co~ :o deliberado pela 
Nao hã numero regimental para se 1 Mes.u. 

Fm vota:ão. ptcceder à discussão. 1 · 
Os ::rs. Senadores que aprovam I': J . , O SR PRESIDENTE: 

IPl·oieto queirJ.m permanc~er -szntados Pass:::.:.Se à matéria do item n. o 6. I 0s s:s S·enadcr~s que aprovam a 
<Pausa). · DtsCUBs{;,o única do projeto ãe! Ellli!!Hia' n.~ l·C. co'm narecer contrá.-

1 

a.r. - Serp-i .... P 'B:>I'~'l. ,...,~4 .. ;t, ~q,n­
tc, M'nas GP'fS~is· Rio de Janeiro e 
Distrito Ji'P.deral; ' 

4;. -:-- São Paulo e Paranã; 

5 a - Santa Catarina e Rfo Grande 
~n Sul: ~ 

6 a - Goiás e Mato G!'OSSO. 

Art. 5o AP lnP'1"torfl'IS ReqiO!nals 
+.erão as re,q~ct.lvfJC~ !'I'P-iPC! ,.n<~ "':>nM..,, 

t:tecffe, llfE~trftn Wp<"~"'"'"R1, Santos, Pôr· 
t-C\ f> lf''lt't e Co,_,,,....~ .. 

Par,So-rafo (Jntrn nq o:o,.. ..... :,,.,C! rios 
'T'el""':tórfro:; li'<:>rJp .... t.c: .,;1'"~ '"''h" ... ~'T\!'1.· 
d"'l à. nit>J:C:~'"' t"1o Dn1{,.t~ ~..r,.,-tH.,!l 
~ érE"a e dP ~,.,...,,,.!!IS com sede ná 
C6pital da R-et'll'tblica. ' 

Emencla n.• 3-C 
A., art. 7.0 , 

Suunmq.~e. fn fine. ,.. "' ........ """.,.s0 :­
••• "P•~lt•frln rfo'l't"l!i '""""q r'\' o .,."f.,:r .. 

~{ct.) n ttt1·Js>,. 1'1'!!1 Tnspetorla Regional 
1o Dist:ito Fed!>ra1~'-

Emend(z n.o 4-0 

Ao art. 9.o dêsse a seguinte reda­
clio: 

~t. 9.0 Slo l'P~cta'Nol,.,.M," «!1nca 
f!;', l':til"~~'/1<: is.,l~Õ'"C! ~.,. .-.. .. nwh-.. ....... f.n P"F~ .. 

ttvo. Dadl"fir" 'N'. r!P Tn."'"'"'tnl" 'P""''"""1, 
"'~bt.M ''f:l~t T.oJ n.r 61·~. de 10 de fe· 
•ortlitn de 1949. 

Parã'""')fr l'intr.o. O.c: T,.,co ... ,...._,,..,.l! r'e 
'nnlft":i!!l Ma.,.4fh-nq A& .... !\ p r"<> 'l:l.. ......... t ... f .. 

~Ar rme ~P P't"!r:rm+,.~., ,.n"l rtJ<!'"'""~'"'lf· 
~ nr'l~> nor f'P,,.,.~ ,tq. ""'"""'"'~., 1af. ,..e ..... ,. .. 

f'r!lo à "'.t.)uiAqlil'l na'l"q ... ,., .... q,. ,., '"""· 
""."+,,.~ns ?o.-,fnno,;q (';.q ,.,. ...... ~ ....... , .... ,-"qs 

OA ~n~. ~ ... f,,:~N'ro,l'es ""~ nmonv~m tU 
~pnN'~~; ~f'!. !::11"'!. e 411 tmefram per. 
.,.,., .. ,.,.,.f!~t" sentaõt)~~;, (Pause) 

E.,tP:.o aprovadas. 

0~~; Srs. APnndol"e~ nue anrnvam Cl 
l;Jrofeto Msim emfmõ"'"f'l. auf'ir'lm 
!]ermaf'l~cer sentados. (Po.usol. . 

'8 atn'm,ndo e val tt Comfss4t~ 
de Redação o seguinte. 

PRO.Jm'O DE LEI DA CAMARJ 

N. • 292. de 1952 

Dispõe Sôbre a "olfcfa marft!• 
ma. aérea e .de tronteira8. · 

. O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. o A· União supertntendet'A. . 
em todo o território nacional. nor tn .. 
te~médio da Divisão de Polfcfa Ma­
rttima. Aérea 'e de FrontPiras 10. P. 
M. l do Denartamento FeriemJ de Se­
guranca Pública Federal de Segur~n­
~:'1 Pública os ~ervicn,!:l dP oolfcla ma.• 
rítima, aérea e d~ ·fronteiras. 

Art. 2. 0 Nos Est~1os. a execn!'ãO 
dês<:es sen·hos caberá aos respectivos 
ó:r?ãos locais. 

Art. 3. 0 Integram a Divl"ão de Po­
Hcia MarWma · Aéroea I'! d~ Fronteiras, 
.nara a execuc§'o. fi:scallzacão P or!~n­
tacfo, das atribuições aue lhe dA 
nrónriaJl! 
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G) as Inspetorias Regionais 1 sets · : 
O) o serviço de .Regl.stro de Estr :tn 

geiros tS.J:t.E.J; 

C) a Delegacia Marítima e Aert:a 
ID.M A.J, . 

dl a Seção de Estatística e Aqul-­
vo (S.E.!\.1; 

e) a Seção de Passo.portes ,g·.I?.J; 

J) a Se.yãc de Poiiciamento MJ.rJ· 
tilllO e Aéreo IS.P.M.A.); 

gl a Seção de .Registro e Cadas':...."'D 
Cb.R.C.); 

h> a Seção de Administração ·S. 
A .• 

Art. 4.. () t: dividido o pais ";)~"n 
pf· ~·1. Iocalh>:açf-1 das Insnetor1;~; 
Bj~gionais, em seis regiões, assim ci~ 
criminadas: 

1.• --:- Amazonas, Parã. e MaranJ:l!~o. 
2. a - Piau., Ceará, Rlo Grande l'lt· 

Norte, Paraiba, Pernambuco e A:a 
gõas; 

3." - Sergipe, Bahla. Esn1rlto S>m 
to, Minas Gerais e Rio de Jan~n·C> 

4-" - São Paulo e Paraná; 
6." - Santa Catarina e Rio Ctran· 

de do Sul; 

6.a - G~i&s ~ Mr.b r---rs<~G. 
Art. 5. o AS Inspetorias Regionru~ 

terfl<J as respectivas sédes em Ma· 
nàus, Rtcife, Salvador, santos, P\li tt. 
A1egre e corumbá, 

Parágrafo úi'Jco - Os serviço!! dn 
Distrito fi ederaJ e ·re:rrítórios Fe • .t.~rnu 
são subOrdinaaos a Oivtsão de i?'JJI 
cia Marítima, Aérea e oe Fronteü·t~.s 
COitl séde na. Central da RepUbH~'!1 
caoend(l a. ~xecução ·dos mesm;\ .. ..., é 
Insoetorla Regional do Distrito l<e 
deral de t.cõrdCI com as atribuic;'õe~ f 
estr'ltura contidas ern leis anterJo~ef: 

Art. o.o A competência e as \L~·•· 
buições da Divisão de Policia Marlt1• 

ma Aérea e de Fronteiras e J.os ór· 
gãos que ::~ integram cunt:.,..,urnr•. n ·JI'r 

regidas 1elos Regulamentos balx~tàJ~ 
pelo.s Decretos ns.. 20. 532-A e .•.. 
20.532-B, de 25 de janeiro df' 1946 
ft'ssalvadas as disposições contidas 11H 
presente lei, até que n mesma tlf'.1a 
devidamente regulamentada. 

Art. 'l." ~Enquanto não !orem ins­
taladas em suas sédes as Jnspeto:1.~:: 
Regionais ora restabe1eci~as, os , ;!8· 

pc-ctivo.s titulares exercerao as 6'U&~ 
funções em ·aráter de itlnera.'l!e.· 
obedecendo às instruções ·oaixaug~ 
pelo Diretor da Divisão de Po1lcia ~.tfl· 
rltima APrea e de Frontelras, exc''ll 
do dessa forma do axprctr:i!) titular 
da Inspetoria Regional do Oist;rit.o 
.Federal. 

Art. s.o As delegacias estaduais de 
policia maritlma, aérea e de front.tl-~ 
ras, e JS órgãos que a integram. 'll'l.D· 
terão diretamente, ou por lntermfOJ.IJ 
das Inspetorias Regionais, estretta 
articulaçãc com e. Divisão de Pouc:! 
Maritima Aérea e de· Fronteiras, {lr­
gão superior que traçará a orientaçâ<' 
técnica sôbre suas atividades. 

Axt. 9.o Os Inspetores de Po1tr1a 
Maritima, Aérea e de FrontPrras que 
se encontram em disponibilidade, pr<r 
fôrça da Let n ~ 618, de 10 de te\'f· 
relro de 1949, reverterãc à atlVidadl! 
para ocupar as Inspetorla.s Regionao.s 
ora estabelecidas. 

Art. 10. Os :~erviços de Policia Ma 
rltima Aér ~a e c1e Fronteiras ooJ.e­
rão ser cometiddS peJa União aos Es· 
tados m~diante acôrdo, na torm"J dr, 
Art. '1s, § z.t, qa ConStituição F·c· 
deral sem quebra das normas tr:t;.& 
das·pelas Jeis e regulamentos fed~:·a1~ 
no tocante à fiscalização e à oru~n 
ta<;ão qU~ se mantém uniformes c~1" 
todo o pais. 

Art. 11. Incumbe à Divisão c~ 
Policia Marítima, Aérea e. de Ftontel­
ras superintender os S8n'lços de po· 
Uci.atilento maritimo, aéreo e de (r.ouq 
tciras em tudo quanto não colida 
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com as atribuições fiscais e gua "'da 
J.os anel•fadourus, porto.'3, c:us,. cb•:::u~ 

Jraias e depzndencias internas e e~·­
;ernas d~ A1fãnaegas e Mesas ot­
.-.enaas, a cargo da corf)ora.::ão n~ 
::~l aüua11dra na form<t da Nova , "Hr. 
;olidacão das Lei::' das Atfânde~a,:; r 

:~:J'esa.!; de Rendas da R'"'Pú.blica. 

3EM DEBATES SAO APROVADO~ I oistérlo da Saúde Pública, ln.versõe. 
EM DISCUS~~U úNlCA ~ VAt..' ~oec,ais e F:.eceit.a. 
A SANÇAO OS SEUlJThiTEd .E'Rü- Nada mal.s .havendo a trat-ar, VOI 
JE'lOS: levantar a ussão, de.signando pan 

l de amanhã a .seguinte 
PROJETO DE LEI DA :'.~:.!ARA 

N.0 33, de :9t3 

Autorü.a o PVder Executwo n 
· tJbn"r pelo, Minísteno du Guerrtt, 
o crédtzo es.peciat de t:r~ ..•..•• 
1.20U.{H)u,00, para atende,· a (t2.5 
pe.ms com a efetivação aa inc;J1 .. 
poraçáo, rio PatrimóniO da :.''~''iao, 
do med.to da r-ua ({as ~l'upis, nú­
mero 723, em Bela Harzzor.te~ Es·· 
tado de Minas Gerais 

O· Congre~so Nacional decreta: 

ORDE!I.! DO DIA 

Pará.&' ato ún~eo. Nos port:Js orga 
cuzado.s, ·1nde ex1::.tam Alfân<iegas 1.10 
\Ilesas de Renaa.~ Fede1·ais ,a POil-~"<l 
·naritima, aérea e de front.eir:=ts f 
abr1gnda. a prestar auxtlio ou o:o·~::>r 
'.'O de urgênCia, notória quand·J .~s. 
1.be fôr i.nvocaoo ou re11uisitado JJf'l:>. 
~nspatoria da. Altândega ou ·pela ;~ t' 
··ia da Mesa de RE>ndab. a bem f!l 
;ervicu ou da ordem, em tais ren'-lr~ 
·ições. 

Art. 12. Os poce~sas da compe~.ên· 
Jia úJ 3e1"Viço de Registro de EStr.ln: 
,·eá·os serão protocolados e despar.t;a 
jt,s em rigorosa ordem crcnológiea 

Art. l.o E' o Podf'l:' €X2CH'"V:J au­
~orizado a abrir, pelo Minlrtérl:::> dr 
3uerra, o crédito esiJecíal de c~·$ .. 
J .200.000.00 1um milhão e dnz!:mtt·t 
'llll cruzeiro~) oara ~tender a dP.~~ 
}E\Sas <'Om a efetívs.·-:ão dra ínrerryr•· 
.~ação, ao patrimôniO de UnH~o, · d<" 
""~tédio da rua dos 'Tupis n.o 7:Y.? pro 
1f'lo Horizonte, Estado df' ·Mina~ Ge~ 
~al,s, onde tunr.iona a 11.11. Cl'rcuns­
'""ir.âo de Pf>CTllt"'l"'f'..,tn. hin:ltPraCr 
1. América · Pafllni nela A~s~clnrfH' 
Tscol:::·r de BPlo R"lr;'7onte, anr.igr 
'T'<>PtschPr !=lchlllVPreln". 

VotaçE.o, em discussão única, de 
Pro~eto de Lei da çãmara n.o ~14, dt 
1954, que C:btimJ. &. R2ceit.1 e fixa a 
vespe.:.a da liOlst.,~ p~ra o exel·c.cic 
fir,anceuo ae .. 9::~t~ CAnexo n . .} 22 -
.. \1inisteno '1-J.~ !tt-JI:t.\'Oes .tt:xle.:.·:o ... es) I 

Pareceres (da Comissáo de Finan· 
ças): n,J 8ô2, de. 1954, !avoravet a! 
projeto, com a em<mda que 'otere:e 
sob n.U 1~C; n.c 9.38, de 195!, -ofere· 
cendo subemeuda à emenda n.0 2, of 
plenário, • 

Art. 1? N::s r.rramen1o"" ''t:'"·-~'~ '"'' 
Jnião será fixada a dotação destin~t-' 
ia ao cUJteio dos serviços de •.Jillic~.r-~ 
r.aritima, aérea e de fronteiras, e 
·1na a _execwão de acô~õ.nc; lavrao·):O 
~ntre a UniãO e os Estados. 

Art': 14. Esta lei entrará em vig-n1 
aa data .e ua publicação, revogads~ 
lS disposições etn contrário. 

O SR. MOZAI\'r L~GO: 

~Para declãrtJção de voto) (Nâo jo: 
revisto pele ~JTador) Sr. presidente, 
tíve a hon1 a ot relatar o Projeto quf' 
acaba de ser votado, na Comiggão df 
serviço PúNirc Civil, e nada mau: 
fiz do QUii' co:H:ordar com o parecer 
da Comissão de Finanças. 

Art. 21) Revogam-Se as disF.:~;:5~r 
,m co..,~rJS"fo. 

PRO.J!'J'Q DF. LEI DA f'ÂMARA 
N.~ 21)1, de 19M 

Autoriza n Poder ExeC'II.tíuo a 
abrir nel(J Mini!lfPritl d'f. Guerra. 
o créditn esn~cfrtl de Cr$ .•.... 
51P.Ofl0,00, flnra (lr'"lrrp às flesll'le· 
sas cnm o arrendnmentn de umn 
área de terms-na jaz~"'l(Ja Jt- .... ~~c~ 

O Con15re.sso Nac!onal l'lecreta: 

Prilneira discuss:io do Proj:to dE 
Reforma constitucwna1 n.o 1, de 
1954, que acrescenta disp.J.:;itivo.s 4C 
Ato das Dispos;ções Coustitucio.laU 
1'ransítórias. P:.l:recer favo; á::et, sot 
n." 2·12, de 1954, ..ta Comissão de R.e· 
forma von.stitucwnal. 

. Discussão únicB da redação final 
das emendas do benado au Proj-et< 
de Lei da Vâmdra Ia 0 214, à e 1954: 
que estima a a~~HI:h e fixa a bes· 
9esa da Uriião ~.ara ( exerc.cio fi• 
nanceso de 195Q - Anexo n.0 21 -
Mini-stério da Mí:t.rtntJH 1oferecida pele. 
Comissão de !.<'i 18!1\.:<':, em seu pa .. 
recer n5' 937, (de 1951). 

Discussão úmca aa redação final 
das: emendas . do &nado ao Projeto 
Ut Lei da Cimatêi n ' !:!14, de 195~ 
que estim aa i:te'!>:.·t"' e íi"'a a De-s .. 
pesa da Onjào CI:H'4 o exercício fi: 
tanceiro de 1955 - Anexo n.o 3 -

Tribuml.! cte Corr•.;:.l!! wterecida pfla 
... ~nmh;~to de ~'trlar!V'l em seu Pare­
~er n.11 9·Kl). 

Oc,tpo a triouna para con~ratular 
!TJf> l}')!t' a Nacão oois Qllf" ai naJ. ter8 
um servico regular Qe Polfc!R. Marí­
tima e Aêre&, F t.t.nto mais apraz· 
me isso salientar, quando neste mo­
mento Sf' enc,mtrR à frente da Chefi~ 
da poli~la, ou melhor do De9arta. 
'Tlent.(! Nacional da Seguranca Púbi; 
.. a., um hri.il-tan~ . ., afiei:\] do Exêrci+-r. 
que se f'Stá c.1nduzind<.: ad a d~"'T'!<'lt.( 
da faJ'da q•.;e enverg-a, oomo ''e":ladpí 
"O ma~ist.ra,io A Pollcia. agora -
"lf>m (!Ue minha~ palavras ""mol,.alT' 
quaiquet censura ao..<~ hotáve's m!litp 
'"e:>. que po1· ali passaram - e_~ta ~tr11· 
vessando \lma fase de- moraJ1Zacaf'1 t 
disciolina oue hâ muito tempo .se fa· 
r.ia n~.&e~~.~.tí.a 

Art. 1.11 E' o Podpr E!Y"f'11t.iv(l aut0 
'.'izado a abrir. orlo MiP;stPrlo f" 
Gt•ura, o erédft.o p,<.:r>ecl~l de Cr"" 
31(!. 000.00 (flllhJhent.ns e dPZ mJ' 
"':'ll?.<'irÕs), nãra ocnrrer à.<~~ df'S1'"'."~~ 
"'"~M o arrer>d~m.ontn d~ lllT"a P"'P'l 
ie terra lliJ fai4 nd::t Tt.anllC!l, t"'l nt."'­
~rlto FPderp1. de pro;>rleda.tle de An· 
~An;,-, TtK""p"'"· 

Discussão únil'!a o.a redãção final 
das emendas do s, ··hdo , ao Projeto W 
je Lei da Câmara n 11 214, de I9f.l4, 
que estima a Receita e fixa a l):;sp.:;sa. 

Por isso me.<smo, estranho, desta tri 
ouna as noticias que circul'".trr nr 
'Ueio de..'l\)<.>rt.ivo ou melhOr. 0•1 me;{ 
·urfisf.a_ .::Iesta capital de que o bri­
:hante e honrsdl" Chefe de Pol:('ic d' 
Ut~>tr.to P·ederal .,re:tende oroibir a$ 
-.Ftaci'iP~ df' rá,il~, ('F dlVlJ. .. i:fll'f'lll af 

corridas que se realizam nesta Capi~ 
GaJ. 

Indagando das razões de o .. oV'fden­
('la tão "".c:tranha. <ro"Pt que a .Ijedid.f' 
decorre da luta há pouco trava da no 
loquei Chtne •!ntre os pr.;o"'!et.ári0: 
do Turf~:> e n. d1rC~0·· Jh da n 1!1sa ?"!'ln­
clpal cRsa de eorr1d~ de cal'.>;llo e, ,'(). 
mo quase sempre· acontece, - briga 
o mar f'om o rvL' :1t>rtn e nagam CJS 
mar\s~n!l- -. ?.S rc;t~~ôes dt> "adio é qu·· 
vão S(lfrer. ~ r!api.~h rtiminvtw ~ n'Õ!n 
mais irradiarão at: C:JT!'!da~• dF raviilo 
realizadas no Joquei Clube, três veze!" 
'XI r s('mana. 

O mais esquisito, porem, é que o 
nretexto para "t proil)lçã..J dessas 1rra~ 
diações assente na necessldnde n!ll" a 
ooHeia trm de zmpeiir a ação dof 
chamados bonJcma1ter,?, 

Art. 2.o E~ta lel tnt.r:>"4 em vigoT 
... ~ l'lRt~ dP <=11~ nu1 ~icar:éo. 

Art. 3-n Revogam-se as disposiçõef 
õ"m contrário. 

PRO.JETO DE LEI DA CÂMARA 
N.0 194., de 1953 

Autoriza o Poder E::cecutiuo n 
abrir ao Pod.et Judiciário - Jw~. 
tica do Trabalho - 1 créd1trJ e.i 
vêctfll de Cr$ !1fi.I'OO 00 nara ..,n 
gamento de oratificrrdJ>!.1 ile .-p 
wnentaçãn ao.~ '1rt"s~ri.f'1'ltP.~ rtm 
Tribunais Reqinnafs dn T•llhalho 

Q Congresso Nacional derreta: 
, Art. 1.0 E' o Poder ~E'~'t't!vo rmt.o· 

r1zado a . abrir ao PodPr J•I,,lth'iru· 
- Justl~a do 'l'ra'nalbn - o crédit'' 
"~nf'(''al dP Crt 96 .. fl(}O.OOO (nnvent.fl 
e ·seis mil Ct11'7:"l,.n:;:), nnra ate"!"'~,..,. 
ao nae:flrnentn, no ca-rrentP ex"'rcff'f,., 
da v.ratifl('ac~o dP renre.~ent!'l!'!~n. nn.o: 
.,rr"t'"'ent.:>~ dol'l Trihtmf!i.c: "R"'<tinn~"~~ 
r1o 'I'rah<~lhn, dP qUP tn'!ta a t,pof nll­
'Tlero 2.147, de 29 de dezembre 
de 1952. 

Art. 2.". Revogam-se as di!:nn.-.:lcõe!= 
em contrário. 

O SR Pl\f.SIDEN'l:B· 

Continua não h a v e n d ~.~ .,uorurn 
~onstitucional especial para õisr.m~ãf' 
do ProiPto dP 'Reforma Constituciona' 
n.0 l, de 1954. 

Está f'S~otf!d::t a matéria constante 
:la ordem do dia. 

Ora Sr. Pre.s!dente a pcufrfa ~ab .. 
-,amo çerse>gue u bicho e como rPdU'l': 
as casa-s de bichc ao fechntnento. Não 
sei por QUe ttãr. nrorPde;p do mesmo 
modo com as C!1Sas de Q'lOh7! 1zker.~ Antes de rnc:P.rrar a se...,são. convcco 
"'m Juuar de ltnueriit' qn:: M est.ar,ô~;. JS Srs. Senadores Para a ·ses.::ão ex~ 
de rádi9· cumpram ê.sse programa que t,raol"dinária a Tealizar-se amanhã 

a União para o e"f cicio fmsnceiro 
de 1955 - Anexo n.o 5 (UepJ.rt:am:;nto 
!\dminlstrat.ivo do se-rdvlço Públ!CO) 
- ot?recida pe:ia Comissão d2 Finan­
ças, em seu Parecer n o 939, de 195·:l. 

Encerra- se a sessão à:; 22 h:Jras 
a ~ minutos, 

REPUB.ult:A~SE FOR TER '3At­
DO COM INCORREÇõES 

Trech~ da Ata da 15P' se1:iio 
10-11-54 - D.C.N de 11-ll-54, 
2.650, J.a coluna. 

em 
Jls. 

..................... .. ....... .. ....... .. 
o O O o I •• O. O O. O o o O o o. ...... . ...... . 

................... 1 

PARECER H.' 929, de 1954 

Da Com;ssào Diretora 
Relator: Sr. AlfredO Nev~s. 

Redação final do Pro]~.~;; de Re­
solução n." 47 d,:; 054 q11c no­
meia Evilasio Servul.o Mart.ms 
Veloso c Odete C.opes de 11lm.--:tda 
res'{JCC!:wamcnte. flfedzcu e P:t[cr­
meiro a a secretaría .f!O Senado. 

RESOLUÇÃO N.o 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. São nomeados dt 
aCOrdo com o atmea e cto art. ü1 de 
Regimento lntetno Ev11as1o ,:;-lt:rvlllc 
Martins Vewso e Odete Lopes de Al· 
meida para exerc':!rcm resp2etiva· 
mente os cargos .ie hlf~{llCJ 1.< Entf-r­
term('iro, padrão "M' e '',J" do. 'Qu~· 
dro da Secretaria do S~nado Fede­
ral, criados pe!~ R:::-soluç•w n."' 4, de 
'!75U 

SENADO FEDERAL 
ATO DO DIRErQE (;ERAL :anto a.~3da an Povo. 1s 14 horn.~ e 30 mí~utcs .. 

A Mesa recebeu cJn~un:cação d8 O Sr. Diretor Geral com:e::'!eu a 
Era o que tinha: a dizer. dirigindo ;âp~.,ra do<:: Drovt,<>"lJs d!? ou", entre D~;:;ciccü:.no de !:.u·aujo Silva, Au:ü~ 

e-stas paiavu.s a') eslnecido ;3S~h·ito tt.s 12 e 13 ·hDr::ts 0"! a:r.cat1bf>. se:·P{l I:ar d~·Lifllp<:zn, cla.ss~~ "H", 1') ldcz) 
:lo honrado Ch:efc de Polícia-. (Muito, '"2m:::t.:d.as a estr~ <2~·~a o.~, avt1)"'~~ ~o I d'r:-s de- bc2r;~a P<H:t trat:!mento Qe 
bem). ~Orçamento para 19"5, l'elatlVos ao Ml~ mud~, a p!trll.r de 12 do corrente mês. 

t 

.. 


